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GERALDO ALCKMIN 
vice-presidente da Repüblica e 
ministro do governo Lula (PT) 


Náo é porque é 
bilionário que 
nào precisa 
cumprir a lei 


O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) defende a de- 
cisáo do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, de suspender 
aredesocial X por descumpri- 
mento de ordem judicial. “O 'x' 
da questão é que o Elon Musk 
precisa cumprir alei, nào pode 
se sobrepor àlei", afirma. Para 
Alckmin, a democracia brasi- 
leira tem uma “dívida de grati- 
dão” com Moraes. Política A62 


est 
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CANDIDATOS 
EMSPSAO 
CAUTELOSOS 
AO INVESTIR 
Maioria dos que 
disputam a Prefeitura 
de Sào Paulo adota 
perfil conservador nos 
investimentos A19 


Apesar deturismo em 
alta, Argentina perde 
cámbio atraente A24 


Brasil alcanca 
400 medalhas 
paralímpicas 

na história aso 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 


R$ 6,90 


23 milhóes de brasileiros 
dizem conviver com faccáo 
e milícia na vizinhanca 


Populacáo que relata presenca do crime organizado se concentra 
em grandes cidades e entre jovens e negros, mostra Datafolha 


Pesquisa Datafolha aponta que 
14% dos brasileiros afirmam ter 
convivido em seus bairros com 
faccóes criminosas e grupos mi- 
licianos nos ültimos 12 meses. 
Os nümeros indicam que o coti- 
diano de 23 milhões de pessoas 
no país está sujeito ao controle 
eàvioléncia desses criminosos. 


Asituacào é maisrelatada por 
moradores de grandes cidades, 
capitais e regióes metropolita- 
nas. Além disso, pretos (20%) e 
pardos (16%) sáo mais afetados 
em comparação com os brancos 
(10%), assim como os jovens. O 
país possui 88 facções crimino- 
sas, presentes em 20 estados. 


Cubanos vivem rotina de escassez permanente de alimentos e itens básicos 


Mulher estende roupa em Havana; moradores têm dificuldade para fazer três refeições diárias, cesta básica encolheu e produtos à disposição são vendidos em dólar Mundo A35 


Moraes chama 12 turma 

do STF para votar caso X 

Sessão da primeira turma do 
Supremo, da qual fazem par 
te os ministros Alexandre de 
Moraes, Cármen Lúcia, Luiz 
Fux, Cristiano Zanin e Flávio 
Dino, será virtual. Decisáo de 
Moraes de bloquear arede so- 
cial X deve ser referendada. As 


Eduardo Cucolo 

Quem pagará menos 
imposto na tributária? 
Nofinal das contas, o que todos 
querem saber é se vão pagar 
menos tributos. Estimativa 


aponta alíquota de 28%. A22 


repórter de Mercado, passa 
a escrever às segundas-feiras 


Autor critica onda de 
remakes na televisão 
Eduardo Knapp/Folhapress 


NOVELA HOJE 
E INFERIOR, 
DIZ SILVIO 
DE ABREU ля 


Ferramentas de big techs para análise 
de redes na eleição sofrem retrocesso 


A pesquisa das narrativas que cir 
culam nas redes sociais nas elei- 
ções de2024 por meio de ferra- 
mentas das plataformas sofreu 
retrocessos ou nào avançou em 
comparação com último pleito. 


A Meta, dona do Facebook e 
do Instagram, e o X tornaram o 
acesso mais restrito a mecanis- 
mos de pesquisa. TikTok e Kwai 
seguem sem o serviço. Empre- 
sas não comentam. Política A6 


Queimadas na amazônia em agosto 
atingem maior nível desde 2010 м 


EDITORIAIS AZ 


Inquéritos sigilosos são a ori- 
gem do desequilíbrio Sobre 
embate entre Moraes e Musk. 


O Brics de Pequim e Mos- 
cou Acerca de constrangimen- 
to para o Brasil no bloco. 


“Para o crime, importa con- 
trolar oterritório, mas náo todo 
e qualquer”, afirma Renato Sér- 
gio de Lima, diretor-presidente 
do Fórum Brasileiro de Seguran- 
ca Pública. As faccóes, diz, do- 
minam pontos estratégicos pa- 
ra o armazenamento е a distri- 
buição de drogas. Cotidiano A39 


Norlys Perez/Reuters 


Marcal é alvo de 
Nunes e Boulos em 


debate com ofensas 


Pablo Marcal (PRTB) foi o alvo 
dos demais candidatos á Pre- 
feitura de SP em debate da Ga- 
zeta e MyNews marcado por 
discussóes e apelidos ofensi- 
vos. Houve ainda descumpri- 
mento das regras do programa. 
José Luiz Datena (PSDB) chegou 
a deixar seu púlpito e foi em 
direção a Marçal, após chamá- 
-lo de “vagabundo”. Política A10 
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Inquéritos sigilosos são a origem do desequilíbrio 


Em boa hora o presidente do STF, Luís Roberto Barroso, acena para a conclusão desses procedimentos em 
que o juiz acumula funções incompatíveis e investigados não podem contestar restrições de direitos 


estrepitosa decisão do mi- 
Д Alexandre de Mora- 
s de suspender o acesso 
ao aplicativo X no Brasil, se for 
avaliada em si mesma, merece 
reparos pela desproporcionalida- 
de de algumas medidas, embora 
a insistência da empresa em des- 
cumprir ordensjudiciais náo pu- 
desse passar sem sanção. 

O dono da plataforma, Elon 
Musk, deliberadamente empur- 
rou o magistrado do Supremo 
Tribunal Federal para essa situa- 
cáo náo porque o empresário se- 
ja paladino das liberdades. Musk 
éum conhecido aliado da ditadu- 
ra chinesa em nome da proteção 
das operações dasua montadora, 
a Tesla, no país asiático. 

Apontar a farsa sustentada por 
Musk, no entanto, não serve pa- 
ra justificar todas as medidas to- 


madas por Moraes. Há aspectos 
abusivosno rol das deliberações, 
como o de sequestrar contas de 
uma empresa não implicada na 
desobediência, a provedora Star 
link, somente porque Musk é um 
de seus acionistas. 

Felizmente o próprio ministro 
recuou de outra arbitrariedade, 
a de banir a oferta de aplicativos 
VPN, que protegem redes priva- 
das de acessos náo autorizados. 
Seria também punir firmas e pes- 
soas semligagáo com a desobedi- 
ência do X apenas porque o VPN 
pode ser usado para acessar fur- 
tivamente a rede social. 

Para que os pontos frágeis da 
decisáo de Moraes possam ser 
criticados e corrigidos, seria ur 
gente que os 11 integrantes do Su- 
premo deliberassem sobre ela. O 
ministro relator preferiu, no en- 


tanto, submeté-la nesta segunda- 
-feira (2) ao crivo da Primeira Tur- 
ma, onde atuam cinco ministros. 

O incidente sobre 0X, vale res- 
saltar, é apenas sintoma do dese- 
quilíbrio original que foi a corte 
se autoconceder poderes extra- 
ordinários, mal delimitados ein- 
compativeis entre si, a título de 
combater ameacas de extremis- 
tas contra o tribunal. A anoma- 
lia dos inquéritos especiais com- 
pletou cinco anos. 

Por meio desse mecanismo es- 
drúxulo, cidadãos diversos têm 
sido atingidos em seus direitos 
de se expressar, pelas decisões 
que derrubam contas em plata- 
formas digitais, e de ir e vir, com 
a anulação de passaportes. 

As medidas de força ocorrem 
em surdina, pois as ordens mo- 
nocráticas são secretas, e as pes- 


O Brics de Pequim e Moscou 


Com voz reduzida, Lula expõe-se ao constrangimento de ver as ditaduras de Maduro na Venezuela e de 
Ortega na Nicarágua inclusas como parceiras no bloco, que se baseia em antiamericanismo datado 


ob os dois primeiros man- 
S datos de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), o Brasiljamais 
ponderou se seu engajamento no 
Brics convinha aos interesses na- 
cionais. O bloco de economias 
emergentes, com viés antiameri- 
cano datado, encaixou-se em sua 
ambição de conduzir uma diplo- 
macia "ativa e altiva”, com olhos 
postos no chamado Sul Global. 
O grupo, formado em 2006 por 
Brasil, Rássia, Índia e China, rece- 
beua África do Sul em 2011. 
Neste terceiro mandato, o go- 
verno brasileiro nào teve forcas 
para impedir a expansáo dos 
Brics ditada por China e Rússia, 
que trouxeram Irá, Etiópia, Emi- 
rados Árabes Unidos e Egito pa- 


ra o bloco em janeiro deste ano. 

Náo bastasse, vé-se agora dian- 
te do constrangimento de aceitar 
a possível inclusão da Venezuela 
e da Nicarágua no órgão. 

Como reportou a Folha, Pe- 
quim e Moscou preparam a inte- 
gração de ambas as ditaduras la- 
tino-americanas como parceiras 
emoutubro, na reunião de cúpu- 
la da entidade em Kazan (Rússia). 

Embora Venezuela e Nicará- 
gua não estejam na lista de ade- 
são plena, a medida será sufici- 
ente para criar embaraços ao go- 
verno Lula. Há algo de proposital 
nesseavanço, que levaem contaa 
voz diminuta do Brasil no bloco. 

Não passa incólume às diplo- 
macias de Xi Jinping e de Vladimir 
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Putin a crise na relação do Brasil 
coma ditadura de Daniel Ortega. 
Tampouco é ignorada a decisáo 
de Lula, reforcada na sexta (30), 
de reconhecer a vitória eleitoral 
de Nicolás Maduro somente se 
comprovada pelas atas do pleito. 

É bem possível que o Itamara- 
ty consiga convencer a Índia a 
somar-se ao veto brasileiro a es- 
sa iniciativa. A própria China po- 
de recuar diante dos sinais emi- 
tidos por Lula de adesáo do Bra- 
sil à Nova Rota da Seda —outra 
decisáo controversa, sob o pon- 
to de vista do interesse nacional. 

O Itamaraty considera barga- 
nhar a inclusão de países sem viés 
antiamericano, como alguns do 
Sudeste Asiático, pela exclusão 


João Montanaro 


Apontar a farsa 
sustentada por 
Elon Musk, que 
teve sua plata- 
forma digital 

X derrubada 

no Brasil, não 
serve para 
justificar todas 
as medidas arbi- 
trárias tomadas 
pelo ministro 
Alexandre de 
Moraes, do 
Supremo 


Não deixa de 
causar mal-estar 
a Lula sua tardia 
constatação da 
essência ditato- 
rial dos regimes 
de Maduro e 
Ortega. Embora 
bem-vindo, esse 
giro não seria 
possível sem 

a pressão de 
forças democrá- 
ticas no país. 


soas atingidas não têm acesso a 
elas para exercer o seu direito de 
defesa. Até hoje ninguém alémde 
Moraes sabe exatamente quantos 
cidadãos foram alvejados nem as 
alegações de cada ação restritiva. 

Em boa hora o presidente do 
Supremo Tribunal Federal, Luís 
Roberto Barroso, em entrevista a 
esta Folha, acena com a conclu- 
são do inquérito das fake news, 
a partir da avaliação do procura- 
dor-geral da República, que po- 
derá fazer denúncias baseadas 
no material ou solicitar o arqui- 
vamento das apurações. 

O exemplo brasileiro ressalta 
asapiência dos idealizadores do 
moderno Estado democrático de 
Direito. Entregar a alguém, mes- 
mo que bemintencionado, pode- 
res de maise controles de menos 
é dar margem a abusos. 


de Venezuela e Nicarágua. Ilude- 
-se também com a adesão da Co- 
lômbia, que nunca pleiteou aces- 
so, como prêmio de consolação. 

Não deixa de causar mal-estar 
a Lula sua tardia constatação da 
essência ditatorial dos regimes 
de Maduro e Ortega, louvados 
por seu partido. Embora bem- 
-vindo, esse giro nào seria pos- 
sível sem a pressão de forças de- 
mocráticas consolidadas no país. 

Mas ainda falta ao petistareco- 
nhecer que o Brics náo passa de 
uma concertação regida confor- 
me os estratagemas da China e, 
a rigor, de um infeliz acrónimo 
no qual o Brasil se meteu por pu- 
ra conveniência ideológica e boa 
dose de ingenuidade geopolítica. 
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STF abate pardais com tiros de canhão 


Lygia Maria 


ЅАО PAULO “Abater pardais com 
balas de canhão” é uma metáfora 
sobre tentar resolver problemas 
com força desproporcional. É as- 
sim que o STF tem agido. 

Na mais recente decisão mono- 
crática de Alexandre de Moraes, 
a rede social X foi suspensa no 
país. Quem tentar acessá-la por 
meio do software VPN pode re- 
ceber multa diária de R$ 50 mil. 

Um descalabro inaudito por 
aqui. O Brasil agora faz parte da 
lista de nações autoritárias que 
banirama plataforma, como Chi- 
na, Irã, Coreia do Norte e Rússia. 

A gama de dados divulgados 
pelo X é descomunal, indo de pi- 
adas, vídeos de gatos e fotos de 
comida até notícias, artigos cien- 
tíficos e mobilizações contra dita- 
duras —comoa Primavera Árabe. 

Líderes internacionais se co- 


municam pelo X e jornalistas 
usam a rede social como fonte. 
Assim, Moraes atenta contra 
princípios da democracia que se 
arvora a proteger. Aliberdade de 
expressão não é absoluta, como 
provam crimes como o de calú- 
nia, que são julgados caso a caso. 
O que o STF faz agora, contudo, 
é uma espécie de punição prévia 
agranel —o X tem mais de 20 mi- 
lhões de usuários no Brasil. Não 
só limitou-se a livre expressão de 
ideias, mas a liberdade de infor- 
mação. É gravíssimo. Não se tra- 
ta mais do conteúdo das mensa- 
gens, mas do mero acesso a elas. 
Segundo o artigo 19 da Decla- 
ração Universal dos Direitos Hu- 
manos da ONU, a liberdade de 
expressão “inclui a liberdade de, 
sem interferência, procurar, re- 
cebere transmitir informações e 


Crime não é brincadeira 


Ana Cristina Rosa 


BRAsíLIA Escola deveria ser um 
lugar seguro de desenvolvimen- 
to cognitivo, cultural, social, e de 
respeito à diversidade. Mas tem 
se revelado uma arena de dor e 
sofrimento para mais de 10% das 
crianças e adolescentes no país. 

Náo poracaso, o Brasil está en- 
tre os lugares do mundo em que 
mais alunos se sentem solitários 
na escola: 11% relatam sofrer bul- 
lying frequentementee1acada1o 
sente-se inseguro em sala de au- 
la (segundo dados do Pisa 2022). 

O que muitos insistem em clas- 
sificar de “brincadeira” inclui 
racismo e homofobia. É crime. 
Negros e homossexuais são os al- 
vos preferenciais de agressões, 
insultos, comentários maldosos e 
apelidos pejorativos sobre a apa- 
rência e sexualidade. 

Definido como prática sistemá- 


tica de agressões eintimidações, o 
bullying engloba violência física e 
psicológica. Pode causar fobia, re- 
tração emocional, apatia, faltaou 
excesso de apetite, queda noren- 
dimento escolar, crises de pânico 
e ansiedade, náuseas e vômitos. 

Detãonocivo, serve de gatilho 
para desfechos fatais. Em agosto, 
um aluno negro, homossexual e 
bolsista do Colégio Bandeirantes, 
na capital paulista, sucumbiu ao 
tormento diário dos ataques im- 
pingidos por colegas. 

Ataxa de suicídios entre jovens 
cresceu 6% no Brasil no período 
de 201132022. E os casos de auto- 
lesões aumentaram 29% ao ano, 
nesse mesmo intervalo de tem- 
po, na faixa etária de 10224 anos 
(conforme estudo da Fiocruz fei- 
toem colaboração com pesquisa- 
dores da Universidade Harvard). 


Seu passado sumiu 


Ruy Castro 


RIO DEJANEIRO Um amigo, envol- 
vido em determinada pesqui- 
sa e superestimando meus po- 
deres extrassensoriais, me per- 
gunta onde encontrar o áudio da 
entrevista do Chacrinha ao Pas- 

uim nos anos 1970. Respon- 
di que nào tinha a menor ideia, 
mas que seria mais fácil achar 
o áudio da conversa telefónica 
entre Graham Bell e d. Pedro 
2º, na Exposição do Centená- 
rio da Independência dos EUA, 
em Filadélfia, em 1876. Tives- 
se sido gravado, esse telefone- 
ma estaria no acervo do Insti- 
tuto Smithsonian ou da Bibli- 
oteca do Congresso. Os ameri- 
canos são esquisitos —não jo- 
gam nada fora. 

As entrevistas do Pasquim, 
muitas entre as melhores da im- 
prensa brasileira, eram grava- 


das em cassete e na maior infor 
malidade: ao redor de uísques, 
com interrupções para ir ao ba- 
nheiro e todo mundo falando ao 
mesmo tempo. Concluídas, as fi- 
tas eram transcritas na Redação 
poralgum dos participantes e pu- 
blicadas sem edição —a exceção 
foi a de Leila Diniz, em 1969, no 
nº 22, com a genial substituição 
dos palavrões de Leila por aste- 
riscos. Depois disso, que fim leva- 
vamas fitas? Talvez fossem apro- 
veitadas para outras entrevistas. 
Ou esquecidas num canto e dei- 
xadas para trás numa das mui- 
tas mudanças do Pasquim ou, 
quem sabe, jogadas fora, quem 
vai saber? 

Se tivessem caído em mãos do 
multimuseólogo Luiz Ernesto 
Kawall, elas estariam preserva- 
das, catalogadas e à mão até ho- 


ideias por quaisquer meios e in- 
dependentemente de fronteiras”. 

Alega-se que a medida de Mo- 
raes, vergonhosamente apoiada 
porseus paresna Corte e até por 
parte da imprensa, é correta pois 
oXdescumpriu ordens —oriun- 
das de um inquérito opaco e in- 
terminável, o das fake news. 

Masinfringir aliberdade de in- 
formação dos brasileiros é a üni- 
camedida possível? Não haveria 
recursos menos radicais? 

O STF está fora de controle e se 
deixandolevar por uma polariza- 
ção política passional que em na- 
da serve pararesolver os proble- 
mas do Brasil; na verdade, os cria. 

A democracia náo precisa de ti- 
ros de canháo, mas da autocon- 
tencáo do tribunal que tem a mis- 
sáo de proteger asliberdadesex- 
pressas na Constituição. 


Desde janeiro de 2024, o bully- 
ing está incluído no Código Penal. 
Além de multa, é passível de pe- 
nas de reclusão nos casos mais sé- 
rios (lei 14.811). Contudo a maio- 
ria dos estabelecimentos educa- 
cionais opta pela omissáo — ou 
até mesmo pelo absurdo de res- 
ponsabilizar as vítimas. 

Um projeto de lei (PL 1367/24) 
criando um protocolo aser segui- 
dopor gestores, professores e de- 
mais funcionários para notificar 
as coordenações pedagógicas so- 
bre casos de bullyinge cyberbul- 
lying em estabelecimentos edu- 
cacionais tramita no Congresso. 

O MEC criou grupo de trabalho 
para pensar políticas públicas de 
enfrentamento da violência. 

O que magoa, ridiculariza, ex- 
clui e pode levar à morte não é 
brincadeira. 


je. Kawall mantinha em São Pau- 
lo um Museu da Voz, a Vozoteca 
LEK, com 4.000 registros de vo- 
zes em todas as mídias —Rui Bar 
bosa, Santos-Dumont, Rondon, 
Monteiro Lobato, Carmen Mi- 
randa, Getulio, Juscelino, Freud, 
Lênin, Hitler, Mussolini, Chur- 
chill, Gandhi, Kennedy. O incan- 
sável Kawall morreu no dia 13 úl- 
timo, aos 97 anos, mas, felizmen- 
te, seu acervo está a salvo —ele 
já o doara à USP. 

No Brasil, Kawall era exceção. 
Quando se trata de preservar o 
patrimônio nacional, não hesi- 
tamos —desprezamos áudios, 
vídeos, filmes, fotos, desenhos, 
esculturas, monumentos, casas, 
ruas, cidades, tudo. 

Olhe em volta e procure o seu 
passado. Xi, é mesmo, que fim 
levou? 


opinião 


Semipresidencialismo 
é terapia para o Brasil? 


São múltiplos fatores que poderão 
restaurar 'equilíbrio de presidente forte' 
em nossa turbulência institucional 


Marcus André Melo 


Professor da Universidade Federal de Pernambuco e ex-professor 
visitante da Universidade Yale. Escreve às segundas 


s patologias que os defensores do semipre- 
Д identificam по nosso siste- 
a político sáo: 

1. crises de governabilidade quando presidentes 
perdem sustentação parlamentar; 

2. ascensão de outsiders sem base partidária; 

3. ingovernabilidade devido à irresponsabilida- 
de fiscal legislativa; 

4. perda de racionalidade das políticas públicas 
em virtude do neolocalismo legislativo; e 

5. malaise política que resulta de acordos não 
programáticos. 

Na variante premier-presidencial do semipresi- 
dencialismo, há conflito caso o presidente e o pri- 
meiro-ministro sejam de partidos diferentes. Pre- 
sidentes minoritários terão que se resignar a es- 
colher o primeiro-ministro indicado pela maio- 
ria (coabitação). 

O semipresidencialismo seria um remé- 
dio eficiente para a situação 1., descrita acima, 
em que o presidente perde o apoio do Poder 
Legislativo, mas tem um 
mandato fixo. A coabita- 
ção se assemelha ao pre- 
sidencialismo de coalizão 


O Executivo se 3 T 
e produz crises de baixa 


fortalece quando intensidade. 
tem mais poderes Sim, a crise neste últi- 
partidários, há , mo caso emerge apenas 
maiorcongruéncia se o Executivo unilateral- 
entre as mente busque impor sua 
preferéncias agenda ao Congresso Naci- 
do governo e onal (o que nào ocorreu sob 
do Congresso; Dilma Rousseff e Jair Bolso- 
além de fatores naro). о confronto, portan- 
combeconomiks to, nào tem base institucio- 
laridadee nal: é condicional ao com- 
рора ано portamento do presidente. 
polarizacáo A situacáo 2 também se- 


ria dificultada. Em tese, o 

primeiro-ministro é res- 

ponsável perante a Cáma- 
ra, que o escolhe indiretamente. 

E também poderia teoricamente mitigar pro- 
blemas de ingovernabilidade fiscal (situagáo 
4.) que resultariam do fato de que o Legisla- 
tivo náo internaliza os custos coletivos de su- 
as decisóes orcamentárias porque inexiste 
responsabilização coletiva do governo. 

Aestrutura de incentivos subjacente à formacáo 
de governos no país também mudaria, diminuin- 
do o malaise (situação 5.). 

Estes dois aspectos estáo relacionados ao sis- 
tema partidário. O eleitorado teria incentivos em 
eleger representantes partidários porque o voto 
passaria a ter impacto sobre a eleigáo do primei- 
ro-ministro. 

Em virtude da incerteza gerada pelos múltiplos 
equilíbrios potenciais do desenho institucional, 
Robert Elgie, o mais respeitado analista do semipre- 
sidencialista, concluiu acertadamente que, “após 
tantos estudos, pelo menos em termos da evidên- 
cia empírica, ainda não podemos bater o marte- 
lo... o consenso acadêmico pende contra este ti- 
po de sistema de governo”. 

Entre nós o Executivo se fortalecerá quando 
contar com mais poderes partidários (expandin- 
do sua bancada), houver maior congruéncia entre 
as preferências da coalizão de governo e a medi- 
ana do Congresso Nacional; quando a taxa de co- 
alescência entre Gabinete e Câmara dos Deputa- 
dos for mais elevada (o que depende da gestão da 
coalizão); além de fatores contextuais favoráveis 
(economia, popularidade, avaliação do governo, 
e menor polarização). 
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TENDÊNCIAS / DEBATES 


Os artigos publicados com assinatura não traduzem a opinião do jornal. Sua publicação obedece ao propósito de estimular 
o debate dos problemas brasileiros e mundiais e de refletir as diversas tendências do pensamento contemporâneo 


As sequelas da violência 
de Estado no Brasil 


folha com tendencias 


debates(grupofolha.com.br 


Mães de vítimas enfrentam ameaças, invasões residenciais e abordagens aos 
filhos sobreviventes; há, também, relatos de adoecimento físico e psicológico 


Coordenadora do Movimento Independente Mães de Maio 
Pesquisadora sobre violência policial na América Latina, é professora de políticas públicas na Universidade Harvard (EUA) 
Reitora da Unifesp (Universidade Federal de São Paulo) 


Anuário Brasileiro de Se- 
gurança Pública de 2024 
contabilizou 6.393 pesso- 
as mortas por policiais em 2023, 
das quais 83% eram negras e 72% 
eram jovens de 12 a 29 anos. Es- 
ses números deveriam chocar a 
consciência de qualquer socieda- 
de que se considera democrática. 
Mas o impacto da violência de Es- 
tado éainda maior e mais amplo 
do que as estatísticas indicam. 
Por trás de cada uma das 6.393 
vidas ceifadas, há uma família 
que sofre as sequelas decorren- 
tes dessa violência estatal. Como 
disse a mãe de um jovem morto 
pela Polícia Militar do Rio de Ja- 
neiro ao relatar crises de ansieda- 
de, depressão e tentativas de sui- 
cídio do filho sobrevivente após 
a morte do irmão, a violência de 
Estado “acaba com a nossa saú- 
de, acaba coma nossa vida. O Es- 
tado mata e continua matando 
aos pouquinhos”. 
Essa declaração foi publica- 


dano relatório final da pesquisa 
“Vozes da Dor, da Luta e da Re- 
sistência das Mulheres/Mães de 
Vítimas da Violência de Estado 
no Brasil”, da qual servimos co- 
mo coordenadoras. A equipe de 
pesquisa foi integrada por mais 
três lideranças dos movimentos 
de mães de vítimas da violén- 
cia policial no Brasil: Edna Carla 
Souza Cavalcante, Nivia do Car 
mo Raposo e Rute Fiuza, como 
também as pesquisadoras Aline 
Rocco e Valéria de Oliveira. Por 
tanto, a pesquisa foidesenvolvida 
por meio de metodologias parti- 
cipativas baseadas na educacáo 
popular, enfatizando o protago- 
nismo de quem vive a violéncia 
de Estado cotidianamente. 
Nossa pesquisa demonstra que 
avioléncia estatal náo é “apenas” 
uma morte injusta e nào é prati- 
cada apenas pela polícia. As nar 
rativas de 20 máes de vítimas de 4 
estados revelam uma sequéncia 
de negligência, criminalização e 


Débora Maria da Silva, Yanilda González e Raiane Assumpção 


arquivamento sistemático pra- 
ticada por um conjunto de ins- 
tituições da segurança pública 
e do sistema de justiça. Essa tor- 
tura institucional obrigou quase 
todas as famílias entrevistadas a 
realizar suas próprias investiga- 
ções dos casos em busca de evi- 
dências, testemunhas e até dos 
restos mortais dos filhos. 

O relatório também revela um 
ciclo de impunidade que persis- 
te no Brasil: várias mães desco- 
briram que o policial que matou 
seu filho já tinha praticado outro 
homicídio, mas o caso foi arqui- 
vado ou o policial foi absolvido. 
Várias mães também denuncia- 
ram ameaças e intimidação após 
a morte da vítima, como aborda- 
gensaosfilhos sobreviventes, in- 
vasões das casas dos familiares e 
até o desaparecimento da tia de 
uma vítima, a principal testemu- 
nhano caso. Uma mãe de vítima 
da Bahia denunciou ameaças da 
polícia contra protestos na co- 


Como disse 

a mãe de um 
jovem morto 
pela PM do Rio 
ao relatar crises 
de ansiedade, 
depressão e 
tentativas de 
suicídio do filho 
sobrevivente 
após a morte 

do irmão, a 
violência de 
Estado “acaba 
com a nossa 
saúde, acaba 
com a nossa 
vida. O Estado 
mata e continua 
matando aos 
pouquinhos' 


COP16, para juntar clima e biodiversidade 


Entre os imensos desafios estão a interrupção imediata da destruição de 
diferentes biomas e a transformação ecológica do sistema agroalimentar global 


Ricardo Abramovay 


Professor titular da Cátedra Josué de Castro (USP) e coautor do policy brief "Oportunidades e Desafios para Promover 
Infraestrutura Sustentável, Resiliente e Inclusiva em Regiões Ambientalmente Sensíveis" (task force o2 - G20 Brasil) 


ао há país com melhores 
NES de reunir a lu- 
tacontra as mudanças cli- 
máticas ao esforco de proteger e 
regenerar a biodiversidade que 
o Brasil. A distáncia entre esses 
dois objetivos nos compromissos 
multilaterais, nos planos gover- 
namentais e nos investimentos 
privados é uma forte ameaca ao 
sucesso da luta contra aquilo que 
as Nações Unidas vêm chamando 
de “tríplice crise planetária” (cli- 
ma, biodiversidade e poluição). 
A presidência brasileira do G20 
fortaleceu dois temas fundamen- 
tais na agenda global. O primei- 
ro é a necessidade de que tenha 
início, de maneira internacional- 
mente coordenada, a taxação dos 
superricos. O segundo foi apre- 
sentado nas Nações Unidas em 
junho ültimo e visa cumprir o 


segundo Objetivo do Desenvol- 
vimento Sustentável (Fome Ze- 
ro). Trata-se da Alianca Global 
contra a Fome e a Pobreza. 

É urgente que a proteção e are- 
generação da biodiversidade se 
desloquem igualmente para o to- 
po da agenda global. A Conferén- 
cia das Nacóes Unidas sobre Bio- 
diversidade —a COP16, em Cali, 
na Colómbia, a ser realizada en- 
tre 21 de outubro e 1? de novem- 
bro— é uma ocasião para que o 
Brasil seja protagonista decisivo 
nesta agenda que hoje, nem de 
longe, recebe a devida atenção. 
São muitos os desafios: pagamen- 
to por serviços ambientais, cré- 
ditos de biodiversidade e paten- 
tes de organismos vivos, entre 
outros. Mas dois deles são espe- 
cialmente importantes. 

O primeiro éa interrupção ime- 


diata da destruição dos diferen- 
tes biomas latino-americanos, 
não só da maior floresta tropical 
do mundo, mas também do Cha- 
co, da savana da Guiana, do Pan- 
tanal, do cerrado, da caatinga, 
da mata atlântica e dos pampas. 
Para isso, é urgente coordenar a 
inteligência policial no combate 
ao crime organizado, que está na 
origem de grande parte da devas- 
tação da Amazônia e que tem ca- 
ráter claramente multinacional. 

É fundamental também que o 
apetite dos investidores interna- 
cionais nas infraestruturas lati- 
no-americanas seja regulado e ca- 
nalizado para iniciativas que res- 
peitem os povos da floresta e be- 
neficiem as populações dos terri- 
tórios em que vão incidir. 

O segundo desafio refere-se 
à agropecuária. O modelo com 


O modelo com 
base no qual o 
Brasil tornou-se 
o epicentro do 
sistema agroa- 
limentar global 
está fortemente 
ameaçado pelos 
eventos climá- 
ticos extremos, 
dos quais a 
atual seca na 
Amazônia e no 
cerrado é um 
exemplo 


munidade: “Três dias depois eles 
desceram aqui na Gamboa, de- 
ram tiro para cima e falaram as- 
sim: “Vai fazer o seu protesto, e 
se a gente tiver que matar a gen- 
te mata mesmo”. 

Perante esse panorama de ne- 
gligéncia e impunidade, todas 
as máes compartilharam dolo- 
rosos relatos de adoecimento fí- 
sico e psicológico. Dentre as se- 
quelas citadas nas narrativas es- 
táo: ansiedade, depressáo, insó- 
nia, diabetes, AVC, pressáo alta, 
úlcera nervosa, problema cardí- 
aco, tireoide, osteoporose, cán- 
cer, mioma, cisto no útero, enfi- 
sema pulmonar, arritmia cardía- 
ca e derrame. 

Apesquisa também demonstra 
outros caminhos pela qual a vio- 
léncia estatal ameaça o bem-es- 
tar das famílias de vítimas para 
além do luto e sofrimento. Vári- 
as mães de vítimas contaram so- 
bre a impossibilidade de traba- 
lhar ou participar da vida famili- 
ar e comunitária devido a trans- 
tornos de saúde, crises de pâni- 
co e outras sequelas. 

O Estado tem que ser respon- 
sabilizado pelas conseguências 
da violência exercida pelos seus 
agentes. Os movimentos de mães 
no Brasil têm liderado a luta por 
políticas públicas de reparação 
integral para atender as mães e 
as famílias de vítimas, incluindo o 
projeto de lei2.999/2022, radica- 
do no Congresso. Como demons- 
tra nossa pesquisa, qualquer po- 
lítica pública de reparação deve- 
rá seguir as pautas e iniciativas 
das próprias mães, com o prota- 
gonismo de quem já sofreu a vi- 
olência de Estado. 


base no qual o Brasil tornou-se 
o epicentro do sistema agroali- 
mentar global está fortemente 
ameaçado pelos eventos climá- 
ticos extremos, dos quais a atu- 
al seca na Amazônia e no cerra- 
do é um exemplo. Grandes em- 
presas produtoras de grãos já se 
deram conta de que a monoto- 
nia das paisagens agropecuári- 
as reduz a resiliência e a capaci- 
dade de resistir à crise climática. 
Pertence ao século 20 a noção, 
vinda da Revolução Verde, em 
que o caminho da riqueza está 
em produções monótonas, tur- 
binadas por insumos químicos e 
ladeadas porárea protegidas nas 
quaisse concentraria a biodiver- 
sidade. Nosso desafio hoje é in- 
corporar a biodiversidade ao in- 
terior da produção agropecuária. 
Da mesma forma que liderou 
a mais importante transforma- 
ção agrícola do mundo tropical 
no século 20, o Brasil pode ser lí- 
der na transformação ecológica 
do sistema agroalimentar global. 
A premissa para tanto é fortale- 
cer a biodiversidade da agrope- 
cuária, não só para ampliar o le- 
que de produtos que ela oferece, 
mas, sobretudo, para protegê-la 
diante do avanço da crise climáti- 
ca. A forte presença do Brasilem 
Cali será uma contribuição fun- 
damental nesse sentido. 
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PAINEL DO LEITOR 


A professora aposentada Rebeca Belk, 90, leitora da Folha desde os anos 
1970, com edição do jornal no formato berliner, em SP Eduardo Knapp/Folhapress 


Novo formato da Folha 


Muito bom. Sou das que gostam 
do jornal impresso. Foi um pre- 
sente receber um formato mais 
fácilde manusear, moderno e re- 
cheado de assuntos. Parabéns. 
Cristina Reggiani (Sáo Paulo, SP) 


Aqui em casa costumávamos re- 
partir ojornal. Alguns cadernos 
comigo (primeiro caderno), e o 
Cotidiano e a Ilustrada com meu 
marido. Hoje já náo foi possível, 
exceto pela Ilustrada. Só gostei 
da mudança da fonte. Realmen- 
te facilita a leitura. 

Helena Ratto (São Paulo, SP) 


O novo formato sem dúvidas é 
moderno. Mas, para nós, vete- 
ranos, a diminuição da fonte di- 
ficulta a leitura. Sugiro que asle- 
tras sejam mais escuras. 

Walter de Cillo Bodra 

(São Vicente, SP) 


Assinamos a Folha há mais de 25 
anos. Gostamos muito de ler o 
jornal na forma impressa. Esta- 
mos em luto pela perda da sub- 
divisão em cadernos. 

Silvia Péchy (São Paulo, SP) 


Tenho 75 anos e sou assinante da 
Folha há 52! Sempre li muito jor- 
nal. Adoro! Hoje recebi a Folha 
no novo formato. Primeira im- 
pressão: é pesado! 

Monica Salgado Ferreira (São Paulo, SP) 


Uau! Mas Esporte apenas com 
uma página, frente e verso! 
Colunas de Tostão e Juca. Óti- 
mos. Paraolímpicos. Excelente. 
Mais nada? 

Nelson Apocalipse (Itanhaém, SP) 


FOLHA DE S.PAULO 


EDIÇÃO DIGITAL ILIMITADA 
EDIÇÃO DIGITAL PREMIUM 


Parabéns, Folha. Leitor há vári- 
as décadas, adorei o formato ber- 
liner. Prático e fácil de manuse- 
ar. Degustei página por página. 

José Anunciato Arantes (Sáo Paulo, SP) 


Acabei de receber a nova Folha. 
Aqui no Sul —PR e SC— náo há 
mais jornal diário impresso. Pa- 
ra o leitor que reclama do novo 
formato (que encolheu) por cau- 
sa do cachorro, fizemos o teste 
e provavelmente pensaram no 
cáo quando mudaram o formato. 
Marcos F. Dauner (Joinville, SC) 


A Folha, com este novo forma- 
to, aliado á volta de cadernos e 
editorias, deu importante passo 
para se manter por muitosanos. 
Deixo duas sugestóes: retomar a 
publicação de caderno de varie- 
dades aos domingos. E remode- 
lar Esporte para voltar a trazer 
dados, análises, textos mesmo. 
Matheus Fernandes de Barros 

(Sáo Carlos, SP) 


Acostumado com tamanho ante- 
rior, o primeiroimpacto foi a mo- 
dernidade da diagramacáo euma 
aparente melhora na qualidade do 
papel. Fica a torcida para que as 
vendas aumentem e que o papel 
permaneca vivo por muito anos. 
Calebe Henrique Bernardes de 
Souza (Mogi das Cruzes, SP) 


Mais que estética, conteúdo. Um 
jornal consolida seu espaco e 
cresce pela sua linha editorial e 
busca da pluralidade de opiniões. 
Éisso que sustenta a grandeza da 
Folha por um século. Eisso a Fo- 
lha conseguiu. Parabéns. 

Jonas Nunes dos Santos 

(Juiz de Fora, MG) 


UM JORNAL EM DEFESA DA 


R$29,90 (plano mensal) 
R$ 44,90 (plano mensal) 


EDIÇÃO IMPRESSA VENDA AVULSA ASSINATURA SEMESTRAL” 
seg.asáb. dom. Todos os dias 

MG, PR, RJ e SP R$ 6,90 R$9,90 R$1.085,90 

DFeSC R$8 R$u R$1.374,90 

ES, GO, MT, MS e RS R$ 8,50 R$12 R$ 1.729,90 

AL, BA, PE, SEe TO R$ 13 R$15,50 R$1.868,90 


Outros estados R$ 13,50 


R$16,50 R$2.315,90 


* A vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,6596 


. em 
opiniao 

folha. com /paineldoleitor 

leitorEgrupofolha.com.br 


Olha, eu acho admirável quem, 
como a dona Rebeca, ainda lé jor- 
nal aos 9o (“Tinta que nào suja 
mãos é grande acontecimento”, 
celebra leitora da Folha de déca- 
das”, Política, 1º/9). Também mi- 
nha avó o fazia, foi com ela que 
aprendia ler jornal. 

Marcos Benassi (Valinhos, SP) 


Nãome importo emsujar asmáos. 
Joya Fernande Sachs (São Paulo, SP) 


A inovação da Folha superou as 
expectativas. Parabéns! 

Ricardo Patah, presidente 

nacional da UGT - União Geral dos 
Trabalhadores (São Paulo, SP) 


Parabéns. Há de continuar neste 
caminho da transformação (“Co- 
nheça 25 marcos da evolução da 
Folha ao longo de 103 anos”, Polí- 
tica, 1º/9). Pode melhorar: a tra- 
dução automática por vezes con- 
funde mais do que explica. 

Adriano Faria (São Caetano do Sul, SP) 


Ilustríssima 


Que entrevista incrível, aliás co- 
mo tudo que tem as digitais de 
Walter e João Moreira Salles (“É 
Ótimo ter novos filmes sobre di- 
tadura para não repetir erros, diz 
Walter Salles”, Ilustríssima, 1º/9). 
Aos ricos rococós desse trágico 
país: mirem-se no exemplo! 

Luiz Gustavo Amorim (Curitiba, PR) 


Marcelo Rubens Paiva, que pode- 
roso seu texto (“Passado congela- 
do”, Ilustríssima, 1º/9) . Não pos- 
so alcançar o sentimento do que 
você viveu, mas tão-somente eco- 
ar a mensagem: NUNCA MAIS! 
Andre Rypl (Porto Alegre, RS) 


Bom resumo do genial romance 
de um dos últimos enciclopedis- 
tas do mundo. Mann fala com pro- 
priedade sobre tudo (“O apren- 
dizado no limiar da destruição”, 
Vinicius Mota, 1º/9). Quero ver 
quem tem coragem, hoje, para 
escalar um cartapácio daqueles. 
Wilson Roberto Theodoro 

(Brasília, DF) 


ERRAMOS 


erramosEgrupofolha.com.br 


POLÍTICA (31.АСО, PÁG. A13) O nome 
da coluna Gelo e Gim foi incorre- 
tamente grafado no quadro que 
acompanha o texto “Novas colu- 
nas ampliam diversidade na ver- 
são impressa da Folha”. 


ENERGIA LIMPA 


REDAÇÃO SÃO PAULO 

Al. Barão de Limeira, 425 | Campos 
Elíseos | 01202-900 | (11) 3224-3222 
OMBDUSMAN 


ombudsman@grupofolha.com.br 
0800-015-9000 


ATENDIMENTO AO ASSINANTE 
(11) 3224-3090 | 0800-015-8080 
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Fonte: www.climatempo.com.br 


GEADA E CALOR 


Risco de geada, com temperatura 

mínima de até 3°C, nesta segunda (2) 

onde Ет todoo estado de Santa Catarina e apenas 
no nordeste do Rio Grande do Sul. 


QUANDO Durante parte da madrugada e início da 
manhã, das 3h às 7h30. 


Alerta de onda de calor, com 
temperatura de 5°С acima da média 
e duracáo de dois a trés dias 


ONDE Em Rondônia, Mato Grosso do Sul, São Pau- 
lo, norte do Paraná, sul de Minas Gerais, sul de Goi- 
ás, norte e sudoeste de Mato Grosso, sul do Amazo- 
nas e sudoeste do Pará. 


QUANDO De terça (3) às 12h, até a quinta (5) às 18h. 


Fonte: Inmet 


BLOQUEIO DE RUA 


Via fechada para carros nesta segunda (2) 
em Sáo Paulo, devido ao estacionamento 
e operacáo de um guindaste 


ONDE Rua Dráusio, entre as ruas Sapetuba e M.M.D.C, 
no bairro do Butantá. Motorista deverá usar as ru- 
as Reação, Alvarenga e Sapetuba. 


QUANDO Das 7h às 12h. 


PAGAMENTO DO INSS 


Nesta segunda (2), aposentados e pensionistas do 
INSS que ganham acima de um salário mínimo 
(R$ 1.412) comecam a receber os valores. Os paga- 
mentosseráo feitos pelo governo até sexta-feira (6). 


ACERVO FOLHA 


Leia mais em acervo.folha.com.br 
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Га da Morte 
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De regresso ao Brasil, pianista Lucia 
Branco realiza concerto em Sáo Paulo 


Após estudar na Bélgica e voltar ao Brasil, a pianis- 
ta Lucia Branco fez o seu primeiro concerto, nesta 
segunda (1°), no Theatro Municipal de Sáo Paulo. A 
apresentacáo atraiu numeroso público ao teatro. 
Ela é vista como estrela em formagáo e que poderá 
sejuntará constelação que tem Guiomar Novaes, An- 
tonietta Rudge e Magdalena Tagliaferro. Lucia mos- 
trou, por exemplo, que apurou a sua técnica invul- 
gar e vigorosa e que adquiriu o senso da suavidade. 
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PAINEL 
Fábio Zanini 
painelEgrupofolha.com.br 


Calote 


residente do PRTBe fiador da candidatura de Pa- 

blo Marcal (PRTB) à Prefeitura de Sáo Paulo, Le- 
onardo de Araüjo, mais conhecido como Leonardo 
Avalanche, pode ser despejado, inclusive com arrom- 
bamentoe uso de forca policial, se nào deixar em até 
15 dias a mansáo que aluga com sua esposa em Goi- 
ánia. Éo que diz decisáo de quarta-feira (28) do juiz 
Marcelo de Amorim, da 21? Vara Cível da capital de 
Goiás. Os proprietários cobram R$ 175 mil em alu- 
guéisatrasados erelatam tentativas de intimidacào. 


TROPA Eles afirmam que Avalanche nào paga aluguel 
desde marco e se recusa a deixar o imóvel e que fo- 
ramameacados por ele via WhatsApp: "se vocé ficar 
perturbando minha mulher, acho melhor vocé cha- 
mar mais gente que vocé vai ver meu batalhào aí”. A 
Folharevelou áudio no qual Avalanche disse manter 
vínculo coma facção criminosa PCC. Os proprietári- 
ostambém cobram R$ 153 mil por ocupação irregu- 
lar do imóvel. Procurado, ele não enviou resposta. 


UBER Uma carona em viatura da Polícia Militar de SP 
durante horário de expedien- 
te à esposa do deputado fede- 
ral Mario Frias (PL-SP), Juliana 
Frias, colocou o capitáo Ale- 
xandre Goncalves como alvo 
de inquérito pela corregedo- 
riada corporação e de denün- 
cia de prevaricacáo por parte 
do Ministério Püblico. Ele foi 
absolvido pela Justica Militar. 


AGENDA 

A OAB-SP promo- 
verá uma série de 
encontros com os 
seis candidatos à 
Prefeitura de Sáo 
Paulo mais bem 
posicionados nas 
pesquisas de inten- 
сао de voto. Rea- 
lizadas na sede 
da instituicáo, na 


TRANSFER Em 3o marco de 
2023, a viatura do capitáo dei- 
xou o centro de Sáo Paulo ru- 
mo ao Palácio dos Bandeiran- 


tes, onde pegou Juliana eale- região central da 
vouaté o aeroporto de Congo- capital, as conver- 
nhas. A gestão Tarcísio de Frei- sas serão abertas ао 


tas (Republicanos) e a PM afir- 
mam que Gonçalves agiu sem 
ordens superiores. O advoga- 
do Mauro Ribas diz que o ca- 
pitão já trabalhou para Frias, 
mas que outro policial usou o 
veículo nesse caso. O deputado 
não enviou resposta à coluna. 


público e transmiti- 
das via YouTube. O 
primeiro encontro 
está marcado para 9 
de setembro, com a 
economista Marina 
Helena (Novo). 


MORAL O presidente Lula (PT) 

fez quatro agendas em agosto com o ministro das 
Comunicações, Juscelino Filho, e destravou proje- 
tos da pasta. No ano passado inteiro, eles tiveram 
dois encontros, e nos sete meses anteriores de 2024, 
três reuniões. Com o respaldo do petista, os rumo- 
res de troca de ministro têm dissipado. 


x Um dosintegrantes da Federal Communications 
Commission dos EUA, equivalente à Anatel, Brendan 
Carr criticou em texto no Xo banimento da platafor- 
mano Brasil por ordem do ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STE “Moraes deixa claro que está tentando 
desferir um golpe mais amplo contra aliberdade de 
expressáo e em favor de controles autoritários" disse. 


Com Guilherme Seto, Danielle Brant, Artur Rodrigues e 
Rogério Pagnan 


Cláudio 


ЦЁМ PARA EMPURRAR? |) O PESSOAL ANDA 
MUITO OCUPADOS 


BOLSON 
Des convoca O 
PARA RTO 
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Eleitores fazem fila para votar na zona oeste de São Paulo nas eleições de 2022 Karime Xavier -2.out.22/Folhapress 


Ferramentas de big techs para 
monitorar redes sociais na 
eleicáo passam por retrocesso 


Além do X, agora bloqueado no Brasil, outras plataformas ficaram 
sem avanco para analisar debate püblico e narrativas digitais 


Renata Galf 


$АО PAULO O cenário para pes- 
quisa das narrativas que circu- 
lamnas redes sociais para as elei- 
cóes brasileiras de 2024, a partir 
de ferramentas disponibilizadas 
pelas próprias plataformas, tem 
retrocessos e auséncia de avanco 
em comparação ao último pleito. 

De umlado, mudanças na Meta 
(dona do Facebook e Instagram) 
tornaram o acesso mais restrito 
—o mesmo havia ocorrido no X 
(antigo Twitter), de Elon Musk 
, agora bloqueado no Brasil por 
decisão do ministro do STF Ale- 
xandre de Moraes. De outro, pla- 
taformas que vêm ganhando es- 
paco nos últimos anos, como Tik- 
Tok e Kwai, seguem sem oferecer 
ferramentas para monitoramen- 
to ou coleta de seus dados. 

YouTube e Telegram sáo apon- 
tados como os dois casos sem pi- 
ora ou melhora de relevo. 

O cenário geral, que impacta 
estudos sobre desinformacáo e 
conteúdos danosos na redes, en- 
volve tanto ferramentas de uso 
mais especializado como asinter- 
faces que permitem coleta de da- 
dos em massa por quem usa pro- 
gramação (APIs) quanto plata- 
formas de monitoramento aces- 
síveis a um público mais amplo. 

Apesar de parte desses movi- 
mentos ser global, em alguns ca- 
sos há diferenciação entre países. 

Uma das mudanças principais 
veio no mês passado, quando a 
ferramenta da Meta chamada 
CrowdTangle deixou de estar 
acessível. Ela permitia identifi- 
car conteúdos virais no Facebo- 
Ok e Instagram, e monitorar pá- 
ginas específicas. 

A ferramenta apresentada co- 


mo substituta, a Biblioteca de 
Conteúdo da Meta e sua respecti- 
vaAPI, éelegível para um rol mais 
restrito de atores que náo inclui 
jornalistas —podem pedir acesso 
pessoas de instituições académi- 
cas ou sem fins lucrativos, além 
de checadores de fatos indepen- 
dentes parceiros da Meta. 

Além disso, há críticas à buro- 
cracia envolvida na solicitação, 
como dizem pesquisadores ouvi- 
dos pela reportagem. A autoriza- 
ção é feita por projeto e não por 
organização ou grupo de pesqui- 
sa. Além disso, a documentação 
tem que ser toda em inglês, sen- 
do submetida a um Consórcio In- 
teruniversitário da Universidade 
de Michigan, nos Estados Unidos. 

Procurada pela Folha, a Me- 
ta se restringiu a enviar um link 
com dados sobre as ferramentas. 

Clarice Tavares, coordenadora 
de pesquisa no InternetLab, res- 
salta entender que há preocupa- 
ções sobre privacidade dos usuá- 
rios e manipulação de dados, mas 
vé comreceio as restricóes feitas. 

“Esse anúncio da Meta é uma 
gota d'águanesse grande cenário 
de plataformas cada vez mais fe- 
chadas. É um problema bem sé- 
rio para pesquisa” 

Polyana Barboza, professora 
da FGV Comunicação Rio e coor- 
denadora de dados do Dapp Lab, 
diz que é preciso discutir regula- 
mentação do acesso a dados, já 
que as mudanças impostas pe- 
las empresas acabam repercutin- 
do na análise do debate público. 

Ela criticava especialmente as 
mudanças repentinas no X, sus- 
penso desde sexta (30) depois 
de descumprir ordens judiciais. 
Nesta segunda (2), a derrubada 
vai ser discutida pela primeira 


turma do STF em sessão virtual. 

Entre as alterações feitas des- 
de que Musk assumiu o X estava 
o fim do acesso gratuito à inter 
face de coleta de dados da rede. 
Para pesquisadores, os pacotes 
oferecidos apresentavam condi- 
ções impraticáveis, com custo al- 
toe limites baixos de conteúdo. 

O X também encerrou o aces- 
so gratuito a sua ferramenta de 
monitoramento, o TweetDeck. 

Jáno TikTok, só pesquisadores 
dos EUA e da Europa têm acesso 
a uma API para coleta. A empre- 
sa não oferece monitor. O Kwai 
também não tem API nem fer 
ramenta para monitoramento. 

Questionados, o X, o TikTok e 
o Kwai não responderam. 

Sérgio Ludtke, editor-chefe do 
Projeto Comprova, coalização 
de checagem da qual a Folha faz 
parte, vê o cenário das eleições 
deste ano como mais desafiador 
em monitoramento e destaca que 
ferramentas das empresas ten- 
dema dar mais confiabilidade so- 
bre a viralização dos conteúdos. 

Oacesso a dados das redes por 
pesquisadores era tratado no 
chamado PL das Fake News, en- 
terrado na Câmara dos Deputa- 
dos neste ano. 

Com o anúncio do fim do 
CrowdTangle em um ano de elei- 
ções, a Meta chegou a ser alvo de 
apelos da academia e sociedade 
civil internacional para poster 
gar a medida ao menos até 2025. 

Viktor Chagas, professor de co- 
municação da Universidade Fe- 
deral Fluminense, é um dos pes- 
quisadores que têm acesso à no- 
va plataforma da Meta e diz que, 
além de perder o histórico de da- 
dos comparáveis, a transição en- 
volve bastante energia. 
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Moraes convoca 1? turma do STF para 
analisar nesta segunda bloqueio ao X 


Sessáo será virtual e deve durar 24 horas; ministros defendem decisáo colegiada 


Julia Chaib e José Marques 


BRASÍLIA O ministro Alexandre 
de Moraes convocou a primeira 
turma do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal) para analisar nesta 
segunda-feira (2) sua decisáo de 
suspender o X (ex-Twitter). 
Asessáo será virtual terá início 
àohe duração de 24 horas. Além 
de Moraes, a primeira turma do 
STF conta com a participação de 
Cármen Lúcia, Luiz Fux, Cristia- 
no Zanin e Flávio Dino. 
Interlocutores de integrantes 
do STF acreditam que a decisão 
de Moraes poderá ser referenda- 
da de forma unânime na turma, 
que é presidida pelo magistrado. 
Comomostroua Folha, ao me- 
nos 5 dos 11 ministros da corte 
avaliam ser ideal que determina- 
ção desse porte passe pelo plená- 
rio. Um dos objetivos é proteger a 
instituição e o próprio Moraes de 
eventuais acusações de abuso de 
poder e dar segurança à decisão. 
Um ministro ouvido pela Folha 
disse acreditar que a maioria da 
corte concorda com a suspensão 
doX, que deverá ser confirmada. 
Quatro magistrados já indicaram 
internamente ser a favor da or- 
dem, e ao menos um discorda. 
Segundo auxiliares de integran- 
tes da corte, como Moraes deci- 
diu levar o caso à turma, ele não 
precisaria incluir o tema na pau- 
ta de discussões do plenário de- 
pois. Isso porque a decisão já pas- 
sará pela avaliação de um colegi- 
ado, o que dará maior segurança 
à determinação e afasta críticas. 
Submeter a suspensão ao julga- 
mento dos demais magistrados 
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O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal), 


participa de seminário em Brasília Gabriela Biló -14.ag0.24/Folhapress 


Tribunais superi- 
ores eministérios 
fazem posts no X 
após banimento 


Dois tribunais supe- 
riores eao menos 
quatro ministérios 
fizeram publicações 
no X (antigo Twitter) 
apósa rede ter sido 
suspensa no Brasil. 

Os órgáos disse- 
ram que as postagens 
estavam programa- 
das antes do bloqueio 
eque desconhecem o 
motivo de terem sido 
publicadas após o X 
sair do ar. 

Em consulta ao 
X em Washington 
(EUA), a Folha iden- 
tificou mensagens 
publicadas neste 
final de semana por 
TSE (Tribunal Supe- 
rior Eleitoral), TST 
(Tribunal Superior 
do Trabalho), além 
dos ministérios do 
Turismo, Portos e 
Aeroportos, Trans- 
portes e Desenvolvi- 
mento Regional. 


Usuários reagem a Musk por publicar decisóes de 
ministro, e tema chega a campanha política nos EUA 


LÁNO X 


Michele Oliveira 


MILÃO (ITÁLIA) Confira a seguir as 
principais reações no X, antigo 
Twitter, à decisão do ministro 
Alexandre de Moraes de bloque- 
ar o acesso no Brasil à rede social. 


“Respect Brazil’ e Thank you” 
Conforme havia prometido, Elon 
Musk, dono do X, começou a pu- 
blicar decisões sigilosas do minis- 
tro Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), re- 
lacionadas ao bloqueio de conte- 
údos e perfis da plataforma. Com 
quase 200 mil seguidores nesta 
manhã (1º), o perfil Alexandre Fi- 
les, divulgado por Musk na noi- 
te de sábado (31), reunia mais de 
10 mil comentários em seus três 
posts, que se dividiam entre agra- 
decimentos e contestações. 

De um lado, “Thank you so 
much, Mr. Musk” (muito obriga- 


do, sr. Musk) e “Censura no Bra- 
sil deve ser exposta e barrada”. 
De outro, “Náo identifiquei ne- 
nhuma violacáo das leis brasi- 
leiras nesses documentos. O que 
vejo é uma companhia estrangei- 
ra não disposta a cumprir as leis 
do Brasil” Nas horas seguintes, 
o termo “Respect Brazil” foi um 
dos assuntos em alta. 


Brasil mexeu com os EUA 
Areação à suspensão do X chegou 
à campanha eleitoral dos EUA. 
Na rede social, um dos mais ati- 
vos nas últimas horas é o sena- 
dor republicano Mike Lee, que 
postou uma dezena de comentá- 
rios sobre o tema. “O Brasil me- 
xeu com uma empresa dos EUA 
de forma grandiosa —por moti- 
vos realmente mesquinhos. Não 
podemosignorar isso”, escreveu. 
Comparando os EUA com o Im- 
pério Romano, questionou por 
que o paíscontinuaria a *dar aju- 
da externa ao Brasil" depois de 
o país “fechar o X e apreender 
ativos americanos" Puxando os 


democratas para o debate, pu- 
blicou uma enquete: *Vocé acha 
que aadministracáo Biden-Harris 
conspiroucomo regime marxista 
de Lula para suprimir a liberda- 
de de expressáo fechando o X?” 


Pizza sem tomate 

Perfis de outros países passaram 
a lamentar o silêncio de milhões 
е usuários. “Como no Brasil o 
Twitter/X será desativado? Es- 
sa rede sem os brasileiros é uma 
pizza sem tomate. Sentirei falta 
le ler os KKKKK deles”, de uma 
conta italiana. 


Maradona maior que Pelé 
Outros, na ausência dos brasi- 
leiros, aproveitaram para lan- 
car provocações bem-humora- 
das. De Nova York, o editor Bri- 
an Winter publicou uma foto do 
argentino Diego Maradona para 
postar “Acho que posso finalmen- 
te dizer quem eu acho que seja o 
maior jogador de futebol de to- 
dosos tempos”. Eainda: “Goiaba 
e queijo NAO СОМВІМАМ”. 


Bilionário agra- 
dece Lira após 
crítica a decisáo 


Elon Musk agradeceu, 
neste domingo (1º), ao 
presidente da Cámara, 
Arthur Lira (PP-AL), 
pelo questionamento 
do bloqueio das 
contas bancárias da 
Starlink no Brasil. 

O dono da empresa 

e do X, usou a rede 
para postar vídeo do 
portal Metrópoles com 
parte da declaracáo 
de Lira: "Me 

preocupo com o que 

o Brasil demonstra 

de seguranca ou 
inseguranca jurídica, 
de previsibilidade. Eu 
posso estar errado, 
mas a personalidade 
jurídica de uma 
empresa é totalmente 
diferente da outra” 


da corte, entáo, seria opcional. 

Há entre ministros a expectati- 
va de que Moraes submeta tam- 
bém ajulgamento sua decisáo de 
bloquear as contas das Starlink. 

Neste caso, pode haver altera- 
cáo da decisáo do magistrado, 
porque parte do STF viu comres- 
salvas a ordem que atingiu a em- 
presa. Como mostrou a coluna 
Mônica Bergamo, integrantes da 
corte esperam que Moraes reveja 
a própria decisão. A Starlink tam- 
bém pertence a Elon Musk, mas 
é independente do X. 

Moraes determinou nesta sexta 
(30) aderrubada “imediata, com- 
pleta e integral” do X. A rede co- 
meçou a saiu do ar no Brasil de 
forma gradual e, na tarde des- 
te sábado (31), a Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações) 
informou que já havia comunica- 
do a todos os provedores deinter- 
net grandes, médios e pequenos. 

Na sexta, Moraes reviu um tre- 
cho de sua decisão ligado a lojas 
virtuais e acesso VPN (rede virtu- 
al privada). Inicialmente, havia 
determinado à Apple e ao Goo- 
gle que inviabilizassem o uso do 
aplicativo por usuários. No fim do 
dia ele cancelou a decisão. 

O ministro também recuou na 
determinação de que provedo- 
ras de serviço de internet (Algar, 
Telecom, Oi, Sky, Live Tim, Vivo, 
Claro, Net Virtua e GVT) inviabi- 
lizassem o acesso ao X por VPN. 

Ele manteve outro trecho po- 
lêmico, que fixou multa diária de 
R$ 50 mil a quem tentar acessar 
oXpor subterfúgios como o uso 
de VPN, medida vista como des- 
proporcional por especialistas. 

No sábado, a OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) pediu ao 
STF revisão da multa, alegando 
que multar ou aplicar sanção “de 
forma genérica e abstrata revela- 
-se medida desarrazoada e des- 
proporcional" e pode atingir “nú- 
mero indeterminado de pessoas” 
que não são alvo da ação e não 
poderiam ser responsabilizadas. 


BLOQUEIO AO X 
Correspondentes 

da Folha passam a 
publicar na rede social 
durante suspensão 


são PAULO Com o bloqueio do 
X (ex Twitter) no Brasil após 
a plataforma nào cumprir or- 
dem de Alexandre de Moraes, 
do STF a Folha passa a publi- 
car no X com um time de cor 
respondentes internacionais. 

As notícias mais importan- 
tes do Brasil e do mundo se- 
rào compartilhadas no perfil 
do jornal na plataforma por 
correspondentes. A decisáo de 
Moraes vale apenas para o Bra- 
sil; o acesso ao Xé livre nos pa- 
íses em que os corresponden- 
tes estáo baseados. 

O uso de qualquer VPN (re- 
devirtual privada) continua le- 
gal no Brasil. O ilegal é, em te- 
se, acessar a rede social, ape- 
sar de especialistas apontarem 
que isso é de difícil fiscalização. 

Além desta iniciativa, a Fo- 
Іа também traz aosite os des- 
taques do que está em discus- 
são na rede socialsob a rubrica 
“Lá no X”, escrita pela jornalis- 
ta Michele Oliveira, de Milào. 
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Bloqueio do X é visto por campanha 
de Nunes como trunfo sobre Marcal 


Prefeito critica medida, Boulos defende suspensáo e influenciador fica indiferente 


Carolina Linhares 


sÃo PAULO Tema quenão escapou 
à polarização nacional entre lu- 
lismo e bolsonarismo, o bloqueio 
da rede social X (antigo Twitter) 
pelo ministro Alexandre de Mo- 
raes, do STF, separou os candida- 
tos à Prefeitura de São Paulo em 
diferentes trincheiras de opinião. 

A medida foi criticada por Ri- 
cardo Nunes (MDB) e defendida 
por Guilherme Boulos (PSOL) 
neste sábado (31), em seus even- 
tos de campanha, enquanto Pa- 
blo Marçal (PRTB) não entrou no 
assunto e se manteve indiferente. 

Questionada pela Folha, a as- 
sessoria de Marçal enviou, no 
sábado, uma frase dele sobre o 
bloqueio da rede social. “O X eu 
não sei, mas o M estão tentando 
bloquear a todo custo”, declarou. 

O bloqueio do X ainda é trata- 
do pelas equipes das campanhas 
como tema lateral —não apare- 
ce nas páginas do Instagram dos 
três candidatos e só foi mencio- 
nado por Nunese Boulos para res- 
pondera perguntas da imprensa. 


Mas, como toda questão ideoló- 
gica, tem potencial para ser usada 
com objetivo de fustigar osrivais. 

A equipe de Nunes está atenta 
à indiferença de Marçal em um 
tema especialmente caro para os 
bolsonaristas, público disputado 
entre o prefeito e o influenciador. 

Acrítica é a de que Marçal tem 
sido eloquente ao protestar por 
ter seus perfis em redes sociais 
suspensos pela Justiça Eleitoral, 
denunciando o caso como censu- 
ra, mas não se mobilizou da mes- 
ma forma em relação ao bloqueio 
do X, também considerado cen- 
sura pela direita conservadora. 

Se Nunes vé aliados políticos, 
parlamentares bolsonaristas e 
eleitores migrarem para a cam- 
panha do rival, a questáo do X 
se tornou oportunidade para 
que ele demonstre alinhamento 
como ex-presidenteJair Bolsona- 
ro (PL) e com o governador Tar- 
císio de Freitas (Republicanos). 

Neste sábado (31), em visita à 
periferia da zona sul, Nunes disse 
que o Brasil “sai dalista dos países 
dareal democracia" e quea deci- 


sáo de Moraes “é paralamentar”. 

“A censura é sempre algo que 
vai em desencontro à nossa de- 
mocracia. O Brasil entra agora co- 
mo o sétimo colocado numa lista 
de países que acabaram excluin- 
do o X. Não podemos concordar 
de forma nenhuma. A gente pre- 
za pela democracia, pelaliberda- 
de de expressão”, disse o prefeito. 

Em Londrina (PR), Bolsona- 
ro disse, sem citar Moraes, que 
“estamos vendo, cada vez mais, 
quem queria e quem está impon- 
do uma ditadura no nosso país”. 

Tarcísio foi na mesma linha ao 
afirmar no X antes do bloqueio 
que “a liberdade é inegociável”. 

Em outro gesto ao bolsonaris- 
mo, Nunes disse que vai ao ato 
marcado para o 7 de setembro, na 
avenida Paulista, com a presen- 
ça de Bolsonaro. O mote é justa- 
mente protestar contra Moraes 
— ea ordem de bloquear o X im- 
pulsionou a convocação. 

Marçal não definiu se irá, em- 
boraaliados de Bolsonaro digam 
esperar sua presença. 

A crítica a Moraes é um tópico 
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O Brasil entra 
agora como o 
sétimo colocado 
numa lista de 
países que acaba- 
ram excluindo o 
X. Nào podemos 
concordar de 
forma nenhuma. 
A gente preza 
pela democracia, 
pela liberdade 
de expressáo 
Ricardo Nunes 
prefeito de Sáo 

Paulo e candidato à 
reeleição pelo MDB 


que já causou desavença entre 
Marçal e bolsonaristas. 

Um dos imbróglios envolveu 
uma entrevista que Marçal da- 
riaao bolsonarista Paulo Figuei- 
redo no mês passado e que aca- 
bou desmarcada pelo candidato. 
Segundo Figueiredo, Marçal de- 
sistiu de ir a seu programa para 
evitar perguntas sobre Moraes. 

Houve um segundo episódio, 
quando o pastor Silas Malafaia e 
o vereador Carlos Bolsonaro (PL- 
-RJ) criticaram Marçal por ele ter 
se manifestado contra um impe- 
achment de Moraes após as reve- 
lações da Folha de que o minis- 
tro havia agido fora do rito para 
investigar bolsonaristas. 

A tese de Marçal era a de que o 
presidente Lula (PT) estava por 
trás do impeachment para nome- 
ar um novo ministro do STE Car 
los disse que o ele “passou pano” 
para o ministro, e Malafaia disse 
que era “conversa fiada”. 

“É amiguinho dele? Você nun- 
ca me enganou e nào vai ser ago- 
ra!” escreveu o pastor. 

Os bolsonaristas lembraram 
ainda que Marçal esteve na posse 
de Moraes no TSE, em2022, maso 
influenciador diz que foi na con- 
dição de candidato a presidente. 

No outro campo, Boulos de- 
monstrou alinhamento com as 
opiniões de Lula e da presiden- 
te do PT, Gleisi Hoffmann, sem 
poupar críticas ao dono do X, o 
bilionário Elon Musk. 
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Candidatos durante debate para a eleição pela Prefeitura de São Paulo na TV Gazeta em parceria com o site MyNews Vitória Vitorino/Divulgagáo TV Gazeta 


Marçal entra no alvo de Nunes 
e Boulos, e debate é marcado 
por ofensas entre candidatos 


Sob pressão de pesquisas, prefeito e deputado do PSOL elevam tom 
de ataques; Datena deixa púlpito e vai para cima de influenciador 


são pauto Pablo Marçal (PRTB), 
que subiu sete pontos em duas 
semanas em pesquisa Datafolha, 
setornouo principalalvo dos de- 
mais candidatos no debate pro- 
movido por Gazeta e MyNews 
neste domingo (1º). 

O programa foi marcado por 
discussões, direitos de respos- 
ta, broncas da mediadora Deni- 
se Campos de Toledo e uma série 
de apelidos ofensivos —como in- 
vasor, tchutchuca do PCC, ladrão- 
zinho de creche, Boules, Chata- 
bata, Pablito, bandido, fujão, pi- 
careta bananinha. Entre as pro- 
postas discutidas lateralmente, 
prevaleceu o tema da segurança. 

Marçal teve embates diretos 
com Guilherme Boulos (PSOL) e 
Ricardo Nunes (MDB), que divi- 
dem com ele a liderança na pes- 
quisa. Mas, mesmo quando não 
estava na condição de pergun- 
tar ou responder, o candidato 
do PRTB foi assunto —Tabata 
Amaral (PSB) e José Luiz Datena 
(PSDB) também miraram nele. 

Datenalevou uma advertência 
deixar seu púlpito em direção a 
Marçal quando o influenciador 
o provocou e o desafiou a ir até 
ele. Nesse bate-boca, Marçal ha- 
via dito que Datena era “playboy” 
e“multimilionário”. O apresenta- 
dor chamou o influenciador de 
vagabundo, sem-vergonha, esteli- 
onatário de internet e mentiroso. 

Marcal afirmou que Datena 
queria Ihe agredir. “Dá pena ver a 
sua participacáo aqui", emendou, 
lembrando que o tucano já dis- 
se antes náo querer ser prefeito. 

O influenciador também rece- 
beu um pito quando usou pala- 
vróes. Os candidatos foram co- 
brados ainda a náo falarem fora 
do tempo e a chamaremosrivais 


Provocado por Marcal, Datena sai do púlpito desobedecendo ás regras do 
debate, encara o rival e é advertido pela apresentadora Reprodulção TV Gazeta 


pelo nome e náo pelos apelidos. 

Marcal, que adota um discur- 
so antissistema, ressaltou a uni- 
ào dos demais contra ele. “O que 
está acontecendo aqui é que fe- 
charam um consórcio para ver se 
param o líder do campeonato" 

Nunese Boulos também prota- 
gonizaram embates duros e ob- 
tiveram direito de resposta pe- 
las ofensas, respectivamente, de 
“ladráozinho de creche" e "inva- 
sor sem vergonha, sem caráter”. 

Houve ainda ataques de Mar 
cal ao jornalista Josias de Souza, 
da Gazeta e do UOL, que o ques- 
tionou sobre ter dito ao podcast 
Flow que é preciso “ser um idio- 
ta" no processo eleitoral. Marçal 
falou em “militância no jornalis- 
mo” que produz “idiotice”. 


O influenciador acionou mais 
de uma vez o discurso contra o 
comunismo, dizendo que não ti- 
nha como discutir sobre política 
com um “bando de comunistas”. 

No debate, Tabata anunciou 
que entrou com uma segunda 
ação na Justiça Eleitoral e acusou 
Marçal de continuar utilizando fi- 
nanciamento irregular para im- 
pulsionar seus novos perfis nas 
redes sociais. Os perfis originais 
foram suspensos em uma ação 
anterior movida por Tabata. 

A candidata do PSB também 
ironizou o nome de Pablo, em 
uma referência ao Pablo Escobar, 
traficante colombiano. 

Nunes chamou Marçal de 
“tchutchuca do PCC” por cau- 
sa da suspeita de ligacáo entre 


pessoas do entorno do candida- 
to e do PRTB com o crime orga- 
nizado. E Boulos trouxe á tona 
uma nova condenação de Mar- 
cal, desta vez na Justiga Traba- 
Ihista, por supostamente humi- 
Ihar seus funcionários. 

Datena relembrou a condena- 
cào de Marcal por ter aplicado 
golpes para roubar contas ban- 
cárias e o chamou de “bandidi- 
nho virtual de internet". 

Osegundo alvo preferencial foi 
Nunes. Os rivais apontaram que 
eleé investigado na máfia das cre- 
ches e que o PCC está infiltrado 
em duas empresas de ônibus. Mais 
de uma vez, Marçal e Nunes foram 
atacados em conjunto, principal- 
mente por Boulos e Datena. 

“Existem dois bolsonaristas li- 
gadosao banditismo candidatos 
a prefeito”, disse Boulos. Nunes 
reagiu ao chamar Boulos de “in- 
vasor de propriedade” e Marcal 
de “invasor de conta bancária”. 

Marcal, por sua vez, distribuiu 
ataques a Boulos e Nunes. Ele 
chamou o primeiro de “Boules”, 
ironizando o uso da linguagem 
neutra no Hino Nacional emum 
evento da campanha do PSOL 
—Boulos afirmou não ter concor- 
dado com a performance. 

Também questionou se Boulos, 
a quem tem acusado sem provas 
de ser usuário de cocaína, já usou 
alguma substância alucinógena. 
O candidato do PSOL relembrou 
a reportagem da Folha que reve- 
lou que Marçal usa o processo de 
um homônimo para acusá-lo. 

Questionado sobre se sentir 
traído por Jair Bolsonaro por cau- 
sa dos acenos a Marçal, Nunes rei- 
terou que o ex-presidente eo go- 
vernador Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) estáo com ele. 

Para responder à acusacáo so- 
bre ser bandido, Marcal relaci- 
onou Boulos e Tabata ao PT, di- 
zendo que o partido foi respon- 
sável pelo petroláo. Ele também 
ligou Nunes aJoáo Doria e Rodri- 
go Garcia, que apoiam o prefeito. 

Oinfluenciador se voltou ainda 
contra Tabata, a quem chamou 
de “Chatabata” e de “garota”. “A 
grande pergunta é quem finan- 
cia, a quem interessa a candida- 
tura do Pablo”, revidou ela. 

Ana Gabriela Oliveira Lima, Tayguara Ri- 
beiro, Arthur Guimarães, Carolina Linha- 
res e Ítalo Leite 


Pablo [Marcal] 
está todo macháo, 
como ele se apre- 
senta, com excecáo 
de que é contra 
uma mulher, deve 
teruma questáo 
nosubconsciente 
Tabata Amaral 


candidata a prefeita de 
Sáo Paulo pelo PSB 


Um bandidinho 
virtual, de 
internet, como 
esse Pablo Marcal, 
que desvirtuou 

os debates. Me 
chamou de fujáo. 
Fujáo é ele que 
teve que dar no pé 
para os EUA para 
náo cumprir mais 
tempo de cadeia 
José Luiz Datena 


candidato à Prefeitura 
de Sáo Paulo pelo PSDB 


Bananinha [ao se 
dirigir a Nunes], 
está desesperado 
porque a campa- 
nha desintegrou. 
Vocé tem um 
amante, vocé 
gosta muito dele, 
evocé tem que 
esconder ele do 
povo, essa relacáo 
com Bolsonaro 
Pablo Marcal 
candidato à Prefeitura 
de Sào Paulo pelo PRTB 


Bananinha foi o 
que vocé comeu na 
cadeia. Bananinha 
foi o lanchinho 
que os policiais 

da Polícia Federal 
te deram lá, 
tchuchuca do PCC 
Ricardo Nunes 


candidato a reeleição à 
Prefeitura de São Paulo 


Eu não converso 
com criminoso 
[em referência 

a Marçal], por 
isso não vou 

falar com você 
Guilherme Boulos 
candidato à Prefeitura 
de São Paulo pelo PSOL 
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Saneamento é caido. 


APRESENTA 


EstúdioFOLHA : 


O GRANDE 
IMPACTO DO ACESSO 
PLENO AO SANEAMENTO 


Por que melhorias trazem 
avancos em várias áreas 


R$ 58,1 bilhões 


Benefício ao PIB brasileiro por 
ano, se houver investimento 
anual de R$ 46,3 bilhões 


R$ 1,25 bilhão 


Economia anual nos gastos com 
saúde até 2040, caso o Brasil 
cumpra metas de universalização 


R$ 22 bilhões 


Ganho anual em produtividade no 
Brasil até 2040, caso o Brasil cumpra 
metas de universalização 


R$4 


Ganho para cada R$ 1 investido em 
saneamento básico, segundo a ONU 


R$ 59,8 bilhões 


Beneficios líquidos para 
o Estado do Pará, 
um dos Estados mais 
carentes em saneamento, 
de 2023 a 2040, com as metas de 
universalização 


R$ 18 bilhões 


Benefícios líquidos para o Estado de 
Pernambuco, de 2020 a 2040, se 
cumpridas as metas de 
universalização 


191 mil 


Número de internações no Brasil em 2022 
causadas por doenças geradas por água 
contaminada 


10% 


Percentagem de água consumida 
mundialmente, em média, pelo setor 
agrícola 


600% 


Aumento médio global do consumo 
doméstico de água, entre 1960 e 2020 


1,4 bilhão 


Pessoas afetadas por secas no 
mundo todo, entre 2002 e 2021 


1,6 bilhão 


Pessoas afetadas por inundações 
no mundo todo, entre 2002 e 2021 


Fontes: Instituto Trata Brasil e ONU 


Saneamento beneficia 
saúde, educação e 
economia das cidades 


Investimentos em serviços de água e 
esgotamento sanitário e esclarecimento 
da população ajudam vários setores 


ualquer atividade em 

uma sociedade, 

ela econômic 
ou esportiva, depende do s 
neamento básico, pois é im- 
pactada pelos quatro pilares 
do setor (água potável, coleta 
е tratamento de esgoto, gestão 
de resíduos sólidos e drenagem 
de águas pluviais). 

Por isso, auniversa 
serviços de distribuição de água 
cesgotamento sanitário, prevista 
no novo Marco Legal do Sanca- 
mento e pauta vital das eleições 
municipais deste ano, é essencial 
para o futuro do Brasil. 

“O acesso ao sancamento muda 
avida do cidadão, de seu filho, de 
seu neto e pode sera grande força 
motriz de transformação social 
do país”, diz Luana Siewert Pretto, 
presidente-executiva do Instituto 
Trata Brasil, que discute e promove 
a importância do saneamento. 

A saúde, por exemplo, depen- 
de diretamente do saneamento 
básico. No Brasil, em 2022, mais 
de 190 mil pessoas foram inter- 
nadas com doenças causadas 
por água contaminada. Segundo 
a ONU, no mundo todo 1,4 milhão 
de pessoas morrem por ano por 
problemas de saúde causados por 
saneamento inadequado. 

Carências nos serviços de 
água e esgotamento sanitário, 

ra Siewert Pretto, colocam 


se que o 
país economize R$ 1,25 bilhão em 
gastos com saúde até 2040. 

A economia como um todo se 
beneficia da universalização do 
saneamento, umavez que popula- 
ção mais saudável ét ambém mais 
produtiva. С 
R$46.3bilhõe: 
para obter a universalização em 
2033, 0 ganho anual sobre o PIB 
(Produto Interno Bruto) está esti- 
mado em R$ 58,1 bilhões, cerca de 
R$ 12 bilhões a mais que os gastos. 


MEIO AMBIENTE 

Apesar de não terem recebido 
metas específicas no novo Marco 
Legal do Saneamento, gestão de 
resíduos sólidos e drenagem de 
águas pluviais também impactam 
navida dos cidadãc 

Para Nelson Arns Neumann, 
médico epidemiologista, inte- 
grante do Conselho Administrati- 
vo da Pastoral da Criança Interna- 
cional e embaixador do Instituto 
Trata Brasil, o acúmulo de lixo 
e os consequentes alagamentos 
representam um custo alto de- 
mais para a sociedade. “Imagine 
o custo para a população se uma 
equipe de profissionais de saúde 
ficar parada uma semana” afirma 
Neumann, que menciona a exis- 
tência de soluçõe: á adotadas em 
cidades brasileiras. 

Ele cita um projeto de Curitiba 
(PR) que permite a troca de mate- 
rial reciclável por frutas, legumes 
ou verduras, evitando que objetos 
se acumulem no ambiente, “Isso 
é muito mais barato do que ter de 
tirar lixo de dentro de um rio.” 

Campanhas de esclarecimento 

da população têm um papelimpor- 
tante. A cidade paulista de Campi- 
nas, terceira melhor colocada no 
ranking de saneamento do Insti- 
tuto Trata Brasil, vem apostando 
no engajamento dos moradores, 
além dos investimentos em in 
estrutura e servicos. 
m 2017, o municipio criou o 
programa A (Ciclo da Água no 
Sancamento), que organiza cam- 
panhas de esclarecimento sobre 
gastos com água e uso adequado 
do sistema de esgoto. 

Segundo a prefeitura, mais de 
200 escolas já receberam cam- 
panhas do CASA, ações valiosas 
para uma regiáo considerada de 
est hídrico e dependente 
principalmente das águas do rio 
Atibaia. A reducáo das perdas na 
distribuição de água em Campi- 
nas, hoje em 19% -metade da mé- 
dia brasileira, de 38%-, diminuiu 
a pressão sobre o rio. 

Nelson Arns Neumann tam- 
bém lembra o impacto que a me- 


lhora em serviços de sancamento 
tem em termos de autoestima e 
na vida prática do cidadão, par 
ticularmente as mães de crianças 
sofrendo de d а. “Ao ter de 
cuidar da criança, amã i 
trabalhar.” A criança doente, por 
sua vez, não vai à escola, 

A ligação entre sancamento 
básico e ambiente vai muito além 
do impacto de esgoto ou residu- 
os sólidos em cursos d'água ou 
galerias. “A infraestrutura mais 
importante para o planeta neste 
momento é o saneamento", afir- 
ma Gesner Oliveira, consultor 
e sócio da GO Associados e ex- 
-presidente da Sabesp. “O setor 
é crucial para enfrentarmos о ex- 
tremo climático, tanto a escassez 
hídrica como a enchente. 

Os investimentos visando a 
universa йо dos servicos de 
saneamento levam a soluções que 


melhoram a relação com o eco: 
sistema e a transformaci 
amplas. “O 
de é um ga 


's ma 
icamento na verda- 
ande locus palco] de 
solucóes ambientai ‚ Oliveira, 
que considera o ciclo da água “un 
‘hub’ natural de reutiliz 
economia circular”. “A empresa 
saneamento pode ganhar dinheiro 
usando lodo, que é um resíduo do 
amento de esgoto, р: 
ante orgánico”, lembra. 
zer material de constru 
pode fazer água de reüso." 

As inúmeras possibilidades 
geradas pela universalização do 
saneamento podem transformar a 
realidade bra a atual, “Nós lan- 
camos 5.253 piscinas olímpicas de 
esgoto bruto por dia em nossos rios 
e mares" diz Luana Siewert Pretto. 

Essa situação e a pr 
população, afirma a e 


precisam sensibilizar os polí- 
do país, especialmente os 
em 


ticos 
prefeitos que serão eleito: 
outubro, a “não terem uma vi: 
de governo, mas sim uma visão 
de Estado”. “O político não ne- 
cessariamente estará colhendo 
os resultados na sua gestão” di 
“Quando falamos em san 
amento básico, estamos falan- 
do de resultados perpétuos, de 
s que deixam de morrer, 
de desenvolvimento social da 
futura geração, de escolaridade 
média maior, de renda média fu- 
tura maior. E isso não se colhe 
em quatro anos de governo.” 


Líder de ranking, Maringá colhe frutos da universalização 


A paranaense Maringá, lí- 
der do mais recente ranking do 
sancamento do Instituto Trata 
Brasil, oferece ev idéncias daes- 
treita relacào entre se: os de de 
água e esgotamento sanitário e 
qualidade de vida. O município 
universalizou seus serviços. Ho- 


je, 99.99% da população é aten- 
dida com água potável e com 
coleta e tratamento de esgoto. 
Acidade adotou um conceito 
idade verde”, com 150 mil 
árvores para uma população de 
410 mil pessoas. Também osten- 
ta bons dados em educação. Em 


agosto, a cidade obteve o melhor 
resultado de sua história no Ideb 
(Índice de Desenvolvimento da 
ásica), com nota de 
s alta do Paraná. 

sua fundação, em 
1947, Maringá contou com uma 
legislação exigindo rede de es- 


Desde 


goto em novos loteamentos. Nos 
anos 1980, a empresa municipal 
o estado, que até 
vicos de sa- 
neame nto em Maringá, por meio 
da companhia estadual Sanepar. 

Entre as ações ambientais da 
cidade, servida pelas águas do 


rio Pirapó, estão a criação do 
Instituto Ambiental de Maringá, 
responsável pela leg; ão mu- 
nicipal para o setor, e projetos 
como o Rio Limpo, que inclui 
sistema de retenção de resíduos 
sólidos para evitar que cheguem 
aos cursos d'água. 
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Marcelo Facci (esq) com Marçal e o prédio de Alphaville onde são dados cursos pelo influenciador @marcelo_facci no Instagram e Fábio Victor/Folhapress 


'Cosmovisáo' de Marçal 
levou pupilo a Alphaville, 
meca da nova autoajuda 


Empresário deixou Ribeirão Preto em busca de 'inteligência 
emocional! na região com principais empresas de 'coaches' 


Fabio Victor 


BARUERI (SP) Marcelo Facci, 43, vi- 
via em Ribeirão Preto, interior de 
São Paulo, com aesposaeostrês 
filhos. Cuidava do patrimônio e 
dos negócios de sua família. Por 
causa de Pablo Marçal e de outros 
“mentores” e "coaches" que o in- 
fluenciam, mudou-se em julho de 
2023 para Alphaville. 

O bairro localizado entre os 
municípios de Barueri Santana 
do Parnaíba, na região metropo- 
litana da capital paulista, é uma 
espécie de meca do milionário 
mercado da nova autoajuda, do 
qual Marçal é um dos expoentes. 

“[Marçal] ajudou muito amudar 
minha mentalidade, é um liberta- 
dor. Quando vim para cá [de pas- 
sagem] paraa imersão do Método 
Destiny, estava querendo mudar 
de casa [em Ribeirão Preto], mas 
não deu certo. Dentro de nossa 
fé, sentimos no coração [que de- 
veriam se mudar para Alphavil- 
le]. [Pensamos:] ‘бега que Deus 
nào tem algo pra gente aqui?’ Não 
tem coincidéncia, é Deuscidén- 
cia) é Jesuscidência”, diz. 

“Aqui tem um ambiente que 
expande a mentalidade, tem es- 
sa busca pela inteligéncia emo- 
cional”, diz, sobre os atrativos 
da nova morada. O Método Des- 
tiny a que ele se refere é minis- 
trado pelo “mentor” Tiago Bru- 
net e conclama a “abandonar o 
ciclo de escassez para construir 
uma vida de paze prosperidade”. 

Facci também acompanhava 
as palestras de Paulo Vieira, cu- 
jo Método Cis se vende como “o 
maior treinamento de inteligén- 
cia emocional do mundo”. A trin- 
ca mais bem-sucedida da autoaju- 
dadaera digital —Marcal, Brunet 


eVieira— está toda em Alphaville. 

Candidato a prefeito de Sào 
Paulo em ascensáo nas pesqui- 
sas, Marcal morava na regiáo — 
em vídeo, o influenciador Renato 
Cariani, amigo do candidato eréu 
porsuspeita de tráfico de drogas, 
visita a mansão dele em Alphavil- 
le— até mudar-seo para São Pau- 
lo na véspera do prazo estipula- 
do pelo TSE, e tem ali sede de al- 
guns dos seus negócios. 

Na declaração de bens à Jus- 
tiça Eleitoral, a maior parte dos 
R$ 193,5 milhões vem de empre- 
sas e imóveis baseados em Baru- 
eri. A Aviation Participações, da 
qual Marçal diz ter 80% do capi- 
tal social (com R$ 8o milhões) e 
cujaatividade principal registra- 
da na Receita Federal é *holdings 
de instituições náo-financeiras”, 
fica na alameda Tocantins, bair 
ro de Alphaville Industrial. 

É o mesmo endereço de outras 
empresas do candidato. E é a se- 
de da Plataforma Internacional, 
complexo onde ocorrem pales- 
tras, cursos, “mentorias” e outras 
atividades oferecidas por Marçal, 
uma enorme caixa de vidro ao la- 
do de um posto de gasolina. 

Facci conta que a princípio nào 
deu muita atenção a Marçal. “De- 
morei um pouco para começar a 
ouvir o Pablo, só em 2022. Antes 
achava que o que ele falava pare- 
cia estar contra os princípios bí- 
blicos, o achava meio doidinho” 

“Aí vi uma live inteira, em que 
ele começoua falar sobre os prin- 
cípios da família. O pessoal pa- 
gou para ouvir sobre dinheiro e 
ele falou como ser um bom mari- 
do, um bom pai. Vi que a coisa da 
grana é só uma embalagem para 
falar de coisas mais profundas” 

Resolveu fazer os cursos de Mar- 
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O Brasil é cristáo 
de raiz francisca- 
na, há uma menta- 
lidade de culto à 
pobreza muito 
forte, como se 
riqueza fosse algo 
nocivo. A palavra 
diz queo amor ao 
dinheiro é a raiz 
de todos os males, 
mas não diz que o 
dinheiro é a raiz 
de todos os males 
Marcelo Facci 
empresário adepto dos 
programas de mentoria 
de Pablo Marçal que 

se mudou de Ribeirão 


Preto para Alphaville, 
meca dos novos coaches 


cal. Primeiro fez um chamado SPR 
[Sabedoria, Prosperidade, Rique- 
za]. Em 2023, optou pela mento- 
riaJogo da Vida/Pior Ano, durante 
um ano, pela qual diz ter pagado 
cercade R$ 5.000 em 12 vezes. Por 
uma atividade dessas, o “mentor” 
responde a um inquérito por ten- 
tativa de homicídio sob a acusa- 
ção de ter posto a vida dos segui- 
dores em perigo numa expedição. 

Já morando em Alphaville, Fac- 
cifez o Método IP presencial, pe- 
lo qual diz ter pago R$ 14 mil, por 
apenas dois dias de curso. Apesar 
do valor, diz que não há vagas pa- 
ra quem queira. E por quê? “Pela 
entrega. Não dá para falar muito, 
é pras pessoas fazerem. Mas ele 
trabalha identidade e propósito 
[daí a sigla do produto]. (Foi nu- 
ma dessas que Marçal fez um mi- 
se-en-scêne da quebra de um re- 
lógio que diz custar R$ milhão.) 

Cristãos, Faccie a esposa aban- 
donaram o catolicismo e desde 
2008 viraram evangélicos —fre- 
quentama igreja Lagoinha de Al- 
phaville. “Mudamos pela falta da 
clareza do conhecimento da pa- 
lavra e discordância de alguns va- 
lores da Igreja Católica” 

Facci elogia a “maturidade espi- 
ritual” de Marçal. “Como ele, ve- 
moso dinheiro como energia pa- 
ra potencializar nossa verdadeira 
riqueza, a família e o propósito. 
Ele tem um lado muito forte de 
princípios, valores, uma cosmo- 
visão que o diferencia de outros 
players que focam muito mais 
em finanças: 

Mas a exibição de riqueza do 
candidato é tida como virtude. 
“A maioria das pessoas ficam ri- 
cas quietinhas, é a nossa cultu- 
ra. Pablo Marçal sempre entre- 
gou tudo, foi transparente, mos- 
troucomo consegue fazer dinhei- 
ro”, diz Facci. 

“О Brasil é cristáo de raiz fran- 
ciscana, há uma mentalidade de 
culto à pobreza muito forte, co- 
mo se riqueza fosse algo nocivo. 
A palavra diz que o amor ao di- 
nheiro é a raiz de todos os ma- 
les, mas nào diz que o dinheiro é 
araiz de todos os males” 

Branco, eleitor de Bolsonaro nas 
duas últimas eleições (no primei- 
ro turno de 2018, votou em Amoé- 
doese dizarrependido) e evangé- 
lico, Facci integraa faixa de eleito- 
rado em que Marcal mais cresce. 


Candidatos à 
Prefeitura de Osasco 
participam de 
sabatina Folha/UOL 


sáo PAULO A Folha e o UOL 
promovem nesta semana sa- 
batinas com trés dos princi- 
pais candidatos à Prefeitura de 
Osasco, na Grande Sáo Paulo. 

Elas seráo gravadas e exibi- 
das posteriormente e teráo du- 
racáo de go minutos. 

Nesta segunda-feira (2), ás 
18h30, será transmitida a sa- 
batina com Emídio de Souza 
(PT). O candidato do Novo, Dr. 
Lindoso, terá entrevista exibi- 
da na quinta (5), no mesmo ho- 
rário, e Gerson Pessoa (Pode- 
mos), na sexta-feira (6), tam- 
bém às 18h30. 

As sabatinas serào condu- 
zidas por Priscila Camazano, 
apresentadora do Como é que 
é?, com participação dos re- 
pórteres Wanderley Preite So- 
brinho, do UOL, e Carlos Pe- 
trocilo, repórter da Folha. 

O ciclo de entrevistas foi ini- 
ciado em 10 de junho com pré- 
-candidatos em Belo Horizon- 
te e está sendo feito também 
em outras 17 cidades. 

Além disso, Folha e UOL pro- 
moverão debate com os prin- 
cipais candidatos à Prefeitura 
de São Paulo. O encontro no 
primeiro turno será em 30 de 
setembro, às 10h. Caso haja se- 
gundo turno, haverá outro em 
21de outubro, também às 10h. 

Aeleição deste ano em Osas- 
co será quase um replay da 
competição de 2020. Emídio, 
que já governou a cidade por 
dois mandatos (2005-2012), 
terminou o último pleito em 
terceiro lugar. Conta com o 
apoio do presidente Lula (PT) 
para retornar à prefeitura. 

Dr. Lindoso foi o segundo co- 
locado na eleição passada. À 
época ele concorreu pelo Re- 
publicanos. O candidato do 
Novo concorre hoje com uma 
coligação enxuta, de apenas 
dois partidos: Novo e DC. 

Gerson Pessoa (Podemos), 
que não apareceu nas urnas 
em 2020, concorre com o apoio 
doatual prefeito, Rogério Lins, 
do mesmo partido, que foi re- 
eleito em primeiro turno na 
última eleição. Pessoa lide- 
ra uma ampla coligação que 
abarca o PL, do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro, e o Republi- 
canos, do governador Tarcísio 
de Freitas. 

Além dos sabatinados, tam- 
bém disputaa prefeitura a can- 
didata Glória Brito (PCO). 


Sabatinas Folha/UOL 
com os candidatos à 
Prefeitura de Osasco 
Segunda (2), 18h30 
Emídio de Souza 

(PT) 


Quinta (5), 18h30 
Dr. Lindoso 
(Novo) 


Sexta (6), 18h30 
Gerson Pessoa 
(Podemos) 
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eleições 2024 | política 


Últimas pesquisas para as prefeituras de capitais 


Cidades contam com diversos quadros eleitorais; Datafolha e Quaest realizam levantamentos pelo país 


Aracaju Fortaleza Recife 
Emília Corrêa (PL) mms 26 Capitão Wagner (União Brasil) mz 29 João Campos (PSB) ms 76 
Delegada Danielle (MDB) mmm 19 José Sarto (PDT) 23 Daniel Coelho (PSD) m5 
Yandra (União Brasil) s 13 André Fernandes (PL) mm 16 Gilson Machado (PL) æ 6 
Luiz Roberto (PDT) == 9 Evandro Leitáo (PT) шш10 Em branco/nulo/nenhum 5 
Não sabemm8 Em branco/nulo/nenhum m9 Náo sabem12 
Em branco/nulo/nenhum14 Não sabem mm 6 
Dani Portela (PSOL) 4%, Tecio Teles (Novo) 1%, Simone Fontana 
Candisse Carvalho (PT) 8%, Niully Campos (PSOL) 2%, Zé Paulo Eduardo Girão (Novo) 5%, Chico Malta (PCB) 1%, (PSTU) 0%, Ludmila (UP) 0% e Victor Assis (PCO) 0% 
(Novo) 1% e Felipe Vilanova (PCO) 0% Técio Nunes (PSOL) 1% e Zé Batista (PSTU) 1% 


Rio Branco 


Belo Horizonte João Pessoa 
Tião Bocalom (PL) mum 44 
Mauro Tramonte (Republicanos) = 27 Cicero Lucena (PP) mus 53 Marcus Alexandre (MDB) mum 43 
Duda Salabert (PDT) & 10 Luciano Cartaxo (PT) mm 12 Não sabem12 
Rogério Correia (PT)m 7 Ruy Carneiro (Podemos) mm 11 Em branco/nulo/nenhum a 4 
Carlos Viana (Podemos) um 12 Não sabem m9 
Em branco/nulo/nenhums= 10 Em branco/nulo/nenhum жа 8 Jarude (Novo) 5% e Dr. Jenilson (PSB) 2% 


Não sabemmm 9 
4 PL) 7%, l Pi % 
Bruno Engler (PL) 10%, Fuad Noman (PSD) 10%, Gabriel Azevedo | vom preme do g 7%, amilo Duarte (PCO) 0% e 
(MDB) 3%, Indira Xavier (UP) 0%, Lourdes Francisco (PCO) 0% 
e Wanderson Rocha (PSTU) 1% 


Rio de Janeiro 


Eduardo Paes (PSD) mum 56 


Macapá Tarcísio Motta (PSOL) m 7 
Boa Vista Alexandre Ramagem (PL) sm 9 
Dr. Furlan (MDB) mum 91 Em branco/nulo/nenhum s 13 
Arthur Henrique (MDB) mum 65 Aline Gurgel (Republicanos) : 2 Não sabem m 5 
Catarina Guerra (União Brasil) == 13 Patrícia Ferraz (PSDB) 12 
Nicoletti (Uniáo Brasil) Nào sabem i1 Juliete Pantoja (UP) 1%, Cyro Garcia (PSTU) 2%, 
Não sabemm8 Em branco/nulo/nenhum 11 Rodrigo Amorim (Uniào Brasil) 396, Marcelo Queiroz (PP) 296, 


Carol Sponza (Novo) 1% e Henrique Simonard (PCO) 0% 
Em branco/nulo/nenhum» 6 ponza (Novo) q (РСО) 


Gilvam Borges (Avante) 2%, Paulo Lemos (PSOL) 1%, 


А å n Gianfranco (PSTU) 0%, Jairo Palheta (PCO) 0% 
Mauro Makashima (PV) 2 % e Lincoln Freire (PSOL) 1% e Sharon Braga (Novo) 0% 


Salvador 
Campo Grande Bruno Reis (União Brasil) sess 66 
Manaus Geraldo Júnior (MDB) m9 
Rose Modesto (União Brasil) s 33 Não sabem 
Beto Pereira (PSDB) mmm 15 David Almeida (Avante) sm 37 Em branco/nulo/nenhum s 12 
Adriane Lopes (РР) mm 14 Amom Mandel (Cidadania) «17 
Não sabemmm 11 Roberto Cidade (União Brasil) эшш 15 Kleber Rosa (PSOL) 4%, Eslane Paixáo (UP) 1%, Victor Marinho 
Em branco/nulo/nenhumsss 14 Não sabem m4 (PSTU) 1%, Giovani Damico (PCB) 1% e Silvano Alves (PCO) 1% 


Em branco/nulo/nenhum = 5 
Camila Jara (PT) 9%, Ubirajara Martins (DC) 2%, Beto Figueiró 
(Novo) 2%, Luso de Queiroz (PSOL) 0% e Jorge Batista (PCO) 0% Capitão Alberto Neto (PL) 12%, Marcelo Ramos (PT) 7%, Wilker São Paulo 
Barreto (Mobiliza) 3% e Gilberto Vasconcelos (PSTU) 0% 


Ricardo Nunes (MDB) mum 19 


Cuiabá Guilherme Boulos (PSOL) mms 23 
Natal José Luiz Datena (PSDB) mm 10 

Eduardo Botelho (União Brasil) s 31 Pablo Marçal (PRTB) = 21 
Abílio Brunini (PL) sm 25 Carlos Eduardo (PSD) mum 44 Em branco/nulo/nenhum ss 8 
Lúdio Cabral (PT) mm 21 Paulinho Freire (União Brasil) s 15 Não sabem m 4 

Não sabemm 9 Natália Bonavides (PT) mm 14 
Em branco/nulo/nenhums 10 Não sabem m5 Tabata Amaral (PSB) 8%, Marina Helena (Novo) 4%, Altino 
Em branco/nulo/nenhum m 17 (PSTU) 0%, Ricardo Senese (UP) 0%, Joáo Pimenta (PCO) 196e 


Bebeto Haddad (DC) 196 
Domingos Kennedy (MDB) 496 ebeto Haddad (DC) 


Rafael Motta (Avante) 4%, Nando Poeta (PSTU) 1% e Hero (PRTB) 0 96 


Curitiba Teresina 
Porto Alegre 
Eduardo Pimentel (PSD) mmm 19 Silvio Mendes (União Brasil) ss 46 
Roberto Requião (Mobiliza) mm 18 Sebastião Melo (MDB) mum 36 Fabio Novo (PT) mms 37 
Luciano Ducci (PSB) 18 Maria do Rosário (PT) mmm 31 Náo sabem m 7 
Ney Leprevost (União Brasil) m=14 Juliana Brizola (PDT) жаа 11 Em branco/nulo/nenhum a 4 
Indecisosm 6 Náo sabem mm 12 
Branco/nulo/náo irão votare 9 Em branco/nulo/nenhum m 7 Dr. Pessoa (PRD) 5%, Professor Tonny (Novo) 1%, 


Francinaldo Leáo (PSOL) 0%, Geraldo Carvalho (PSTU) 0%, 
Lourdes Melo (РСО) 0%, Santiago Belizario (UP) 0% 


Cristina Graeml (PMB) 5%, Maria Victoria (PP) 4%, Luizão Goulart Felipe Camozzato (Novo) 3%, Cesar Pontes (PCO) 0%, Telsírio Al 'Mobiliza) 0% 
(Solidariedade) 4%, Professora Andrea Caldas (PSOL) 2%, Samuel — | Luciano do MLB (UP) 0%, Fabiana Sanguiné (PSTU) 0% a AER "PM 
de Mattos (PSTU) 1% e Felipe Bombardelli (PCO) 0% e Carlos Alan (PRTB) 096 O PRD (Partido da Renovação Democrática) ainda não teve 
sua posição ideológica calculada pelo DeltaFolha 
Florianópolis Porto Velho 
Vitória 
Topázio Neto (PSD) mus 40 Mariana Carvalho (União Brasil) ms 51 
Dário Berger (PSDB) mm 16 Léo (Podemos) mmm 18 Lorenzo Pazolini (Republicanos) «051 
Marquito (PSOL) mm 13 Juíza Euma Tourinho (MDB) m 4 João Coser (PT) шшшш17 
Não sabemmm 10 Não sabem m9 Não sabem ma 9 
Em branco/nulo/nenhumm=9 Em branco/nulo/nenhum s 11 Em branco /nulo/nenhum s 6 
Lela (PT) 6%, Pedrão (PP) 6%, Brunno Dias (PCO) 0%, Carlos Muller ^ Célio Lopes (PDT) 3%, Samuel Costa (Rede) 2%, Ricardo Frota Luiz Paulo Vellozo Lucas (PSDB) 8%, Camila Valadão (PSOL) 7%, 
(PSTU) 0%, Mateus Souza (PMB) 0% e Rogério Portanova (Avante) 0% (Novo) 1% e Dr. Benedito Alves (Solidariedade) 1% Assumpção (PL) 2% e Du (Avante) 0% 


Fonte: Pesquisas Quaest e Datafolha que entrevistaram pessoalmente 852 eleitores em Aracaju, 910 em Belo Horizonte, 704 em Boa Vista, 852 em Campo Grande, 852 em Cuiabá, 900 em Curitiba, 852 em Florianópolis, 644 em 
Fortaleza, 852 em João Pessoa, 704 em Macapá, 900 em Maceió, 900 em Manaus, 852 em Natal, 900 em Porto Alegre, 704 em Porto Velho, 910 no Recife, 704 em Rio Branco, 1.106 no Rio de Janeiro, 900 em Salvador, 1.204 em 
São Paulo, 852 em Teresina e 852 em Vitória, todos com 16 anos ou mais. As entrevistas ocorreram entre os dias 20 a 28 de agosto, e as margens de erro são de 3 pontos percentuais em Aracaju, Belo Horizonte, Campo Grande, 
Cuiabá, Curitiba, Florianópolis, João Pessoa, Maceió, Manaus, Natal, Porto Alegre, Recife, Rio Branco, Rio de Janeiro, Salvador, São Paulo, Teresina e Vitória; de 3,7 pontos em Boa Vista e Porto Velho e de 4 pontos em Fortaleza e 
Macapá. Todas foram registradas na Justiça Eleitoral sob os protocolos SE-09990/2024, MG-05345/2024, RR-01685/2024, MS-03495/2024, MT-07650/2024, PR-06447/2024, SC-08197/2024, CE-08395/2024, PB-08301/2024, 
AP-00095/2024, AL-06310/2024, AM-09882/2024, RN-07606/2024, RS-09561/2024, RO-09119/2024, PE-06023/2024, AC-04219/2024, RJ-07042/2024, BA-07361/2024, SP-08344/2024, Pl-04186/2024 e ES-08003/2024 
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Lula, com Janja, e Alckmin com Lu, sobem a rampa do Palácio do Planalto ao lado de representantes do povo brasileiro Eduardo Anizelli-1º,jan.23/Folhapress: 


Brasileiros que subiram rampa do Planalto na 
posse de Lula veem avancos, mas querem mais 


Convidados da cerimónia que marcou o retorno do petista para um terceiro mandato na Presidéncia dizem 
que governo federal, embora esteja melhor que o de Bolsonaro, precisa cumprir promessas de campanha 


Joelmir Tavares 


SÁo PAULO Em 1? de janeiro de 
2023, uma série de expectativas 
subiu a rampa do Planalto com 
Lula (PT) na posse do atual man- 
dato. Eram os desejos para o no- 
vo governo na cabeca dos oito 
brasileiros convidados para en- 
tregar a faixa ao presidente, di- 
ante da auséncia do antecessor, 
Jair Bolsonaro (PL). 

O terceiro governo do petista, 
hojeseaproximando da metade, 
trouxe avancos e a mudanca es- 
perada coma saída de Bolsonaro, 
disseram à Folha seis das pesso- 
as que participaram da cerimó- 
nia —as outras duas (o metalürgi- 
co Weslley Rocha e o artesão Flá- 
vio Pereira), procuradas, preferi- 
ram nàofalar comareportagem. 

Mas os entrevistados, todos 
ainda convictos do apoio a Lu- 
la, convergem na opiniào de que 
ele precisa fazer mais para cum- 
pririntegralmente suas promes- 
sas de campanha. 

Apontam, contudo, obstácu- 
los que dificultam o trabalho do 
presidente: a polarizacáo —vista 
como um entrave ao reconheci- 
mento de éxitos— e o Congres- 
so —pela base frágil e oposigáo 
consistente. 

Os participantes, escolhidos 


pelo cerimonial coma participa- 
ção daprimeira-damaJanja, com- 
partilham o orgulho de terem vi- 
vido um momento histórico, tido 
como simbolismo de representa- 
tividade e aceno à participação 
popular. A cena teve ainda a pre- 
sença da cadela Resistência, ado- 
tada por Lula e Janja. 


Raoni Metuktire, 92 

Brasileiro mais conhecido dos 
convidados que subiram a ram- 
pa, o cacique diz que “muitas coi- 
sas melhoraram” para os indíge- 
nas e o ambiente com a troca de 
Bolsonaro —a quem criticava— 
por Lula. Masreitera o apelo por 
demarcações de terra, reivindi- 
cação que faz ao presidente des- 
dea posse. 

“O que peço a Lula e a todos é 
colaboração contra a destruição 
da natureza. Precisamos de equi- 
líbrio no ambiente e no clima, an- 
tes que a Terra pegue fogo”, afir 
ma. As respostas foram traduzi- 
das da língua mebêngókre (kay- 
apó) por Takakpe Metuktire, ne- 
to de Каопі е assessor do institu- 
to que leva seu nome. 

O cacique tem batido de frente 
com Lula por causa da constru- 
cáo da Ferrográo, ferrovia cujo 


tragado corta a Amazónia mar- 
geando áreas indígenas. Ele co- 
bra do governo consulta aos en- 
volvidos, o fim do marco tempo- 
rale coordenacào com ministros 
e governadores para *manter a 
floresta de pé”. 

Raoni diz que, na segunda quin- 
zena de agosto, durante solenida- 
de em Brasília, convidou o pre- 
sidente para ir à sua aldeia, em 
Mato Grosso, e reforça o chama- 
do para um encontro com líde- 
res indígenas. "Ele tem um bom 
diálogo com o nosso povo. Esta- 
mos esperando que ele venha. 
Lula, me escute” 


Francisco Carlos, 12 

A sala da casa do estudante, na 
zonaleste de São Paulo, tem ago- 
raum quadro com a foto daque- 
le que ele considera um dos dias 
mais felizes de sua vida. 

“O Lula presta bastante aten- 
cáo nos pobres. Que eu saiba, 
acho que mudou bastante”, diz 
o filho de uma assistente soci- 
al e um advogado simpáticos ao 
presidente. “Se a gente avaliar o 
antigo governo, [por] tudo o que 
fez, e principalmente o que náo 
fez, já dá para perceber que tem 
uma grande diferenca” 

Também atleta de natacào, 
Francisco cita como feitos do go- 
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O que peco a Lula 
ea todos é cola- 
boracáo contra a 
destruicáo da natu- 
reza. [...] Ele tem 
um bom diálogo 
com o nosso povo. 
Estamos esperan- 
do que ele venha. 
Lula, me escute 


Raoni Metuktire 
cacique kayapó 
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Se a gente avaliar 
o antigo governo 
por tudo o que fez, 
e principalmente 
o que não fez, já 
dá para perceber 
que tem uma 
grande diferença 
Francisco Carlos 


estudante e nadador 
pelo Corinthians 


verno novas universidades, onde 
diz que um dia poderá estudar, e 
o Minha Casa, Minha Vida, que 
ele acha que “ajuda bastante os 
mais necessitados”. 

Por outro lado, gostaria que o 
petista apoiasse mais por outros 
esportes, e “não só o futebol”. E 
diz compreender a situação do 
presidente no Congresso, com 
muitos membros “ficando con- 
tra” suas medidas. “Ele não tem 
escolha, né? Ou ele tenta se en- 
turmar com essas pessoas ou ele 
fica sozinho” 


Aline Sousa, 34 

Escolhida para passar a faixa a 
Lula, a catadora de materiais re- 
cicláveis, que dirige uma coope- 
rativa no Distrito Federal, viu sua 
presenca como um reconheci- 
mentoà categoria e considera co- 
mo resultado concreto a retoma- 
dade políticas como o Programa 
Cataforte —ela discursou nolan- 
camento, em julho. 

"Para muitas pessoas, é inacei- 
tável o que aconteceu, “por que 
uma catadora foi lá e fez isso?” 
diz ela ao se queixar de diferen- 
cas político-ideológicas que, pa- 
ra ela, estáo na raiz das dificulda- 
des do governo. “Isso foi constru- 
ído nos quatro anos anteriores” 
Continua na pág. A15 
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Continuação da pág. A14 

“Eu nào posso dizer que estou 
100% satisfeita [com a situação 
do país] porque eu estou acom- 
panhando esses entraves junto 
ao Congresso e sei que muitas 
coisas são embarreiradas por 
lá. A questão das fake news tam- 
bém atrapalha muito, não só os 
políticos, mas todos nós”, avalia. 


Murilo de Quadros Jesus, 30 
Professor de inglês e cursando 
farmácia em Curitiba, ele cele- 
bra a recriação de ministérios e 
secretarias voltados a segmen- 
tos como o LGBTQIA+, no qual 
se inclui. Mas responde que ou- 
tras promessas de Lula têm si- 
do cumpridas parcialmente, por 
culpa da herança “dos governos 
anteriores”, 

“Se fosse outra pessoa, teria 
essa mesma dificuldade”, afir- 
ma, emendando crítica à apro- 
priação do Orçamento pelo Con- 
gresso. 

Jesus diz que o governo pode 
melhorar sua atuação na edu- 
cação, área para a qual esperava 
prioridade. Na greve de profes- 
sores de universidades federais, 
no primeiro semestre deste ano, 
“a negociação poderia ter sido 
mais bem articulada”, opina ele. 


Jucimara Fausto dos Santos, 47 
A cozinheira, que mora em Ma- 
ringá (PR) e trabalhou na vigí- 
lia de apoiadores de Lula quan- 
do ficou preso em Curitiba, diz 
que sua esperança de ver o Bra- 
sil governado para o povo “em 
parte” se consumou, mas que “o 
país está muito dividido”, o que é 
um problema. “Alguns não dão o 
braço a torcer”, afirma. 

Questionada sobre o que a in- 
comoda, Jucimara cita casos de 
pessoas que, segundo ela, rece- 
bemo Bolsa Familia mesmo sem 
precisar —e pensa que o gover- 
no deveria aperfeicoar o contro- 
le dos programas. 

Como aspecto positivo, ela re- 
lata que suas idas ao mercado 
agora rendem mais. “Eu ia com 
R$ 1.000 e nào enchia um carri- 
nho, hoje encho. Nesse ponto, 
ele cumpriu o que falou”, diz, co- 
mentando que vé “nos grupos de 
WhatsApp" informacóes de que 
a fome diminuiu país afora. 


Ivan Baron, 25 

Pedagogo que se tornou influ- 
enciador contra a discrimina- 
cáo a pessoas com deficiéncia, 
Baron diz que o governo se di- 
ferencia do anterior por aber- 
tura ao diálogo com segmentos 
como o dele. 

“Se há um retrocesso, a gente 
pode opinar e ele pode ser can- 
celado”, diz ele, que ficou com 
as funções motoras afetadas na 
infância pela paralisia cerebral 
e milita contra o capacíssimo. 

Baron se juntou a protestos 
contra a extinção, depois rever- 
tida, de uma diretoria de educa- 
ção para surdos e deu um puxão 
de orelha no presidente por di- 
zer que não queria aparecer de 
muleta ou andador apósa cirur- 
giano quadril porque queria ser 
visto “sempre bonito”. 

Morador de Natal, ele se diz fe- 
liz com iniciativas para pessoas 
com deficiência resgatadas pelo 
SUS. “Não é um governo perfei- 
to, mas eu sinto que o presiden- 
te nos escuta.” 
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Náo posso dizer 
que estou 100% 
satisfeita [com a 
situacáo do país] 
porque eu estou 
acompanhando 
esses entraves 
junto ao Congresso 
esei que muitas 
coisas sáo embar 
reiradas por lá 


Aline Sousa 
catadora de recicláveis 
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Sefosseoutra 
pessoa, teria a 
mesma dificuldade 
[com o Congresso 
para implantar 
promessas para 

o segmento 
LGBTQIA+] [Na 
greve de profes- 
sores de universi- 
dades federais, no 
primeiro semestre 
deste ano] a nego- 
ciacáo poderia 

ter sido mais 

bem articulada 
Murilo de Quadros 
Jesus 


professor de inglés e 
estudante de farmácia 
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O país está muito 
dividido [...] 
alguns náo dáo 

о braco a torcer. 
[...] Eu ia com R$ 
1.000 e nào enchia 
um carrinho, 
hoje encho. Nesse 
ponto, ele cumpriu 
o que falou 
Jucimara Fausto dos 
Santos 

cozinheira que 
trabalhou na vigilia de 


apoiadores quando Lula 
esteve preso em Curitiba 
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Se há um retroces- 
so, a gente pode 
Opinar e ele pode 
ser cancelado. [...] 
Náo é um governo 
perfeito, mas sinto 
que o presidente 
nos escuta 

Ivan Baron 

pedagogo e ativista 


contra discriminação a 
pessoas com deficiéncia 


política 


Francisco Carlos, estudante e nadador do Corinthians que coleciona medalhas, uma das oito 
pessoas que subiram com Lula a rampa do Palácio do Planalto em 2023 Karime Xavier/Folhapress 


Oinfluenciador e ativista contra a discriminação a pessoas com deficiência Ivan Baron, 
que subiu a rampa do Palácio do Planalto na posse de Lula em 2023  zanone Fraissat/Folhapress 


TE SEMINARIO À 
e M 
КАТАНОВ ДА -j 


Aline Sousa, catadora de materiais recicláveis que subiu a rampa com Lula (PT) 
na posse do presidente, em 1? de janeiro de 2023 Reprodução arquivo pessoal. 
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política 


Após primeiro contato com o berliner, leitores 
aprovam formato da versáo impressa da Folha 


Com tamanho menor e mais páginas, jornal foi elogiado por náo sujar as máos e apresentar as notícias de 
forma mais fluida; alguns deles, porém, apontam ressalvas, como impossibilidade de separar mais cadernos 


Naief Haddad e Douglas Gavras 


são PAULO Lançada neste domin- 
go (1º), a versão impressa da Fo- 
ает novo formato tem sido re- 
cebida, de modo geral, de manei- 
ra elogiosa pelos leitores, embo- 
ra surjam ressalvas. 

Uma das críticas se refere à im- 
possibilidade de destacar mais do 
que dois cadernos —ao menos 
nesta edicào de estreia. Com 96 
páginas, a Folha deste domingo 
especificamente estava dividida 
em dois cadernos: o A, com 72, e 
B, com 24. As próximas edicóes 
teráo configuracóes diferentes. 

A reportagem ouviu leitores de 
diferentes perfis, do morador de 
Brasília que assina a Folha há 48 
anos à gaúcha radicada em São 
Paulo cuja assinatura acaba de 
completar quatro meses. 

“Senti um certo estranhamen- 
to nos primeiros instantes, mas 
comecei a folhear e achei muito 
bom. É fácil de manusear, e a lei- 
tura me pareceu bem fluida”, diz 
a médica ginecologista Larissa 
de Freitas Flosi, 38, que assina a 
versáo impressa há oito meses. 

“Como a página da versáo an- 
terior [standard] tem uma área 
maior, eu acabava ignorando os 
textos que estavam no pé da pági- 
na. Agora nào. Tive a sensacào de 
ter lido muito mais textos", afir- 
ma ela, que vive em Sáo Paulo. 

Para ela, os anúncios ganharam 
nitidez. “Senti um pouco mais de 
intimidade com a publicidade” 

Flosi pondera que os cadernos 
poderiam ser destacáveis, o que 
seria uma vantagem para ela e o 
marido, o advogado Rafael Fer- 
reira, 37, quando conseguem ler 
juntos, algo que nem sempre os fi- 
lhos, Raule Francisco, permitem. 

Analista aposentado do Minis- 
tério Público Federal, Marcos 
Fernando Daufner, 65, faz a mes- 
ma observação. “Eu gostava de 
separar os cadernos. Nesse sen- 
tido, piorou com a mudança”, diz 
ele, que assina a Folha há 46 anos. 

Para Daufner, morador de Join- 
ville (SC), é muito cedo para uma 
avaliação mais detalhada da al- 
teração promovida pelo jornal. 

Outro leitor que acompanha o 
jornal impresso há décadas é o 
também aposentado Luiz Gorns- 
tein, 75, que vive na capital pau- 
lista. “É pela comodidade, sou de 
outra geração e assim fui educa- 
do”, diz o ex-sócio de uma gráfica. 

Sobre a transição para o ber- 
liner, diz não ter críticas a fazer. 
“Tudo muda, e a gente tem de se 
adaptar. Demorei para ter What- 
sApp e agora não posso ficar sem 
ele. Espero que a Folha continue 
sendo um jornal imune a qual- 
quer tipo de pressão”, afirma ele, 
que lé a versão impressa do jor- 
nal há mais de 40 anos. 

Gornstein colecionaartigosem 
papel, que são cuidadosamente 
arquivados em pastas ou repas- 
sados a amigos e familiares, pa- 


Luiz Gornstein, 75, assinante da Folha, lê a primeira edição do jornal no 
formato berliner em casa, em Perdizes, São Paulo 


Fotos Allison Sales/Folhapress 
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Solange Yamamoto, 62, diz gostar de ler o jornal na área externa do prédio 
onde vive, no Jabaquara, na zona sul paulistana, e elogia o novo formato 


ra nortear as conversas de fim 
de semana. 

Laura Piccoli, 29, também man- 
сет o ritual de recortar reporta- 
gens da versáo impressa. Uma 
recente, “Pesca do salmáo divi- 
de a Islándia, e Bjórk lidera pro- 
testos”, agora está pendurada na 
sua geladeira. 

“Sou meio analógica na vida, 
olho o jornal no domingo e vou 
guardando o que acho interes- 
sante. E no impresso, há a pos- 
sibilidade de descoberta de ou- 
tros temas que não buscaria por 
conta própria, a gente tem con- 
tato com reportagens que nào ve- 
ria na internet, por conta do al- 


goritmo”, diz a cabeleireira gaú- 
cha que vive em São Paulo. 

Para Piccoli, a mudança de for- 
mato vai facilitar dois dos seus 
hábitos: ler o jornal no metrô 
e levar o exemplar com ela, du- 
rante os passeios que faz pela ci- 
dade. “Pego o jornale vou para a 
rua, leio em parques. Na sema- 
na passada, precisava fazer uma 
compra e o levei para ler na lo- 
ja, enquanto aguardava”, afirma 
ela, que assina o jornalimpresso 
há quatro meses. “Visualmente, 
a versão ficou interessante tam- 
bém, e a organização dos temas 
é intuitiva”, complementa. 

O aposentado Oscar Akio Na- 


Como a página da 
versão anterior 
[standard] tem 
uma área maior, eu 
acabava ignorando 
os textos que 
estavam no pé da 
página. Agora não. 
Tive a sensação 

de ter lido muito 
mais textos 

Larissa de Freitas 
Flosi, 38 

médica ginecologista, 
assinante da Folha 

há oito meses 


Eu gostava 

de separar os 
cadernos. Nesse 
sentido, piorou 
com a mudanca 
Marcos Fernando 
Daufner, 65 

analista aposentado 
do Ministério Püblico 
Federal, assinante 
há 46 anos 


Noimpresso, há 
a possibilidade 
de descoberta de 
outros temas, a 
gentetem contato 
com reportagens 
que nào veria 

na internet 

Laura Piccoli, 29 
cabeleireira gaúcha; 
assina o jornal há 
quatro meses 


O impresso éuma 
outra coisa, é 

um documento 
histórico e é 
louvável que siga 
existindo, mas é 
preciso oferecer 
experiéncias 
distintas, pensadas 
para os diversos 
formatos em que a 
notícia é publicada 
Jean-Louis Manzon, 44 
consultor independente 
em estratégia de 
comunicacáo, assinante 


do jornal em sua 
versáo digital 


wa, 82, também avalia como po- 
sitiva a adoção do formato ber 
liner. “Dá para abrir com as duas 
máos esem apoio de mesa. Mes- 
mo me considerando conserva- 
dor, gostei da mudança”, diz ele, 
que assina a Folha há 48 anos. 

Onovo formato tende a tornar 
mais confortável um costume de 
Nawa: ler o jornal deitado, antes 
de dormir. Ele só reclama daleve 
redução na fonte —de corpo upt 
para 10,5pt. “É um detalhe, mas 
quem já passou dos 80 anos sofre 
um pouco. Se aumentasse, agra- 
deceria. Tenho amigos que até 
usam lupa para ler jornal”, afirma. 

Tendo crescido em uma casa de 
leitores de jornais, tanto brasilei- 
ros como estrangeiros, o consul- 
tor independente em estratégia 
de comunicação Jean-Louis Man- 
zon, 44, diz que sentirá falta do 
formato anterior da Folha —ao 
menos no fim de semana. 

“O domingo em família era 
marcado pela discussão do que 
estava acontecendo no Brasil e no 
mundo, e o ponto alto era a expe- 
riência compartilhada que o mo- 
delo anterior, com cadernos des- 
tacáveis, permitia. Dava para dis- 
tribuir uma parte da edição para 
cada pessoa da casa”, afirma o ca- 
riocaradicado em São Paulo, hoje 
assinante digital e que compra o 
jornalna banca ocasionalmente. 

Em sua visão, o novo formato 
parece pensado apenas para os 
dias de semana e peca por deixar 
aleitura individualizada, mais pa- 
recida com o que já ocorre no ce- 
lular, por exemplo. “O impresso é 
uma outra coisa, é um documen- 
to histórico e é louvável que siga 
existindo, mas é preciso oferecer 
experiências distintas, pensadas 
para os diversos formatos em que 
a notícia é publicada” 

Não é o que pensa Solange Ya- 
mamoto, assistente social apo- 
sentada de 62 anos. “Gostei muito 
do novo formato pela praticida- 
de que oferece. É mais fácil ago- 
ra sair de casa com o jornal para 
fazer a leitura em outros locais”, 
diz ela, que assina a Folha há mais 
de duas décadas. 

Moradora de São Paulo, Yama- 
moto conta que costuma ler ojor- 
nal na áreaexterna do seu prédio, 
no Jabaquara, hábito que tende a 
se tornar mais frequente. Еа das 
palavras cruzadas, ela acha que a 
seção está mais fácil de encontrar 
no novo projeto gráfico. 

“Fiquei um pouco preocupado 
como fato de os cadernos não se- 
rem destacáveis. Gostaria que a 
separação de antes voltasse”, diz 
Walter Vettore, 84, leitor da Folha 
desde a década de 1970. 

“Por outrolado, as páginas com 
quatro colunas facilitam aleitura, 
principalmente para quem está 
acostumado a dobrar o jornal ao 
meio. E, pelo menos па estreia, as 
matérias da edicáo foram trata- 
das de maneira primorosa. Toma- 
ra que continue assim”, afirma. 
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Náo gostamos da mudanca, 
diz casal de assinantes da Folha 


MINHA HISTÓRIA 
DEIVY ROSE ALVES, 67, 
E ARTINUS FILET, 72 
ЅАОРАШО Questionado sobre o 
momentoem que passou à assi- 
nar a Folha, o economista e ser- 
vidor público aposentado Mar- 
tinus Filet, 72, titubeia por ins- 
tantes e diz: “Faz uns 30 anos”. 
Sua mulher, a atriz e jornalista 
Deivy Rose Alves, 67, comple- 
menta, enfática: “Bem mais!”. 
Neste domingo (dia 1º), eles, 
assim como todos os assinantes 
da versão impressa da Folha, re- 
ceberam ojornalna versão ber- 
liner, formato adotado daqui em 
diante. Bastante comum em veí- 
culos de prestígio na Europa, ele 
é um pouco menor que o forma- 
toanterior (standard) eum pou- 
co maior que o tabloide. 
Moradores do bairro do Bro- 
oklin Novo, na zona sul de São 
Paulo, Filet e Alves viram algu- 
mas vantagens, mas, de modo 
geral, reprovaram a alteração. 


Deivy Rose Alves 

Não curti, eu estava muito acos- 
tumada com o outro formato 
[standard]. Essa minha opini- 
áotalvez estejarelacionada com 
a memória afetiva, eu me lem- 
bro da minha infáncia, quando 
eu via minha avó lendo o jor- 
nal naquela versáo tradicional. 

Pode ser que esse novo forma- 
to seja mais prático para a lei- 
tura. Imagino também que se- 
ja mais legal para os jovens. Os 
idosos, porém, sentiráo sauda- 
de da versáo anterior. 

Começo aleitura por Política, 
depois Mercado e Cotidiano. E 
gosto muito da Ilustrada. Ali- 
ás, achei muito boa a entrevis- 
ta com o diretor Walter Salles. 

Entre os colunistas, eue meu 
marido somos fás do Ruy Cas- 
tro, ele é imbatível. Também 
gostamos muito do Candido 
Bracher, que escreve uma vez 
por més. Poderia ser semanal. 
Já as colunas do Ricardo Araú- 
jo Pereira sáo um pouco chati- 
nhas de vez em quando. 


Martinus Filet 

Sáo mais de 3o anos lendo neste 
formato tradicional [standard], 
é difícil mudar. Mas o que mais 
me incomodou é que, como es- 
tá dividido em apenas dois ca- 
dernos, o volume ficou mais pe- 


sado, no sentido literal mesmo, 
náo no sentido figurado. 

Para mim, queleio deitado no 
sofá ouna cama, está mais difí- 
cil. Leio o jornal de cabo a rabo, 
são mais de duas horas de leitu- 
ra. Depois de um certo tempo, 
ficacomplicado manusear [por 
conta do peso]. Sáo muitas pá- 
ginas, por isso a edição deveria 
ser dividida em mais cadernos, 
que pudessem ser destacados [a 
edição deste domingo tem 96 
páginas: o caderno A com 72, e 
0 B com 24]. 

Por outro lado, o fato de nào 
soltar tinta é uma vantagem 
grande. Também achei inte- 
ressante a nova seção, Agenda 
[pág. A5]. 

No mais, o conteüdo me pa- 
rece igual. 

Em depoimento a Naief Haddad 
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Não curti, eu estava 
muito acostumada 
com o outro formato 
[standard]. Essa 
minha opiniáo talvez 
esteja relacionada 
coma memória 
afetiva, eu me lembro 
da minha infáncia, 
quando eu via 

minha avó lendo o 
jornal naquela versáo 
tradicional 


Deivy Rose Alves 
atriz ejornalista 
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Leio o jornal de cabo 
arabo, são mais de 
duas horas de leitura. 
Depois de um certo 
tempo, fica compli- 
cado manusear [por 
causa do peso]. São 
muitas páginas 
Martinus Filet 


economista e servidor 
público aposentado 


Deivy Rose Alves e Martinus Filet leem edição deste domingo (1º) 
da Folha, a primeira em formato berliner Allison Sales/Folhapress 


política 


Ex-ministra Eliana Calmon 
revê sua opinião e admite 
cotas para promover juízas 


Ex-corregedora nacional de Justiça atribui mudança de 
pensamento ao boicote as listas exclusivas nos tribunais 


Frederico Vasconcelos 


são pauLO Eliana Calmon, minis- 
tra aposentada do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça), aderiu áslis- 
tas exclusivas para a promoção 
de magistradas. Quando o CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça) 
instituiu as cotas, em 2023, a ex- 
-corregedora nacional, uma fe- 
minista, combateu a nova regra. 

“A lista de merecimento femi- 
nina será um privilégio descabi- 
do para magistrados que serão 
preteridos”, dizia. “É preciso que 
a mulher entenda que a luta nào 
pode favorecê-la em uma carrei- 
ra que nada tem a ver com o se- 
xo e sim com o mérito” 

Eladiz quefoi convencida a mu- 
dar de posição ao ouvir “a verda- 
deira história de como foiaprova- 
da a tese das listas de paridade”. 

“Foi uma guerra”, diz. As mu- 
lheres que lutam pela igualdade 
têm receio de sofrer retaliações. 

Hoje, a advogada Eliana define 
as listas femininas como “a mais 
ousada das ações afirmativas” to 
madas pelo Judiciário. “Outras 
menos ousadas foram tentadas 
sem sucesso, no Legislativo e no 
Executivo, e boicotadas por mu- 
danças enganosas” 

Eliana e a desembargadora Ma- 
ria Lúcia Pizzotti, do TJ-SP, pre- 
viram que as promoções seriam 
judicializadas. 

“Os juízes foram prejudicados 
com a inusitada decisão que per- 
mitirá que as juízas furem a fila 
constitucional das promoções pa- 
rao cargo de desembargador, pa- 
ra que secorrijamos erros do pas- 
sado”, disse Pizzotti, na ocasião. 

Quando a resolução foi apro- 
vada, sentimos muito a declara- 
ção que ela deu contra as listas 
exclusivas de mulheres, porque 
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Eu não me 
arrependi de ter 
sustentado ponto 
de vista contrário, 
pois mudei quando 
fiquei convencida 
da necessidade e 
da seriedade das 
mulheres que lide- 
raram a mudança. 
[...] Entrei na briga 
na hora certa 


A maior dificulda- 
de na implantação 
da política de pari- 
dade de gênero é a 
resistência velada 
do Poder Legislati- 
vo ea passividade 
do Judiciário 

Eliana Calmon 
ministra aposentada 
do 57) (Superior 
Tribunal de Justiça) 

e ex-corregedora 
nacional de Justiça, 

que criticou em 2023 a 
exigência de listas de 
promoção exclusivas 
para magistradas 


aopinião dela tem peso”, diz a ju- 
іза federal Salise Sanchotene, re- 
latora da proposta das cotas no 
CNJ [Resolução 255/23] aprova- 
da por unanimidade no final da 
gestão de Rosa Weber. 

“Temos muitos juízes traba- 
lhando contra a resolução. Então, 
agregar a ministra Eliana nesta 
caminhada é motivo de muito 
orgulho e uma honra para o mo- 
vimento pró paridade no judici- 
ário”, acrescenta, 

“Amaior dificuldade na implan- 
tação da política de paridade de 
gênero é a resistência velada do 
Poder Legislativo e a passividade 
do Judiciário”, diz Eliana, que ten- 
tou sem sucesso vaga no Senado, 
em 2014, pelo PSB da Bahia. Em 
2018, engajou-se na campanha de 
Jair Bolsonaro (PSL) à presidên- 
cia da República. Afirmou que 
o candidato comprometeu-se a 
combater a corrupção e a atuar 
em defesa das mulheres. Na épo- 
ca, osfilhos do capitão criticavam 
o feminismo. 

O seu prestígio no movimen- 
to feminista aparentemente não 
foi afetado pela atividade políti- 
co-partidária. 

“Ela é um ícone para as juízas. 
Foi a primeira juíza de carreira 
a ascender a um tribunal supe- 
rior; sempre foi muito firme em 
suas posições e nunca escondeu 
as dificuldades que enfrentou 
para chegar ao STJ”, afirma San- 
chotene. 

“Eu não me arrependi de ter 
sustentado ponto de vista con- 
trário, pois mudei quando fiquei 
convencida da necessidade e da 
seriedade das mulheres que li- 
deraram a mudança”, diz Elia- 
na. “Entrei na briga na hora cer- 
ta” Ela não recebeu convite pa- 
ra participar de nenhum grupo. 


Governo federal revoga licitação milionária 
da Secom após suspeita de irregularidade 


Mateus Vargas 


BRASÍLIA O governo Lula (PT) re- 
vogou uma licitação da Secom 
(Secretaria de Comunicação Soci- 
al da Presidência) de R$ 1977 mi- 
lhões suspeita de irregularidades. 

A mesma concorrência havia 
sido suspensa pelo TCU (Tribu- 
nal de Contas da União), em ju- 
lho, por indícios de quebra de si- 
gilo das propostas das empresas 
que disputavam o contrato de co- 
municação digital. 

A revogação foi publicada na 
edição extra do DOU (Diário Ofi- 
cial da União) de sexta (30). A Se- 
com diz que desfez a licitação “por 
motivo de conveniência e oportu- 
nidade”. A mesma publicação, as- 
sinada pelo ministro interino da 


R$ 197,7 
milhões 
era o valor total да 
licitação da Secom 
(Secretaria de Comu- 
nicação Social da Pre- 
sidência) suspeita de 
irregularidades 


Secom, Laércio Portela, abre pra- 
zo de três dias úteis para as empre- 
sas apresentarem recurso. 
Depois de avaliar os recursos, 
será aberto novo procedimento 
licitatório, segundo o mesmo ato. 
Na véspera do anúncio das ven- 
cedoras da disputa, em abril, um 
jornalista do portal O Antagonis- 
ta publicou, de forma cifrada, nas 
redes sociais as iniciais das em- 
presas que ganhariam: Usina Di- 
gital, Área Comunicação, Morin- 
ga L2W3 e o consórcio BR e Tal. 
A Moringa e a Área Comuni- 
cação foram desclassificadas no 
processo. Entraram a Clara Di- 
gital e o consórcio Boas Ideais. 
O Ministério Público junto ao 
TCU pediu a derrubada da dis- 
puta. 
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política 


7 de setembro anuncia 
tempestade perfeita 


Cidade reduto do antibolsonarismo pode 
virar coracáo político da extrema direita 


Camila Rocha 


Doutora em ciência política pela USP e pesquisadora 
do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 


A suspensão do X no Brasil ocorreuno melhor mo- 
ento possível para a extrema direita no país. 

A derrubada da rede controlada por Elon Musk, 
no dia 30 de agosto, ocorreu exatamente uma sema- 
na após a suspensão temporária de perfis de Pablo 
Marçal (PRTB) nas redes sociais. No dia 23 de agos- 
to, a Justiça Eleitoral de São Paulo entendeu que o 
candidato promovia abuso de poder econômicoem 
sua campanha e aplicou a sanção cabível. No entan- 
to, no dia anterior, o Datafolha divulgou que as in- 
tenções de voto em Marçal haviam disparado. 

De acordo com a pesquisa, Marçal, com 21%, es- 
tava empatado tecnicamente com Guilherme Bou- 
los (PSOL), com 23%, e com o atual prefeito, Ricar 
do Nunes, com 19%. Atrás deles apareceram empa- 
tados José Luiz Datena (PSDB), com 10%, e Tabata 
Amaral, com 8%, cujo partido, o PSB, fez a acusa- 
ção que levou à suspensão de perfis de Marçal nas 
redes. Ato contínuo, Marçal passou a utilizar um 
perfil reserva no Instagram. Na foto da nova conta, 
que já acumula 3,8 milhões de seguidores, o candi- 
dato aparece com um papel cobrindo sua boca no 
qual está escrito 

Em um primeiro momento, Jair Bolsonaro e seu 
clã procuraram conter o crescimento eleitoral do 
ex-coach. Após a divulgação no canal de Bolsonaro 
no WhatsApp de um vídeo com falas controversas 
de Marçal, teve início uma troca de farpas nasredes 
sociais. Em uma postagem de 
Bolsonaro no Instagram, Mar- 
cal escreveu: “Para cima deles, 


CODIGO CORO урей ede O ex presidente 

asco amincionemum 

Bolsonaro respondeu: “Nós? *, 

Um abraço” vídeo que o ato 
Eduardo Bolsonaro, porsua de 7 de setembro 

vez, lembrou que, em 2022, promovido por 


seus apoiadores 
em São Paulo 


Marçal havia dito que a dife- 
rença entre Lula e Bolsonaro 


“é que um tinhaum dedoame- será supraparti- 
nos”. Por fim, Carlos Bolsona-  dário eautorizou 
ro, ameaçou, no X, processar qualquer candi- 


Pablo Marcal por crimes de in- 
júria e difamacáo após ter sido 
xingado pelo ex-coach de *rai- 
voso”, “retardado” e “estúpido”. 
Emresposta, Marcal provocou: 
“Manda o Pix que eujá te man- 
doo dinheiro pra procurar um 
tratamento psiquiátrico”. 

No entanto, após a publicacáo de uma pesquisa 
da Quaest, no dia 28 de agosto, a familia Bolsonaro 
reviu a estratégia. A pesquisa registrou a continui- 
dade do empate técnico dos trés principais candi- 
datos á Prefeitura de Sáo Paulo, bem como o avan- 
co de Marcal entre o eleitorado de Bolsonaro. Além 
disso, nas redes sociais, eleitores passaram a sinali- 
zar que Marcal seria o verdadeiro candidato do bol- 
sonarismo na cidade. 

Com a mediacáo de Nikolas Ferreira (PL), Carlos 
Bolsonaro e Pablo Marçal “fizeram as pazes”. No mes- 
mo dia, 28 de agosto, Jair Bolsonaro deu a senha pa- 
raacristianização de Ricardo Nunes. O ex-presidente 
anunciou em um vídeo que o ato de 7 de setembro pro- 
movido por seus apoiadores em São Paulo será supra- 
partidário e autorizou qualquer candidato à prefeitu- 
ra—leia-se, Pablo Marçal — a subir no carro de som. 

Para completar a tempestade perfeita, passados 
apenas dois dias do convite de Bolsonaro para que 
Marçal participe do “grande ato nacional em defe- 
sa das vítimas perseguidas pelo sistema”, Alexandre 
de Moraes suspende o X no país. Agora, a cidade de 
São Paulo, que até então era o principal reduto do 
antibolsonarismo no Sudeste do país, pode se tor 
nar o coração político da extrema direita. 


dato à prefeitura 
—leia-se, Pablo 

Marçal — a subir 
no carro de som 


DOM. Elio Gaspari, Celso Rocha de Barros 
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Lira adia anúncio de deputado 
que irá indicar para a sua 
sucessão e busca Bolsonaro 


Presidente da Câmara tinha estabelecido agosto como o mês em que 
apontaria seu candidato; eleição ocorrerá em fevereiro de 2025 


Julia Chaib e Victoria Azevedo 


BRASÍLIA O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP- 
-AL), adiou o anúncio que faria 
neste final de semana para indi- 
car quem apoiará para presidir 
a Casa em 2025 e teve um encon- 
tro com ex-presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) para discutir o tema. 

Desde o primeiro semestre, Li- 
ra diz que definiria e apontaria 
seu candidato até o fim de agos- 
to, antes do início da campanha 
às eleições municipais. O prazo se 
esgotou neste sábado (31). 

Ele disse a aliados que preten- 
de fazer o anúncio ao longo dos 
próximos dias. Lira esteve nes- 
te domingo (1º) com Bolsonaro 
e discutiu o panorama atual das 
pré-candidaturas. 

Ele afirmou publicamente que- 
rer lançar um deputado que con- 
solide apoio do PL de Bolsonaro 
ao PT de Lula —as duas maiores 
bancadas da Câmara. 

A eleição para a Casa ocorrerá 
só em fevereiro, mas na prática a 
campanha já começou. 

Em julho, à CNN Brasil, Lira 
justificou que queria definir seu 
candidato em agosto para que o 
tema fosse amadurecido de for- 
ma “tranquila”. Ele indicou que o 
prazo também permitiria even- 
tuais “ajustes” e “correções” que 
poderiam ocorrer depois. 

Lira não pode sereeleger, então 
busca transferir seu capital poli- 
tico a um nome de sua escolha. 
Por ora, no entanto, não há con- 
senso em torno de nenhum dos 
aspirantes ao comando da Câma- 
ra e o cenário é incerto. 

Estão na disputa os líderes An- 
tonio Brito (PSD-BA), Elmar Nas- 
cimento (União Brasil-BA) e Isnal- 
do Bulhões Jr. (MDB-AL), além do 
presidente nacional do Republica- 
nos, Marcos Pereira (SP). 

Desde o começo do ano, os de- 
putados passaram a fazer acenos 


Arthur Lira, presidente da Câmara dos Deputados, que adiou o anúncio do 


nome que apoiará a sua sucessão Pedro Ladeira- 3 jun.24/Folhapress 


da direita à esquerda em busca 
de consolidar suas candidaturas. 

Elmar é considerado o mais 
próximo de Lira, com quem man- 
témrelação de amizade. Isnaldo 
é tido como o menos provável de 
conseguir apoio do parlamentar, 
já que eles são de grupos políticos 
adversários em Alagoas. 

Nos bastidores, deputados di- 
zem que a tendência é que o ala- 
goano indique apoio a Elmar, ape- 
sar de Lira reconhecer que há re- 
sistências ao nome do líder do 
União Brasil entre membros do 
governo federale parlamentares. 
Háreceio de aliados de Lira de que 
Elmar não tem votos suficientes. 

A falta de consenso em torno 
de um nome e as resistências a 
Elmar foram os principais mo- 
tivos que levaram Lira a adiar o 
anúncio de sua escolha. 


De acordo com pessoas que es- 
tão a par das conversas, o cená- 
rio ainda está incerto e teria si- 
do esse o motivo para Lira adi- 
ar o anúncio. Alguns parlamen- 
tares passarama defender a uni- 
ão das outras três candidaturas 
contra Elmar. 

Os três partidos integram o 
mesmo bloco na Casa (com 147 
deputados) e já havia sinalização 
de que os parlamentares poderi- 
am unificar a candidatura num 
segundo momento. Apesar disso, 
nenhum demonstrou possibili- 
dade de desistir da corrida agora. 

Nos bastidores, aliados de Li- 
ra afirmam que ele tentava uma 
costura também para cumprir 
com acordos firmados. Deacordo 
com deputados, o alagoano tinha 
um compromisso de apoiar tan- 
to Marcos Pereira quanto Elmar. 


Flávio Bolsonaro grava vídeo ao lado de Queiroz 
e pede votos para investigado por 'rachadinha' 


Leonardo Vieceli 


RIODEJANEIRO Emvídeo divulgado 
nas redes sociais, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) pede votos pa- 
ra Fabrício Queiroz, seu ex-asses- 
sor na Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro e atual candidato a 
vereador pelo PL em Saquarema 
(a 110 km da capital fluminense). 

Na gravacáo, publicada por 
Queiroz na sexta (30) no Insta- 
gram, Flávio diz que o ex-assessor 
foi vítima de suposta persegui- 
cáo contraa direita no país e ho- 
je está “de cabeça erguida e peito 


aberto” na campanha municipal. 

PM reformado, Queiroz ficou 
conhecido como pivô da inves- 
tigação do suposto esquema da 
“rachadinha” no antigo gabinete 
de Flávio na assembleia do Rio. 

“Pessoal, todo mundo está ven- 
do hoje as perseguições que nós 
sofremos com quem é de direita. 
O Queiroz foi vítima dissolá atrás 
ainda”, diz o senador. 

Flávio está no vídeo ao lado do 
ex-assessor. O filho do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) veste 
camiseta da seleção brasileira e 
segura um material da campa- 


nha de Queiroz. A peça traz fotos 
do candidato e do ex-presidente. 

“Tentaram usar o Queiroz para 
nos atingir e, graças a Deus, não 
conseguiram. Tá aqui: o Queiroz, 
de cabeça erguida e peito aber 
to, pedindo voto para vereador 
em Saquarema. E eu tô pedindo 
pravocê também”, afirma Flávio. 

A investigação do suposto ca- 
so de “rachadinha” foi iniciada 
após relatório do Coaf (Conselho 
de Controle de Atividades Finan- 
ceiras) descrever movimentação 
considerada suspeita de R$ 1,2 mi- 
lhão em2016 na conta de Queiroz. 


folhainvest 


Em investimentos pessoais, Boulos é 
conservador, e Marcal, mais arriscado 


Maioria das aplicacóes de postulantes a Prefeitura de SP se concentra em imóveis 
ou ativos imobiliários, renda fixa tradicional e instrumentos de previdéncia privada 


Júlia Moura 


são PAULO A atual disputa pela 
Prefeitura de Sáo Paulo reúne 
candidatos que sáo muito dife- 
rentes entre si, mas tém uma ca- 
racterística em comum: são con- 
servadores quando se trata dos 
investimentos pessoais. Pablo 
Marçal (PRTB) é o único que se 
arrisca mais nos investimentos. 

Segundo as declarações dos 
postulantes no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), a maioria 
dos investimentos se concen- 
tra em imóveis ou em ativos 
imobiliários, na renda fixa tra- 
dicional e em instrumentos de 
previdência privada. Por outro 
lado, ativos de maior volatilida- 
de, como os de renda variável, 
têm aparição discreta. 

Para a análise, foram conside- 
rados os candidatos com as mai- 
ores intenções de voto, segundo 
o mais recente Datafolha: Gui- 
lherme Boulos (PSOL), Marçal; 
Ricardo Nunes (MDB), José Lu- 
iz Datena (PSDB) e Marina He- 
lena (Novo). Não foi possível in- 
cluir a candidata Tabata Amaral 
(PSB) porque a deputada não 
especificou em sua declaração 
quais investimentos possui, ape- 
nas que tem R$ 799 mil investidos 
e R$ 8.508 em conta-corrente. 

Para especialistas, os candida- 
tos se destacam positivamente 
pela diversificação do patrimó- 
nio, regrade ouroao investir, mas 
pecam ao náo incluir ativos um 
pouco maisarriscados, de modo 
a obter um possível maior retor- 
no, especialmente os mais jovens. 

"Quando aceitamos cor- 
rer mais risco, aumentamos a 
possibilidade de retorno a lon- 
go prazo”, afirma Danilo Silva, 
da consultoria Ticker Wealth. 

Com R$ 199,6 mil declarados, 
Boulos, 42, tem o menor patri- 
mónio entre os candidatos. A 
maior parte, 86%, diz respei- 
to á sua casa no Campo Limpo, 
na qual o político detém 50%. 
O seu carro Celta correspon- 
dea 8%. O restante, R$ 11,9 mil, 
está aplicado em um CDB (cer- 
tificado de depósito bancário), 
com R$ 816 em conta-corrente. 
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Quando aceitamos 
correr mais risco, 
aumentamos a 
possibilidade de 
retorno a longo prazo 


Danilo Silva 
consultoria Ticker Wealth 


Segundo osanalistas, a estraté- 
gia de investimento do candida- 
to está correta, dado o seu nível 
de capital. O CDB, nesse caso, é 
uma reserva de emergéncia que 
acompanha a taxa Selic (atual- 
mente a10,5% ao ano) e pode ser 
acessada a qualquer momento. 

O recomendado é passar a di- 
versificar os investimentos após 
a reserva de emergéncia contar 
com o valor correspondente a, 
pelo menos, seis meses de gastos. 

“Pela idade, ele ainda está lon- 
ge de ter liberdade financeira 
que Ihe permita viver de inves- 
timentos. Quarenta anos é fase 
deacumulo de patrimônio”, afir 
ma Jayme Carvalho, economista 
e sócio da SuperRico. 

Para Carvalho, o próximo 
passo indicado seria a previ- 
déncia privada, para garantir 
uma renda futura além do INSS. 

A modalidade é o principal in- 
vestimento de Datena, 67. Sáo 
R$ 25,7 milhóes em VGBL (Vi- 
da Gerador de Benefício Livre), 
plano de previdéncia no qual a 
incidéncia do Imposto de Ren- 
da é apenas sobre a rentabilida- 
de dos ativos, porém, sem dedu- 
cáo no IR, como o PGBL (Plano 
Gerador de Benefício Livre). 

“Possivelmente, ele deve ser 
contratado como pessoa jurídi- 
ca, entáo náo há sentido em es- 
colher o PGBL, pois náo seria 
possível obter o desconto no IR”, 
diz Mara Bernardes, especialista 
em planejamento financeiro. 

Além disso, a previdéncia pri- 
vada é uma escolha comum pa- 
ra quem acumula uma grande 
heranca, pois, diferentemente 
de outros bens, ela nào depen- 
de de burocracias para ser trans- 
ferida e pode até ser utilizada 
para pagá-las, como o inventá- 
rio. Atualmente, outra vanta- 
gem do produto é a isencáo de 
ITCMD (Imposto sobre Trans- 
missáo Causa Mortis e Doacáo 
de Quaisquer Bens ou Direitos). 

Oatual prefeito da capital pau- 
lista, Ricardo Nunes, também 
tem boa parte de seus investi- 
mentos em previdéncia (R$ 999 
mil). Seu maior património, po- 
rém, está em imóveis (R$ 1,5 mi- 
Ihào), eeleainda financia a com- 
pra de mais um via consórcio, 
com uma cota de R$ 59 mil. 

Osegundo maior peso da car- 
teira de Nunes, 56, sáo Fides 
(Fundos de Investimentos em 
Direitos Creditórios), com R$ 1,1 
milhào investido. Esses fundos 
geram uma rentabilidade aci- 
ma de 100% do CDI (índice que 
acompanha a Selic), com um 
retorno mensal aos cotistas. 
Porém, há riscos envolvidos, 
já que o recebimento depen- 
de do pagamento dos créditos 
que pertencem ao fundo. 

O recomendado, segundo es- 
pecialistas, seria que Nunes di- 
versificasse mais o património 
e priorizasse a previdéncia pri- 
vada e a renda fixa tradicional, 


Veja as carteiras de investimento de 
candidatos à Prefeitura de Sáo Paulo 


&————— 


Guilherme Boulos 
PSOL 

8696 

Imóvel 


8% Carro 
6% CDB 


&— — — 


José Luiz Datena 


PSDB 
67% 33% 
VGBL Imóveis 


Pablo Marcal 
PRTB 
21,7% LIG 
5,7% 
Imóveis 
70,7% 0,9% 
Saldo de Renda fixa 
aplicacóes 0,8% 


Venture capital 


e 


Ricardo Nunes 


MDB 
29,6 
Fidc 
25,8% 
Seguro de vida/ 
previdéncia 
privada 
40,1% 2,9% Renda fixa 
Imóveis 1,5% Consórcio 
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Marina Helena 
Novo 
82,3% 
Imóveis 


9,6% CDB 
6% Fidc 


1% FII 


1% Outros fundos 


Fonte: TSE 


R$ 38.301.790,28 


R$ 169.503.058,17 


R$ 4.843.350,91 


R$ 9.705.860,81 
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naqualele tem R$ 114 mil. Parti- 
cipacóes em empresas também 
compóem o capital total divulga- 
do pelo prefeito, que conta ainda 
com um trator de R$ 176 mil. 

As empresas também sáo boa 
parte do património declarado 
por Pablo Marcal, 37, no TSE, so- 
mando R$ 80,9 milhóes. Reporta- 
gem da Folha, porém, localizou 
empresas, imóveis e aeronaves 
em nome do influencer e de su- 
as pessoas jurídicas que nào cons- 
tam da declaração à Justiça Eleito- 
ral. No total, elas representam um 
património de até R$168 milhóes. 

Na declaracào do TSE, a mai- 
or parte do capital de Marçal se 
localiza em aplicacóes financei- 
ras, náo detalhadas, que somam 
R$ 62,6 milhóes. 

Outros R$ 19,2 milhóes estáo 
em LIG (Letra Imobiliária Ga- 
rantida), instrumento que se as- 
semelha á LCI (Letra de Crédito 
Imobiliário), mas sem a garan- 
tia do FGC (Fundo Garantidor de 
Créditos) e usualmente ofertado 
apenas a investidores qualifica- 
dos (com mais de R$ 1 milhão). 

“Normalmente, a LIG tem um 
retorno mensal, de 0,8% a 0,9%, 
mas é um investimento de lon- 
go prazo, geralmente de cinco 
anos, e náo tem liquidez antes 
disso”, afirma Silva. 

“Marcal tem o perfil de alguém 
que está acumulando recursos e 
LIG é um investimento bom para 
isso, a médio prazo. Mas elejá de- 
veria estar fazendo seus primei- 
ros investimentos em previdén- 
cia”, diz Carvalho, da SuperRico. 

O influencer tem ainda R$ 5 mi- 
lhões em imóveis e R$ 706 mil em 
fundos de Venture Capital, quein- 
vestem em startups. A modalida- 
de é considerada arriscada, mas de 
alto potencial de retorno a longo 
prazo. “Ele tem muito património 
e pode correr riscos”, diz Mara. 

Segundoo planejador financei- 
ro Marlon Glaciano, o perfil de 
Marcal é atípico no Brasil. “Ele 
tem uma carteira mais agressi- 
va, com um perfil bem longe da 
maioria, que é mais imediatista. 
Ele é novo e pode correr risco” 

Já Marina Helena tem uma car- 
teira mais conservadora, com 
R$8 milhões em imóveis e R$ 928 
mil em renda fixa tradicional. “Ter 
83% da carteira em imóveis talvez 
tenha a ver com o fato de ela ter 
recebido alguma herança, mas é 
conservador para idade dela nào 
ter previdência”, diz Carvalho. 

Ela também tem R$ 585 mil em 
Fidc e R$ 99,8 mil em FII (fundo 
de investimento imobiliário), 
que funciona de maneira seme- 
lhante, só que com recursos vin- 
dos de contratos imobiliários, 
eéconsiderado mais seguro. 

A candidata declarou ainda ter 
R$100,3 mil em diversos fundos: 
de acóes, atrelados a índice de 
mercado, mútuos de privatiza- 
cáo (que permitem alocar os re- 
cursos do FGTS em ações de em- 
presasem processo de desestati- 
zacào), e de investimento em em- 
presas emergentes (companhi- 
as tenham faturamento líquido 
anual inferior R$ зо milhóes). 

"É uma estratégia focada na 
preservacáo de capital e aversáo 
ao risco, mas a falta de diversifi- 
cação em outros ativos pode re- 
presentar um risco em termos de 
flexibilidade e capacidade de res- 
pondera mudanças económicas 
adversas”, diz Glaciano. 
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A consultora financeira Yolanda Fordelone, que investe para os filhos, Nicolas, 9, e Yasmin, 2 Jardiel Carvalho/Folhapress 


Investimento para futuro de filhos 
deve priorizar frequéncia de aportes 


Especialistas recomendam ativo conservador no início, mas com diversificação em 
seguida; abertura de conta já no nome da criança evita incidência de imposto depois 


Matheus Oliveira 


SÁo PAULO А gestora pública Nah- 
ra Soares, 42, tem investimentos 
em renda fixa para o filho Hen- 
rique, de 11 anos. Com as aplica- 
ções, a mãe espera que o garoto 
tenha mais possibilidades de es- 
colha e aprenda a lidar com di- 
nheiro. Soares considera o pra- 
zo de resgate e o perfil de investi- 
dor pontos fundamentais ao apli- 
car visando o futuro de criancas. 

Investir para os pequenos, con- 
tudo, está fora do cotidiano das 
famílias. Segundo levantamento 
publicado pela Serasa no fim do 
ano passado, 72% dos pais não fa- 
zem algum tipo de investimento 
ou poupança para as crianças. 

Nahra começou os investimen- 
tos para Henrique com CDBs 
(Certificados de Depósito Ban- 
cário), espécie de empréstimo ao 
banco em que o valor é devolvi- 
do ao cliente com juros. Em pa- 
ralelo, tinha ações em nome do 
garoto, mas vendeu as aplicações 
para retomar os investimentos 
em renda variável em uma con- 
ta própria do filho assim que ele 
completar 12 anos. 

“Entro no aplicativo [da cor- 
retora] com ele, mostro o que 
ele tem disponível para saque 
imediato, quais valores ele só 
poderá mexer quando chegar o 
vencimento. Acho um excelen- 
te meio de proporcionar o co- 
nhecimento que só adquiri bem 
mais tarde”, diz. 

O garoto já pensa no futuro. 
“Hoje ele fala em investir no ex- 
terior, já que um de seus proje- 
tos é morar fora e trabalhar na 


Investimento total 
Sem aplicações de valores mensais 


Aplicação 
R$ 50.000,00 


5 anos 


R$ 100.000,00 
R$ 250.000,00 
R$ 500.000,00 


Investimento a prazo 
Será aplicado o mesmo valor todo mês 


R$ 67.513,11 
R$ 135.026,22 
R$ 337.565,55 


R$ 675.131,09 


10 anos 
R$ 91.160,40 


R$ 182.320,80 
R$ 455.801,99 


R$ 911.603,98 


Aplicação 5 anos 10anos 

R$ 1.000,00 R$ 70.108,61 R$ 165.564,36 
R$ 2.000,00 R$ 140.21722 R$ 165.564,36 
R$ 5.000,00 R$ 350.543,05 R$ 827.821,79 
R$ 10.000,00 R$ 701.086,10 R$ 1.655.643,58 
Premissas: 


Rentabilidade 6,1996 a.a. equivalente ao titulo oferecido pelo Tesouro Renda*. 


O IPCA foi descontado na rentabilidade para considerar o efeito inflacionário no patrimônio acumulado durante os anos. 


Osvalores simulados são brutos, a incidência de IR irá depender do produto utilizado. 


Nasa”, conta a mãe. 

Desde 2017, a consultora finan- 
ceira Yolanda Fordelone, 37, in- 
veste no futuro de Nicolas, 9, e 
Yasmin, 2. Ela recorda que co- 
meçou a aplicar quando tinha 17 
anos e aperfeiçoou sozinha seus 
conhecimentos, ao ponto de dei- 
xar a carreira em comunicação 
para trabalhar com finanças. 

A investidora aconselha pais e 
avós a para que eles invistam de 
olho no futuro das crianças. 

“Comece com pouco, porque 
o que faz diferença nesse caso é 


o tempo. Invisto R$300 por mês 
para a Yasmin, mas vai fazer di- 
ferença no futuro. E, por último, 
não existe investimento milagro- 
so, como falam alguns influencia- 
dores. Faça um mix. Comece com 
renda fixa e aos poucos vá diver- 
sificando”, aconselha. 

A diversificação dos investi- 
mentos responde melhor às os- 
cilações do mercado e o passar 
do tempo, pondera a planejado- 
ra financeira do C6 Bank Larissa 
Farias. A especialista recomen- 
da avaliar indexadores diferen- 


20 anos 
R$ 166.204,36 


R$ 332.408,73 
R$ 831.021,82 


R$ 1.662.043,63 


20 anos 


R$ 472.486,56 
R$ 944.973,12 
R$ 2.362.432,81 


R$ 4.724.865,61 
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Hoje ele fala 

em investir no 
exterior, já que um 
de seus projetos 
é morar fora e 
trabalhar na Nasa 
Nahra Soares 

gestora pública, que 
investe em renda 

fixa para o filho 
Henrique, de 11 anos 


tes, analisar as ofertas das cor 
retoras para traçar estratégias e 
alinhar os produtos ao perfil de 
investidor, seja conservador, in- 
termediário ou arrojado. 

Com o passar dos anos, fazer 
ajustes finos pode ser necessário 
pelaatividade e asaúde financei- 
ra das companhias, de olho em 
bons dividendos, ou se ogoverno 
está com juros elevados e remu- 
nera bem os títulos do Tesouro. 

Para tornar a aplicação para o 
futuro das criancas mais práti- 
ca, о gerente comercial da ges- 
tora Porto Asset, Daniel Varajáo, 
recomenda contas abertas em 
nome das criancas. Ele justifica 
que transferir as aplicacóes de- 
pois pode ser mais trabalhoso e 
gerar cobranca de impostos. Va- 
rajáo pontua que algumas insti- 
tuicóes permitem a abertura de 
contas para menores, mas сот li- 
mitadas opções de investimento. 

Para quem comeca a investir, 
ou tem um perfil mais conser 
vador, a poupanca e os planos 
de previdéncia privada podem 
se mostrar como boas saídas. A 
poupança é isenta de Imposto de 
Renda e é um produto vinculado 
à maioria das contas correntes. 
Enquanto a previdência priva- 
da é oferecida em planos de pa- 
gamentos mensais e premiação 
à criança em prazo estipulado. 

Varejão ressalta a baixa ren- 
tabilidade da poupança e da 
previdência privada como pon- 
tos de atenção, e no caso da 
previdência, somam-se situa- 
ções onde há custos elevados de 
administração. 

A saída para investir com se- 
gurança ou começar a planejar 
o futuro das crianças é o Tesou- 
ro Direto. “O Tesouro tem baixís- 
simo risco de crédito, alta liqui- 
dez, praticidade e custos mode- 
radamente baixos, desde que se- 
ja cobrado apenas a taxa de cus- 
tódia. Porém, essa aplicação tem 
cobrança de Imposto de Renda e 
não oferece estratégias de maior 
potencial de ganho, como ações, 
por exemplo” 
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Tributária permite antecipar imposto de imóvel 


Proposta de pagamento de ITBI com desconto na assinatura de contrato cria opcáo para o contribuinte 


Eduardo Cucolo 


são PAULO O segundo projeto de 
regulamentação da reforma tri- 
butária vai atualizar as regras re- 
lativas ao ITBI (Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis), 
tributo de competência dos mu- 
nicípios e do Distrito Federal. 

Aversão aprovada pela Câmara 
—e que ainda será analisada pelo 
Senado— diz que os municípios e 
o Distrito Federal podem prever 
hipótese de antecipação do paga- 
mento do imposto, desde que es- 
sa seja uma opção para o contri- 
buinte e que haja um desconto. 

O comprador do imóvel pode- 
rá fazer o recolhimento na assi- 
natura da “escritura pública ou de 
documento particular com força 
de escritura pública”. 

Nesse caso, o município deve 
oferecer um descontono impos- 
to em relação ao que será cobra- 
do de quem preferir pagar poste- 
riormente, no momento do regis- 
tro do cartório de imóveis. 
sse desconto não estava pre- 
visto na proposta original dos 
municípios e foi incluído no texto 
pela Câmara dos Deputados. Os 


prefeitos também queriam tor 
nar obrigatória a antecipação do 
imposto, o que contraria o enten- 
dimento de tribunais superiores. 

Gustavo Lanna, sócio e head da 
área tributária do GVM Advoga- 
dos e professor da PUC-MG, afir- 
ma que é necessário aguardar 
que os municípios regulamentem 
о montante de descontos para 
verificar se vale a pena ou nào o 
pagamento antes do registro do 
imóvel na matrícula. 

"Também é preciso levar em 
conta que eventualmente o con- 
tribuinte pode desistir da com- 
pra e venda. Se tiver recolhi- 
do o ITBI de forma antecipa- 
da, ele vai arcar com essa de 
pesa mesmo que o contrato 
tenha sido assinado por ambas 
as partes, o que é raro, mas nào 
impossível de acontecer” 

Segundo Lanna, para náo 
amargar o prejuízo, esse contri- 
buinte precisará pedir a restitui- 
cáo do imposto já recolhido aos 
cofres municipais. 

Naapresentacáo do projeto de 
regulamentacáo da reforma, Gil- 
berto Perre, da FNP (Frente Naci- 
onal de Prefeitos), afirmou que o 
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O que a proposta 
prevê para o ITBI 
Prefeituras autorizam 
antecipar pagamento 
do imposto; compra- 
dor poderá recolher na 
assinatura da escritura 
eter desconto 


ITBI é um imposto que sofre uma 
judicialização permanente, com 
discussões sobre qual o fato ge- 
rador, qual o momento de inci- 
dência e qual a base de cálculo. 
A inclusão desse tema na re- 
forma tributária, cujo tema 
principal são os impostos so- 
bre o consumo, é uma tentati- 
va dos municípios de aprovei- 


tar o projeto para resolver essas 
controvérsias jurídicas. 

A jurisprudência consolidada 
doST] (Superior Tribunal de Jus- 
tica) determina queaocorréncia 
dofatogeradorse dáno momen- 
to do registro imobiliário, sendo 
inexigívelno contrato de promes- 
sa de compra e venda. 

Além disso, há pronunciamen- 
tos do STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), em algumas acóes indivi- 
duais, sobre a impossibilidade de 
cobrança no momento de forma- 
lização da compra e venda. 

“O STF decidiu que o impos- 
to é devido na transferência do 
registro. A antecipação faculta- 
tiva não viola esse entendimen- 
to, justamente por ser opcional. 
Para ser atrativa, é preciso que o 
desconto seja relevante. Trata-se 
de aferir o valor do dinheiro no 
tempo”, afirma Igor Mauler San- 
tiago, doutor em Direito Tributá- 
rio e sócio do Mauler Advogados. 

O projeto também prevê altera- 
ção no nome do tributo. A sigla 
ITBI passa a significar Imposto 
sobre Transmissão Inter Vivos, 
por Ato Oneroso, de Bens Imó- 
veis e de Direitos a Eles Relativo. 


MUDANÇA DE REGRAS 
Consulta pública 
visa simplificação 
de investimentos 
estrangeiros 


BRASÍLIA O Banco Central 
e a CVM (Comissão de Va- 
lores Mobiliários) abriram 
na sexta-feira (зо) uma con- 
sulta pública sobre medidas 
para simplificar investimen- 
tos estrangeiros nos merca- 
dos financeiro e de capitais. 
O período de contribuições 
vai até 30 de setembro. 

Asinstituições debatem a 
ampliação da possibilidade 
de investimentos de não re- 
sidentes de forma mais sim- 
plificada em ativos financei- 
rosa partir de contas em re- 
ais de não residentes man- 
tidas no país. 

Também está em discus- 
são o fim da obrigatorieda- 
dedeoperações de câmbio e 
de transferências internaci- 
onais em reais simultâneas e 
um regime simplificado pa- 
га investimentos de pessoas 
físicas não residentes, inclu- 
sive integrando aos investi- 
mentos no Tesouro Direto. 

Propõe ainda a amplia- 
ção do prazo de manuten- 
ção de informações e docu- 
mentos comprobatórios de 
cinco para dez anos, em ali- 
nhamento a melhores práti- 
cas de prevenção a lavagem 
de dinheiro e combate ao 
terrorismo. 

Segundo o BC, as propos- 
tasampliama possibilidade 
de investimentos e dispen- 
sam requerimentos desne- 
cessários, considerando a 
internacionalização da eco- 
nomia brasileira. 
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QUE IMPOSTO É ESSE 


Quem pagará menos 
imposto na tributária? 


Como explicar que alíquota maior 
náo significa aumento de carga 


Eduardo Cucolo 


É repórter de Mercado. Foi secretário de Redação em Brasilia 


m dos principais desafios na compreensão so- 

bre a reforma tributária é explicar que muitos 
bense serviços serão desonerados, mesmo que seja 
aplicada sobre eles uma alíquota maior que as atu- 
ais. No final das contas, o que todos querem saber 
é se vão ou não pagar menos impostos. 

Essa é também a dúvida das empresas, e, nesse ca- 
so, o mais difícil é compreender que o imposto ago- 
ra será zero, na prática, nas suas aquisições de bens 
e serviços (transações B2B). 

A estimativa mais recente aponta alíquota de 28%, 
que será “a maior do mundo” para esse tipo de tribu- 
to. Com uma exceção. Ela será inferior aos 34% que 
incidem hoje sobre diversos produtos no Brasil. Tam- 
bémserá menor que os 40% de carga sobre diversos 
bens, quando se considera o resíduo tributário que o 
sistema atual não permite enxergar. Comisso, blusi- 
nhas e eletrodomésticos serão desonerados. 

Outra questão é a forma como o imposto é co- 
brado. Na telefonia, é parte do preço, o que trans- 
forma o ICMS de 25% em 33%. Essa cobrança “por 
dentro” acaba. 

Alguns serviços ao consumidor ficarão mais ca- 
ros. Os prestados por empresas do Simples, não. 
No caso das grandes empresas de tecnologia, a ten- 
dência é de aumento, mas 
so depende da redução de cus- 
tos delas com a desoneração 


de seus fornecedores. 4 
ültimo ponto é a ques- Este texto s 
tão fundamental, a mais difícil uma tentativa 
de entender. Será possível*ze- de explicar os 
rar” o imposto das contas de efeitos do fim 
energia e telefonia, dos gastos da cumulativi- 
com combustível, da contrata- dad tili 
ção de prestador de serviços. dade, sem utiti- 
É o que acontecerá para Zar essa palavra 


quem estiver no novo siste- 
ma, opção também para quem 
está no Simples. 

Nas relações entre empresas, os novos tributos nào 
entram na conta. Sáo cobrados por fora. A alíquota 
do fornecedor não faz diferença. Quem paga 10% re- 
cupera 10%. O que interessa é o preço sem imposto, 
que precisa cair com o fim dos resíduos. Essa deso- 
neração não significa redução da carga sobre o con- 
sumo, mas uma redistribuição do seu peso. 

E aí surge o problema que impede uma resposta 
objetiva sobre pagar mais ou menos impostos com 
essa redistribuição: o sistema atual torna impossí- 
vel calcular com exatidão esses resíduos. 

Este texto é uma tentativa de explicar os efeitos 
do fim da cumulatividade, sem utilizar essa pala- 
vra, incompreensível para muitas pessoas. Incluin- 
do aquelas que vivem em países em que a tributa- 
ção do consumo não é disfuncional, comono Brasil. 
Bênção 
“Com a bênção de Deus, a reforma tributária vai 
acabar com essas discussões se entra ou não entra 
na base de cálculo do PIS e Cofins, porque ninguém 
aguenta mais esse debate” 

A frase foi pronunciada pelo presidente do STE, 
Luís Roberto Barroso, na abertura do julgamento 
sobre uma dessas discussões, na quarta-feira (28). 

Recentemente, Dias Toffoli disse esperar que a re- 
forma gere mais judicialização, afirmação que con- 
traria estudo do Insper que mostra que o novo siste- 
ma acaba com questões que representam ao menos 
95% dos casos em discussão nos tribunais superiores. 


Arthur Lira 

A falta de acordo ameaça deixar para 2025 a votação 
final da regulamentação da reforma, quando Câma- 
ra e Senado já estarão sob nova administração. Um 
novo esforço concentrado dos deputados está mar- 
cado para a próxima semana. O teste da nova alíquo- 
ta está marcado para 2026. 
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Metas realistas e lucro como 
prioridade sáo essenciais para 
ESG voltar a seduzir mercado 


Investimentos sustentáveis com resultados fracos perderam para a 
diversificacáo e busca por rentabilidade, de acordo com especialistas 


Laura Intrieri 


sáo PAULO Empresas devem dei- 
xar claro que o lucro é priorida- 
de para recuperar investidores 
que se afastaram de iniciativas 
ESG (sigla em inglés para critéri- 
os ambientais, sociais e de gover- 
nanca) após desempenhos abaixo 
do esperado, dizem especialistas. 
A sigla enfrenta momento de 
impopularidade no mercado fi- 
nanceiro. A BlackRock, maior 
gestora de ativos do mundo, re- 
duziu de 47% para 4% seu apoio a 
iniciativas ligadas a ESG apresen- 
tadas por seus acionistas nos úl- 
timos quatro anos. Em junho de 
2023, 0 СЕО, Larry Fink, disse que 
havia parado de usar o termo de- 
vido à politizacáo que teria sido 
construída ao redor do conceito. 
Metassustentáveis continuam 
na mesa de negociação, mas no- 
vosaportes demandam objetivos 
mais realistas e alinhados com o 
modelo de negócio de cada com- 
panhia, dizem economistas. 
“Os investimentos que saíram 
do ESG foram para a diversifica- 
ção”, diz o economista Jason Vi- 
eira. Para ele, certificações ESG 
não são garantia de que as em- 
presas têm postura sustentável 
—a qual se manifestaria por di- 
versas práticas desconsideradas 
por premissas da sigla. 
Incertezas по cenário macroe- 
conômico dosúltimos anos tam- 
bém reduziram as exigências in- 
vestidores em troca de rentabili- 
dade, segundo Marcos de Vascon- 
cellos, assessor de investimentos 
e colunista da Folha. 
“Anova regra para investir é tu- 
do que dá lucro”, diz. 
Especialistas divergem sobre a 


existência de uma “moda da vez” 
que possa estar ajudando a dre- 
nar atenções e dinheiro de inici- 
ativas ESG. Se, por um lado, a IA 
(inteligência artificial) é nova si- 
gla no centro das atenções das 
companhias, a chegada da dessa 
tecnologia às empresas tem ob- 
jetivos e impactos distintos dos 
que tiveram as metas alinhadas 
à sustentabilidade. 

“IA é focado em dar retorno. 
ESG não foi um negócio para ge- 
rar receita, foi um filtro a mais pa- 
ra investir, foi para posicionamen- 
to institucional”, diz Vasconcellos. 

O professor de economia na 
USP Paulo Feldman, por sua vez, 
acredita que ESG e IA se benefici- 
aram, cada um em seu momen- 
to, de uma superexposicào que 
ajuda a valorizar investimentos 
com poucos critérios objetivos. 

"É só vocé verificar onde os 
consultores estào ganhando di- 
nheiro. Há 10 anos, era preparar 
as empresas para ESG. Agora, 
a nova moda é preparar as em- 
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IA é focado em dar 
retorno. ESG náo foi 
um negócio para gerar 
receita, foi um filtro a 
mais para investir, foi 
para posicionamento 
institucional 


Marcos de Vasconcellos 
assessor de investimentos 
ecolunista da Folha 


presas para ІА”, afirma Feldman. 

Aincipiéncia do mercado ESG 
no Brasil faz com que o impacto 
da situação para investidor bra- 
sileiro médio seja restito. 

Dados da Anbima (Associação 
Brasileira das Entidades dos Mer- 
cados Financeiro e de Capitais) 
mostram que fundos de Inves- 
timento Sustentável (IS) —com 
sustentabilidade como foco prin- 
cipal — e fundos que integram 
questões ESG —que apenas consi- 
deram esses aspectos em sua ges- 
tão, sem que sejam o objetivo cen- 
tral—, somados, não chegam a 1% 
da indústria de fundos no Brasil. 

O valor era 0,2% em 2022 e che- 
gou a 0,6% em 2024. 

“Antes de ter perda de apetite 
pelo ESG, tem que começar a ter 
o apetite. Somos uma pequena 
fatia, mas o movimento é cres- 
cente”, diz Victor Natal, diretor 
de ESG Research do Itaú BBA. 

A performance da Carteira ESG 
do Itaú desde a sua criação, em 
janeiro de 2024, é de 4396, 

ante desempenho do ISE (indi- 
cador das cotações de empresas 
ligadas à sustentabilidade feito 
pela B3) de -6%, segundo relató- 
rio do Itaú publicado em julho. 

A diferenciação feita pela Anbi- 
ma entre os IS e fundos que inte- 
gram questões ESG é vista como 
positiva por especialistas. 

“Quando identificados os fun- 
dos de forma correta, começa- 
mos a ver um crescimento im- 
portante. Ainda é um investimen- 
tonichado, então estamos focan- 
do noletramento de investidores 
e dos próprios gestores”, diz Ca- 
cá Takahashi, diretor da Anbima 
e coordenador da Rede Anbima 
de Sustentabilidade. 
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Valorizacáo de shoppings e 
escritórios aquece o mercado 
de fundos imobiliários no país 


Na modalidade, investidor compra cota de conjunto de propriedades; 
Selic em patamar elevado, entretanto, pode ser empecilho para setor 


Matheus dos Santos 


são PAULO A valorização de shop- 
pings, galpões logísticos e escri- 
tórios tem impulsionado o mer- 
cado de fundos imobiliários, os 
FIIs, no Brasil. Fundos de papel, 
que aplicam o patrimônio dos 
cotistas em instrumentos finan- 
ceiros do setor imobiliário, tam- 
bém têm apresentado bons resul- 
tados, afirmam analistas. 

Por outro lado, a perspectiva 
de cortes de juros pelo Fed (Fede- 
ral Reserve), banco central norte- 
-americano, não serem acompa- 
nhados pelo Banco Central é vis- 
ta com preocupação. 

Recomendados por analistas 
para diversificar a carteira, os 
fundos são mais indicados para 
perfis arrojados, diz Jayme Car- 
valho, economista-chefe da pla- 
taforma SuperRico. 

Carolina Borges, analista de FI- 
Is da EQI Research, recomenda а 
aplicação de uma fatia nesse ti- 
po de investimento, mas adver- 
te que perfis mais cautelosos po- 
dem não se sentir confortáveis. 

Dentre os principaisriscos que 
podem afetar os resultados estão 
inadimplência de inguilinos, de- 
socupação dos imóveis e possi- 
veis custos para mantê-los. 

Os FIIs são compostos por in- 
vestimentos no setor, sem a ne- 
cessidade de comprar imóveis fi- 
sicamente. As cotas são negocia- 
das na Bolsa da mesma forma que 
acóes—na B3, há 476 FIIs. 

O investidor se torna um dos 
“donos” de um conjunto de pro- 
priedades, administradas porum 
gestor. Oslucros gerados pela ex- 
ploração desses imóveis são divi- 
didos entre os cotistas, de acordo 
coma participação de cada um. 

Os FIIs têm isenção do IR (Im- 
posto de Renda), desde que o co- 
tista tenha menos de 1096 do fun- 
do. É possível investira partir de 
valores baixos, como R$ 10, mas 
grande parte das cotassáo nego- 
ciadas a partir de R$ 100. 

Entre os “fundos de tijolo; vol- 
tados para empreendimentos fí- 
sicos, tém apresentado bons re- 
sultados em 2024 os que investem 
emescritórios, galpões logísticos 
eshoppings centers, segundo Da- 
niel Marinelli, especialista em FI- 
Is do BTG Pactual. 

Para Marinelli, devido ao retor- 
no dos trabalhadores ao regime 
presencial, os escritórios têm ti- 
do maior nível de ocupação. Gal- 
pões logísticos também estão 
com bom desempenho, atingin- 
do 9,3% de taxa de vacância, de 
acordo com dados do BTG. 

Carolina Borges destaca o 
BTLG11, fundo gerido pelo ВТС 
Pactual, que tem como inquilinos 
empresas como Assaí, Amazon e 
Ambev. “Recentemente, o fundo 
anunciou a aquisição de mais 11 
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imóveis logísticos, com remune- 
ração superior à média do port- 
fólio. O movimento foi bem rece- 
bido pelo mercado”, diz. 

Os investimentos em shop- 
pingsforam beneficiados pelo au- 
mento de vendas no primeiro tri- 
mestre, diz Marinelli. Segundo o 
IPV (Índices de Performance do 


Tipos de fundos 
imobiliários 


FUNDOS DE TIJOLO 

* Focados em empreendimentos 
físicos como shoppings, 
escritórios e galpóes 


* Investem na aquisicáo, 
construcáo ou nos aluguéis 
de imóveis comerciais 


* Orendimento vem dos 
aluguéis que cada imóvel gera 


FUNDOS DE PAPEL 

* São investimentos em títulos liga- 
dos ao mercado imobiliário, como 
CRIs (Certificados de Recebíveis 
Imobiliários), LCIs (Letras de Cré- 
dito Imobiliário) e LHs (Letras 
Hipotecárias), distribuindo ao 
menos 95% do resultado líquido 
semestralmente aos cotistas 


* Acompanham indexadores como 
a inflação ou a taxa de juros 


FUNDOS DE FUNDOS (FOFS) 
* Investem em cotas de 
outros Flis, sejam eles 
de papel, tijolo ou outros 


* É uma forma de diversificar a car- 
teira, pois o investidor tem acesso 
a vários Flls com um investimento 


Varejo), em março houve cres- 
cimento de 11% no faturamento 
do setor em comparação com o 
mesmo período no ano anterior. 

Nos fundos de shopping do 
Ifix (Índice de Fundos de Inves- 
timentos Imobiliários), da B3, o 
FII XPML11, gerido pela XP Inves- 
timentos, teve rendimento de 2% 
entre janeiro e agosto deste ano, 
segundo dados da plataforma 
Economatica. Nos últimos 12 me- 
ses, o número sobe para 12,9%. 

O fundo tem participacào em 
24 empreendimentos distribuí- 
dos por nove estados do país, co- 
mo Shopping Cidade Sáo Paulo, 
Tieté Plaza Shopping e Shopping 
Metropolitano Barra. 

Carolina, da EQI destaca fun- 
dos de galpóes. Com o aqueci- 
mento desses setores, diz, o in- 
vestidor se beneficia. “Não se po- 
de desvincular a receita da em- 
presa que está pagando aluguéis 
da receita do fundo imobiliário” 

Os fundos de papel atrelados 
ao CDI (Certificado de Depósito 
Interbancário) ou à inflação tam- 
bém sáo indicados pelos analis- 
tas. “Sáo os mais bem posicio- 
nados hoje. Os fundos de papel 
estáo rendendo média de 6% no 
acumulado do ano”, diz Carolina. 

Daniel Marinelli, do BTG Pactu- 
al, afirma que a atual taxa de ju- 
ros dificulta a emissáo de novas 
cotas e a chegada de investido- 
res. “Quando analisamos os da- 
dos de julho, com a expectativa 
de juros elevados, notamos 13% 
a menos de ofertas” 

“O investidor acaba olhando 
bastante para a taxa Selic, que é 
de curto prazo, e historicamen- 
te, o setorse torna mais compe- 
titivo com osjuros caindo no Bra- 
sil”, diz Carolina. 
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Saúde respira come 
sem ajuda de aparelhos 


Oncoclínicas e Rede D'Or vivenciam 
lados opostos da moeda no setor 


Marcos de Vasconcellos 


Jornalista, assessor de investimentos 
e fundador do Monitor do Mercado 


A mudanças nas relações sociais e os efeitos psi- 
cológicos de termos vivenciado a pandemia de 
Covid-19 sáo e seráo estudados nos próximos anos. 
No mundo corporativo, a volta a níveis pré-pandé- 
micos de rentabilidade e produtividade é comemo- 
rada a cada temporada de divulgação de balanços. 

Quando as máscaras eram obrigatórias em am- 
bientes fechados e o álcool em gel parecia o item 
mais importante do mercado, duas empresas do 
setor de saúde resolveram abrir seu capital e apos- 
tar no crescimento. Com a diferenca de menos de 
um ano, a Rede D'Or, dos hospitais, e a Oncoclíni- 
cas, decentros para tratamento de cáncer, resolve- 
ram ir à Bolsa captar investimentos. 

Agora, na mais recente divulgacáo de resultados 
trimestrais, analistas ressaltaram que a Rede D'Or 
conseguiu levar suas margens operacionais, ou se- 
ja, o lucro de suas operações, a níveis próximos de 
antes desermos atingidos pelo meteoro do corona- 
vírus. O bom momento se reflete em seus papéis. As 

ações RDOR3 subiram mais de 

16% desde o começo do ano. 
A Oncoclínicas, por sua vez, 

vivencia o outro lado da moe- 


O contraste da do mercado da saüde. Su- 
nos resultados as ações ONCO3 já despenca- 
financeiros e ram praticamente pela meta- 
na Bolsa entre de neste ano (queda de 48%), 
aRede D'Ore e, deacordo com uma pesqui- 
a Oncoclínicas sa feita pelo BTG Pactual com 
serve como um investidores, ela ainda é vis- 
lembrete de que, a como a melhor opção de 
do short” no setor. | 

nomerea Para quem é novo aqui, 
financeiro, as “short”, abreviação de “short 
oportunidades selling”, é a operação de ven- 
eosriscos da a descoberto, que, trocan- 
caminhamlado doem miúdos, significa apos- 
alado, ea capaci- tarna queda da ação. Ou seja: 
dade de ajustar mesmo depois de o preço der 
-seàs mudanças "eter quase pela metade, osin- 
precisa ser vestidores acham que tem es- 
analisada com DASS PETE рн. 

Náo éa primeira vez que On- 
calma. Entender сосјіпісаѕ e o termo “short” 
atese da empresa andam juntos. No meio do ano 


pode, muitas 


passado, a gestora Polo Capi- 
vezes, ser mais 


talanunciou que faria vendas 


eficiente do а descoberto das ações da em- 
que conhecer presa, apontando a existência 
o setor e suas do que considerava práticas 
perspectivas contábeis questionáveis em 


seus balanços. 

Segundo a Polo, a empresa 
fez uma espécie de maquia- 
gem emseus custos, apontan- 
do margens maiores do que as reais. A rede de clí- 
nicas se defendeu, afirmando cumprir as regras à 
risca. E mais de um ano se passou sem muitos des- 
dobramentos disso. 

Agora, depois de amargar uma desvalorização 
chamativa, a Oncoclínicas estuda fazer “desinves- 
timento em ativos não essenciais”, ou seja, vender 
ativos. Isso apenas três anos após fazer sua oferta 
inicial de ações (IPO), que movimentou R$ 3,6 bi- 
lhões, focada na expansão, e poucos meses após 
captar mais R$1,5 bilhão do banco Master, em um 
aumento de capital realizado neste ano. 

O contraste entre a Rede D'Or e a Oncoclínicas ser- 
ve como um lembrete de que, no mercado financei- 
ro, as oportunidades e os riscos caminham lado ala- 
do, e a capacidade de ajustar-se às mudanças preci- 
sa ser analisada com calma. Entender a tese da em- 
presa pode, muitas vezes, ser mais eficiente do que 
conhecer o setor e suas perspectivas. 
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O casal Leonardo e Paloma Barros, de Salvador (BA), tira foto no Caminito, no bairro La Boca, em Buenos Aires Fotos Constanza Niscovolos/Folhapress 


Turismo de brasileiros permanece forte na 
Argentina mesmo com aumento dos precos 


Perda de protagonismo do cámbio paralelo e valorizacáo do dólar em relacáo a real encarecem passeio, mas 
número de viajantes que váo ao país vizinho aumentou 11,1% em julho em relacáo ao mesmo més de 2023 


Mayara Paixáo 


BUENOS AIRES “Dica: quando fo- 
rem dizer ao motorista que váo 
à rua Cerrito, digam ‘сегггісо, 
com o В bem forte, não 'cérito; 
que para a gente seria um zero 
pequeno”, diz Juliana, guia tu- 
rística argentina, a um grupo 
de trés casais do Brasil que faz 
o “city tour” por Buenos Aires. 
Com sotaque porteño mas um 
portugués de dar inveja, ela está 
mais do que acostumada com o 
público que mais procura os pas- 
seios turísticos, mesmo agora, 
coma baixa do turismo na Argen- 
tinarelacionada àalta dos preços. 
“Muitos agora reclamam dos 
precos e inclusive me pedem di- 
cas para baratear a viagem”, con- 
ta. "Lhes digo para comprarem vi- 
nhos nos mercados chineses, nào 
em qualquer lugar. E que nos res- 
taurantes mais conhecidos se pa- 
ga caro pela experiência de estar 
ali, náo pela comida. A carne será 
excelente na maioria dos lugares? 
Desde abril, o nümero de tu- 
ristas com destino à Argentina 
apresentou baixas consecuti- 
vas, sendo a mais expressiva em 


maio (-27,5% em relação ao mes- 
mo més de 2023). Em julho, últi- 
mo dado disponível, o recuointe- 
ranual foi de 17796, diz o relatório 
do instituto de estatísticas local. 
Algumas das principais naci- 
onalidades que buscavam o pa- 
ís antes rarearam, como chile- 
nos (-46,6% emjulho), paraguai- 
os (-21,4%) e uruguaios (-38,2%). 
Mas não os brasileiros. O o turis- 
mo originado no Brasil segue em 
alta, ainda que em volumes mais 
modestos: subiu 11,1% no último 
julho, quando no mesmo mês do 
ano anterior a alta foi de 57,9%. 
No decorrer deste ano 3,8 mi- 
lhões de turistas já visitaram 
a Argentina. Destes, 22% (843 
mil) são do Brasil. Em 2023, 
brasileiros foram 19% do total. 
O país está mais caro. O con- 
junto de medidas econômicas 
do governo ultraliberal de Javier 
Milei retirou controles de preços 
que antes amortizavam altas, fe- 
chou gargalos de emissão de mo- 
edae diminuiua inflação. Os pre- 
cosrelativos voltaram a se recom- 
por: o custo de vida subiu e o con- 
sumo dos argentinos diminuiu. 
Junto a isso, a alta do dólar 


Brasileiros seguem na liderança 
das nacionalidades que mais vão ao país 
Em milhares de turistas 


1.000 
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Número segue crescendo, па contramáo 
das cifras gerais e de outras nacionalidades 
Variação interanual do número de turistas, em % 
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no Brasil combinada com a рег 
da do protagonismo do dólar 
blue, a cotação informal da mo- 
eda na Argentina, fez o câmbio 
não ser mais tão vantajoso. 

Há um ano a chamada “bre- 
cha cambial”, a diferença entre 
a cotação do dólar oficial para o 
que os turistas podiam acessar, 
era de mais de 100%. Agora, gi- 
ra em torno de 40%. Ou seja: no 
mercado paralelo um turista po- 
dia comprar muito mais pesos 
quando comparado á compra 
formal antes do que pode agora. 

Os brasileiros demonstram 
surpresa, mas ainda dizem ver 
uma porcáo de vantagens. “An- 
tes estava a farra do boi, a eco- 
nomia estava muito quebra- 
da”, diz Carina Santos, 45, de 
Caraguatatuba, no litoral de SP, 
em Buenos Aires com o marido. 

Entre uma cuidadosa foto de 
Polaroid e outra para economi- 
zar O filme na turística e colori- 
da Caminito, no bairro La Boca, a 
baiana Paloma Barros, 26, mostra 
na tela do celular a metódica ог 
ganização dos gastos diários que 
elae o marido, Leonardo, 30, têm. 
Continua na pág. A25 
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em eso n ы Н 


Turistas brasileiros visitam a Floralis Generica, na capital argentina 


Viajantes em frente à Casa Rosada, em Buenos Aires 


Continuação da pág. A24 

Os dois puderam economi- 
zar com hospedagem, já que 
tém família na capital argen- 
tina, mas por dia tém gasta- 
do 130 mil pesos (em torno de 
R$ 600), principalmente com 
alimentação. Para selocomover, 
priorizam ônibus e metrô. 

O café “jarrito” (americano) 
com uma medialuna deixou de 
ser atipicamente barato como 
em 2021 e 2022 (era possível en- 
contrar a dupla com frequéncia 
por 1.000 pesos, agora em tor- 
no de 2.500 0u 3.000), mas a Ar- 
gentina mantém seus atrativos. 

É preciso “recalcular a rota”, 
brinca um grupo de dois ca- 
sais de Santa Catarina que alu- 
gou um carro, foi primeiro a 
Montevidéu, no Uruguai, ha- 
via passado sua primeira noi- 
te em Buenos Aires e turistava 
nos arredores da Casa Rosada. 
“Mas tudo é lindo, principal- 
mente a arquitetura. O vinho é 
barato, e osalfajores, deliciosos” 

Para outros, como um casal 
de Vitória (Espírito Santo), os 
principais atrativos gastronó- 
micosainda valema pena, prin- 
cipalmente o corte da carne, 
quando comparado aos precos 
que encontram em sua cidade. 

Em muitas agéncias de vi- 
agens e passeios cujo princi- 
pal püblico é o brasileiro, as 
perguntas pré-viagem come- 
caram a mudar (quanto vou 
gastar? como economizo?), 
mas nào a disposicáo de viajar. 

"Devidoàrecentemudancano 
governo, ainda é cedo para ter 
um panorama sobre o turismo 


nos próximos anos no país", diz 
a brasileira Brunna Brok, dire- 
tora da Aguiar Buenos Aires, 
agéncia que orienta brasilei- 
ros e tem pacotes de passeios. 
"Masnesteinverno, assim como 
nos anos anteriores, podemos 
dizer que o turista brasileiro 
segue escolhendo a Argentina? 

Ela lembra que baratear a vi- 
agem é possível pelos diversos 
parques e praças pela cidade. “A 
maioria desses locais é gratuita. 
É possível passear pelo Jardim 
Botánico, fazer um piquenique 
no Planetário, aproveitar as di- 
versas atividades dos Bosques 
de Palermo, descansar na pra- 
ca San Martín durante um pas- 
seio pelocentro, respirar ar pu- 
ro e se conectar com a nature- 
zana Reserva Ecológica, relaxar 
emum dos diversoslagos daci- 
dade. Tudo sem gastar nada” 

Do lado do governo local, o 
anseio é fazer crescer a propa- 
ganda do turismo argentino 
no Brasil. 

"A conjuntura cambial segue 
sendo menos favorável que em. 
outrosmomentos para os turis- 
tas, mas seguimos sendo com- 
petitivos como destino", diz à 
reportagem a subsecretária de 
Turismo do governo Milei, a ad- 
vogada Yanina Martínez. *Nos- 
so diferencial sáo osservicos de 
alta qualidade, a diversidade de 
destinos, os esportes de inverno 
eo turismo enogastronômico” 

Segundo Martinez, os desti- 
nos mais buscados por brasi- 
leiros são Buenos Aires, a Pata- 
gônia e a região de Cuyo, onde 
está Mendoza, terra dos vinhos. 
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Apesar de freio na inflação, 
país está mais caro em 
dólar para locais e turistas 


Entre 46 itens pesquisados, 38 têm preços na moeda dos EUA 
acima da média para a região, mostra estudo de consultoria 


Douglas Gavras 


ЅАО PAULO Javier Milei vem pro- 
movendo a desaceleração da in- 
flação na Argentina, mas as dú- 
vidas quanto à sustentabilida- 
de de suas medidas econômicas 
pressionam os preços em dólar. 

De uma cesta com 46 itens 
—de alimentos, vestuário, eletró- 
nicos, automóveis e combustí- 
veis—, em 38 os preços na moeda 
dos EUA estão acima da média de 
cinco países, incluindo o Brasil. 

O dado é de um levantamen- 
to da consultoria PxQ, que con- 
sidera valores de junho de 2024. 

A comparação aponta, por 
exemplo, que umlitro de leite na 
Argentina custava US$ 2 (câmbio 
oficial) enquanto saia, em média, 
por US$1,19 em países da região. 

Medido pelo câmbio paralelo 
(do tipo CCL, usado em opera- 
ções financeiras), o leite chega- 
va ao consumidor por US$ 1,45 
—ainda acima de outros países. 

“Com um detalhe: a Argentina 
éuma grande produtora de leite”, 
diz a análise do economista-chefe 
da PxQ, Pedro Martínez Gerber. 

Na metade de 2023, ainda du- 
rante o governo do peronista Al- 
berto Fernández, os precos dos 
produtos argentinos estavam 
entre os mais caros da regiáo 
na taxa de cámbio oficial. 

Só que no cámbio paralelo, os 
alimentos na Argentina estavam, 
em média, 50% abaixo de outros 
países da regiáo. Para vestuário, 
veículos, medicamentos e eletró- 
nicos, pregos eram equivalentes. 

Isso ajuda a explicar o aumen- 
to na procura de turistas estran- 
geiros pelo país na época, inclu- 
sive de brasileiros, que obtinham 
grande vantagem ao trocar dó- 
lares no chamado cámbio blue. 

Já em junho de 2024, seis me- 
ses após a eleição de Milei, os ali- 
mentos ficaram caros também na 
taxa paralela e os bens duráveis 
dispararam (para eletrodomés- 
ticos, a diferenca chega a 150%). 

De um grupo de nove alimen- 
tos, só o frango teve queda de pre- 
cono dólar paralelo em um ano. 

Um telefone celular na Argen- 
tina está de 40% a 130% mais ca- 
ro.Algo similar ocorre comitens 
de vestuário e outros eletrónicos. 

Na aquisicáo de veículos, os 
precos estáo 11% mais altos (pe- 
lo dólar paralelo) e 46% (na ta- 
xa de cámbio oficial). Para me- 
dicamentos, as altas sáo de 2% 
е 35%, respectivamente. 

Com isso, os argentinos vão a 
países vizinhos, como o Chile, em 
busca de produtos maisem conta. 
“A inflação parece contida, mas a 
gente não consegue comprar na- 
da aqui”, diz Jorge Sarzas, de El 
Carmelo (na província de Men- 
doza), que acaba de voltar da ca- 
pital chilena com um notebook. 
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Ainflacáo parece 
contida, mas 
agente nào 
consegue comprar 
nada aqui 

Jorge Sarzas 
argentino da província 
de Mendoza que foi 
ao Chile para poder 
comprar um 

novo notebook 
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Isso [ o fato dea 
taxa de cámbio 
ofisical subir 
abaixo da inflacáo] 
faz com que os 
precos subam 
acima do dólar, e 
os produtos ficam 
caros na moeda. 
As economias que 
mais sofrem sáo 
as das cidades 

da fronteira, que 
antes recebiam 
turistas para 
compras 


Santiago Bulaq 
economista da Invecq 


Para o trabalhador argentino 
médio, muitos produtos se tor- 
naram inacessíveis. 

Embora alguns empregados 
formais tenham conseguido au- 
mentos acima da variação do 
câmbio paralelo, o salário me- 
dido em dólares em 2024 é um 
dos mais baixos em зо anos. 

A inflação em dólares é influ- 
enciada tanto pelo aumento dos 
preços locais quanto pelo valor 
do dólar em relação ao peso. 

Após a taxa de câmbio saltar 
com a desvalorização do peso 
feita a partir da posse de Milei, a 
inflação acelerou, passando de 
12,8% mensal (em novembro de 
2023) para 25,5% (em dezembro). 

Pelo dado mais recente do In- 
dec (Instituto Nacional de Es- 
tatística e Censos), a inflação 
mensal argentina foi de 4% em 
julho —a menor desde 2022— 
e de 87% no acumulado do ano. 

A taxa de câmbio sobe abaixo 
dainflação, como dólar oficial a 
$ 972 pesos e aumentando a rit- 
mo fixo de 2%ao mês. Jáo CCLera 
cotado a $ 1.298 pesos na sexta 
(30) e, em sete meses, subiu 33%. 

“Isso faz com que os precos su- 
bam acima do dólar, e os produ- 
tos ficam caros na moeda. As eco- 
nomias que mais sofrem sáo as 
das cidades da fronteira, que an- 
tes recebiam turistas para com- 
pras”, diz o economista Santia- 
go Bulat, da Invecq Consulting. 

Para Bulat, o país deve conti- 
nuar caro em dólar. *O governo 
não quer desvalorizar o peso e a 
inflação segue em torno de 4% 

Emmeio aum programa base- 
ado em ajuste fiscal e com con- 
sequéncias recessivas, o gover- 
no tem tido dificuldade para 
acumular reservas e aposta na 
repatriacào de recursos e em 
um regime de grandes investi- 
mentos, que só deve mostrar re- 
sultado a médio e longo prazos. 


Variacáo anual de precos na Argentina 


De jun.2023 a jun.2024, em % 


Cámbio paralelo Cámbio oficial 
café | 22 ШШШ. 
Pão ШШШ; EN: 
Arroz ШШШ. HH 37 
EXE — 157 |. 
Tomate Ш :19 Mo 
Banana E 88 Шз» 
Farinha Ш 69 Mos 
Acúcar Mos -4| 
Frango -1 271 


Fontes: PxQ, com base no Indec, BCRA e Institutos estatísticos nacionais 
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DE GRÁO EM GRÁO 


O perigo de planejamento 
financeiro incompleto 


Descubra como equilibrar as fases e 
evitar que seus esforcos se percam 


Michael Viriato 
Professor de finangas 


magine um investidor que dedica toda a sua ener 

gia para acumular património, mas se esquece de 
planejar como desfrutar desse esforco no futuro ou 
como garantir que seus bens sejam transmitidos pa- 
ra as próximas geracóes. Esta é uma falha comum: 
focar uma etapa do planejamento financeiro, igno- 
rando as outras, e acabar comprometendo todo o 
ciclo de vida do património. 

Assim como o ciclo de vida de uma árvore, o pla- 
nejamento financeiro também deve ser equilibra- 
do em suas trés fases essenciais: acumulacáo, apo- 
sentadoria, e sucessáo. Cada uma dessas fases é vi- 
tal para a saúde financeira. 

Na acumulacáo, o investidor é como o agricultor 
que planta uma semente. O solo deve ser prepara- 
do, ea semente precisa ser regada e cuidada. Aqui, o 
foco é construir um patrimônio sólido, assim como 
uma árvore que cresce com raízes e troncos fortes. 
Essa fase exige disciplina, conhecimento e paciência. 
Os investimentos escolhidos precisam ser diversifi- 
cados e adequados ao perfil do investidor, garantin- 
do que a árvore cresça de maneira saudável e esteja 
pronta para suportar o peso dos frutos no futuro. 

No entanto, de que adianta uma árvore frondosa 
se, ao alcançar a maturidade, o agricultor não sabe 
como colher seus frutos? 

A fase da aposentadoria representa esse momen- 
to de colheita. A árvore já está madura, com raízes 
profundas e folhas abundantes, pronta para ofere- 
cer frutos ao agricultor. Nesse ponto, o foco deve ser 
preservar o patrimônio acumulado e usar os rendi- 
mentos de forma eficiente e sustentável. É funda- 
mental que o investidor tenha um plano para apro- 
veitar o que construiu, garan- 
tindo que os frutos colhidos se- 
jam suficientes para sustentar 


seu estilo devidasemcompro- (у planejamento 
meter a árvore. Isso envolve es- fi irod 
tratégias de retirada, proteção Hinanceiro deve 
contra a inflação e diversifica- ser equilibrado 
ção adequada, para queo patri- em suas três 
mónio continue gerando ren- fases essenciais: 
da ao longo dos anos. acumulação, 
Finalmente, a fase de suces- tadori 
são é comparávelao momento aposen а опа; 
esucessáo 


em que a árvore solta suas se- 
mentes, garantindo que novas 
árvores cresçam e a floresta se 
renove. Nessa etapa, o planeja- 
mento deve focar como o patrimônio será transmiti- 
do para as próximas gerações. Assim como na natu- 
reza, onde a dispersáo das sementes garante a con- 
tinuidade da vida, a sucessáo financeira bem plane- 
jada assegura que o legado beneficie os herdeiros e 
continue a crescer, mantendo a sustentabilidade do 
ciclo familiar. A ausência de um plano sucessório po- 
de resultar em disputas, impostos elevados e a perda 
do patrimônio para despesas legais e burocráticas. 
Portanto, assim como uma floresta depende do 
equilíbrio de todas as suas árvores e de cada etapa 
de desenvolvimento delas, o sucesso do planejamen- 
to financeiro depende da atencáo a cada uma dessas 
trés fases. O investidor que se preocupa apenas em 
acumular património, sem pensar em como desfru- 
tá-lo ou transferi-lo, corre o risco de ver seu esfor 
ço se perder. Da mesma forma, aquele que se preo- 
cupa apenas com a aposentadoria ou sucessão, sem 
antes garantir um sólido acúmulo, não terá frutos 
suficientes para colher ou sementes para plantar. 
O segredo de um bom planejamento financeiro es- 
tá no equilíbrio, na compreensão de que cada etapa 
do ciclo é interdependente. Como uma árvore que 
cresce, dá frutos e renova a floresta, seu patrimônio 
deve ser cultivado, aproveitado e transmitido, garan- 
tindo prosperidade para você e para aqueles que vi- 
ráo depois. Ao cuidar de cada fase com igual dedica- 
ção, você estará construindo nào só uma vida finan- 
ceira saudável, mas também um legado duradouro. 


LEILÃO DA 
RODOVIA 


BR-381/MG 
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Leilão de trecho da rodovia BR-381, vencido por gestora de investimentos Christiane Costa -29.ag0.24/Divulgacáo B3 


Gestoras investem pesado em 
fundos de infraestrutura em 
meio a incentivos do governo 


Ativos ligados a servicos püblicos como rodovias e saneamento 
foram destaque de feira que aconteceu no fim de semana em SP 


Stéfanie Rigamonti 


sÃo PAULO Um conjunto de medi- 
das tomadas pelo governo de Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) tornou 
o momento ideal para os fundos 
deinfraestrutura, que têm entre- 
gado rentabilidade superior a ou- 
tros investimentos alternativos, 
como os fundos imobiliários e os 
fiagros (fundos do agronegócio). 

Os fundos de investimento em 
infraestrutura aplicam em títu- 
los de dívida de concessionári- 
as e empresas autorizadas a ex- 
plorar serviços públicos de seto- 
res como rodovias, saneamento 
e energia e têm como caracterís- 
tica importante a isenção do Im- 
posto de Renda. Isso se tiverem 
ao menos 85% de suas alocações 
em debêntures incentivadas. 

Nos estandes da Expert XP, um 
dos maiores eventos da Faria Li- 
ma que aconteceu entre sexta (31) 
e sábado (1º) em São Paulo, não 
se falava em outro assunto. Os es- 
paços de gestoras que estão bem 
posicionadas nesse investimento, 
inclusive, estavam lotados. 

Levantamento feito pela Gui- 
de Investimentos em junho mos- 
trouque, além dos investimentos 
alternativos, os fundos de infra- 
estrutura superaram também o 
CDI (Certificado de Depósito In- 
terbancário) eo IMA-B (índice fi- 
nanceiro que reúne os títulos pú- 
blicos atrelados à inflação). 

Na média, a carteira dos cha- 
mados FI-Infras (fundos de in- 
fraestrutura) está por volta de 
IPCA (Índice de Preços ao Con- 
sumidor Amplo) mais 7,8%, se- 


gundo a Guide. 

“Mantemos nossa visão positi- 
va com os fundos de infraestru- 
tura em função das taxas eleva- 
dase dorisco relativamente bai- 
xo”, diz a casa de análise. 

A taxação dos fundos exclusi- 
vos e a restrição da emissão dos 
títulos de crédito privado CRI e 
CRA (certificados de recebíveis 
de infraestrutura e do agrone- 
gócio) e LCI e LCA (letras de cré- 
dito de infraestrutura e do agro- 
negócio), que são isentos, têm le- 
vado osinvestidores para os fun- 
dos de infraestrutura. 

Além disso, com medidas como 
o novo PAC (Programa de Acele- 
ração do Crescimento), Lula tem 
demonstrado empenho em in- 
centivar os investimentos em in- 
fraestrutura como indutores do 
crescimento econômico do país. 

“A verdade é que o governo 
mexeu recentemente nas regu- 
lamentações de LCI, de LCA, de 
CRI e de CRA, masele não mexeu 
no Fl-Infra. Então, todo o mun- 
do que ficou restrito tem olhado 
paraesse outro ponto”, diz Dani- 
ela Gamboa, diretora de crédito 
privado e imobiliário da SulAmé- 
rica Investimentos. 

A SulAmérica, que possui atu- 
almente R$ 76 bilhóes em ativos 
sob gestão, está em fase de estru- 
turacáo de um IPO (Oferta Públi- 
ca Inicial, na sigla em inglés) na 
B3 de um fundo de investimento 
em infraestrutura. É o primeiro 
fundo que a gestora vai abrir na 
Bolsa em toda sua história. 

Outra gestora que também es- 
tá para fazer IPO de um fundo de 


infraestrutura na Bolsa é a Jiva- 
Mauá, que hoje gere R$19 bilhões. 

Aoferta será liquidada na pró- 
xima quarta-feira (4). Como está 
muito próxima a oferta, a gestora 
está em período de silêncio e nào 
pôde ceder entrevista à Folha. A 
reportagem passou pelo estan- 
de da Jive na Expert XP, que ob- 
servou grande procura pelo pú- 
blico do evento. 

A Sparta, por sua vez, já está há 
algum tempo posicionada em FI- 
-Infra e agora está surfando nessa 
onda. A gestora possui dois fun- 
dos de infraestrutura listados na 
Bolsa, um que rende IPCA+9,7% 
ao ano, com rendimento acu- 
mulado em 12 meses de 16,3%, 
e outro pós-fixado, que rende 
CDI+4,2%, com rendimento em 
12 meses de 15,5%. 

Em umano, a gestora ampliou 
em50% o valor de seus ativos, de 
R$10 bilhões para R$ 15 bilhões. 
Desse total, R$ 4 bilhões foram 
com fundos de infraestrutura. 

“Acho que aumentou muito a 
demanda por infraestrutura de 
maneira geral porque crédito de- 
pende de previsibilidade do emis- 
sor, e infraestrutura é onde a gen- 
te tem previsibilidade do emissor. 
E aí, isenção, as pessoas gostam 
também”, disse o CEO da Sparta, 
Ulisses Nehmi. 

“Então, como mexeram em 
todo o resto [fundos exclusivos, 
LCIs, LCAs, CRIs e CRA] acabou 
tendo uma demanda maior por 
isso. E a gente já era a gestora in- 
dependente que tinha essa pega- 
da mais forte em infraestrutura. 
Foi o cenário ideal para a gente” 


FOLHA DE S.PAULO + * * 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 A27 


mercado 


Amigos e ex-colegas apostam em 
Galípolo pragmático e negociador 


Expectativa é que indicado para a presidéncia do Banco Central, descrito como 
'progressista raiz' por ex-professor, tenha papel na discussáo fiscal com Lula 


Adriana Fernandes 
e Nathalia Garcia 


BRASÍLIA Duas reviravoltas mar- 
сагат a trajetória do economis- 
ta Gabriel Galípolo no caminho 
até a indicação do presidente Lu- 
iz Inácio Lula da Silva (PT) para o 
comando do Banco Central. 

A primeira foi o convite de Fer- 
nando Haddad para a ocupar a 
vaga de secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda —uma es- 
pécie de vice-ministro—, que não 
estava nos seus planos. 

Cotado para a presidência do 
BNDES (Banco Nacional de De- 
senvolvimento Econômico Soci- 
al), Galípolo foi preterido em fa- 
vor de Aloizio Mercadante e tinha 
dúvidas se deveria ir para Brasí- 
lia. Por pouco, quase não aceitou 
o convite de Haddad. 

Rapidamente, porém, se adap- 
touà linguagem política da capi- 
tal, participou da elaboração do 
arcabouço fiscal e passou a ser 
uma das vozes mais ouvidas nas 
negociações com o Congresso. 

Cinco meses após o início do 
governo, a segunda reviravolta. A 
indicação para ocupara diretoria 
do BC em meio à cruzada de Lu- 
lacontra o presidente da institu- 
ição, Roberto Campos Neto, e à 
elevada desconfiança do merca- 
do de que seria um “pau manda- 
do” do presidente da República 
no centro nervoso das decisões 
sobre juros, o Copom (Comité de 
Política Monetária). 

A Folha colheu relatos de ami- 
gos próximos, pessoas que tra- 
balharam ao seulado eintegran- 
tes do governo Lula para mape- 
ar qual será a cara do BC sob sua 
direção a partir de 1º de janeiro. 

Capacidade de diálogo, curio- 
sidade intelectual e inteligência 
emocional são algumas das qua- 
lidades de Galípolo descritas por 
economistas que o conhecem de 
longa data. Na visão deles, essas 


características devem moldar o 
BC sob sua gestão. 

“Ele tem uma inteligência emo- 
cional grande e transita bem em 
círculos distintos. Não por menos 
que ele tinha uma relação muito 
boa com o Geraldo Alckmin em 
São Paulo”, diz Igor Rocha, eco- 
nomista-chefe da Fiesp (Federa- 
ção das Indústrias de São Paulo). 

Para Rocha, o primeiro traba- 
lho dele será ancorar as expec- 
tativas, “acalmar as coisas e co- 
locar a bola no chão”. “O Gabriel 
tem habilidade fantástica de ser 
algodão entre os cristais”, avalia. 

Rocha, que conheceu Galípolo 
quando era estudante da PUC-SP, 
diz que o futuro presidente do BC 
tem um pensamento económico 
pragmático e a favor da susten- 
tabilidade das contas públicas, 
da revisão de gastos, de políti- 
cas públicas bem desenvolvidas 
edeumatributacáo progressiva. 

Um auxiliar de Haddad avalia 
que Galípolo, como um dos for- 
muladores do arcabouço, terá pa- 
pel relevante para mostrar a Lu- 
la que a política fiscal está atrás 
da curva (expressão usada pe- 
lo mercado para o BC na políti- 
ca de juros) e que, para afastar a 
percepção de risco fiscal dos in- 
vestidores, será preciso adotar 
medidas estruturantes pelo la- 
do das despesas. 

O cenário internacional nebu- 
loso, a incerteza com a política 
econômica dos Estados Unidos 
e os poucos instrumentos à dis- 
posição do BC para a condução 
da política monetária são as di- 
ficuldades no caminho do futuro 
presidente apontadas por outro 
integrante da equipe econômica. 

“O desafio neste curto prazo é 
realmente mostrar que ele está 
comprometido com o que é de- 
ver, obrigação, razão de ser do 
BC, a política monetária”, diz Jo- 
sé Francisco Lima Gonçalves, o 
Kiko, economista-chefe do Ban- 


Gabriel Galípolo, indicado para presidência do BC, 
durante sabatina no Senado Gabriela Biló -4.jul.23/Folhapress 


co Fator, onde Galípolo foi CEO. 

Kiko diz que é preciso olhar a 
transição sob a ótica de que este 
é um momento singular. “O atu- 
al presidente do BC conta coma 
simpatia da imensa maioria dos 
participantes do mercado. Não só 
de formação, mas de experiência 
profissional e de matiz ideológi- 
ca”, diz ele, que já tem sugestão 
a Galípolo, organizar debate in- 
ternacional sobre o peso das ex- 
pectativas no sistema de metas. 

Economista-chefe da Warren 
Investimentos, Felipe Salto afir- 
ma que a capacidade de comu- 
nicação e articulação política 
são características que vão aju- 
dá-lo a fazer uma das melhores 
gestões do BC. 

“O BC é marcado pelo caráter 
técnico das decisões. As decisões 
de Galipolo e da diretoria colegi- 
ada devem levar em contaisso ea 
necessidade de se terum controle 
permanente da inflação, sem dei- 
xar de lado o PIB [Produto Inter- 
no Bruto] e o emprego” 

Interlocutor do presidente Lu- 
la, Luiz Gonzaga Belluzzo vê o in- 
dicado à presidência do BC co- 
mo uma pessoa que não dispõe 
de um “arcabouço fechado” e al- 
guém “pouco dogmático”. 

“É capaz de acatar opiniões di- 
vergentes da dele”, afirma. “Sabe 
que a função pública exige com- 
preensão e aceitação da opinião 
do outro” 

Eles foram apresentados pe- 
lo professor José Marcio Rego 
na PUC-SP, onde Galípolo se for 
mou em economia, e escreveram 
anos mais tarde trés livros juntos. 

Belluzzo ressalta a formação 
“bem keynesiana” de Galípolo, 
em referência à teoria econômi- 
caconsolidada por John Maynard 
Keynes que preconiza a interven- 
ção do Estado na economia para 
assegurar a estabilidade. 

A dupla integra, ao lado de ou- 
tros economistas, um grupo de 
WhatsApp chamado Maynards, 
liderado por Frederico Mazzuc- 
chelli, que lecionou durante dé- 
cadas na Unicamp. 

O primeiro encontro com o 
professor ocorreu em Campinas, 
dado o interesse de Galípolo pe- 
las aulas de economia e política 
internacional. “Ele é um progres- 
sista raiz. Náo vamos achar que 
ele vaise travestir de liberal”, diz 
Mazzucchelli. 


MERCADO FINANCEIRO 
Indicado ao BC 

é uma surpresa 
positiva do PT, 
diz Stuhlberger 


são PAULO O gestor do Fun- 
do Verde, CEO e CIO da Ver 
de Asset, Luis Stuhlberger, 
afirmou neste sábado (31) 
que a decisão de indicar Ga- 
lípolo para o comando do 
BC é uma surpresa positi- 


A FUNDAÇÃO SETE SISTEMA ESTADUAL DE ANÁLISE DE DADOS - SEADE faz saber que se encontra em aberto 


(>> DD A >, 
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SAUDE DE PIRACICABA 


o PREGÃO ELETRÔNICO SEADE Nº 008/2024, autos do Processo SEI 270.00000022/2024-09 referente а 


contratação de empresa especializada para o fomecimento de solução de backup como serviço (BaaS – 
Backup as a Service) que contemplem implantacáo, 
e disponibilização de cópia de segurança. O critério de julgamento é de Menor Preço. A sessão pública de 
processamento do Pregão Eletrônico ocorrerá às 10:00 horas do dia 18/09/2024, no endereço eletrônico www. 
comprasnet.govbr. As informações poderão ser obtidas pelos telefones: 3324-7269 e 3324-7237. O edital completo 
estará dsponivel nos seguintes endereços: www.seade govbr e também no sitio do Portal Naciona de Contratações 
ÁcitacoesQis eade govbr. 


operação, administração, monitoramento, retenção 


Publicas (PNCP), no endereço eletrônico: por correio eletrônico: 


AVISO DE LICITAÇÃO - PE Nº 058/2024 


AVISO DE ABERTURA 
Encontra-se aberta na Penitenciária “Jairo de Almeida Bueno”, localizada no município 
de Itapetininga, PREGÃO ELETRÔNICO número 90016/2024, destinado a Aquisição 
de gêneros alimentícios perecíveis para o mês de outubro de 2024, do tipo MENOR 
PREÇO, a realização da sessão pública será na data 13/09/2024, às 09h00, no correio 
eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponivel em sua integra para 
leitura e impressão no correio eletrônico: www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES 
> EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto 
ao Núcleo de Finanças e Suprimentos da Penitenciária “Jairo de Almeida Bueno”, 
localizada no municipio de Itapetininga. 


Encontra-se aberta no Departamento Regional de Saúde — DRS X - Piracicaba, 
a licitação, na modalidade Pregão Eletrônico nº 058/2024, nos termos da Lei 
Federal nº 14.133 de 01/04/2021 referente ao Processo nº 024.00144207/2024- 
93, cujo objeto é a Aquisição de Aquisição de Medicamento para Continuidade 
de Atendimento de Pacientes de Ação Judicial. A data de abertura do certame 
será no dia 13/09/2024 a partir das 08:00horas, através do sistema Compras. 


Gov, sitio eletrônico www.compras.sp.gov.br. 


va que o PT trouxe. “Olhan- 
do o PT como governo, (...) 
olhando o que o Lula falou 
duramente sobre a indepen- 
dência do BC, e que um BC 
petistatinha que ter política 
monetária comjuros muito 
mais baixos (...), é surpresa 


Associação Brasileira de Estudos Populacionais 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
A Presidenta da Associação Brasileira de Estudos Populacionais, com base no Estatuto, convoca 


GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
C.P.P. Ill “PROF. NOÉ AZEVEDO” DE BAURU 
ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Edital nº 90.033/2024 
Processo Administrativo: 006.00303321/2024-80 
Data abertura: 13/09/2024 às 09h 
Endereço eletrônico: https://www.comprasnet.gov.br 


todos os associados em gozo de seus direitos a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária que 
será realizada no dia 25 de setembro de 2024, às 18h30 em primeira convocação e às 19h em 
segunda convocação, no Auditório do Bloco de Salas de Aula Norte (BSAN), Universidade de Brasilia 
(UnB) Campus Darcy Ribeiro, Asa Norte - Brasilia/DF, para debater e decidir sobre a seguinte ordem 
do dia: a) Relatórios de Atividades: a. 1) Diretoria, a.2) Tesouraria, a.3) Вебер; b) Imóveis da ABEP; 
c) Valor das anuidades; d) Coordenadores de GTs; e) Eleição da Diretoria, do Conselho Fiscal e do 


Conselho Consultivo; e f) Outros assuntos de interesse dos associados. 
02 de setembro de 2024. 
Paula Miranda-Ribeiro - Presidenta Gestão 2023-2024 


positiva do lado do governo 
do PT [o Galípolo]" disse na 
Expert XP em São Paulo. sk 


SINDICATO DAS EMPRESAS DE REFEIÇÕES COLETIVAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - SINDERC 
CNPJ sob от? 60.258.985/0001-81 
EDITAL DE CONVOCACAO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA | 

Por seu Presidente, Eliezer Pereira Souza, convoca todos os associados para a Assembleia Geral Ordinária, a ser 
realizada em sua sede social, situada na Rua Estela, nº 515 - Bloco G - 5º andar - Conjunto 52 - Vila Mariana, | 
São Paulo/SP, no dia 10 de setembro de 2024, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Aprovação | 
das contas do exercício de 2023; 2. Compra, venda e locação de sede social; 3. Assuntos gerais de | 
interesse da categoria. A Assembleia será instalada, em primeira chamada, às 16:00 horas, com a presença | 
da maioria absoluta dos associados. Não havendo o quórum necessário, a Assembleia será realizada, em | 
segunda chamada, às 16:30 horas, com qualquer número de associados presentes. A participação de todos | 
os associados é de extrema importância para a continuidade dos trabalhos e o fortalecimento do sindicato. | 
Contamos com a presença de todos. São Paulo, 29 de agosto de 2024. 

ELIEZER PEREIRA SOUZA - Presidente | 
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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO ESTADO DE SAO PAULO 
PREGÃO ELETRÔNICO FEDERAL Nº 90070/2024 
Objeto: Aquisição de mobiliários para a sala de gravação de conteúdo audiovisual. Envio das propostas: até 


CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS 
PARA DEFICIENTES INTELECTUAIS 


CBDI EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente da Confederação Brasileira de Desportos para Deficientes Intelectuais — СВО! , по 
exercício de suas atribuições estatutárias, convoca os membros da Assembleia Geral para reunião 
extraordinária com efeitos de ordinária, a se realizar no día 16 de setembro de 2024, às 09:00hs 
em primeira chamada e as 09:30hs em segunda chamada, na sede da Confederação Brasileira de 
Desportos para Deficientes Intelectuais, situada na Rua Emboacava, nº 147 — Parque da Mooca, 
São Paulo — SP., para deliberar sobre a seguinte pauta: 1) Analise do parecer do Conselho Fiscal e 
aprovação das contas da Diretoria Executiva. 2) Eleição e posse dos membros da Diretoria Executiva 
e do Conselho Fiscal para o periodo de 16/09/2024 a 15/09/2028. 

Nos termos do art. 60 dos estatutos sociais, a comissão eleitoral será composta por Leo Fernando 
Gamba, Patricia Caroano Giampa, Wilson Lopes Junior. 

Sáo Paulo, 30 de agosto de 2024. 
ADILSON PEREIRA RAMOS - Presidente 


AVISO DE ABERTURA 
PROCESSO Nº 023/2024 
PREGÁO ELETRÓNICO 90003/2024 


Objeto: Contratagáo para prestagáo de servicos de consultoria e apoio técnico com vistas 
a atender as demandas da comunicação institucional do CRF-PE. Valor máximo estimado: 
R$70.500,00. Recebimento das Propostas: a partir de 04/09/2024 ás 8:00. Inicio disputa: 
16/09/2024 às 14:00 (horário de Brasilia). O Edital na integra está disponível no site www.gov. 
br/compras. Outras informações: срі@стїре.ого.Ьг/(81) 99451-7435. 

Daniella Gomes de Castro Guedes Ximenes. 
Pregoeira CRF-PE. 


CONSELHO REGIONAL DE | 
NUTRICIONISTAS DA 6º REGIÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 5/2024 


Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de elaboração 
de Plano de Cargos, Carreira e Remuneração - PCCR, incluindo elaboração de 
proposta de programa de avaliação periódica de desempenho do seu corpo funcional 
e realização de Perícia Contábil da folha de pagamento dos últimos cinco anos, para 
atendimento das necessidades institucionais do Conselho Regional de Nutrição — 6º 
Região, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e 
seus anexos à disposição no site https://pncp.gov.br. Abertura da Sessão Pública: dia 
18/09/2024 às 10h00 (Horário de Brasilia) no site www.gov.br/compras. Dúvidas e/ou 
esclarecimentos poderão ser formulados pelo e-mail: licitacoes(Dcrn6.org.br. 
Suelaine Soares da silva 
Pregoeira 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS E OFICINAS METALÚRGICAS, 
MECÂNICA, MATERIAL ELÉTRICO, CONSTRUÇÃO NAVAL, MECÂNICA DE AUTOS, MÁQUINAS 
E AFINS DE JAÚ E REGIÃO - CNPJ rf 44.521.003/0001-46 - Edital de Convocação - Assembleia 
Geral Extraordinária - Campanha Salarial 2024-2025 - Pelo presente Edital, ficam CONVOCADOS 
todos os trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Jaú e região, 
com base territorial em, Brotas, Barra Bonita, Bocaina, Boa Esperança do Sul, Dois Córregos, 
Dourado, Igaraçu do Tietê, Itapuí, Mineiros do Tietê, para se reunirem em 3 Assembleias Gerais 
Extraordinárias, na forma Estatutária e da Legislação Vigente, a saber: PRIMEIRA ASSEMBLEIA: 
será realizada no próximo dia 12 do mês de setembro do ano 2024, às 18:00 horas, em 1º 
convocação e, não havendo número legal, às 19:00 horas, em segunda convocação, na subsede 
social da entidade, sito na Rua 13 de Maio, nº 1242, centro, Dois Córregos - SP; SEGUNDA 
ASSEMBLEIA: será realizada no próximo dia 13 do mês de setembro do ano 2024, às 18:00 
horas, em 1º convocação e, não havendo número legal, às 19:00 horas, em segunda convocação, 
na Rua Rio Branco, nº 147, centro, Barra Bonita - SP; TERCEIRA ASSEMBLEIA: será realizada 
no próximo dia 14 do mês de setembro do ano 2024, às 08:00 horas, em 1º convocação e, 
não havendo número legal, às 09:00 horas, em segunda convocação, na sede social da entidade, 
sito Rua Amaral Gurgel, nº 140, centro, Jaú - SP. Nas referidas assembleias, os trabalhadores 
sócios/sindicalizados ou não, deverão deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: A) Leitura, 
discussão e aprovação da ATA da assembleia anterior; B) Discussão, apreciação e deliberação 
da Pauta para a Negociação Coletiva a ser realizada com os Sindicatos de Categoria Econômica, 
FIESP ou diretamente com as empresas da base territorial, para a fixação do percentual de reajuste 
salarial e demais reivindicações de natureza econômica, social, sindical e jurídica, bem como, 
das condições de trabalho, aplicáveis no âmbito da categoria profissional representada por este 
Sindicato ou instauração de Dissídio Coletivo referente a data base 1° de novembro; C) Fixação 
da forma de custeio, do percentual e autorização de desconto da contribuição de assistencial e 
negociação coletiva por todos os integrantes da categoria profissional, sócios ou não sócios do 
Sindicato, bem como o percentual de repasse as entidades de grau superior na forma a ser aprovada 
e convencionada; D) Deliberação sobre a concessão de autorização e outorga de poderes especiais 
à diretoria da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico do Estado de São Paulo e do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico de Jaú e Região, para, em conjunto ou separadamente, 
promoverem entendimentos, objetivando a celebração de Convenção ou Acordo Coletivo de 
Trabalho, junto aos Sindicatos Patronais, FIESP ou com as empresas da base territorial, instauração 
de Dissídio Coletivo de interesse da categoria ou Acordo Judicial. Jaú, 02 de setembro de 2024. 
Luiz Antônio Gabriel - Presidente, 


Parque dos Ipês Cemitério e Crematório, através de sua administradora Itapecerica Participações S/A, 
na qualidade de CONTRATADA, situada à Estrada Ary Domingues Mandu, 2719, CEP.: 06855-000, 
Embu Mirim, Itapecerica da Serra/SP, em conformidade com cláusula estabelecida no “Regimento 
Interno" e “Contrato de Concessão”, dá ciência aos contratantes abaixo relacionados, que em 15 (quinze) 
dias, contados da publicação do presente, ocorrerá, conforme previsão contratual, a exumação dos 
falecidos sepultados provisoriamente em jazigo comunitário [de uso compartilhado] e guarda de restos 
mortais em ossuário geral. Todas as despesas envolvendo as exumações e guarda dos despojos, além. 
das despesas já existentes, são de responsabilidade do concessionário”. Legenda: "P" = Proposta /*C:" 
Concessionário. P-91303 C-DANIELE CAMILA КОРА! CPF-387.1XX.XX8-83 /P-91305 C-AMERICO 
LIMA DUARTE CPF-041.9XX.XX8-51 /P-91308 C-WASHINGTON VIEIRA NE CPF-222.4XX.XX8-69 
/P-91311 C-EDER NATHAN SAPORITO CPF-498.4XX.XX8-95 /P-91322 C-NICOLAS SURAT DOS 
SA CPF-444.7XX XXB-95 /P-91319 C-ORLANDO BISPO SANTOS CPF-261.0XX.XX8-39 /P-91325 
C-THATIANA SANTOS E SI CPF-319.2XX.XX8-71 /P-91334 C-COSME CAROLINO DE S CPF- 
992.4ХХ ХХ8-34 /P-91329 C-RODRIGO BORIM RAMOS CPF-319.9XX.XX8-52 /P-91338 C-DENISE 
GELANZAUSKAS CPF-278.9XX.XX8-90 /P-91344 C-EDINILSON DE LIMA HE CPF-094.5XX.XX8- 
60 /P-15769 C-APARECIDA DOS SANTOS CPF-333.2XX.XXB-09 /P-91361 C-JANAINA REGINA | 
DOS S CPF-418.3XX.XX8-39 /P-91355 C-RODRIGO SILVA COSTA CPF-216.0XX.XX8-81 /P-91356 
C-RAQUEL PIRES BARBOSA CPF-290.5XX.XX8-24 /P-91240 C-ROGERIO ALESSANDRO M CPF- 
191.8XX.XX8-28 /Р-15671 C-ANGELICA SILLIS HELF CPF-443.1XX.XX8-10 /Р-15550 C-MARIA 
VIANA DA SILVA CPF-030.6XXXX8-64 /P-91255 C-DANIEL MORAES DE OLI CPF-314.1XX. 
XXB-52 /P-15568 C-WASHINGTON RIBEIRO D CPF-115.0XX.XX8-02 /P-91261 C-ROBERTO 
RODRIGUES DE CPF-043.9XX XX8-00 /P-91260 C-UMBERTO SOUZA CRUZ CPF-165.0XX.XX8- 
03 /P-91268 C-GABRIEL FERREIRA SAN CPF-494.2XX.XX8-27 /P-91265 C-RAQUEL RICARDO DE 
AR CPF-391.3XX.XX8-37 /P-91264 C-JEFFERSON FERREIRA P CPF-424.1XXXX8-39 /P-15597 
C-WALTER DE JESUS MORE CPF-398.3XX.XX8-19 /P-15639 C-ALEX BRASILIO DO NAS CPF- 
195.2XX.XX8-05 /P-91276 C-ALBERTO RICARD NUNES CPF-262.9XX XX8-10 /P-91283 C-SHEILA 
MARQUES SILVA CPF-360.6XX.XX8-30 /P-91284 C-RAPHAEL WILLIAM DE S CPF-439.8XX.XX8- 
93 /P-91292 C-MAURICIO DA SILVA CPF-281.3XX.XX8-90 /P-91290 C-MARILENE CARVALHO DO 
CPF-282.0XX.XX8-70 /P-91287 C-LUIZ ANTONIO DIAS CPF-065.2XX.XX8-43 /P-91296 C-IRLA DE 
SOUSA GONÇAL CPF-394.8XX XX8-10 /P-15591 C-CLAUDINETE MARIA COE CPF-132.3XX.XX8- 
01 /P-91364 C-ELISANGELA RODRIGUES CPF-301.1XX.XX8-88 /P-91362 C-IREUDA CALIXTA 
ALVES CPF-064.5XX.XXB-01 /P-91842 C-ADENILSSE JULIA LOPE CPF-148.9XX.XX8-14 /P-91375 
C-SELMA PRADO SOARES CPF-013.0XX.XX8-62 /P-91945 C-MANOEL SYDNEY NUNES CPF- 
048.4XX.XX6-58 /P-91380 C-FRANCISCO XAVIER DE CPF-084.2XX.XX8-09 /P-91388 C-DIEGO 
PEREIRA DIONIZ CPF-353.3XX.XX8-82 /P-91390 C-MILENA DE LIMA SILVE CPF-2614XX.XX8-80 
/P-15701 C-SILVIA SANTOS DE LI CPF-268.3XX.XX8-56 /P-91403 C-WALACE FERREIRA DOS 
СРР-423.5ХХ.ХХВ-83 /Р-91400 C-DIEGO MADEIRA ANDRAD CPF-379.9XX.XX8-02 /P-15828 
C-GISLAINE PEREIRA ROD CPF-437.0XX XX8-40 /P-91407 C-ROSIMEIRE ARCANJO BA CPF- 
174.8XX XX8-67 /Р-45944 C-VINICIUS FURKNER ROS CPF-356.8XX XX8-40 /Р-91420 C-NEIDE 
APARECIDA DE J CPF-147.7XX.XXB-93 /P-91418 C-DEISEANE BATISTA DOS CPF-427.1XX. 
XX8-19 /P-91417 C-MARCELA GUEDES DOS S CPF-228.3XXXX8-39 /Р-91181 C-DEUSCELIA 
DE OLIVEIR CPF-145.1XX.XX8-11 /P-15526 C-FRANCISCO DE PAULO S CPF-0562XX.XX8-92 
/P-91180 C-VALQUIRIA SOARES SIL CPF-169.4XX.XX8-10 /P-91178 C-WILSON MOURA DOS 
SAN CPF-327.4XX.XX8-81 /P-91198 C-EDUARDO DE SOUZA CAV CPF-060.8XX.XX8-54 /P- 
91195 C-WESKLEY APARECIDO MO CPF-465.9XX.XX8-23 /P-91207 C-ROSANGELA APARECIDA 
CPF-224.2XX.XXB-28 /P-91211 C-ROSANGELA APARECIDA CPF-2242XXXX8-28 / P-91212 
C-HUSSEIN EUGENIO KHAL CPF-370.5XX XX8-02 /P-91225 C-GENESIO VIANA DE МАТ CPF- 
073.1XX XX8-37 /P-91221 C-WAGNER FRANSCISCO DO CPF-269.5XX.XX8-36 /P-91231 C-PAULO 
CALIXTO CPF-124.0XX.XX8-85 /P-91232 C-JULIANA DE OLIVEIRA CPF-363.9XX.XX8-98 /P-91229 
C-KAROLINA DE LIMA RA CPF-428.8XX.XX8-93 /P-91228 C-MARCELO ROBERTO FAUS CPF- 
261.6XX.XXB-77 /P-15671 C-ANGELICA SILLIS HELF CPF-443.1XX.XX8-10 /P-91233 C-THIAGO 
DOS SANTOS SI CPF-337.6XX.XX8-58. 


mercado 


PIB do 22 trimestre 
deve mostrar aceleracáo, 
estimam economistas 


Expectativa é que resultado, que será anunciado nesta terca, 
seja impulsionado pelo aumento de consumo e investimentos 


Eduardo Cucolo 


SAoPAULO Os dados do PIB (Pro- 
duto Interno Bruto) do segundo 
trimestre, que seráo divulgados 
na próxima terca-feira (3), de- 
vemmostrar aceleração do cres- 
cimento da economia brasileira. 
A maioria das projecóes apon- 
ta expansáo em torno de 1%, na 
comparação com os três meses 
anteriores, acima do crescimen- 
to de 0,8% do primeiro trimestre. 
Seráum resultado puxado no- 
vamente pela demanda interna, 
que cresceu acima da capacida- 
de produtiva do país e puxouum 
forte aumento de importacóes. 
Tal resultado também gera 
questionamentos sobre a susten- 
tabilidade desse ritmo de cres- 
cimento, impulsionado pelo au- 
mento da renda em funcào de um 
mercado de trabalho forte e de 
transferéncias governamentais. 
As previsóes de um resultado 
mais fraco ou negativo por cau- 
sa do impacto das chuvas no RS 
na economia nào se confirma- 
ram. Em parte, devido ás agóes 
para recuperação do estado. 
Sáoesperados números positi- 
vos para indústria, construção ci- 
vile serviços, impulsionados por 
mais consumo e investimentos. 
Como os economistas têm su- 
bestimado o desempenho da 
economia brasileira nos últimos 
anos, muitos são cautelosos ao fa- 
lar па desaceleração esperada pa- 
ra o segundo semestre de 2024. 
A expectativa é fechar o ano 
com crescimento próximo de 
2,5%, nào muito distante dos cer- 
ca de 396 registrados nos últimos 
dois anos. Em janeiro, as proje- 
ções estavam na casa de 1,596. 
Rafaela Vitória, economista- 
-chefe do banco Inter, diz que o 
resultado do trimestre reflete fa- 
tores positivos, como recupera- 
cáo mais rápida do RS e o bom de- 
sempenho do investimento pri- 
vado e das indüstrias de trans- 
formação e da construção ci- 
vil. Também traz questões que 
preocupam, como um consumo 
que cresce acima do potencial. 
“A gente tem um consumo mui- 
to aquecido, o que hoje é uma 
preocupação, e parte desse cres- 
cimento foi estimulado por gas- 
tos e transferências do governo” 
Ela avalia que a economia con- 
tinuará em expansão nos próxi- 
mos trimestres, mas não nomes- 
mo ritmo, e projeta crescimen- 
to de 1% no segundo trimestre 
e 2,5% no acumulado de 2024. 
Gabriel Fongaro, economista 
sênior do Julius Baer Brasil, afir- 
ma que o que explica a dinâmica 
recente da economia é uma de- 
manda interna bastante aqueci- 
da e que boa parte da surpresa do 
crescimento está relacionada à 
política fiscal mais expansionista. 


PIB do 2º tri deve crescer cerca de 1%, 
estimam instituições financeiras 
Crescimento em relação ao trimestre anterior, em % 


Porto Asset Na 1,1 
Terra Investimentos —— — 11 
Banco Inter MIMI ; 
кап cc E 
Bofa Securities NS 1 
Julius Baer Brasil NR oo 
Banco ABC Brasil E 0,9 
ЖаШ... 
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Austin Rating ETR 0,7 


Fontes: Bloomberg e instituigóes consultadas 
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O mercado de 
trabalho como está 
hoje náo é susten- 
tável. Seria ótimo 
se o Brasil conse- 


Ele avalia que os números do 
PIB e do mercado de trabalho 
mostram uma situação nào com- 
patível coma produtividadee um 
ritmo que nào pode ser mantido 
sem respingos na inflação. 

“O mercado de trabalho como 
está hoje não é sustentável. Se- 
ria ótimo se o Brasil conseguisse 


guisse crescer a crescer a esse ritmo sem gerar in- 

esse ritmo sem flação, mas não é o caso”, diz Fon- 

gerar inflação, garo, que projeta crescimento de 

mas não é o caso 0,9% no trimestre e 2,5% no ano. 

cabii Felipe Sichel, economista-che- 
abriel Fongaro 


fe da Porto Asset, afirma que os 
dados do trimestre vào mostrar 
uma expansáo fiscal relevante 
do setor püblico, com uma eco- 
nomia aquecida, mesmo dian- 
te de uma taxa de juros eleva- 
da. Ele projeta crescimento de 
11% no trimestre e 2,5% no ano. 
Segundo Sichel, o resultado aci- 
ma do esperando noinício do tri- 
mestre sugere mais pressáo in- 
flacionária do que se estimava. 
“Isso altera a equação para o 


economista sénior 
do Julius Baer Brasil 
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Isso [o resultado 
acima do espe- 
rado] altera a 
equacáo para o 


Banco Central, Banco Central, tanto que a gente 
tanto queagente revisoua expectativa paraa taxa 
TEVISOUSCXDEC- Selic e vé agora um ciclo de ajuste 
tativa paraa taxa da política monetária para cima. 
Selicevêagoraum Em parte, baseado também nessa 
ciclo de ajuste da atividade muito mais resiliente” 
política monetária O economista-chefe da Bra- 
para cima. Em silprev, Robson Pereira, afirma 
parte, baseado que o ponto mais importante 
também nessa para explicar o desempenho 
atividade muito do trimestre nào é a surpresa 

A HR em relacào ao RS, mas questóes 
mais resiliente macroeconómicas como um 
Felipe Sichel mercado de trabalho bastante 
economista-chefe aquecido, aumento da renda 
da Porto Asset 


e expansáo do crédito. 

Ele projeta crescimento de 
0,75% no trimestre e 2,2% no 
ano, mas coloca um viés de alta 
nas previsóes, apesar da expec- 
tativa de um desempenho mais 
fraco no segundo semestre. 

"Enxergamos dois principais 
vetores de desaceleração do PIB 
nos próximos trimestre: políti- 
ca monetária contracionista e 
o fato de que se espera alguma 
desaceleração no impulso fiscal” 


FOLHA DE S.PAULO + * * 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 A29 


folha em defesa da energia limpa | mercado 


Facebook busca novo tipo 
de energia limpa para 
atender data centers 


Aposta da big tech é a exploração de energia geotérmica, que 
usa o calor de áreas a milhares de quilómetros da superfície 


Brad Plumer 


NOVA YORK | THE NEW YORK TIMES 
Grandes empresas de tecnologia 
nosEstados Unidos estão lutando 
para encontrar energia limpa sufi- 
ciente para alimentar todos os da- 
ta centers que planejam construir. 

Atualmente, algumas empresas 
apostam em uma inovação: apro- 
veitar ocalor profundo abaixo da 
superfície da Terra para criar ele- 
tricidade sem emissóes, usando 
técnicas de perfuração do boom 
da exploracáo de petróleo e gás. 

Na ültima segunda (26), a Me- 
ta, dona do Facebook, anunciou 
um acordo com a startup Sage 
Geosystems para desenvolver até 
150 MW (megawatts) de um tipo 
avancado de energia geotérmica 
que ajudaria a alimentar sua cres- 
cente rede de data centers. Isso 
seria o suficiente para fornecer 
eletricidade a 7o mil residéncias. 

A Sage usará uma técnica hi- 
dráulica semelhantes às de ex- 
tracáo de grandes quantidades 
de petróleo e gás das rochas de 
xisto. Mas, em vez de perfurar em 
busca de combustíveis fósseis, a 
Sage planeja criar fraturas a mi- 
lhares de quilômetros abaixo da 
superfície e bombear água nelas. 

O calor ea pressão subterráne- 
os devem aquecer a água a ponto 
de ser usada para gerar eletrici- 
dade em uma turbina, tudo sem 
emitir gases de efeito estufa. “A 
diferença é que estamosatrás de 
calor limpo em vez de hidrocar- 
bonetos (como petróleo e gás)”, 
disse Cindy Taff, que trabalhou 
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A diferenca é que 
estamos atrás de 
calor limpo em 
vez de hidrocar 
bonetos (como 
petróleo e gás) 
Cindy Taff 

CEO da Sage, startup 


que fez parceria 
Com o Facebook 


Usina de energia geotérmica nas proximidades da cidade 
de Grindavik, na Islândia Marko Djurica - 22.dez.23/Reuters 


na Shell por 36 anos antes de se 
tornar CEO da Sage. 

A empresa fez um teste e per- 
furou um poco no sul do Texas, 
nos EUA, para demonstrar essa 
técnica. A startup agora preten- 
de construir sua primeira usina 
degrande escala em umlocal ain- 
daa ser determinado a leste das 
Montanhas Rochosas, com a pri- 
meira fase tendo início até 2027. 

O acordo é o mais recente si- 
nal da busca frenética por no- 
vos tipos de energia geotérmica 
que poderiam fornecer enormes 
quantidades de eletricidade sem 
emissóes ao longo do dia e com- 
plementar opcóes mais variáveis 
como a energia eólica e solar. 

O Google fez parceria com a 
Fervo Energy, uma startup geo- 
térmica em ascensáo, para cons- 
truir uma planta-piloto de 5 me- 
gawatts em Nevada, nos EUA, que 
já fornece energia à rede. 

A Fervo também está constru- 
indo uma instalação de 400 me- 
gawatts em Utah que venderá 
eletricidade para concessionári- 
asno sul da Califórnia. Espera-se 
que entre em operação em 2026. 

As empresas de tecnologia tém 
uma necessidade urgente de ob- 
ter mais eletricidade, à medida 
que o interesse em inteligéncia 
artificial desencadeou um boom 
de data centers. Segundo uma es- 
timativa, esses espacos poderi- 
am consumir 9% da eletricidade 
dos EUA até 2030, em compara- 
cáo com os atuais 4%. 

Os data centers geralmente 
precisam de energia 24 horas 
por dia, algo que turbinas eóli- 
cas e painéis solares sozinhos 
nào dào conta. 

Muitas empresas de tecnologia 
prometeram reduzir emissóes de 
gases e enfrentam pressáo para 
nào depender de combustiveis 
fósseis. Assim, estáo exploran- 
do tecnologias que podem fun- 
cionar o tempo todo, incluindo 
energia nuclear ou geotérmica. 

Aenergia geotérmica existe há 
décadas. Mas as usinas que geram 
esse tipo de eletricidade eram li- 
mitadas a lugares onde as empre- 
sas podiam acessar reservatóri- 
os de água quente próximos da 
superfície. Apenas certos locais 
tém a geologia para isso, como a 
Califórnia ou a Islándia. Esse ti- 
pode geração fornece só 0,4% da 
eletricidade dos EUA. 

Mas há calor subterrâneo em 
outros lugares, e startups estão 
testando técnicas para obter es- 
sa energia. Embora possa ser ca- 
ro perfurar, esses custos estão ca- 
indo conforme as empresas ga- 
nham experiência. 

O Departamento de Energia dos 
EUA estima que a geotermia pode- 
ria fornecer 9o mil megawatts ao 
país até2050 se as tecnologias evo- 
luírem, 20 vezes mais do quehoje. 


LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO Nº 03/CLA-SVMA/2024 
A Ecourbis Ambiental informa que a Secretaria Municipal do Verde do Meio Ambiente - SVMA 
concedeu a Licença Ambiental de Instalação — LAI em 31 de julho de 2024 com validade de 3 
anos, para o empreendimento da área de Movimento de Terra Isolado localizado no terreno 
situado entre a Avenida Sapopemba e a Avenida Adutora de Rio Claro — Distrito de Iguatemi 
— Zona Leste do Município de São Paulo - Processo SEI 6027.20240007438-1. 


AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 

Encontra-se aberta na Penitenciária “Jairo de Almeida Bueno”, localizada no município 
de Itapetininga, PREGÃO ELETRÔNICO número 90015/2024, destinado a Aquisição 
de gêneros alimentícios estocáveis para o mês de outubro de 2024, do tipo MENOR 
PREÇO, a realização da sessão pública será na data 12/09/2024, às 09h00, no correio 
eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em sua integra para 
leitura e impressão no correio eletrônico: www.gov.bripncp, seção CONTRATAÇÕES 
> EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto 
ao Núcleo de Finanças e Suprimentos da Penitenciária “Jairo de Almeida Bueno”, 
localizada no município de Itapetininga. 


FUNDAÇÃO PARA O REMÉDIO POPULAR 
“CHOPIN TAVARES DE LIMA” - FURP 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Acha-se aberta na Fundação para o Remédio Popular — Furp, a seguinte licitação: 
Pregão Eletrônico com participação de empresas estrangeiras nº 0052/2024-A - 
Pregão COMRAS.GOV nº 90060/2024 - Processo SEI Nº 266.00000335/2024-38 — 
Siafem nº 20240658453 - Objeto: Aquisição de Matéria Prima Farmacêutica (Alfa 
Metildopa). Realização da Sessão: 12/09/2024 às 10:00 horas no endereço 
eletrônico: http/Awww.gov.br/compras. Critério de Julgamento: Menor Preço. EDITAL 
/ INFORMAÇÕES: Seção de Licitações, Rua Endres, 35 — Itapegica, Guarulhos — 
SP. Tel. (11) 2423-6156, das 08h:00 às 12h:30. e das 13h:30 às 17h:00. — E-mail 
licitacao furp.sp.gov.br — As licitantes interessadas poderão consultar o edital 
nos sites: www.govbr/compras - UASG 091101, wwwfurp.spgovbr ou 
www.doe.sp.gov.br, 


PODER JUDICIARIO 
ional Eleitoral da Bahia 
AVE CITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N." 90040/2024 

O Tribunal Regional Eleitoral da Bahia toma pública a realização do Pregão Eletrônico nº 90040/2024, cujo 
objeto é a contratação de empresa para prestação contínua de serviços terceirizados de apoio ao atendimento ao 

são de mão de obra residente, para alocação abalho de Atendente Ш, Atendente 

lefonista, Telefonista Bilingue (Libras), A ervisão e Supervisor, para atuação nos 
serviços de atendimento so público na Central de Atcadimsento ao Público (CAP) no Nüclco do Atendimento 
Remoto ao Eleitor (NAVE) e na Ouvidoria do Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, em Salvador/BA, А 
citação será realizada em sessão pública, por da INTERNET, no site www.gov.br/compras (Porta 
Compras do Governo Federal). Código UA: Abertura das propostas: 
do dia 17.09.2024. O Edi а disponiv 
хера, из, bem como по Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP. Outras informações pelo 
telefone (71) 3373-7110. Salvador, 2 de setembro de 2024 

Raul Almeida da Paz - Pregoeiro 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Sindicato dos Empregados em Emp Seguros Privados e Capitalização, de Seguro 
Saúde, de Previdéncia Privada e de Agentes Autónomos de Seguros Privados e de Crédito 
no Estado de São Paulo – SINDSECURITARIOSESTSP - CNPJ nº 62.546.625/0001-82, neste 
ato representado por seu presidente Sr. Calisto Cardoso de Brito, convoca todos os membros, 
sindicalizados ou nào, da Categoria Profissional na base territorial do Estado de São Paulo, 
a comparecerem à Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no dia 13 de setembro de 
2024, ás 18h (dezoito horas), em primeira convocação, e ás 19h (dezenove horas) em segunda e 
última convocação com qualquer número de presentes, na Sede do Sindicato localizada na Av. 9 de 
Julho, 40 14º Andar — Bela Vista — São Paulo/SP, CEP 01312-000, para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: a) leitura e aprovação da ata da assembleia anterior; b) apresentação, leitura, 
discussão, ratificação e votaçãolaprovação da Pauta de Reivindicações Económicas e Sociais 
da categoria profissional representada pelo Sindicato para renovação das Convenções Coletivas 
para as datas-base do ano de 2025; c) discussão, autorização e aprovação das contribuições ao 
Sindicato nos instrumentos coletivos destinados a custear as atividades coletivas do Sindicato, 
como as campanhas de dissídio salarial e a constituição da receita orçamentária da entidade; d) 
autorização para a Diretoria do Sindicato providenciar as negociações, formalizar convenções e 
acordos coletivos e, se necessário, instaurar dissídios coletivos na instância Judiciária, Tribunal 
Regional do Trabalho, nos termos da legislação em vigor. 
São Paulo, 30 de agosto de 2024 
CALISTO CARDOSO DE BRITO 
Presidente do Sindicato 


CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº. 011/2023 — UASG 925173 
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção dos 
elevadores da tore |! da Sede do CRCSP. Sessão de Disputa dia 17/09/2024 às 
10h00m. Edital e Anexos no endereço: www.crcsp.ora.br, opção: “Licitações”, ou no 
Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), no endereço: www.govbr/pncp/pt-br. 

Pregão Eletrônico nº. 006/2024 — UASG 925173 
OBJETO: Contratação de serviços de limpeza, conservação, jardinagem, copa, 
manutenção predial e motorista. Sessão de Disputa dia 16/09/2024 às 10h00m. 
Edital e Anexos no endereço: www.crcsp.org.br, opção: “Licitações”, ou no Portal 
Nacional de Contratações Públicas (PNCP), no endereço: www.gov.bripncplpt-br. 

WILLIAN CANDIDO DOS REIS 
Chefe do Departamento de Compras e Licitações 


GOVERNO FEDERAL 
Е MINISTÉRIO DA 2 |] 
EDUCAÇÃO ) 


CEFETIRJ 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA 
CELSO SUCKOW DA FONSECA - CEFET/RJ 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregáo Eletrónico n? 90042/2024 - UASG 153010 


OBJETO: Aquisição de itens de material de consumo para laboratórios, visando 
atender às necessidades das coordenações COTEL, COTAI E CODIB do 
Cefet/RJ Uned Nova Iguaçu, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e anexos. 
NÚMERO DO PROCESSO: 23063. 003319/2024-33. 
TOTAL DE ITENS LICITADOS: 101 (cento e um). 
EDITAL: 2/9/2024 das 8h ás 12h e das 13h às 17h. https://www.govbr/compras. 
Entrega das Propostas: a partir de 2/9/2024 às 8h no site www.govbr/compras. 
Abertura das Propostas: 16/9/2024 às 10h no site www.gov.br/compras. 
Nova Iguaçu, 23 de agosto de 2024 
Melina Pompeu de Lima 
Pregoeira 


A30 SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto na UASG 380168 - Penitenciaria de Valparaíso, licitação na modalidade 
Pregão Eletrônico nº 90013/2024, do tipo menor preço, nos termos da Lei Federal n^ 14.133/21, 
referente ao Processo nº 006.00310543/2024-59, cujo objeto é a aquisição de materiais 
para apoio à segurança desta Unidade Prisional e do Centro de Ressocialização de Birigui. 
A sessão pública será realizada no dia 13/09/2024, a partir das 09h00min, através do sistema 
https//www.comprasnet.gov. br 


AVISO DE ABERTURA 
Encontra-se aberta na Penitenciária “Jairo de Almeida Bueno”, localizada no municipio 
de Itapetininga, PREGÃO ELETRÔNICO número 90017/2024, destinado a Aquisição 
de géneros alimenticios hortifrutigranjeiros para o més de outubro de 2024, do 
tipo MENOR PREÇO, a realização da sessão pública será na data 14/09/2024, ás 
09h00, no correio eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em 
sua integra para leitura e impressão no correio eletrônico: www.gov.br/pncp, seção 
CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser 
consultado junto ao Núcleo de Finanças e Suprimentos da Penitenciária “Jairo de 
Almeida Bueno”, localizada no municipio de Itapetininga. 


COORDENADORIA DE UNIDADES PRISIONAIS DA REGIÃO CENTRAL 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE LICITAÇÃO - Modalidade: Pregão Eletrônico - Processo nº 006.002126512024-67 - Objeto: 
Contratação de Prestação de servicos de transporte mediante locação de 28 (vinte e oito) veículos, em 
caráter não eventual, modalidade À, sem condutor e sem combustível (quilometragem livre), sendo 26 
vinte e seis) veiculos seminovos do Grupo "S-2" - Categoria | - Minivans / Peruas/ Monovolumes, e 02 
(dois) Veiculos do Grupo "5-1" - Hatch de 1.0 a 1.6, objetivando o deslocamento para apoio das atividades. 
técnico-administrativas do contratante. Total de Itens Licitados: 01 (um). Valor total da licitação: R$ 
2.883.553,20 (dois milhões, oitocentos e oitenta e trés mil, quinhentos e cinquenta e trés reais e vinte 
centavos). Disponibilidade do edital; 02/09/2024. Horário: das 08h00 às 17h00. Endereço: Rodovia 
Jernaisia Francisco Aguirre Proença, i. K кй 5 - Chácara Nova Bos Vista- - Campinas/SP. СЕР 13064- 
65. Link do PNCP: www.govbr/pnco. Et postas: a partir de 02/09/2024 às 08h00 no site: 
vei gov brlcomprae ALMA das Propostas: Аз às 09h00 no зе www gov br/compras 


AVISO DE ABERTURA 
PROCESSO Nº 024/2024 
PREGÁO ELETRÓNICO 90004/2024 


Objeto: Contratação pera prestação de servicos de administração e gerenciamento de abastecimento 
de combustíveis, por meio do uso de cartões magnéticos ou tecnologia similar para os veículos 
pertencentes a frota do CRF-PE. Valor máximo estimado: R$82 485,00. Recebimento das Propostas: а 
partir de 06/09/2024 às 8:00. Inicio disputa: 18/09/2024 às 14:00 (horário de Brasilia). O Edital na integra 
está disponivel no site www.gov.br/compras. Outras informações: cpl&crfpe.org.br/(81) 99451-7435. 
Daniella Gomes de Castro Guedes Ximenes, 
Pregoeira CRF-PE. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - SINDICATO DOS 
EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE RIBEIRÃO PRETO E REGIÃO - 
CNPJ/MF nº 56.016.371/0001-16, Registro Sindical nº 912.100.132.02548-0, por seu Presidente, 
abaixo assinado, convoca todos os empregados em estabelecimentos bancários dos bancos públicos 
e privados, sócios e não sócios, da base territorial deste sindicato, para a Assembleia Geral 
Extraordinária que se realizará no dia 04 de setembro de 2024, por meio de uma plenária das 18h 
(dezoito horas) até as 19h (dezenove horas) de forma HÍBRIDA: Remota através da Plataforma 
do Google Meet, pelo link https://meet google.com/vgq-mogg-bwp e/ou presencialmente na sede 
do Sindicato, situado na Rua Prudente de Morais nº 1214 — Centro — Ribeirão Preto – SP - СЕР: 
14015-100, seguida de VOTAÇÃO com início às 19h (dezenove horas) até as 22h (vinte e duas 
horas) do mesmo dia, de forma REMOTA/VIRTUAL pela plataforma hitps:/fesb-spms.votabem.com.br/ 
conforme informações contidas no site https:/Awww bancariosribeiraopreto.com.br, onde estarão 
disponiveis todas as informações necessárias para a deliberação acerca da seguinte pauta: 1. Avaliação 
da proposta apresentada pela FENABAN; 2. Organização e mobilização da campanha salarial nacional 
unificada 2024. Ribeirão Preto, 30 de agosto de 2024. RONALDO SILVINO - Presidente. 


CATEDRAL ANGLICANA NO BRASIL 
ASSOC IGREJA DA FÉ ANGLICANA DE POUSO ALEGRE - POUSO ALEGRE -MG 
CNPJ Nº 21.196.630/0001-33 
A DIOCESE ANGLICANA NO BRASIL, CNPJ nº 33.661.510/0001-69, com endereço па 
rua Alameda Elias Zarzur, nº 1.230, Alto da Boa Vista, São Paulo-SP, CEP: 04736-002, 
pertencente ao nome fantasia Paróquia Anglicana Menino Jesus e Paróquia Anglicana Jesus 
de Nazaré, ambas pertencentes à CATEDRAL ANGLICANA DE SÃO PAULO/IGREJA 
EPISCOPAL ANGLICANA DE SÃO PAULO e INSTITUTO ANGLICANO, respectivamente 
inscritas no CNPJ nº 46.265.708/0001-75 e 05.401.345/0001-70, com a denominação do 
nome propaganda MOVIMENTO ANGLICANO DE SÃO PAULO, liderados pelo Reitor / 
Presidente Rev. Aldo Pereira Quintão, RG nº 19.687.013-6, CPF nº 047.615.838-94, 
residente e domiciliado no imóvel de propriedade da Igreja Anglicana à rua Borba Gato, n* 
212, Edificio Amarylis, Alto da Boa Vista, Santo Amaro-SP , CEP: 04747-030, continuam 
ilicitamente ocupando o imóvel de nossa sede ORDEM DE SÃO JOÃO DA MATA/Capela 
Menino Jesus, à rua Profº Moacir Eik Álvaro, nº 258/268, Vila Império, CEP: 04406-130, São 
Paulo-SP, sendo certo que a IGREJA ANGLICANA EPISCOPAL DE SÃO PAULO, invadiu 
o imóvel em 01/07/2014, pela segunda vez em 05/04/2019, com outros 10 (dez) reverendos 
todos qualificados nos registros do 10º Oficial de Pessoas Jurídica de São Paulo-SP, sob 
о nº 44.158 de 05/04/2019 e a DIOCESE ANGLICANA NO BRASIL, assim o fez liderados 
pelo Rev. Aldo, Reitor e Presidente das 03 (trés) entidades ( Igreja Anglicana, Instituto 


tec 


Rival do X, rede Bluesky 


náo tem representante 
legal nomeado no Brasil 


Empresas estrangeiras devem cumprir exigéncia por questáo 
jurídica, mas cenário é menos claro para plataformas virtuais 


Gustavo Soares 


são PAULO Uma das principais al- 
ternativas ao X (antigo Twitter) 
após sua suspensáo no Brasil na 
sexta-feira (30), o Bluesky náo 
temrepresentante legal no Brasil. 

A plataforma ganhou 1 milháo 
de usuários nos últimos trés dias, 
de um total de 7 milhões, e brin- 
cou no seu perfil oficial que ago- 
ra é “um aplicativo brasileiro”. 

A informacáo sobre a falta de 
representação foi confirmada à 
Folha por uma pessoaa par do as- 
sunto. Procurada, a empresa nào 
havia respondido se ou quando 
pretende estabelecer represen- 
tação no país. 

A suspensão do X, por deter- 
minação de Alexandre de Mora- 
es, do STF ocorreu devido ao des- 
cumprimento de ordem para no- 
mear representante legal no país. 

Empresas estrangeiras que de- 
sejam operar no Brasil devem es- 
tabelecer uma representação le- 
gal —pessoa ou entidade autori- 
zada a agir em seu nome— para 
lidar com questões jurídicas e ad- 
ministrativas perante as autori- 
dades nacionais, de acordo com 
o Código Civil. 

Mas a exigéncia é menos clara 
quando se trata de empresas ba- 


seadas na internet, como o Blues- 
ky, já que a lei não foi criada com 
oambiente digital em mente, di- 
zem especialistas. 

“Se uma empresa fosse obri- 
gada a ter um representante em 
cada país no qual o seu aplicati- 
vo vai ser baixado, isso inviabili- 
zaria uma característica da inter 
net”, diz o diretor do ITS (Institu- 
to de Tecnologia e Sociedade) e 
professor de direito da Uerj (Uni- 
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro), Carlos Affonso Souza. 

A tendência é que, quando um 
serviço como esse ganha volu- 
me, eo Brasil começaa se tornar 
ummercado relevante, a empre- 
sa comece a ter preocupações co- 
mo a representação legal e a for- 
mação de uma sociedade. No âm- 
bito dos bens físicos, por exem- 
plo, isso vale para pequenas em- 
presas de ecommerce. 

“É comum que consumidores 
brasileiros adquiram bens de em- 
presas que não têm representa- 
ção no Brasile enviam parao pa- 
ís. É um procedimento chancela- 
do pela Receita”, diz Godofredo 
de Souza Dantas, presidente do 
IBDEE (Instituto Brasileiro de Di- 
reito e Ética Empresarial). 

Leia mais na pág. A31, em 
Política e na Entrevista da 22 


Brasileiros 
migram para 
rivais do X 


A suspensão do X no 
Brasil, por determi- 
nação de Moraes, do 
Supremo, fez com que 
usuários brasileiros 
buscassem refúgio em 
plataformas criadas 
para concorrer com a 
rede de Musk. 

A Meta oferece o 
Threads, já o Bluesky 
começou com finan- 
ciamento do cofun- 
dador do Twitter Jack 
Dorsey. Uma outra 
opção é o Mastodon, 
rede fundada pelo ale- 
mão Eugen Rochko. 

Coma polêmica judi- 
cial, já na quarta (28), 
o Bluesky teve um pico 
de 2,07 milhões de 
postagens. Entre sexta 
e sábado, o portugués 
(73,7%) superou o 
inglés (16,5%) entre as 
línguas mais usadas, 
de acordo com dados 
confirmados pela 
plataforma. 


Anglicano e Diocese Anglicana ), por Assembleia " dublê” impugnada no MINISTERIO 
DA FAZENDA-SP e como que senão bastasse, o Reitor Presidente, fez construções 
clandestinas, sem conhecimento da Prefeitura de São Paulo-SP, comprometendo a estrutura 
primitiva do imóvel, sendo requerido pelo Presidente Vitalício da OSJM, na Prefeitura 
Regional do Bairro Jabaquara-SP, a suspensão da Licença de Funcionamento e a presença 
da Fiscalização que lavrou uma multa pedindo a desocupação do imóvel que só ocorreu 
no més de Agosto de 2022, ainda em tramite o processo de “Imissão na Posse" no 
Foro Regional Il - Santo Amaro na 12º Vara Cível, Proc. nº 1038794-38.21.8.26.0002, 
vinculado ao Processo de Administração Provisória nº 1003585-03.204.8.26.0002 de 
Janeiro de 2024 e Certidão de Breve Relato do 10º Oficial de Pessoa Jurídica de São Paulo- 
SP, último documento registrado, sob nº 52.473 em 23/12/2022, requerido em 26/08/2024 


ETORIA DE ENSINO 


DIRI = E 
- REGIÃO DE TAQUARITINGA - ESTADO DO CEARÁ - TRIBUNAL DE JUSTIÇA - ADENDO 01 AO PREGÃO PRESENCIAL 


Nº01/2024 A Comissão Permanente de Contratação do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará 
comunica aos interessados que o Edital do Pregão Eletrônico n." 01/2024, que trata da “contratação 
de instituição bancária oficial para prestação de serviços bancários de gerenciamento e 
processamento das contas referentes aos recursos sob custódia (depósitos judiciais, fianças 
criminais, precatórios e requisições de pequeno valor - RPV), mediante compensação financeira 
de Registro de Preços para contratação de serviços. em favor do Tribunal de Justiça do Estado do Ceará (TJCE)" sofreu alterações na pega editalícia, 
de transporte de passageiros, mediante fretamento, descritas no documento de Adendo 01, publicado no Portal de Licitações da referida Corte 
em caráter eventual - participação ampla. A sessão (httpsAvww.tice.jus.brAicitacoes/, em 30/08/2024. Permanecem inalteradas as datas e horários, 
pública será no dia 17/09/2024, às 9 horas, no en- além das demais cláusulas e condições do referido Edital e seus Anexos. Fortaleza, aos 30 de 


dereço eletrônico: wwwgovbricompras. O Edital 
poderá dor consultado no КОШЕЛЕК. agosto de 2024. PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO DO TJCE 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA Lei 9.514/1997 


Prefeitura da Estância Turística de Avaré 


AVISO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 115/2024 - PROCESSO Nº. 191/2024 
EXCLUSIVO PARA ME/EPP/MEI 
Objeto: Aquisição de itens de café da manhã parao Corpo de Bombeiros. Recebimento 
das Propostas: 02 de outubro de 2024 das 08 horas até 14 de outubro de 2024 às 
08 horas. Abertura das Propostas: 14 de outubro de 2.024 às 08h10min. Início da 
Sessão de Disputa de Preços: 14 de outubro de 2024 às 09 horas. Informações: 
Dep. Licitação — Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 - Ramal 233 
— Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 30 de agosto de 

2024 - Crislaine Aparecida Santos - Pregoeira. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 128/2024 - PROCESSO Nº. 204/2024 

ABERTO PARA TODAS AS EMPRESAS 

Objeto: Registro de preços para eventual contratação futura de empresa para 
confecção e fornecimento de géneros de padaria para a Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social. Recebimento das Propostas: 30 de 
setembro de 2024 das 08 horas até 15 de outubro de 2024 às 08 horas. Abertura 
das Propostas: 15 de outubro de 2024 às 08h10min. Início da Sessão de Disputa 
de Preços: 15 de outubro de 2.024 às 09 horas. Informações: Dep. Licitação — 
Praça Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax (14) 3711-2500 — Ramal 233 — blicompras. 
com - Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 30 de agosto de 2024 — Crislaine 
Aparecida Santos – Pregoeira. 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 129/2024 - PROCESSO Nº. 205/2024 

ABERTO PARA TODAS AS EMPRESAS 

Objeto: Registro de preços para eventual contratação futura de empresa especializada 
para fornecimento de seguro de veículos da saúde. Recebimento das Propostas: 03 
de outubro de 2024 das 08 horas até 18 de outubro de 2024 às 08 horas. Abertura 
das Propostas: 18 de outubro de 2024 às 08h10min. Início da Sessão de Disputa 
de Preços: 18 de outubro de 2024 às 09 horas. Informações: Dep. Licitação – Praça 
Juca Novaes nº 1.169, Fone/Fax 14) 3711-2500 — Ramal 233 — blicompras.com 
— Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 30 de agosto de 2024 — Crislaine 


Aparecida Santos — Pregoeira, И [de 5% (cinco por cento) sobre o valor do arremate além de 5% (noo por cenb do valor dolance ао Leibeio, valores estes que serão cobrados, por via executiva, сото divida liquida e certa, prevista | 


= JERMO DE DELIBERAÇÃO - SUSPENSÃO, no arigo 39, do Decreto nº 21.984/32, bem como nos termos do ar. 585, inciso II do Código de Processo Civ, corrigida monetariamente até о efetivo pagamento, sem prejuizo das perdas, danos e 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 098/2024 — PROCESSO Nº 157/2024 lucros cessantes, do Processo Criminal se apicável (ай. 171 inciso VI do Código Penal) e do ай. 580 do Código de Processo СМ е ainda com a indusão do arrematante nos serviços de 
CONSIDERANDO a necessidade de readequação do Termo de Referência/Edital. O 


crédito. Correráo por conta do arrematante fodas as despesas e procedimentos relativos à amematação do imóvel, tais como, йы, taxas, alvarás, certidões, emolumentos 
Senhor RONALDO ADÃO GUARDIANO, Secretário Municipal de Administração, no 


uso de suas atribuições legais, DETERMINA a suspensão da abertura do Processo em 
epigrafe SINE DIE. Prefeitura da Estância Turística de Avaré, 30 de agosto de 2024. 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 099/2024 — PROCESSO Nº 158/2024 
CONSIDERANDO a necessidade de readequação do Termo de Referéncia/Edital. O 
Senhor CESAR AUGUSTO LUCIANO FRANCO MORELLI, Secretário Municipal de 
Transportes e Serviços, no uso de suas atribuições legais, DETERMINA a suspensão 
da abertura do Processo em epigrafe SINE DIÉ. Prefeitura da Estância Turística de 
Avaré, 30 de agosto de 2024. 


пе para anexa nas. 230 dos autos). O imóvel está ocupado, a desocupação será por conta do adquirente nos termos do ап. 30 da lei 951487. Caso ão haja Ent em primeiro o 
fica desde já designado o dia 17 de outubro de 2024, às 14h00min, no mesmo horário, para realização do SEGUNDO LELÃO, com lance minimo igual ou superior R$ 1.142.713,94 (um milhão, 
cento e quarenta e dois mil, setecentos e treze reais e noventa e quatro centavos), nos termos do art 27, 82º da Lei 9514/97). A venda será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de 


conservação em que se encontra. No Primero Leião, o valor o lance mínimo será nos termos do parágrafo 1°, do ай. Ebor No segundo leido, será aceito o maior lance oferecido, 
[desde que igual ou superior ao valor total da divida, nos termos do parágrafo 2 do ап. 27 da Lei 9514/97. Todos os horários estipulados neste edital, no ste do leiloeiro wwwAGSLELOES.com. 

em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horario oficial de Brasilia-DF. O envio de lances será somente na modalidade ONLINE através do si wwwAGSLEILOES.| 
(сот. em igualdade de condições entre os participantes, espetado o lanos minimo e o incremento minimo estabelecido na disputa pelo lote do leo, com exceção dos devedores fiduciantes, que 


poderão adquirir o imóvel preferencialmente em 1° e 2° leilão. Os interessados em participar do lio, deverão se cadastrar no ste wwwAGSLEILOES.combr, GEAR кшн M 


endereços constantes do contrato inclusive ao endereço eletrôni 
podendo os fiduciantes adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2° 


Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alteragóes introduzidas pelo Decreto nº 22 427 de 1º de fevereiro de 1.933, ipe ela prod Labo Ob A publicação deste edil 
supre eventual insucesso nas notificações pessoais e dos respectivos patronos. Será o presente edita, afixado e publicado na forma da lei, MAIORES INF. е ESCLARECIMENTOS - 
Através do e-mait: contatofBagsleiloes.com.br, ou telefone MhaisApp 11. 3213-4148. O certame será realizado exclusivamente pelo leiloeiro oficial através do site www. AGSLEILOES. com.br com 
endereço na Rua José Debieux, 35, 15º andar, Sala 158, Santana, CEP 02038-030, São Paulo/SP. DANIEL BIZERRA DA COSTA Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 1175 www.AGSLEILOES.combr| 
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Disputa entre Musk e 
Moraes leva à explosáo da 
inseguranca jurídica no país 


Responsabilizacáo da Starlink pela dívida do antigo 
Twitter ameaça progresso na região mais carente do Brasil 


OPINIÃO 


Álvaro Machado Dias 

e Luciano Timm 

Dias é professor livre-docente da 

Unifesp (Universidade Federal de São Paulo) 
e colunista da Folha; Timm 

é professor de direito da FGV 


Contaa lenda que Agamenon, lí- 
der das forças gregas na Guerra 
de Troia, sacrificou sua filha Ifi- 
gênia para agradar a deusa Arte- 
mis e permitir que os gregos na- 
vegassem até a ilha inimiga. Es- 
tabelecia-se assim as bases para 
ointerminável debate sobre ale- 
gitimidade da geração de danos 
a terceiros em nome do “bem co- 
mum”, igualmente arredio a con- 
sensos e definições. 

A dificuldade de resolver dile- 
mas morais como este é uma das 
razões para o surgimento de leis 
sobre externalidades que poderi- 
am prejudicar os que são alheios 
à causa originária. Nesse espíri- 
to, a legislação brasileira estabe- 
lece princípios para separar o pa- 
trimônio pessoal do empresarial. 
Alei13.874/2019 afirma que, sal- 
vo raras exceções, apenas o patri- 
mónio social da empresa respon- 
de por suas dívidas, o que serve 
para proteger o sócio e também 
terceiros dos estilhacos de litígi- 
os que não lhes dizem respeito. 

Alexandre de Moraes, ministro 
doSTF (Supremo Tribunal Fede- 
ral), determinou que a SpaceX, 
proprietária do provedor de in- 
ternet via satélite Starlink, assu- 
ma a dívida da X Brasil Internet 
Ltda., que ele multou. Para ga- 
rantir o pagamento, bloqueou 
as contas nacionais da Starlink. 

Acontece que Elon Musk é aci- 
onista minoritário, com 42% da 
empresa. Os demais sócios vari- 
am de gigantes da tecnologia, co- 
moo Google, a pessoas que inves- 
tiram suas aposentadorias em 
fundos tecnológicos e nada têm 
a ver com o assunto. 

Musk possui mais votos que os 
demais na SpaceX, o que poderia 
sugerir sentido na decisão, mas 
ocorre o contrário. Musk não é 
exemplo de boa conduta, de mo- 
do que seria ingênuo achar que 
ele voluntariamente irá se dispor 
a pagar a dívida sozinho. 

Uma possibilidade é decidir 
que a SpaceX tampouco irá pa- 
gá-la, o que resultaria em seu ba- 
nimento. Outra é os demais sóci- 
os pressionarem o conselho para 
que o provedor pare de atuar no 
Brasil até ter suas contas desblo- 
queadas, o que daria na mesma. 

As conseguências mais leves 
afetariam os milhares de consu- 
midores brasileiros que adquiri- 
ram a antena da Starlink, vendi- 
da por R$ 3.688,98. As mais gra- 
ves atingiriam populacóes ribei- 
rinhas da Amazónia, postos de 
saúde, escolas afastadas, embar- 


Megainvestidor 
vé risco de fuga de 
capitais do Brasil 


O megainvestidor 
americano Bill Ack- 
man criticou a suspen- 
sáo do X (ex-Twitter), 
do qual é investidor 
minoritário, e o con- 
gelamento das contas 
da Starlink no Brasil e 
disse que as medidas 
podem afastar investi- 
mentos do país. 

"А suspensão ilegal 
do X eo congelamento 
das contas da Starlink 
colocam o Brasilem 
um rápido caminho de 
se tornar um mercado 
impossível de investir. 

AChina fez atos 
similares que leva- 
ram a fuga de capitais 
e ao colapso de preços. 
O mesmo vai aconte- 
cer com o Brasil, a não 
ser que o país recue 
rapidamente desses 
atos ilegais”, escreveu 
o bilionário em sua 
conta no Xna noite de 
sábado (31). 

Como a plataforma 
está bloqueada no 
Brasil, a publicação foi 
enviada por Fernanda 
Perrin, repórter da 
Folha em Washington, 
nos EUA. A rede social 
de Elon Musk foi der- 
rubada na sexta (30), 
por determinação do 
ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. 


cações que dependem da inter 
net para logística e emergências. 

Nenhum concorrente se apro- 
xima da qualidade do serviço da 
Starlink. A saída da empresa de 
satélites representaria retrocesso 
no progresso da região mais ca- 
rente do Brasil. Ou seja, esta de- 
cisão possui consequências pre- 
ocupantes. 

O mesmo raciocínio vale para 
os provedores de conexões VPN 
(virtual private network), muito 
usados para aumentar a segu- 
rança em redes de internet pú- 
blicas. Originalmente, a ordem 
foi de bloqueio das VPNs (item 
2), como se lê aqui: “Apple e Goo- 
gle no Brasil (...) retirem aplica- 
tivo X das lojas Apple Store e Go- 
ogle Play Store e, da mesma for- 
ma, em relacáo aos aplicativos 
que possibilitam o uso de VPN”. 

Mais tarde, essa decisáo foi al- 
terada para: “Em face, porém, 
do caráter cautelar da decisáo e 
da possibilidade da própria em- 
presa “X Brasil Internet Ltda” ou 
de Elon Musk, ao serem intima- 
dos, efetivarem o integral cum- 
primento das decisóes judiciais, 
suspendo a execução do referido 
item “2”, até que haja manifesta- 
cào das partes nos autos". 

O destino dessas empresas, 
sem vínculo com Musk, será de- 
cidido por ele, como em um jogo 
cooperativo, ignorando o fato de 
que a solução mais lógica, quan- 
do não há consideração pelos 
outros participantes, é descon- 
siderar seus interesses, algo que 
se alinha bem ao perfil de Musk. 

Quem mais sofrerá com esse 
dilema juridicamente construído 
são o consumidor brasileiro e o 
ambiente de inovação. É sedutor 
pensar que esse último que se ex- 
ploda. O problema é que tal pen- 
samento fatalmente ecoa do ou- 
tro lado do balcão, reduzindo o 
incentivo para o lançamento na- 
cional de inovações globais, pelo 
aumento dainseguranca jurídica. 

Fora a preocupacáo com as 
consequéncias listadas, o que pa- 
rece é que a decisào nào seguiu 
orito para a desconsideracáo da 
personalidade jurídica e forma- 
cáo de “grupo de económico”. 

Os comentários em jornais e 
redes sociais indicam que a ques- 
táo está sendo vista de maneira 
exclusivamente polarizada. Esta 
postura cria um tampáo ao pen- 
samento crítico. Por exemplo, 
faz sentido criminalizar o aces- 
so ao X em um contexto em que 
presidentes anunciam novidades 
por essa rede, impedindo que os 
meios de comunicação nos infor 
mem, ou seria mais sensato ape- 
nas criminalizar as postagens em 
território nacional? 

Vale refletir com parcimónia. 
No mundo real, forma e conse- 
quéncias importam. 


ABIMDE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA 
Av. Brig, Luis Antônio, 2367 — 12º andar — Conj. 1201 a 1208 — Edifício Barão de Ошо Branco 
Jardim Paulista — São Paulo/SP — CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860 
Consultamos as possiveis empresas nacionais fabricantes dos produtos e fornecedoras dos serviços: 1. DPA, Sistema UPS 
modular trifásico em gabinetes paraleláveis até 3000kva com módulos de 10, 15,20, 25, 30,40, 50 e 100kva; módulos safe- 
hot-swap; Retficador +carregador + inversor + controle + chave estática de transferência descentralizada no mesmo 
invólucro (por módulo) display e controle individuais por módulo; potência expansivel "on demand" paralelável até 30 
módulos UPS; capacidade de configuração de baterias individuais por módulo ou em link comum; 2. DPA 3G UPSCALE, 
Sistema UPS modular fico em gabinetes té 400kva com módulos de 10 e 20kw; módulos safe hot swap reificador + 
carregados + inversor + controle + chave estática de transferência descentralizada do mesmo invólucro (por módulo) display 
e controle individuais por módulo; potência expansível “on demand”; capacidade de configuração de baterias individuals рог 
módulo ou em link comun babo peso 20kw=23 kg 3. WELLE / SCALE, Sistema UPS trifásico em gabinetes paraleláveis de 
até 500kva cada; equipamento transformer less com IGBT na etapa retificadora e inversora; potência expansível "оп 
demand” até 10 unidades; capacidade de configuração de baterias individuais por UPS ou em link comum. 4. Assistência 
Técnica e Manutencóes Preventivas e Corretivas nos equipamentos discriminados acima, com fornecimento de peças 
quando necessário. A se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste 
informe, nos termos de nossa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifestação 
em contrário até o fim deste prazo, será expedida a Declaração de Exclusividade. — São Paulo, 02 de setembro de 2024, 


IPÉ CLUBE 
CNPJ - 62.365.697/0001-51 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Senhores Associados do Ipê Clube, para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se em única convocação, no dia 19 de outubro de 2.024, em sua sede social, 
localizada na Rua Ipê, 103, nesta capital, a fim de deliberarem a seguinte Ordem do Dia: a) no 
periodo das 8 às 16 horas, eleições de nove (9) Conselheiros Efetivos, com mandato de quatro 
(4) anos; um (1) Conselheiro Efetivo, com mandato de um (1) ano, e Conselheiros Suplentes com 
mandato de um (1) ano; b) no periodo das 16 às 18 horas, apuração dos votos. Os Associados 
interessados em se candidatarem, que possuam os requisitos estabelecidos no Estatuto Social e 
no Regulamento Eleitoral, devem se inscrever no período de 02 de setembro à 27 de setembro, 
na Central de Atendimento do Ipê Clube, de segunda a sexta-feira, das 8 às 20 horas; sábado e 
domingo, das 8 às 14 horas; e no dia 27 de setembro, as inscrições se encerraráo ás 18 horas. 
São Paulo, 02 de setembro de 2.024. 
INDI LOPES DE MELO SANTOS 
PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO 


1LEIL, 16/09/2024 Às 15h. - 2"LEILÁO:19/09/2024 
Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP п? 266, faz saber, através do presente Edital que 
devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá 
a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 
9.514197. Local da realização dos leilões presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá 
TP 733 - VI. Olimpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel: OSASCO — SP. BAIRRO VILA 
QUITAÚNA. Rua José Timotheo da Silva, nº 151. Apto nº 13 (1º Pav) da Torre 09 do Res. Novo Horizonte, 
O io ao uso de uma vaga de garagem п? 9. cea Priv. 39 S2maplo) 10 maga). Mars. 109 456 
е 109.519 do 1ºRI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º Leilão: 16/09/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 
229.579,53 e 2º Leilão: 19/09/2024, ás 15h. Lance minimo: R$ 141.444,06 (caso não seja 
arrematado по 1º lelão) Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da 
participação on-line: O interessado deverá efetuar о cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 
hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização 
dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2'-B do artigo 27 da lel 
9.514/97, induido pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de 

mento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www. bradesco. com.br e www milanleiloes com br 


PREGÃO ELETRÔNICO BINACIONAL 


nu 
A ITAIPU Анто 5а 


BINACIONAL 


Objeto: Aquisição de válvulas para reposição de materiais para a Usina Hidrelétrica de 
Itaipu, discriminada em 2 lotes. 


Condição de Participação: Empresa legalmente estabelecida no Brasil ou no Paraguai. 
Caderno de Bases e Condições: Disponível nos sites https: //compras.itaipu.gov.br ou 
https://compras.itaipu.gov.py. 

Recebimento das Propostas: Até às 9h (horário de Brasilia) de 12 de setembro de 2024. 


Daniele Tassi Simioni Gemael Bruno Arnaldo Hug de Belmont V. 


Superintendente Adjunto de Compras 


Superintendente de Compras 
TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO 

DA 2º REGIÃO _ 

AVISO DE LICITAÇÃO 


Objeto: Pregão Eletrônico nº 040/2024 - Registro de preços para aquisição 
de ventiladores, climatizadores e purificadores de água de pressão. 


Abertura da Sessão de Lances: 13/09/2024 às 13:00 horas. 


Edital: encontra-se disponibilizado, na Íntegra, no endereço eletrônico: 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20240061 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico 
No 20240061 de interesse da Secretaria da Saúde - SESA cujo OBJETO é: 
Registro de Preço para futuras e eventuais aquisições de Equipamentos 
Médico-Hospitalares. MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 
900612024, até о dia 23/09/2024, às 9h30min (Horário de Brasília-DF). 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site 
www.seplag.ce.gov.br - Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 27 de 
Agosto de 2024 - MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20231009 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico 
No 20231009 de interesse da Secretaria da Saúde - SESA cujo OBJETO é: 
Registro de Preços para futuras e eventuais aquisições de Equipamentos 
Hospitalares. MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 10092023, até 
o dia 24/09/2024, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br - Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 28 de Agosto de 2024 - CLARA DE ASSIS FALCÃO 
PEREIRA - PREGOEIRA 
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CHEGOU A NOVA EDICAO FOLHA 


kk x 
COM MAIS CONTEÚDO, MAIS MODERNA E SEMPRE À FRENTE. 


C6 Ler jornal impresso hoj 


é uma questáo de estilo 
no novo formato da Folha 
isso fica ainda mais claro 


qu Luiz Felipe Pondé 
E Colunista da Folha 


Saiba mais: 


A Folha convidou alguns leitores e colunistas para conhecer 
o novo formato em primeira mão e a aprovação foi unánime. 
Conheça, hoje, essa nova forma de ler jornal. Com mais 
conteúdo, mais páginas e novidades exclusivas para vocé. 


FOLHA DE S.PAULO 


O PRIMEIRO E 
ÚNICO JORNAL 
BRASILEIRO 
A NÁO SUJAR 
AS MÁOS 
DO LEITOR. 


ж ж x 
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Musk quer ser o 
Moraes do mundo 


Objetivo final de bilionário é centralizar 
o poder nas suas próprias mãos 


Ronaldo Lemos 


Advogado, diretor do Instituto de 
Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 


lon Musk não é um defensor da liberdade de ex- 

pressão. Ao contrário. Ele é o símbolo do seu an- 
tônimo: a concentração das mídias sociais e da in- 
fraestrutura sobre a qual elas operam. 

A promessa da internet era que qualquer pes- 
soa com um computador pudesse se conectar à re- 
de e operar seus próprios serviços: websites, men- 
sagens, hospedagem etc. Tenho amigos que man- 
tinham servidores no banheiro de casa, que se co- 
nectavam com o mundo todo. 

Musk é o inimigo número 1 dessa ideia. Sua am- 
bição é ser o Cidadão Kane da internet. Ele já é do- 
no do principal provedor de internet por satélite, a 
Starlink. É dono do X (Twitter), uma das mais influ- 
entes mídias sociais. É dono da Tesla, cuja missão é 
criar carros autónomos (“robotáxis”) para centrali- 
zar e dominar todo o mercado de transporte do pla- 
neta. E dono da Neuralink, que literalmente quer en- 
trar na cabeça das pessoas para conectar cérebros. 

Se Musk realmente quisesse defender a liberda- 
de de expressão, estaria copiando a estrutura dos 
seus concorrentes, o BlueSky e o Mastodon. Esses 
concorrentes promovem oposto da centralização: 
federações de servidores, protocolos de comunica- 
ção autônomos e infraestrutura distribuída. As re- 
des do Mastodon e do BlueSky são desenhadas para 
dificultar o controle privado ou estatal das suas pla- 
taformas. Nem as próprias empresas têm controle 
sobre o que é postado nessas 
plataformas. Uma pessoa ro- 
dando um servidor no banhei- 


ro de casa poderia continuar Se Musk real- 

postando nelas enquanto esse mente quisesse 

servidor estiver no ar, aconte- defend 

са о que acontecer, ierendera 
Musknão quer nada pareci- liberdade de 

do comisso. Elequerserodo- expressao, 

no da plataforma, querserseu estaria copiando 

gatekeeper, seu editorgeral e aestrutura do 

seu bloqueadorgeral. Seuob- BlueSky e do 


jetivo final é a centralização 


гас Mastodon, que 
do poder nas suas próprias 


tém federacóes 


máos —náo a descentraliza- de servidores, 
cào do poder, que é a premis- rotocolos de 
sa inerente à ideia de liberda- P Mass 
de de expressão. Mutatis mu- comunicação 
autónomos 


tandis, ele quer ser o Alexan- 
dre de Moraes do planeta. 
Exemplos disso estáo em to- 
daparte. Ele paralisou os servi- 
cos daStarlink na Guerra da Ucrânia por ordem sua. 
Removeu conteüdos que desagradavam ao governo 
da Índia, como barganha para obter vantagens. Re- 
moveu conteúdos a pedido do governo da Turquia, 
e assim por diante. Neutralidade não é o seu forte. 
Se Musk quer tanto proteger a liberdade de ex- 
pressão, por que então nunca cogitou mudar a аг 
quitetura do X para um modelo descentralizado e 
neutro, parecido com o dos seus concorrentes? A ra- 
záo é que, se fizer isso, ele também perderá o con- 
trole total da sua plataforma. E esse controle total, 
para ele, é precioso. Ele é a razáo de Musk ter pago 
US$ 44 bilhóes pelo Twitter, muito mais do que aem- 
presa valia. Essa é também a razão pela qual ele lan- 
ca um foguete a cada trés dias para colocar em ór- 
bita satélites de provimento de conexáo à internet 
no mundo todo. Musknáo quer conectar o mundo. 
Ele quer controlar as redes que conectam o mundo. 


READER 
Já era Achar que a concentracáo na internet é al- 
go natural 


Já é Lembrar que quem defende liberdade de ex- 
pressáo promove a descentralizacào da rede e da 
sua infraestrutura 


Jávem Ficar claro que “liberdade de expressáo” é só 
cortina de fumaca para Musk 


Mulher segura o Light Phone 3, versão mais recente de celular minimalist: 


Phone 


Alarm 


a да marca Divulgação 


Celular minimalista aposta no 
“detox digital com recursos 
básicos e foco em design 


Fundador da The Light Phone afirma que aparelhos devem ser 
vistos como ferramentas, não como o centro da vida de usuário 


Gustavo Soares 


SÁo PAULO Entre smartphones e 
os chamados “dumbphones”, ce- 
lulares sem acesso à internet, há 
umtipo de aparelho em ascensào 
quesurfano desejo das geragóes 
mais novas de se afastar do uso 
excessivo da tecnologia. 

Marcas estrangeiras como 
The Light Phone, BoringPho- 
ne, Palma e The Minimal Com- 
pany apostam num tipo de ter- 
ceira via do detox digital, alian- 
do falta de recursos a design de 
produto refinado e filosofia aves- 
saàs grandes empresas do setor. 

Mais do que modelos para pais 
que querem blindar os filhos da 
superexposicào às telas, essas 
empresas miramum estilo de vi- 
da minimalista, com suas cam- 
panhas e sites alertando para as 
vantagens de uma vida longe da 
lógica dos feeds infinitos e da co- 
leta de dados pessoais. 

Omaiorexemplo éo Light Pho- 
ne, com recursos básicos como 
chamadas, SMS, calculadora, 
alarme e notas, mas sem acesso 
à internet e a apps como What- 
sApp e Instagram. 

Na versáo Light Phone 2 
(US$ 299, R$ 1.685, sem conside- 
rarimpostos), o destaque fica pa- 
raatela dotipopapeleletrónico, 
ou E Ink, comum em leitores di- 
gitais como o Kindle, da Amazon. 

AEInké caracterizada por bai- 
xo consumo e alta visibilidade, 
apesar de não ter a mesma velo- 
cidade de atualização e exibição 
de cores das telas comuns. 


Esses aspectos negativos, no 
entanto, são vantagens desta vez, 
principalmente porque não can- 
sam os olhos e poupam bateria. O 
Light Phone 3, modelo que inclui 
uma câmera, está em pré-venda 
por US$ 499 (R$ 2.810). 

O que pode ser caro demais pa- 
ra recursos de menos já tem seu 
público fiel —o modelo atual já 
vendeu quase 100 mil unidades, 
a maior parte delas para pessoas 
de 20 a 35 anos, segundo o fun- 
dador da empresa, Kaiwei Tang. 

“Aideia era criar algo que fosse 
o oposto do que significa sucesso 
entre investidores de tecnologia, 
fazer nossos celulares serem fer- 
ramentas denovo, como um mar- 
telo, uma chave de fenda, e não 
o centro da sua vida”, diz Tang. 

Recursos postos de lado, o que 
chama atenção é o design mini- 
malista: retangular, com tela fos- 
cae interface “clean” 

“A razão pela qual o Light Pho- 
ne tem uma tela discreta é por- 
que náo queremos que o celular 
seja o destaque. Ele deve ser uma 
ferramenta que é invisível quan- 
do não é necessária”, disse. 

O design é tão importante nes- 
sa tendência que a HMD, empre- 
sa que assumiu os direitos do No- 
kia “tijoláo”, lançou celulares flips 
sem redes sociais voltados para 
uma geração Z que já vé os anos 
2000 com nostalgia. 

Uma campanha da Heineken 
com Bodega e LePub promove 
um sorteio do chamado Boring 
Phone (celular chato), um HMD 
com carcaca transparente ao esti- 


lo dosiMacs da virada do milênio. 

A fabricante lançou em 28 de 
agosto modelo em parceria com 
a Barbie, todo em rosa, queacom- 
panha acessórios e adesivos. 

Voltando ao mundo em preto 
ebranco, a The Minimal Compa- 
ny adotou uma estratégia seme- 
lhante à da Light Phone, embo- 
ra seja menos espartana. 

O Minimal Phone (US$ 399, 
R$ 2.245) oferece acesso com- 
pleto à Play Store, loja de aplica- 
tivos do Android e um teclado fí- 
sico. O aparelho promete uma ba- 
teria que dura dias, espaço para 
dois chips e a tela do tipo E Ink. 

Outra proposta é a da Ghost 
Mode, que revende celulares Pi- 
xel, do Google, com sistema ope- 
racional próprio que limita o 
acesso aredes sociais e à internet, 
sem deixar de lado vantagens co- 
mo qualidade da tela e das cáme- 
ras. Já a marca Palma produz os 
Boox, leitores digitais com acesso 
aaplicativos e telas do tipo E Ink. 

Se a ideia é ser minimalista 
também nos gastos, é possível 
transformar celulares Android 
em aparelhos mais limitados e 
menos chamativos coma interfa- 
ce "Minimalist Phone”, com mais 
de1 milhão de downloads na Play 
Store. Para usuários de iPhone, 
o aplicativo Opal é a melhor op- 
cáo para reduzir o tempo de tela. 

Os próprios sistemas operaci- 
onais dos smartphones, e aplica- 
tivos como Instagram e TikTok, 
também oferecem funcóes para 
alertar o usuário após determi- 
nado período de uso. 
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Deanalgésico a alimentos básicos, cubanos 
enfrentam rotina de escassez generalizada 


Moradores de Havana pedem Tylenol a turistas, e um pacote de café pode custar o equivalente a R$ 50; 
faltam insumos até para produzir a caderneta que regula a venda de artigos subsidiados pelo Estado 


Alexa Salomáo 
e Gabriela Antunes 


HAVANA Os turistas resumem a 
passagem por Cuba como entrar 
no túnel do tempo pela oportuni- 
dade de tirar fotos e passear nos 
carros dos anos de 1940 e 1950 
que ainda circulam por lá. Hos- 
pedados em confortáveis hotéis 
com bandeira internacional, de 
frente para o azul translúcido do 
mar do Caribe, e com um copo de 
mojito na máo, náo é difícil ter es- 
se olhar romántico. Para cuba- 
nos, no entanto, a ilha está mais 
para cenário de filme distópico. 

Fora das áreas turísticas, a mai- 
oria dos veículos pré-revolução 
—ou seja, dos anos 1950 para 
trás— é sucata em movimento, 
e muitos funcionam como aba- 
fados táxis coletivos. A infraes- 
trutura urbana da maior parte da 
capital, Havana, se deteriora por 
falta de manutencáo. Há prédios 
inteiros esfarelando, tanto que ao 
longe parecem ter sido bombar- 
deados. A rotina do cubano é de 
permanente escassez. 

Em marco, o Programa Mundi- 
al de Alimentos da ONU afirmou 
ter recebido um pedido sem pre- 
cedentes de Havana: ajuda no for- 
necimento deleite para criangas 
com menos de sete anos. Em ju- 
lho, o Canadá, de onde saem qua- 
se 1 milháo de viajantes rumo à 
ilha caribenha anualmente, emi- 
Чи пога oficial alertando para “o 
alto grau de cuidado em Cuba de- 
vido à falta de itens básicos como 
comida, remédios e combustível”. 

Em entrevista à Folha, o con- 
selheiro e vice-chefe da Embai- 
xada de Cuba no Brasil, Melne 
Hernández, e o cônsul do país 
em Sáo Paulo, Benigno Fernán- 
dez, afirmaram que o país é mui- 
to prejudicado por ter sido reco- 
locado na lista dos EUA de patro- 
cinadores do terrorismo. Ambos 
negam haver fome no país. 

Os moradores, porém, relatam 
que já náo é fácil fazer trés refei- 
ções por dia, e osidosos, em sua 
maioria famélicos, retratam essa 
dificuldade. Há restrição na ofer- 
ta de muitos itens alimentícios. 
A depender da semana, falta um 
simples macarrão. 

A inflação dificulta a compra 
dos produtos à disposição. Nas 
chamadas “tiendas”, mercados 
com certo nível de abastecimen- 
to de itens de primeira necessida- 
de, onde as compras são feitas em 
moeda estrangeira, um pacote de 
café de 500 gramas pode custar 
quase US$ 8,90 (R$ 50). 

Muitos passam o dia tentan- 
do vencer a burocracia em bus- 
ca de alimentos. A maioria so- 
brevive do que o regime chama 
de “libreta de racionamento” um 
pequeno caderno azul que tam- 
bém está em falta na ilha. Segun- 
do as próprias autoridades, cer- 
ca de 30% da população que de- 
veria acessar as “bodegas”, onde 


Cubanos coletam materiais em pilha de lixo em гиа de Havana em meio a crise de abastecimento de itens básicos vamilLage -23.ag0.24/AFP 


Regime evita 
repressão para 
não se desgastar, 
diz analista 


Pesquisadora sênior 
do Instituto das Amé- 
ricas da UCL (Univer- 
sity College London), 
Emily Morris diz à 
Folha que a atual crise 
cubana, desencade- 
ada pela recessão de 
2021, tem minado a 

já pouca confiança da 
população no regime. 
“O próprio governo 
não está, ao contrá- 
rio da retórica dos 
seus oponentes, ado- 
tando uma maior 
repressão para pre- 
servar seu poder. Em 
vez disso, tenta con- 
sultar a população e 
aumentar a participa- 
ção” afirma. Segundo 
Morris, a recuperacáo 
da ilha passa necessa- 
riamente por acesso 
ao financiamento 
externo. “Sem isso, 

o esforço para redu- 
zir a inflação depende 
muito de austeridade 
fiscal, o que dificulta a 
melhora na oferta de 
bens e serviços: 


alimentos são vendidos a preços 
subsidiados, ainda não possuem 
o benefício devido à escassez de 
insumos para novas cadernetas. 

A cesta básica também enco- 
lheu. Nos áureos tempos havia 
carne bovina, frango, óleo, man- 
teiga, leite condensado, papel 
higiênico, arroz, grãos e até do- 
ces, biscoitos, chocolates, cigar- 
ros, refrigerantes. Em julho, pe- 
los relatos, vinham cerca de 250 
gramas de chícharo (semelhante 
ao grão de bico), 250 ml de óleo, 
um pacotinho de café e aproxi- 
madamente 2,5 kg de arroz. 

Em Havana Velha, uma bela 
área arquitetônica preservada 
para receber os estrangeiros no 
centro da capital, os cubanos 
buscam socorro com os visitan- 
tes. Pedem não apenas dinheiro 
e um prato de comida, como se 
vê em muitas das cidades brasi- 
leiras. Querem roupas, sapatos e 
até remédios, citando nominal- 
mente produtos como Tylenol. 

Farmácias oficiais estão com 
prateleiras vazias, e faltam me- 
dicamentos e insumos médicos 
até mesmo no sistema de saúde, 
que já foi vitrine do regime. 

Osrelatos são de que hospitais 
estão sucateados. A depender da 
complexidade do atendimento, 
o paciente e familiares têm de 
levar os insumos ou até pagam 
pelo procedimento. 

É nítido o racionamento de 


combustíveis. Nos postos, num 
dia, há filas, no outro, estão às 
moscas. Apesar dos recentes in- 
vestimentos em fontes renová- 
veis, como solar, a ilha depende 
de energia térmica. À noite, pos- 
tes são desligados, e quadras in- 
teiras ficam às escuras. Os apa- 
goes são constantes. Em marco, 
um desses blecautes gerou pro- 
testos em várias cidades. Foram 
as maiores manifestações desde 
julho de 2021, quando houve uma 
onda de atos populares e cerca de 
300 pessoas foram presas. 

Cuba vem tendo problemas até 
em atividades tradicionais. Em 
abril, o regime divulgou que ha- 
via produzido apenas 300 mil to- 
neladas de açúcar das 412 mil es- 
peradas. No final dos anos 1980, o 
país era o maior produtor mun- 
dial, com quase 8 milhões de to- 
neladas por ano. 

A agropecuária sofre da falta 
do básico, como sementes, fer- 
tilizantes, maquinário e infraes- 
trutura. Numa viagem pelo inte- 
rior, foi possível ver que a produ- 
ção de arroz, por exemplo, é se- 
caeensacadano asfalto da estra- 
da, com os veículos passando por 
cima. Agricultores trabalham de 
chinelos ou até descalços. 

A deterioração aparece até nos 
indicadores econômicos ofici- 
ais, consolidados pela Onei (Es- 
critório Nacional de Estatística e 
Informação). A variação do PIB 


apósa pandemia é praticamente 
a metade do registrado nos dez 
anosanteriores à Covid-19. A dis- 
tribuição de riqueza medida pelo 
PIB per capita mostra que o cu- 
bano empobrece. 

Desde osanos1960, quando os 
EUA impuseram o bloqueio a Cu- 
ba, o país sofre com altos e baixos 
da geopolítica, diz o professor de 
Relações Internacionais da UnB 
(Universidade de Brasília) Rober- 
to Goulart. O momento equivale 
a uma tempestade perfeita con- 
tra a ilha. Antes mesmo de Cuba 
se recuperar do baque da pan- 
demia, voltou para a lista de paí- 
ses financiadores do terrorismo. 

AGuerra da Ucrânia prejudicou 
ainda mais a logística de abaste- 
cimento de Cuba. A crise na Ve- 
nezuela —iniciada para os cuba- 
nos com a morte de Hugo Chávez 
(1954-2013) — também compro- 
mete o apoio deste antigo alia- 
dono fornecimento de petróleo. 

Muitos cubanos decidiram ir 
embora. Desde 2015, após atin- 
gir o pico de 11,2 milhões, a po- 
pulação declina. Um turista mais 
atento pode perceber a insatisfa- 
çãonoar. Produções culturais de 
autores anônimos, expostas em 
cafés e restaurantes, questionam 
a situação. Uma delas, imitando 
a logomarca da Coca-Cola, resu- 
me o estado de ânimo: “Revolu- 
ción zero calories. No sugar. Gre- 
atrevolution. Taste” 
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Regime nega fome 
em Cuba e diz que 
Trump agravou 
crise económica 


Para diplomatas, turismo nào se reergueu 
da pandemia, e reinclusáo em lista de 
patrocinadores do terrorismo trava comércio 


Alexa Salomào 
eGabriela Antunes 


sáoPAULO Representantes de Cu- 
ba no Brasil admitem que a ilha 
passa por um desabastecimen- 
to generalizado, que afeta inú- 
meros setores —e a principal 
causa, afirmam, é a reinclusáo e 
permanéncia do país na lista dos 
EUA de nacóes que patrocinam 
o terrorismo. Produtos alimen- 
tícios, medicamentos, insumos 
agrícolas e combustíveis sào al- 
guns exemplos de itens essenci- 
ais racionados. Eles negam, po- 
rém, haver fome. 

O conselheiro e vice-chefe da 
Embaixada de Cuba no Brasil, 
Melne Hernández, e o cónsul do 
país em Sáo Paulo, Benigno Fer- 
nández, disseram à Folha que 
os problemas comecaram com 
a pandemia. Às vésperas do sur- 
to global de Covid, em 2019, Cuba 
recebia mais de 4 milhóes de tu- 
ristas por ano. Também avanga- 
vam as relações comerciais com 
empresas das mais diversas na- 
ções, desde que, em 2016, Barack 
Obama havia retirado ailha dalis- 
tade países acusados de patroci- 
naro terrorismo e buscava flexi- 
bilizar o embargo. 

No período de isolamento sa- 
nitário mais crítico, governo e fa- 
mílias queimaram suas reservas, 
afirmam os representantes do 
corpo diplomático. O país nem 
começara a se reerguer quando 
veio o segundo baque. 


66 


Asituacáo é bastante 
complexa, porque a 
recuperação do turismo 
em si élenta. Recebemos 
nos sete primeiros meses 
deste ano 1,4 milháo de 
turistas, mas estar na 
lista de países que supos- 
tamente patrocinam 

o terrorismo nos traz 
implicacóes terríveis 
Melne Hernández 


conselheiro e vice-chefe da 
Embaixada de Cuba no Brasil 


Em 11 de janeiro de 2021, dias 
antes de deixar a Presidéncia, 
Donald Trump recolocou Cuba 
nalista de patrocinadores do ter- 
rorismo. Havia a expectativa de 
que Joe Biden fosse rever a deci- 
sáo, o que nào ocorreu até agora. 

Segundo documento da ONU 
de julho de 2023, Cuba vinha re- 
gistrando avanços até2022, quan- 
do passoua sofrero que chamou 
de “pesados retrocessos" por cau- 
sada pandemia e por fatores que 
qualificou de socioambientais. O 
embargo dos EUA, estima o orga- 
nismo internacional, causa per- 
das diárias de cerca de US$ 13 mi- 
lhões (R$ 73 milhões). 

“Asituação é bastante comple- 
xa, porque a recuperacáo do tu- 
rismo em si é lenta. Recebemos 
nos sete primeiros meses deste 
ano 1,4 milháo de turistas, mas 
estar na lista de países que su- 
postamente patrocinamo terro- 
rismonostraz implicacóes terrí- 
veis", diz o vice-chefe da embai- 
xada cubana, Melne Hernández. 

A inclusáo nesse rol, no qual 
constam países como Irà e Síria, 
impõe sanções severas nào ape- 
nas no quesito seguranca, mas 
também em comércio e financas. 
Empresas que compram ou ven- 
dem produtos, bem como ban- 
cos que liberem financiamentos 
a Cuba, podem sofrer sanções do 
EUA e de países parceiros. Um 
simples cartáo de crédito inter- 
nacional é bloqueado quando o 
turista está na ilha. 

Emboraalguns associem o mo- 
mento atual à crise vivida com o 
fim da Uniáo Soviética, que os 
cubanos ironicamente chamam 
de período especial, Hernández 
diz que nào há similaridade. *Lá 
atrás, 85% do comércio dependia 
de nações socialistas, e hoje te- 
mosrelacóes com vários países” 

Comotentativa de superar este 
cenário, Cuba busca justamente 
aumentar a diversificacáo, atra- 
indo mais viajantes einvestimen- 
tos privados, afirma o cónsul do 
país em Sáo Paulo, Benigno Fer 
nández. “O momento é complica- 
do, maso governo náo está para- 
do, busca alternativas, e o Brasilé 
um parceiro importante” 

Cuba vé oportunidades para 
náo apenas elevar o fluxo de tu- 
ristas brasileiros, negociando a 
reativacáo de um voo direto en- 
ге оз países. Também quer atra- 
irempresas de energia renovável, 
para reduzir a dependéncia de 
combustíveis fósseis, e compa- 
nhiasligadasao agronegócio, em 
especial de acúcar e álcool, para 
modernizar esse setor. 


Piora económica e social em Cuba 


Raio-X de Cuba 

Área: 110. 922 km? (pouco maior 

que o estado do Santa Catarina) 
População*: 11,08 milhões (pouco menor 
que a do estado do Paraná) 

PIB**: US$ 107, 4 bi (do Brasil é U$ 2,2 tri) 
PIB per capita**: US$ 9.499 (do Brasil é US$ 
20.584) 

IDH: sem dado disponível no ranking 
(Brasil é 89º) 

* Onei referente a 2022, dado mais recente 

** Dado mais recente de 2020 

Fonte: Banco Mundial 


Piora generalizada 
Indicadores econômicos de Cuba ilustram deterioração da vida na ilha nos últimos anos* 


[1] 2004 [12015 


* Fidel Castro е Hugo Chávez firmam acordos * Governo Barack Obama tira Cuba da 
de cooperacáo dentro da Alba (Alternativa lista de países que patrocinam terrorismo 
Bolivariana para as Américas 

[5] 2020 


[12013 * Covid chega aos países ocidentais 
* Brasil cria Programa Mais Médicos com Cuba 
* Nicolás Maduro assume presidéncia na [5] 2021 
* Anove dias de deixar a presidéncia, 


Venezuela e país sofre crise económica 
Donald Trump volta incluir Cuba na lista 
[з] 2014 de países que patrocinam terrorismo 
* Rússia perdoa parte da dívida cubana 
com a antiga União Soviética e inicia [7]2022 
investimentos na ilha * Rússia invade a Ucrânia 
* A preços constantes 


Crescimento patina 
Variação do PIB, em % 


População empobrece 
Variação do PIB per capita, em % 


El Br] 


+ 2004 


Cubanos têm dificuldades 
para voltar às compras 
Variação do consumo das famílias, em % 


Governo retrai aportes 
Variação do consumo do governo, em % 


El 
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10 


Investimento mergulha 
Variação da formação bruta de capital fixo, em % 


Há também forte retração 
nas compras internacionais 
Variação das importações de bens e serviços, em % 


Em 0 BBI] E 


Fonte: Anuário Estatístico de Cuba - 2023, produzido pela Onei (Oficina Nacional de Estatística e Informação) 
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Jörg Urban (ao centro, de óculos), líder da AfD na Saxônia, celebra resultados de pleito em Dresden Lisi міеѕпег/АЕР 


Extrema direita da Alemanha 
obtém maior trunfo em pleito 
regional desde fim do nazismo 


AfD vence na Turíngia e fica em 2? na Saxónia, aponta imprensa local; 
partido dependeria, porém, de aliancas para governar esses estados 


Heloísa Traiano 


DRESDEN (ALEMANHA) O partido 
AfD (Alternativa para a Alema- 
nha) venceu as eleicóes para o 
Parlamento da Turíngia, ficando 
com quase 33% dos votos, apon- 
tavam projecóes da imprensa ale- 
má no fim da noite deste domin- 
go (19). A sigla poderá ser a pri- 
meira de extrema direita a go- 
vernar um estado alemáo desde 
o fim do regime nazista, em 1945 
—embora dependente de alian- 
ça, o que por ora é improvável. 

“Estamos prontos para assu- 
mir responsabilidade de gover- 
no”, disse o líder da AfD na Tu- 
ríngia, Bjórn Hócke. 

Já na Saxônia, outro estado da 
comunista República Democrá- 
tica Alemá até 1990, a AfD esta- 
va em segundo lugar, com 31% 
dos votos. O partido reduziria, 
assim, a um ponto percentual a 
desvantagem em relação à tradi- 
cional legenda de centro-direita 
CDU (Uniáo Democrata-Cristá), 
atual líder da coalizáo governis- 
ta estadual, que ficou com 32%. 

AAfD é considerada extremista 
por autoridades alemãs na Saxó- 
nia e na Turíngia, mantendo co- 
nexões com grupos neonazistas. 

Estas eleições estaduais foram 
consideradas um termômetro da 
política nacional, um ano antes 
do pleito para o Parlamento ale- 
mão, enquanto o primeiro-minis- 
tro Olaf Scholz lidera uma pou- 
co popular coalizão em Berlim. 

Diante do avanço da AfD, os 
grandes partidos falam num cor- 
dão sanitário para barrá-la do go- 
verno. Parte dos eleitores recor- 


reu ao voto útil para evitar que a 
sigla formasse uma minoria com 
um terço dos assentos legislati- 
vos, o que lhe daria o poder de 
paralisar o Parlamento estadual. 

“Não sou muito politicamente 
engajado. Mas, neste ano, vim vo- 
tar para impedir a AfD. Não sair 
para votar é a mesma coisa que 
votar azul”, disse o eleitor Bruno, 
que não quis divulgar o sobreno- 
me, em referência à cor da AfD. 

Na Saxônia e na Turíngia, o ter 
ceiro lugar ficou com a BSW (Ali- 
ança Sahra Wagenknecht), parti- 
do populista de centro-esquerda 
criado em janeiro deste ano por 
uma homônima ex-parlamentar 
do A Esquerda, mirando as elei- 
ções estaduais deste domingo. 

Em umhotel de Dresden, capi- 
talsaxá, o resultado foi celebrado 
pelos líderes do partido ao atin- 
gir a expectativa de garantir um 
percentual de dois dígitos. 

A candidata Sabine Zimmer- 
mann, que lidera o partido na Sa- 
xônia, subiu ao palco e atribuiu 
o sucesso da sigla, em apenas oi- 
to meses, ao discurso pró-Rús- 
sia na Guerra da Ucrânia e con- 
tra a “imigração descontrolada”. 
ABSW divide as duas pautas com 
a AfD, alavancando sua populari- 
dade no leste alemão. 

“Nós conseguimos!”, bradou 
Zimmermann, sob aplausos. “Es- 
tamos escrevendo História”. 

O coordenador regional da 
BSW em Dresden, Andreas Uh- 
lig, disse à Folha descartar uma 
coalizão com a AfD, mas nào com 
a CDU. “Nós esperamos uma ofer- 
ta [da CDU] e temos que discutir 
oconteüdo de um contrato de co- 


alizáo”, disse Uhlig. “No caso da 
AfD, há muitas posicóes do par- 
tido que nào estáo alinhadas ao 
que queremos paraa sociedade” 

Uma vez confirmado, o resulta- 
doaprofundará o escanteamento 
dos partidos de centro e esquer- 
da. Em ambos os estados, o SPD 
(Partido Social-Democrata) e os 
Verdes ficaram abaixo dos 1096 
nas primeiras previsões. 

Jáo A Esquerda —tido como su- 
cessor do partido socialista que 
governou a Alemanha Oriental 
antes da queda do Muro de Ber- 
lim— passaria de primeira força 
na Turíngia para a quarta (13%) 
e seria a sexta na Saxônia (4%). 

A derrocada da sigla se deve, 
em grande medida, à ascensão 
da AfD e da BSW. Ambas encon- 
tramno leste alemão um bastião 
рага osseus projetos nacionalis- 
tas, capturando votos que já fo- 
ram do A Esquerda. 

Eleitora fiel do partido, Rita 
Kunert, 63, assiste com pesar ao 
seu esvaziamento, com parte dos 
seus correligionários tendo mi- 
grado nos últimos dez anos para 
аА еа BSW. Assim como ela, os 
órfãos da Alemanha Oriental se 
tornariam uma importante base 
do A Esquerda e, hoje, são atra- 
ídos por discursos nacionalistas 
que miram as elites do oeste ale- 
mão, até hoje mais desenvolvido, 
e os imigrantes. 

“Na RDA, nós tínhamos respos- 
tas simples para problemas difí- 
ceis. É isso que a AfD faz hoje”, 
afirma Kunert. “As pessoas pas- 
saram a achar que os refugiados 
eimigrantes é que fazem as suas 
vidas mais difíceis” 


mundo 


A luta das mulheres 
trans no Quênia 


Grupos conservadores promovem leis 
anti-LGBTQIA+ no continente africano 


Bianca Santana 


Doutora em ciência da informação, mestra em educação 
e jornalista. Autora de "Quando me Descobri Negra” 


“(My epois do assassinato de Marielle Franco, não 
fazia mais sentido separar minhas horas de 
trabalho do meu ativismo” 

A frase poderia ter sido dita por mim, que deixei 
para trás projetos de educação e tecnologia para me 
dedicar à agenda do movimento de mulheres ne- 
gras depois de marco de 2018. Mas eu a ouvi da ati- 
vista queniana Arya Jeipea Karijo, no Republika Fe- 
minista, em 2022. 

Emuma pequena roda de conversa, parte da ativi- 
dade “Traumas transgeracionais e coletivos nos mo- 
vimentos —quais as raízes? Como se manifestam?”, 
Arya me contou da identificacáo com Marielle pela 
proximidade na idade e pela busca por justiça social. 

Quando, na semana passada, pedi para Arya me di- 
zer como gostaria de ser apresentada nesta coluna, 
ela respondeu que gosta de se ver em termos abso- 
lutos: “Sou um ser humano, entáo posso descrever 
aspectos da minha humanidade. Existo como mu- 
lher trans, amo como lésbica e ás vezes até descre- 
vo a lente com a qual vejo o mundo, que é uma len- 
te feminista africana". 

Arya trabalhou como designer em empresas de 
tecnologia sediadas em Nairóbi. Mais de uma vez 
se sentiu convocada a escolher entre o progresso 
na carreira e a comunidade: quando decidiu esti- 
mular a inovação entre estudantes de ensino médio; 
quando foi pesquisadora da openDemocracy; quan- 
do passou trabalhar voluntariamente па constru- 
ção de um fundo coletivo de ajuda mútua chamado 

TransQueer. 
Ela lida diariamente com 
grupos autoritários e antidi- 


Léischamados reitos. Certa vez, ao argumen- 
“de proteção à tar sobre como as culturas afri- 
família” têm se canas são queer, foi interrom- 

m pida por um homem dizendo 
multiplicado que pessoas como ela "preci- 


no continente 
africano a partir 


savam ser eliminadas em no- 
me da maioria”. 


de financia- Leis chamadas “de proteção 
mento comum. à família” têm se multiplicado 
Gana e Uganda no continente africano a par- 
aprovaram leis B dos us ODE 
que punem nanciamento comum. Gana 


e Uganda aprovaram leis que 
punem com prisáo perpétua 
ou pena de morte pessoas que 
tenham relacóes homossexu- 
ais. Há pressáo por leis seme- 
Ihantes no Quénia, Zámbia e 
Burundi. 

“Os grupos antidireitos estào bem organizados 
na África. Muitos deles recebem apoio financeiro 
de organizacóes norte-americanas e tém acesso a 
parlamentares e presidentes africanos”, explicou a 
ativista Arya. 

“As leis propostas no Quênia têm sido escritas nos 
Estados Unidos. Há cláusulas sobre pessoas trans 
que mencionam instituições inexistentes no Quê- 
nia e questões que nunca foram problemas aqui. 
Quando comparamos tais projetos de lei aos 522 
PLs sendo debatidos em diferentes estados dos Es- 
tados Unidos, percebemos mais que semelhança, 
vemos a exata redação: 

Em tempos de crescente autoritarismo, Arya ob- 
serva —e se organiza coletivamente para enfren- 
tar— a poderosa combinação de supremacia bran- 
ca, extremismo religioso, sistemas econômicos ex- 
trativistas e governos autoritários. 

Faces simbióticas de um mesmo fenômeno, lide- 
rado pelos mesmos atores, articulados internacio- 
nalmente. “Para os enfrentamentos necessários, te- 
nho trabalhado com redes locais e globais de prati- 
cantes da mudança. Precisamos desafiar as narra- 
tivas dominantes e criar novas” 


pessoas que 
tenham relações 
homossexuais 
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Manifestantes acendem fogueira durante ato ет Tel Aviv 


para pressionar o governo por um acordo de troca de reféns  FlorionGoga/Reuters 


Israel resgata corpos de 6 reféns em 
Gaza, e protestos miram Netanyahu 


Cadáveres foram encontrados em subsolo de Rafah; milhares tomam as ruas em 
Jerusalém, Tel Aviv e diversas outras cidades para exigir acordo de troca de cativos 


GUERRA ISRAEL-HAMAS 
JERUSALÉM | AFP Israel recupe- 
rou os corpos de seis reféns em 
um tünel de Rafah, no sul da Fai- 
xa de Gaza, onde aparentemen- 
te foram mortos pouco antes de 
as tropas israelenses chegarem 
até eles, disse o Exército do país 
neste domingo (1%). 

Os reféns eram Carmel Gat, 
Hersh Goldberg-Polin, Eden Ye- 
rushalmi, Alexander Lobanov, Al- 
mog Sarusi e Ori Danino. Eles fa- 
ziam parte do grupo de cerca de 
250 pessoas capturadas pelo Ha- 
mas no sul de Israel em outubro 
do ano passado. Acredita-se que 


cerca de um terço dos 101 seques- 
trados ainda no território pales- 
tino tenham morrido. 
Oanüncio gerou uma onda de 
críticas de parentes dos seques- 
trados, da oposicáo e até de mem- 
bros do governo sobre como o 
primeiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, tem lida- 
do com o tema. Milhares foram 
às ruas em protestos em Jerusa- 
lém, Tel Aviv e diversas outras ci- 
dades para pressionar Bibi, como 
o premiê é chamado, a fechar um 
acordo de cessar-fogo que inclua 
alibertação dos reféns restantes. 
Os manifestantes bloquearam 


ruas e estradas, e um grupo se re- 
uniu do lado de fora do gabinete 
do premiê, em Jerusalém. “Assu- 
ma a responsabilidade por suas 
falhas”, disse o Fórum das Famí- 
lias de Reféns e Desaparecidos a 
Netanyahu em um comunicado 
divulgado neste domingo. 

Izzat al-Rishg, um represen- 
tante do Hamas, culpou Israel 
pelas mortes, dizendo que o pa- 
ís não estava disposto a chegar 
a um acordo. O premiê, por sua 
vez, declarou que Israel não des- 
cansará até capturar os responsá- 
veis. “Quem assassina reféns não 
quer um acordo” 
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Étarde demais 
para os reféns 
que foram assas- 
sinados a sangue 
frio. Os reféns 
que permanecem 
sob o poder do 
Hamas devem 
ser libertados 
Yoav Gallant 


ministro da Defesa 
de Israel 


Já o presidente israelense, Isa- 
ac Herzog, afirmou que “o cora- 
ção de toda uma nação está des- 
pedaçado”. “Abraço suas famíli- 
as com todo meu coração e peço 
desculpas por não conseguir tra- 
zê-los para casa em segurança” 

Além das manifestações, uma 
greve programada para esta se- 
gunda (2) deve colocar ainda 
mais pressão sobre Netanyahu. 

O líder da oposição israelense, 
Yair Lapid, convocou uma parali- 
sação por uma trégua, e a pode- 
rosa federação trabalhista Hista- 
drut, que representa centenas de 
milhares de funcionários do se- 
tor público, anunciou que parti- 
cipará do protesto. 

Até mesmo o ministro da Defe- 
sa de Israel, Yoav Gallant, fez co- 
ro às pressões por um acordo de 
cessar-fogo. “É tarde demais pa- 
ra os reféns que foram assassina- 
dos a sangue frio. Os reféns que 
permanecem sob o poder do Ha- 
mas devem ser libertados”, disse 
ele na rede social X. “O gabinete 
político de segurança deve se re- 
unir imediatamente e reverter a 
decisão tomada na quinta”, dis- 
se ele, referindo-se à manuten- 
ção das tropas no chamado cor- 
redor Filadélfia, ao longo da fron- 
teira sul de Gaza. 

Sob o argumento de que é pre- 
ciso evitar que o Hamas contra- 
bandeie armas a partir do Egito, 
Netanyahu tem se mostrado in- 
flexível em relação ao tema. A po- 
sição tem sido vista como um dos 
principais obstáculos para um 
acordo com o Hamas nas negoci- 
ações mediadas por Egito e Qatar. 

O presidente dos EUA, Joe Bi- 
den, disse em comunicado estar 
“devastado e indignado” com a 
morte do israelense-americano 
Hersh Goldberg-Polin. Captura- 
do emum festival de música que 
acontecia perto da fronteira com 
a Faixa de Gaza no momento do 
ataque e onde foram achados 260 
corpos após o atentado, o jovem 
apareceu com um braço amputa- 
do em vídeo divulgado pelo Ha- 
mas no fim de abril. 

De acordo como Ministério da 
Saúde da Faixa de Gaza, ligado 
ao grupo terrorista, pelo menos 
40.738 palestinos foram mortos 
e 94.060 ficaram feridos na ofen- 
siva militar de Israel no território 
até este domingo (1°). 


Ucránia lanca drones em um dos maiores ataques contra a Rússia 


GUERRA DA UCRÁNIA 
MOSCOU EKIEV | REUTERS E AFP. Au- 
toridades da Rüssia afirmaram, 
neste domingo (1º), que o país 
derrubou 158 drones em 15 regi- 
ões, incluindo a de Moscou, no 
que seria um dos maiores ataques 
de Kiev contra о país vizinho des- 
de o início da guerra entre as du- 
as nações, em fevereiro de 2022. 
De acordo com o Ministério 
da Defesa russo, 122 dos equipa- 
mentos foram derrubados nas 
regiões (equivalentes a estados) 
de Kursk, Briansk, Voronej e Bel- 
gorodo, todas perto da Ucrânia. 
Moscou disse ainda que destro- 
ços causaram incêndios na Refi- 
naria de Petróleo de Moscou, a 
mais de 500 quilômetros da fron- 
teira que separa os dois países, e 
na Usina de Energia de Konako- 
vo, perto da capital. 


“É completamente justificado 
que os ucranianos respondam 
ao terrorismo russo com todos 
os meios necessários para aca- 
bar com ele”, disse pelo Facebo- 
oko presidente ucraniano, Volo- 
dimir Zelenski. Kiev costuma afir 
mar que os ataques contra a Rús- 
sia focam alvos militares ou locais 
que ajudam o Exército do país. 

Em seguida, bombardeios em 
Kharkiv, no norte da Ucrânia, fe- 
riram pelo menos 47 pessoas, in- 
cluindo cinco crianças, segundo 
autoridades locais. Equipes de 
resgate e voluntários levaram ci- 
vis feridos para ambulâncias de- 
pois que mísseis atingiram um 
shopping e um salão de eventos. 
Também neste domingo, o Exér- 
cito russo reivindicou a tomada 
de duas localidades na região de 
Donetsk, no leste da Ucrânia. 


Ucrânia lança um de seus maiores 


ataques contra a Rússia 
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“A Rússia está aterrorizando 
Kharkiv novamente, atingindo 
infraestrutura civile a própria ci- 
dade" escreveu Zelenski no Face- 
book, em uma mensagem na qual 
reiterou seu pedido para que as 
potências ocidentais forneçam 
mais ajuda. 

Náo é a primeira vez que Mos- 
coué alvo de bombardeios ucra- 
nianos, mas ataques na região são 
incomuns. Em um dos mais séri- 
os, em maio do ano passado, dois 
aparelhos foram derrubados per 
to do Kremlin. 

Os atuais combates ocorrem 
em um momento crítico no con- 
flito que já dura dois anos e meio 
—na semana passada, a Rússia 
bombardeou a Ucrânia com seus 
ataques aéreos mais pesados des- 
deoinício do conflito, atingindo 
instalações de energia. 


cotidiano 


Criança passa por inscrição do crime organizado na porta da comunidade Gardênia Azul, no Rio de Janeiro Eduardo Anizelli/Folhapress 


23 milhóes dizem morar 
em áreas com milícias e 
faccóes, aponta Datafolha 


Brasileiros que relatam sofrer com organizacóes criminosas 
na vizinhança correspondem a 14% da população; números 
sáo maiores nas grandes cidades e entre jovens e pretos 


Tulio Kruse 


ЅАО PAULO Facções criminosas 
e grupos milicianos estiveram 
na vizinhanca de 14% da popu- 
lação brasileira nos últimos 12 
meses. A estimativa é de uma 
pesquisa Datafolha encomen- 
dada pelo Fórum Brasileiro de 
Seguranca Pública e pela Folha. 
Embora a maioria dos entre- 
vistados afirme que náo convi- 
veu com o crime organizado no 
próprio bairro nesse período, os 
números dão uma ideia do tama- 
nho do contingente populacio- 
nal que está sujeito ao controle 
de grupos criminosos. Ele cor- 
responde a mais de 23 milhões 
de pessoas em todo o país. 
Aotodo, 2.508 pessoas com mais 
de16anos foram entrevistadas em 
todas as regiões do Brasil, em ci- 
dades de diferentestamanhos, en- 
tre os dias 11 e 17 de junho. A mar- 
gem de erro é de dois pontos per- 
centuais para mais ou para menos. 
Os entrevistados que respon- 
dem que o local onde moram 
“sofreu com a presença expli- 
cita de facções criminosas ou 
milícias” estão concentrados 
nas grandes cidades, capitais 
e regiões metropolitanas. 
O Brasil tem ao menos 88 fac- 
ções criminosas no país, segundo 


Em 2017, a guerra 
entre essas faccóes 
mostrou que, para 
ocrime, importa 
controlar o 
território, mas nào 
todo e qualquer 
território. Elas 
dominam locais 
estratégicos para 
oarmazenamento 
eofluxo de distri- 
buicáo das drogas 


Renato Sérgio de Lima 
diretor-presidente do 
Fórum Brasileiro de 
Seguranca Pública 


um mapeamento da Senappen 
(Secretaria Nacional de Polí- 
ticas Penais) concluido neste 
ano. Esse levantamento é fei- 
to nos presídios estaduais e fe- 
derais de todo o país e reflete a 
atuacáo de grupos criminosos 
dentro e fora das prisóes. 
“Essas são facções que estão 
interagindo com as duas mai- 
ores, PCC e Comando Verme- 
lho”, diz o diretor-presidente do 
Fórum, Renato Sérgio de Lima, 
que participou da coordenação 
da pesquisa Datafolha. “Em 2017, 
a guerra entre essas facções mos- 
trou que, para o crime, impor- 
ta controlar o território, mas 
não todo e qualquer território. 
Elas dominam locais estratégi- 
cos para o armazenamento e o 
fluxo de distribuição das drogas” 
Segundo o levantamento da 
Senappen, tanto o PCC (que tem 
origem em Sáo Paulo) quanto 
o Comando Vermelho (cria- 
do no Rio) estáo presentes em 
mais de 20 estados. 
AoDatafolha, dois em cada dez 
entrevistados que moram em ca- 
pitais afirmam que seus bairros 
sofreram com a presenca do cri- 
me organizado. Em municípios 
que compóem as periferias de 
regioes metropolitanas, a pro- 
porcào também é mais alta que 
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O crime organizado 
ao lado de casa 


O local onde você mora 
sofreu com a presença 
explícita de facções 
criminosas ou milícias? 


Em% 


86 Não 


14Sim 


População prevalente que diz sim: 
23.571.960 pessoas* 


Por tipo de município 
Em% 


Capitais 20 

Periferia de regiões, 
metropolitanas MH am 
Interior] 11 


Por tamanho do município 
Em %, por milhares de habitantes 


Até SOM 9 
De 50а 20011 
De 200 a 5008 17 
Mais de 500 20 


Por cor da pele 
Em% 


Вгапсоѕ 10 
Pardos 16 
Ргесоѕ 20 
Атаге!\о5@ 10 


*Cálculo a partir da projegáo da 
população divulgada pelo IBGE em 
22.30.2024 

Fonte: Pesquisa Datafolha e Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública com 
2.508 entrevistados de 16 anos ou 
mais, realizada de 11 a 17 de junho, 
com margem de erro de 2 p.p. para o 
total da amostra 
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a média: 17%. Em contraste, 11% 
dos moradores de cidades doin- 
terior relatam a mesma situacáo. 

Pretos e pardos também sáo 
mais afetados pela presenca os- 
tensiva do crime organizado, em 
comparacáo com a populacáo 
branca. Além disso, pessoas mais 
jovens relatam a presenca de fac- 
ções e milícias no lugar onde mo- 
ram com mais frequéncia do que 
os entrevistados mais velhos. 

A mesma pesquisa perguntou 
aos entrevistados se há cemité- 
rios clandestinos nas suas cida- 
des e se conhecem pessoas de- 
saparecidas. A proporcáo de res- 
postas afirmativas nesses casos 
é menor (8% afirmam conhecer 
cemitérios clandestinos e 6% 
alguma pessoa desaparecida), 
mas o perfil de quem responde 
“sim” é semelhante. 

Oscasos sáo mais comuns nas 
grandes cidades, e sáo relatados 
commais frequéncia entre jovens 
e pretos. Para Lima, esse padráo 
é indício do comportamento do 
crime organizado e de homicí- 
dios que nào sào contabilizados 
nas estatísticas oficiais. 

"As mesmas pessoas que re- 
conhecem a facção atuando no 
seu bairro estão reconhecen- 
do cemitérios clandestinos. Ou 
seja, uma das formas de atua- 
ção é matar e esconder o cor 
po”, ele afirma. Na cidade de São 
Paulo, o domínio do crime orga- 
nizado sobre territórios da pe- 
riferia e a presença de cemité- 
rios clandestinos são assuntos 
conhecidos pela população. 

Uma moradora da região do 
Capão Redondo, na zona sul 
da capital, disse à reportagem 
que esses locais são usados pa- 
ra desovar corpos de morado- 
res que têm sentenças de mor 
te decretadas por tribunais do 
crime —conselhos de integran- 
tes do PCC que regulam desen- 
tendimentos na comunidade—, 
e que normalmente a pena capi- 
tal é aplicada a quem também 
comete homicídio. Ela falou 
sob condição de anonimato por 
questões de segurança. 

A mulher, que tem por volta 
de 30 anos, diz que pessoas des- 
conhecidas da comunidade que 
não souberem explicar o moti- 
vo para estarem ali também po- 
dem ser mortas. Um cemitério 
clandestino no Jardim das Ro- 
sas, onde ela mora, foi encon- 
trado pela GCM (Guarda Civil 
Metropolitana) em 2020. 

De fato, em junho o Ipea (Ins- 
tituto de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas) e o Fórum divulgaram 
uma pesquisa que estimou em 
quase 6.000 o número de homi- 
cídios que não entraram nas es- 
tatísticas oficiais de 2022. 

O cálculo do Atlas da Violên- 
cia é baseado no índice de mor- 
tesviolentas cujas causas não fo- 
ram definidas, mas que têm as 
mesmas características de ca- 
sos que foram registrados como 
homicídios —dados como o lo- 
cal da morte, instrumento usa- 
do na morte, tipo de ferimento, 
idade e sexo da vítima. 

“Esse modus operandi do cri- 
me está impondo terror à popu- 
lação no território e, ao mesmo 
tempo, afetando a qualidade dos 
dados públicos, que está apon- 
tando uma queda no número de 
homicídios que pode não sertão 
grande assim”, diz Lima. 
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17% dos brasileiros relatam 
ver cracolándias no trajeto 
de casa, segundo Datafolha 


Convívio com cenas de abuso de drogas chega a 1em cada 4 
nas capitais e nos municípios com mais de 500 mil habitantes 


Tulio Kruse 


São PAULO Áreas que concentram 
usuários de crack em vias públi- 
case a céu aberto, conhecidas em 
São Paulo como cracolândias, são 
parte darotina de milhões de bra- 
sileiros. Uma pesquisa Datafolha, 
encomendada pelo Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública e pe- 
la Folha, mostra que 17% da po- 
pulação convive com cenas des- 
se tipo em seu trajeto diário en- 
tre casa, trabalho e escola. 

Quando se considera o ta- 
manho da população, estima- 
da pelo IBGE (Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatísti- 
ca), a parcela afetada diaria- 
mente por cracolândias corres- 
ponde a 27,7 milhões de pessoas 

em todo o país. 

O Datafolha entrevistou 2.508 
pessoas com mais de 16 anos em 
todasasregiões do Brasil entre os 
dias 1 e 17 de junho. A margem 
de erro é de dois pontos percen- 
tuais para mais ou para menos, e 
onível de confiança é de 95% —o 
que significa que, sea mesma pes- 
quisa for realizada cem vezes, em 
95 delas o resultado estaria den- 
tro da margem de erro. 

Entrevistados que reconhe- 
cem essas cenas em seu trajeto 
concentram-se nas metrópoles, 
mesmo que cidades pequenas do 
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Semalternativas 
que buscam 
tratamentos 

mais estáveis 

[dos dependentes 
químicos], com 
opoder público 
tratando isso 
apenas como uma 
questáo de segu- 
ranca pública para 
atender o anseio 
da população e 

de comerciantes 
dessas regiões, 

o problema só 
seagrava 


André Zanetic 
cientista político 

e membro do 
Fórum Brasileiro de 
Seguranca Pública 


interior náo estejam imunes ao 
problema. Nas capitais, um a ca- 
daquatro moradores (2796) rela- 
tamoconvívio com cracolándias. 

No interior, um a cada dez 
(11%). A proporção é ainda me- 
nor nos municipios com menos 
de 5o mil habitantes: 696. 

Cenas de uso explícito de dro- 
gas nào estáo restritos aos cen- 
tros urbanos, mesmo que a cra- 
colàndia mais conhecida do país, 
nacapital paulista, esteja associa- 
daà degradacào deuma área cen- 
tral que já foi rica. Hoje o proble- 
ma está espalhado pelas grandes 
cidades, e afeta pessoas de dife- 
rentes níveis de renda. 

O Fórumoptounáoanalisou as 
diferencas entre as regióes geo- 
gráficas do país. No caso da cida- 
de e do estado de Sáo Paulo, po- 
rém, a dispersão dessas cenas pe- 
lo território pode ser confirma- 
da com dados oficiais. 

A Folha mostrou em julho 
que o município possuía 72 con- 
centracóes de usuários de dro- 
gas no primeiro semestre de 
2023. Esses pontos foram clas- 
sificados pela gestào Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) co- 
mo “áreas de atencáo” e estavam 
espalhados por 47 bairros. 

Grande parte das cenas de uso 
droga está localizada na peri- 
feria da cidade de Sáo Paulo. 


Agentes püblicos apontaram 20 
pontos na zona leste, 14 na Zo- 
na norte, seis na zona sul e ape- 
nas um na zona oeste, no Rio Pe- 
queno. Em todo o estado, eram 
160 cracolándias identificadas 
em 44 municípios. 

A pesquisa realizada pelo Da- 
tafolha mostra que os entrevis- 
tados com renda familiar en- 
tre dois e dez salários mínimos 
convivem mais, proporcional- 
mente, com as cracolándias em 
seus trajetos diários. Entre aque- 
les que se autodeclaram pretos, 
23% afirma que convive com ce- 
nas de uso de drogas em seu 
trajeto. Já entre brancos, essa 
proporcáo é de 16%. 

Náo há diferencas táo mar- 
cantes no padráo de respostas 
de quem tem idades e sexos di- 
ferentes —nesses casos, em ge- 
ral, as variacóes estáo dentro das 
margens de erro, que sáo maio- 
res para cada grupo do que para 
o conjunto da população. 

O cientista político André Za- 
netic, que também é membro 
do Fórum, vé uma piora na de- 
gradacáo das cidades e um au- 
mento no número de cenas aber- 
tas de uso de drogas nas grandes 
cidades brasileiras. 

Ele diz que isso está ligado ao 
aumento da pobreza na última 
década e ao potencial de lucro 
associado à venda de drogas, ex- 
plorado pelo crime organizado. 

“Sem alternativas que buscam 
tratamentos mais estáveis [dos 
dependentes químicos], com o 
poder público tratando isso ape- 
nas como uma questão de segu- 
rança publica para atender o an- 
seio da população e de comer- 
ciantes dessas regiões, o pro- 
blema só se agrava”, diz Zane- 
tic. “Estamos mergulhando, ca- 
da vez mais, no lado mais linha 
dura e repressivo da discussão, 
e menos sensível aos problemas 
sociais e particulares: 


Pesquisa estima que policiais de folga prestem serviço 
de vigilância irregular para 30 milhões de pessoas 


são PAULO O serviço de vigilán- 
cia particular prestado por po- 
liciais de folga, que é proibido 
expressamente na maior parte 
dos estados, alcança asvizinhan- 
cas de 18% dos brasileiros. Isso 
equivale a mais de 30 milhões 
de pessoas, segundo pesquisa 
Datafolha encomendada pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública e pela Folha. 

Essa estimativa foi feita a par- 
tir de entrevistas com 2.508 pes- 
soas com mais de 16 anos em to- 
das as regiões do Brasil, entre os 
dias 11 e 17 de junho. A margem 
de erro é de dois pontos percen- 
tuais para mais ou para menos. 

O servico, que costuma ser pro- 
ibido no regulamento interno das 
polícias, pode ser ainda mais dis- 
seminado no país. Isso porque o 
Datafolha perguntou especifica- 
mente sobre “a oferta de serviços 
de vigilância privada prestados 
por policiais de folga”, e é prová- 
vel que boa parte dos entrevista- 
dos não saiba se os vigilantesem 
seus bairros são policiais do ser- 
viço ativo ou não. 

“Não há dúvida que essa é uma 
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O bico policial 

na seguranca 
privada compro- 
mete a qualidade 
dos servicos de 
seguranca pública, 
criando conflitos 
de interesse, 
aumentando 

o estresse do 
policiale sua 
chance de 
vitimização 
Cleber Lopes 
pesquisador do 
Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública 


estimativa conservadora”, escre- 
ve o cientista político Cleber Lo- 
pes, professor da Universidade 
Estadual de Londrina e pesqui- 
sador do Fórum, que analisou os 
números da pesquisa em um arti- 
go. “Como o bico na segurança é 
uma atividade irregular, os poli- 
ciais prestam serviços de manei- 
ra velada, isto é, sem uniforme e 
comaarma encoberta, o que cria 
dificuldades para a sua identifica- 
ção pelas pessoas” 

Os dados apontam que essa si- 
tuação é mais comum nas regiões 
metropolitanas, especialmente 
cidades a partir de 200 mil habi- 
tantes em todo o país. No interi- 
or, 16% dos moradores dizem que 
em seus bairros há essa ativida- 
de, contra 21% nas metrópoles. 

Segundo a pesquisa, entrevista- 
dos que moram em bairros com 
vigilância particular feita por po- 
liciais também relatam com mais 
freguência terem presenciado vi- 
olência policial. Nos bairros com 
vigilantes, 19% relatam ter vis- 
to abordagens violentas nos úl- 
timos meses. Entre os demais, 
14% dizem o mesmo. 


Em 2022, um estudo de Lopes 
para o Anuário Brasileiro de Se- 
gurança Pública estimou o núme- 
ro de seguranças particulares que 
trabalham de forma clandestina, 
sem supervisão da Polícia Fede- 
ral, em cerca de боо mil pessoas. 
Somados àqueles que estavam re- 
gistrados de forma lícita, a mão- 
-de-obra empregada pelo merca- 
do de segurança privada chegava 
a11 milhão de pessoas. 

É mais do que a soma de todas 
as forças de segurança pública do 
país, que somavam 796.180 pro- 
fissionais no ano passado, segun- 
do levantamento do Fórum. É de 
conhecimento público que parte 
deles trabalham ao mesmo tem- 
po na segurança particular. 

Essa dupla jornada leva a pre- 
ocupações com a saúde mental 
dos policiais e suas conseguên- 
cias para a segurança pública. “O 
bico policial na segurança priva- 
da compromete a qualidade dos 
serviços de segurança pública, 
criando conflitos de interesse, 
aumentando o estresse do poli- 
ciale sua chance de vitimização”, 
escreve Lopes. TK 


Convívio com 
cracolândias no trajeto 
de cada dia 


Convive em seu trajeto para 
casa, trabalho ou escola 
com áreas conhecidas 
como 'cracolândias', que 
concentram a céu aberto 
usuários de drogas? 

Em % 


17 Sim 


83 Náo 


Populacáo prevalente que diz sim: 
27.713.343 pessoas* 


Por tamanho do município 
Em %, por milhares de habitantes 


Até 5086 
De 50 a 20014 
De 200 a 500 MN 21 
Mais de 500 HH 27 


Por cor da pele 
Em % 


Вгапсоѕ 16 
Рагӣоѕ 16 
Pretos MN 23 

Amarelos $ 10 


Vigilância particular 
no Brasil 


O seu bairro conta com 

a oferta de serviços de 
vigilância privada prestados 
por policiais de folga? 

Em% 


18 Sim 


82 Náo 


População prevalente que diz sim: 
30.237.293 pessoas* 


Probabilidade de presenciar 
ou sofrer violência policial 
Em %, por tipo de bairro 


Com vigilância 
particular M 99 

Sem vigiláncia 
particular Ml 


Por renda familiar 
Em %, por quantidade de salários mínimos 


Até 2 s. т. 16 
De2a3s.m lilio 
реза55.т.@ 21 

De5a10s.m.Bilii7 
Mais de 10 s. т. 28 


*Cálculo a partir da projegáo da 
população divulgada pelo IBGE em 
22.ag0.2024 

Fonte: Pesquisa Datafolha e Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública com 
2.508 entrevistados de 16 anos ou 
mais, realizada de 11 a 17 de junho, 
com margem de erro de 2 p.p. para o 
total da amostra 
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Favelas de SP continuam isoladas 
de servicos de carros por aplicativo 


Moradores de Heliópolis e Paraisópolis se queixam de falta de acesso e desconfianca 


Leonardo Almeida 


SÃO PAULO | ESPAÇO DO POVO Qua- 
tro a cada dez brasileiros utili- 
zam serviços de mobilidade e 8 
а cada1o entrevistados afirmam 
que sua vida melhorou com eles. 
É o que mostrou a pesquisa Mo- 
bilidade, feita pelo Datafolha em 
abril deste ano, que questionou 
a opinião da população sobre os 
impactos dos aplicativos nos dez 
anos da Uber no Brasil. 

Para moradores de Heliópolis 
e Paraisópolis, as duas maiores 
favelas da cidade de Sáo Paulo, 
isso ainda náo é realidade, mes- 
mo após tentativas de melhorias 
na última década. 

“As vezes é muito melhor vocé 
falar com algum conhecido ali de 
dentro do bairro mesmo para al- 
guma ajuda, alguma emergência, 
do que pedir carro de aplicativo”, 
afirma Vitória Vieira, 22, morado- 
ra de Paraisópolis, na zona sul. 

Em 2019, a própria Uber lançou 
ainiciativa Pontos de Encontro, a 
fim de ampliar o acesso dos mo- 
radores de comunidades ao servi- 
ço doaplicativo. Os pontos ficam 
em endereços conhecidos entre a 
população local, como lanchone- 
tes, igrejas, postos de saúde e co- 
mércios, e funcionam como op- 
ções para facilitar o embarque e 
desembarque dos passageiros. 

A primeira versão foi realizada 


MORTES | 


em Heliópolis, a maior favela de 
São Paulo, com 200 mil habitan- 
tes, localizada no distrito do Sa- 
comá, zona sul da cidade. Apesar 
de ocupar cerca de 1 milhão de 
metros quadrados, os pontos de 
encontro da Uber atendem ape- 
nas no entorno do bairro. 

“Se tiver uma emergência, es- 
quece, não tem muito o que fa- 
zer”, conta Ozéias Santos, 36, mo- 
rador de Heliópolis há 24 anos. 
“Se for sair de casa e utilizar o apli- 
cativo, tem que tentar pedir com 
pelo menos meia hora de antece- 
déncia porque haverá vários can- 
celamentos dos motoristas mes- 
mo com esses pontos fixos”, diz. 

O site da Uber indica que ao 
redor de Heliópolis existem se- 
te pontos de encontro e, com 
a configuracáo atual do servi- 
со, uma pessoa que mora no 
meio da comunidade levaria cer 
ca de dez minutos caminhando 
até um desses locais. 

A falta de informação é outra 
crítica. “Se você chega em um 
ponto da Uber hoje através do 
mapa, não tem sinalização ne- 
nhuma, não tem nada escrito. As 
pessoas que vêm de fora querem 
utilizar o aplicativo aqui em He- 
liópolis ficam totalmente perdi- 
das”, afirma Ozéias. 

Em Paraisópolis, a situação é 
parecida. Para embarcar, é pre- 
ciso sair da favela e ir até as vi- 


coluna.obituarioEgrupofolha.com.br 


Moradora de Paraisópolis, Vitória Vieira, 22, costuma ter 
dificuldade com aplicativos de carros Anderson Jorge/CriaBrasil 


cado 


Diretora, formou muitos atores do teatro brasileiro 


Marcília Rosária fundou o Departamento de Artes Cênicas da Unicamp, onde lecionou por 15 anos 


MARCÍLIA ROSÁRIA DA SILVA 
(1939 - 2024) 


Claudinei Queiroz 


são PAULO Um cartaz com a ins- 
cricào *Quer fazer teatro? Suba 
e se inscreva" mudou a vida de 
Marcília Rosária da Silva em 1970. 
Elaseguiu seu instinto, entrou na 
unidade do Sesc da rua Doutor Vi- 
la Nova, no centro de Sáo Paulo, e 
se inscreveu para o curso de um 
ano. Naquele período, ela se apai- 
xonoupelos palcos e encontrou o 
companheiro de toda a vida. 

Aos 31anos, Marcília era física 
e cursava química no Macken- 
zie, em Higienópolis, mas de- 
sistiu de tudo para seguir o co- 
ração e adotou o nome artísti- 
co Marcília Rosário. No curso, 
ela iniciou um relacionamen- 
to que durou 53 anos com o en- 
táo bancário Reinaldo Santiago, 
dentro e fora dos palcos. 

Os dois entraram na Escola de 
Arte Dramática da USP onde fize- 
ram amizade com outros atores 
em início de carreira como Pau- 
lo Betti, Eliane Giardini e Márcio 
Tadeu. Para se bancar, ela traba- 


O QUE FAZER 
EM CASO 
DE MORTE 


Serviço Funerário 
Municipal 

de São Paulo 
Central156 

Tel. (11)3396-3800; 
prefeitura.sp gov.br/ 
servicofunerario 


Anúncio pago 

na Folha 

Tel. (11) 3224-4000. 
Seg. а sex.: 10h as 20h. 


Sáb. e dom.:12h as 17h. 


Aviso gratuito 
folha.com/mortes. 
Até as 18h para 
publicacáo no dia 
seguinte (19h de 
sexta para publicacáo 
aos domingos). 


Ihava como tradutora (de inglés, 
francés e espanhol). Na conclu- 
sáo do curso, formaram o grupo 
O Pessoal do Victor, que teve pa- 
pel importante nos anos 1970 e 
1980 sob direção de Celso Nunes. 

Em 1977, Nunes levou o grupo 
para Campinas, onde fundaram 
о Departamento de Artes Céni- 
cas da Unicamp. Ali Marcília fi- 
cou por 15 anos ensinando histó- 
ria da arte, ética einterpretacáo. 

“Seu talento para a direcáo 
de ator foi caminho fértil para 


muitos jovens que hoje sáo ato- 
res e diretores naquela cidade”, 
diz Santiago, que se tornou di- 
retor por influéncia da esposa, 
após a formação de um novo 
grupo, o Luxin Tenebris, aolado 
de Márcio Tadeu. 

Um dos primeiros trabalhos 
do grupo foi a encenação da pe- 
ca"Até Onde a Vista Alcança”, que 
narra a história dos pais de Marcí- 
lia em Guaíra, no interior de São 
Paulo. Jorge era um peão de boi- 
adeiro que se casou com Maria, 


cotidiano 


as que dão acesso ao bairro do 
Morumbi, como a avenida He- 
be Camargo e a avenida Giovan- 
ni Gronchi. “Quem conhece a 
região não recusa as viagens, 
mas várias vezes eu tive que ir 
até a avenida Giovanni Gron- 
chi para conseguir um carro 
de aplicativo”, relata Vitória. 

Ex-motorista de carro por apli- 
cativo, Saulo Matos, 29, relata que 
os próprios condutores conver- 
sam entre si para evitar regiões 
de periferia que consideram pe- 
rigosas. Ele participava de um 
grupo de WhatsApp com cole- 
gas. “Tem motoristas de todos os 
cantos e lá mesmo você já ficava 
sabendo de muita coisa. Os ca- 
ras mandavam uns avisos dizen- 
do “Мао vai entrar no canto que 
tá complicado”, explica. 

Em nota, a Amobitec (Associ- 
ação Brasileira de Mobilidade e 
Tecnologia), representante das 
empresas que prestam serviços 
de transporte por aplicativo, co- 
mo 99 e Uber, diz que “as empre- 
sas possuem diretrizes de atu- 
ação para os motoristas parcei- 
ros que proíbem qualquer práti- 
ca discriminatória contra usuá- 
rios baseada no local de destino 
ou origem, assim como em re- 
lação a gênero, raça, orientação 
sexual ou idade”. 

Questionada sobre o projeto 
Pontos de Encontro da Uber e 
sobre as dificuldades enfrenta- 
das pelos moradores das perife- 
rias, acrescenta que “em deter 
minadas localidades, [as empre- 
sas] estabelecem pontos de em- 
barque e desembarque para me- 
lhorar a experiência dos usuários 
e que possuem canais abertos de 
comunicação para que melhori- 
as possam ser implementadas”. 


e tiveram cinco filhos. Marcília 
era a mais velha. 

A mãe morreu muito cedo e 
deua ela a missão de cuidar dos 
irmãos, que trabalhavam nas 
fazendas da região. Ela conse- 
guiu reagrupar a família e se 
mudou para a capital. 

“Ela era o pilar da família, sem- 
pre disposta a cuidar de tudo. 
Ela uma pessoa carinhosa e ti- 
nha essa função de tomar as ré- 
deas da família”, diz a sobrinha 
Carolina Scipiáo. 

Marcília morreu dia 20 de ju- 
nho, aos 85 anos, de insuficiência 
cardíaca e respiratória. Ela deixa 
osirmãos Maria Martins (falecida 
em 23 de agosto), Maura Scipião, 
Janete Rosária e Jorge Anthônio. 


FAMÍLIA JUNQUEIRA DE AZEVEDO 


Esposa Anna Maria, os filhos Renata, Lincoln, Francisco, Ana Paula 
e os irmãos Franklin, Esther e Celina 


Comunicam com tristeza o falecimento de 


LINCOLN AZEVEDO NETTO 


e convidam para a cerimônia de sepultamento hoje, dia 2 de setembro de 2024 às 9:30 hrs 
no Cemitério São Paulo na rua Cardeal Arcoverde, 1250 
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Uma espiada na 
máquina da vida 


Senti polias girando no meio dos meus 
ossos, a máquina alavancando a vida 


Giovana Madalosso 


Escritora, roteirista e uma das idealizadoras do 
movimento Um Grande Dia para as Escritoras. 


оцет nunca deu uma espiada na máquina da vida? 
Há quem faca isso com frequéncia, outros rara- 
mente, mas náo há quem nunca tenha divisado, por 
trás da persiana da rotina, as engrenagens enigmá- 
ticas que regem o nada banal exercício de estar vivo. 

É comum espiá-lanos momentossolenes. Duran- 
te o enterro de uma pessoa que eu amava, em meio 
às lágrimas que não paravam de descer, de repen- 
te, a visão cortante: o morto não era mais o morto, 
eu não era mais a sua neta, ao meu lado não eram 
mais os meus primos, nem os meus tios. Éramos pe- 
cas do mecanismo incessante que faz uns brotarem 
e outros descerem terra adentro. 

Quando minha filha nasceu, não chegueia ver amá- 
quina, mas pude senti-la. Lembro da expressão com- 
penetrada do obstetra. Cozida num caldo de aneste- 
sias, não consegui me inclinar direito para ver o nas- 
cimento. Estava com os olhos no teto de luzes frias, e 
claro que não elaborava mentalmente essa questão. 
Ainda assim sentias polias girando no meio dos meus 
ossos, o choro do bebê rebentando, a máquina alavan- 
cando avida para fora, a grandiosidade da sua façanha. 

Lembro quando meu pai atravessou uma depres- 
são profunda. Seu tórax estava magro, os pelos em- 
branquecidos da noite para o dia. Ele quase não le- 
vantava da cama, seus olhos não paravam de repetir 
“não quero viver” e, a despeito disso, aquele mesmo 
peito magro subia descia indiferente a qualquer de- 
sejo, a máquina soberana a inspirar a vida. 

Também diviso a máquina funcionando em outras 
sutilezas: nas plantas que des- 
pontam no asfalto, nos seios 
que despontam nas meninas, 


na língua que despontanabo- Há pessoas 

ca, no feto que desponta na que perderam 

barriga, no rabo que o paváo asaridade 

abre para seduzir a fêmea, nas 

flores que se fazem bonitas pa- tentando 

raatrair as abelhas. Nasmilco- enxergá-la. 

nexões de um cérebro huma- Buscar demais 

no por segundo. No salto da gi- pode ser peri- 

nasta que voa subvertendo a b 

sua natureza de bicho terreno. 8090, buscar 
De repente, vocé está cami- de menos 

nhando па rua quando vé o pode levar a 

chão tomado por formigas, os estupidez 


corpinhos se movendo com 

diligéncia, como se umalto fa- 

lante inaudível ditasse: vamos, 

sem parar, todas em frente. Ao levantar os olhos, você 
percebe que seus iguais nào sáo diferentes, andando 
paraláe para cáa caminho do trabalho com seus far- 
dos como folhas frescas que se renovam a cada dia, 
tào focados na própriasobrevivéncia quanto qualquer 
insetinho, tào frágeis quanto qualquer insetinho, to- 
dos —vertebrados einvertebrados— produtos da má- 
quina, movidos por um mesmo e silencioso ritmo. 

No avião que sobrevoa a terra, a mesma sensação. 
Tudo a fluir tão maquinalmente lá embaixo. As nu- 
vens vagando. Os rios correndo. As ondas avançan- 
do numa mesma cadência. Os topos das montanhas 
como que recortados por um estilete. As copas das 
árvores encaixadas como num quebra-cabeça. Um 
solo costurado a outro com tanta perfeição que qua- 
se podemos ouvir o vento soprando: é a máquina, é 
a máquina, é a máquina. 

Há pessoas que criam mitos para explicar a má- 
quina. Há pessoas que perderam a sanidade ten- 
tando enxergá-la. Buscar demais pode ser perigo- 
so, buscar de menos pode levar a estupidez. Não à 
toa divisamos o mecanismo só de vez em quando, 
num rasgo efêmero. Ainda que sejamos simultane- 
amente a peça e o todo, somos antes a peca. E não 
convém à máquina um parafuso solto. 


DOM. Antonio Prata SEG. BeckyS. Korich, Giovana Madalosso 

TER. Vera laconelli qua. ilona Szabó de Carvalho, Jairo Marques 
qui. Sérgio Rodrigues sex. Tati Bernardi sÁB. Oscar Vilhena Vieira, 
Luís Francisco Carvalho Filho 


Motociclista passa por ponte improvisada sobre o rio Pardinho, em Sinimbu; estrutura ainda não foi 


reconstruída quatro meses após enchentes atingirem о Rio Grande do Sul Evanildo da Silveira - 27ag0.24/Folhapress 


No RS, Sinimbu 
volta ao normal 
e Cruzeiro do Sul 
segue destruída 


Cidades foram devastadas pelas enchentes 
de maio; moradores deixaram bairros mais 
afetados onde sobraram somente ruínas 


Evanildo da Silveira 


VERA CRUZ (RS) Quatro meses de- 
pois das enchentes de maio no 
Rio Grande Sul, os bairros mais 
afetados pelas águas de duas ci- 
dades vivem situações opostas. 
O centro de Sinimbu, localizada 
no vale do rio Pardo, а 177 km de 
Porto Alegre, vem se recuperan- 
do, e a vida de seus moradores já 
está praticamente normal. 

Em contrapartida, o bairro Pas- 
so de Estrela, em Cruzeiro do Sul, 
no vale do rio Taquari, a 124 km 
da capital do estado, está do mes- 
mo jeito que a enxurrada o dei- 
xou, com todas as casas destruí- 
das e abandonadas. 

Em Sinimbu, um exemplo de 
volta ao normal é o Schulz Super 
mercado, reinaugurado na sex- 
ta-feira passada (30), depois de 
quatro meses de portas fechadas. 

“Tivemos uma perda de 98% 
das mercadorias e equipamen- 
tos, com um prejuízo de cerca de 
R$ 4milhões”, conta o dono do lo- 
cal, Samuel Schulz. 

“Não era possível voltar a fun- 
cionar e reabrir aloja a partir do 
nada. Precisávamos de financia- 
mento, o que demorou para con- 
seguirmos. Agora, estamos reto- 
mando as atividades, embora ain- 
da falte recuperar algumas má- 
quinas e equipamentos” 

Também recuperado dos pre- 
juízos está Eunísio Vitalis, geren- 
te comercial de uma rede delojas 


de móveis e eletrodomésticos. A 
enchente de maio causou danos 
nas casas de seus pais e de sua 
avó, que fica ao lado, e no estabe- 
lecimento onde ele trabalha. As 
casas foram restauradas e remo- 
biliadas, e a loja voltou a funcio- 
nar 45 dias depois da enchente. 

“Estamos trabalhando com 
70% a 80% do que é necessário 
para o estabelecimento funcio- 
nar plenamente”, diz Vitalis. 

“O comércio da cidade, em 
geral, está andando. Hoje, por 
exemplo, além do Schulz Super- 
mercado, vão ser inauguradas 
mais duas lojas de roupas e um 
salão de beleza” 

Perto da loja de Vitalis, o mes- 
tre de obras Diego Evandro Mu- 
eller trabalhava para recuperar a 
construção, na qual antes da en- 
chente funcionava outro salão de 
beleza, que deixou o local. 

“Os danos foram grandes, pois 
aenchente ultrapassou o nível do 
teto, chegando até o telhado. Ago- 
ra, estamos reerguendo a cons- 
trução para ser alugada. Não sei 
que tipo de estabelecimento vai 
funcionar aqui” 

Apesar do retorno do comér- 
cio, a recuperação dos serviços 
públicos, no entanto, está sen- 
do muito lenta. O professor apo- 
sentado de história Hardvig Me- 
inhardt dá como exemplo a re- 
construção do posto do SUS (Sis- 
tema Único de Saúde) na cidade. 

“As paredes foram reerguidas, 


mas as salas ainda estão incom- 
pletas”, diz. “Outro exemplo é a 
ponte Centenário, construída 
em 1952 sobre o rio Pardinho, 
que corta a cidade ao meio. Es- 
se é um dos maiores problemas 
nossos, a cidade dividida” 

Aenchente derrubou uma das 
cabeceiras da ponte que até hoje 
não foi consertada. Só há passa- 
gem para motos, bicicletas e pes- 
soas a pé. Quem mora do outro 
lado etrabalha no centro propri- 
amente dito tem que deixar o car- 
ro perto da ponte e cruzá-la a pé. 

A passagem interrompida tam- 
bém dificulta o atendimento mé- 
dico em caso de emergência. “A 
ambulância precisa dar uma vol- 
tade10 km para chegar do outro 
lado”, explica Meinhardt. 

Embora seja uma situação difi- 
cil não é tão grave quanto o que 
ocorreu no bairro Passo de Estre- 
la, em Cruzeiro do Sul. Das mais 
de 350 casas que existiam ali, só 
sobraram os alicerces e escom- 
bros. E as que ficaram de pé es- 
tão danificadas e vazias. Virou 
uma área fantasma, onde não se 
vê praticamente ninguém. Ape- 
nas alguns carros passando pe- 
la rua que margeia o rio Taquari. 

Os moradores da região aban- 
donaram o bairro e se mudaram 
para outros locais. 

Éocaso do fisioterapeuta Glau- 
cio Coutinho, 53, sua mulher, a 
veterinária Luciani Maria da Sil- 
va, 43, e seus trés filhos. “Esta- 
mos nos mudando para Sorri- 
so ou Lucas do Verde, em Ma- 
to Grosso”, conta Coutinho, que 
perdeu quatro familiares nas en- 
chentes deste ano. 

De acordo com ele, as ruas de 
Passo de Estrela foram recupera- 
das, mas sem asfalto, e as redes 
hidráulica e elétrica foram rees- 
tabelecidas. “Mas ninguém pode 
recuperar ou reformar as suas ca- 
sas e morar nelas nem construir 
novas” explica. “Ninguém sabe o 
que vai acontecer com o bairro, é 
uma incógnita para os morado- 
res”, completa. 

A Prefeitura de Cruzeiro do Sul 
informou, por meio de sua asses- 
soria de imprensa, que a área se- 
га desapropriada, mas não disse 
quando nem quanto osmorado- 
resirão receber. 
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Professor é premiado por 
distribuicáo de alimentos 
a pequenos agricultores 


Erbs Cintra de Souza Gomes se inspirou na própria história 
para criar projeto que hoje chega a 153 cidades de 11 estados 


VIDA PÜBLICA 
DIAS MELHORES 


Luany Galdeano 


RIO DE JANEIRO Natural de Serra 
Talhada, no semi-árido pernam- 
bucano, o professor de agroeco- 
logia Erbs Cintra de Souza Go- 
mes, 46, vem de uma família de 
agricultores que sentiu na pele os 
efeitos da seca no sertáo. 

A experiéncia o inspirou a cri- 
ar o projeto “Nas Ramas da Espe- 
rança’, que distribui alimentos bi- 
ofortificados resistentes à falta 
d'água e a pragas para pequenos 
produtores, buscando contribu- 
ir com o combate a fome. 

Emseucarro com quase 150 mil 
quilómetros rodados, Erbssai do 
campus do Instituto Federal do 
Sertáo Pernambucano, em Petro- 
lina (a 750 km do Recife), para en- 
tregar comida e mudas de plan- 
tas a famílias espalhadas por to- 
do o estado. 

Com o projeto, o servidor foi 
laureado com o prémio Espírito 
Público na categoria Desenvolvi- 
mento Social, emjulho deste ano. 

O trabalho comegou com 250 
agricultores da regiáo próxima 
de onde ele atua, mas já se expan- 
diu para 153 municípios de 11 es- 
tados. Até hoje, já foram doadas 
3o toneladas de alimentos e pro- 
duzidas 515 mil ramas-sementes 
de batata-doce. O projeto, conta 
o professor, é também uma ho- 
menagem ao pai. 

“Se passasse alguém pedindo 
alguma coisa, meu pai dividia o 
pouco que tinha. Ele dizia que a 
missão da gente era levar espe- 
rança para quem precisasse. No 
nosso caso, a esperança é em for- 
ma de alimentos” 

Os biofortificados são diferen- 
tes dos transgênicos, já que vem 
do cruzamento natural entre 
plantas. Além da tolerância a pra- 
gase ao clima seco, essas hortali- 
ças contém mais nutrientes. 

Aos27 anos, Erbs conseguiu en- 
trarna faculdade. Por influência 
dos pais, estudou sobre agricul- 
tura e sustentabilidade, desde a 
graduação até o doutorado. Em 
2009, foi aprovado no concurso 
para docente do instituto. 

Quando entrou no serviço pú- 
blico, Erbs sabia que queria de- 
senvolver um projeto voltado 
ao combate à fome. No entan- 
to, sentia dificuldade para abor- 
dar o tema. Ele diz que, no geral, 
as discussões acadêmicas eram 
voltadas amelhorar o plantio de 
grandes produções, e pouco fala- 
vam sobre a realidade do peque- 
no agricultor. 

Para a plantação chegar aos 
agricultores do semi-árido, a 
equipe divulgou sobre a distri- 
buição de mudas e alimentos nas 
rádios da região. Logo no primei- 


Erbs Gomes, criador de projeto que distribui alimentos para 
pequenos agricultores Renato Stockler /Divulgação/Prêmio Espírito Público 


ro dia, 250 foram à universidade 
para coletar as hortaliças. 

“Os dez primeiros anos do pro- 
jeto foram complicados. Não con- 
seguíamos chegar ao agricultor, 
então eles precisavam vir até 
nós. Isso dificulta bastante, por 
que muitos pequenos agriculto- 
res não tinham condições de sa- 
ir da sua área”, conta ele. 

O cenário mudou durante a 
pandemia. Para Erbs, a crise de 
saúde escancarou as desigualda- 
des sociais, e projetos voltados ao 
desenvolvimento passaram a ter 
mais atenção. 

Naquele ano, o professor con- 
seguiu apoio da Facepe (Funda- 
ção de Amparo à Ciência e Tec- 
nologia de Pernambuco) para ex- 
pandir a produção. 

Também se uniua outro docen- 
tee conseguiu mais cinco alunos 
paraintegraremo projeto. A par 
tir dali, vieram mais variedades 
de alimentos, incluindo milho, 
feijão e mandioca. 

Com o aumento da produção, 
a iniciativa foi se espalhando pa- 
ra outras famílias de agricultores, 
incluindo cooperativas e associ- 
ações. Eles ampliaram a distri- 
buição dos alimentos para além 
do sertão de Pernambuco, che- 
gando ao litoral e, com o tempo, 
a outros estados. 

Os próprios agricultores abra- 
caram a causa e passaram a in- 
tegrar o projeto. A cada 15 dias, 
a plantação em Petrolina recebe 
7º produtores que ajudam notra- 
balho com a terra. 


Se passasse alguém 
pedindo alguma 
coisa, meu pai 
dividia o pouco que 
tinha. Ele dizia que 
a missão da gente 
era levar esperança 
para quem preci- 
sasse. No nosso 
caso, a esperança 

é em forma de 
alimentos 


Os dez primeiros 
anos do projeto 
foram complica- 
dos. Não conse- 
guíamos chegar 
ao agricultor. 

[...] Isso dificulta 
bastante, porque 
muitos pequenos 
agricultores 

não tinham 
condições de 
sair da sua área 
Erbs Cintra de 

Souza Gomes 


professor de 
agroecologia 
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saúde 


Usuários de planos de saúde ganham 
60% das ações por reajustes abusivos 


Estudo mostra que o principalargumento dos juízes é a falta de transparência no 
cálculo; associação afirma que imprevisibilidade do setor torna a conta complexa 


Cláudia Collucci 


são PAULO Em dez anos, o psico- 
terapeuta Arlindo Salgueiro, 83, 
de Santos (SP), foi à Justiça três 
vezes para pedir a redução do va- 
lor da mensalidade do seu plano 
de saúde. Nas três vezes saiu vi- 
torioso. Na última, em julho des- 
te ano, o boleto chegou com um 
reajuste de 35%, para R$ 6.124. 

“Se eunão tivesse entrado com 
as ações judiciais, estaria pagan- 
do R$ 12 mil. Ainda trabalho, te- 
nho minha renda, mas preciso 
recorrer aos filhos para me aju- 
dar porque não consigo pagar es- 
se valor absurdo. É humilhante”, 
diz ele, que aguarda a execução 
da decisão judicial ea revisão do 
valor do plano. 

A cada dez ações judiciais que 
questionam reajustes nas mensa- 
lidades dos planos de saúde cole- 
tivos, seis têm o aumento revisto 
pelo Tribunal de Justiça do Esta- 
do de São Paulo em favor do usu- 
ário, mostra estudo realizado por 
pesquisadores da FGV (Fundação 
Getúlio Vargas) e da USP. 

Publicada na Revista Direito 
Público, a pesquisa aponta que o 
principalargumento que ampara 
a revisão é a falta de transparén- 
cia ou de justificativa no cálculo 
do reajuste por parte das opera- 
doras de saúde. 

O trabalho partiu de uma 
amostra de 666 decisões judi- 
ciais e, dessas, analisou 215, to- 
das referentes a planos coleti- 
vos. O reajuste foi considerado le- 
gal em 85 casos (40%) e ilegal em 
outros 130 (60%). 

Deacordo como estudo, ao fa- 
zerarevisáo, o TJSP costumausar 
o índice de reajuste adotado pela 
ANS (Agência Nacional de Saúde 
Suplementar) para os planos in- 
dividuais/familiares. Neste ano, 


O psicoterapeuta Arlindo Salgueiro, 83; ele já abriu três processos contra seu plano de 
saúde por reajustes abusivos no valor da mensalidade cobrada Allison Sales/Folhapress 


esses planos tiveram aumento de 
6,9%, menos da metade da taxa 
de reajuste médio dos planos co- 
letivos, que foi de 14%. 

A legislação e a regulação dos 
planos coletivos estabelecem 
que o preço é determinado pela 
livre negociação entre as partes. 
Mas, segundo o advogado Dani- 
el Wang, professor da FGV e um 
dos autores do estudo, as deci- 
sóes mostram que o Judiciário 
desconfia dessa livre negociacáo. 

“Ele entende que náo tem uma 
negociação, mas sim uma impo- 
sicào de reajuste em cima de in- 
divíduos que fazem parte de um 
plano coletivo. Ou seja, aquilo 
que a regulação diferencia, o Ju- 
diciário uniformiza” 

Segundo Wang, na maioria das 
vezes, os juízes entendem que as 
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operadoras náo exemplificam ou 
náojustificam para o beneficiário 
a necessidade do reajuste. 

“Essa autoridade parte do pres- 
suposto de que, quando oreajus- 
te do plano coletivo está acima do 
índice da ANS para o planoindivi- 
dual, há alguma coisa errada, e as 
decisóes acabam permitindo ao 
indivíduo que ele tenha um rea- 
juste limitado ao índice da ANS” 

Foi o que aconteceu com Arlin- 
do Salgueiro nas trés vezes em 
que recorreu à Justiça para rever 
osreajustes. Mas ele diz que, ain- 
da assim, é uma situação insegu- 
ra. “Alguns juízes determinam, a 
partir de uma ação, que esse [re- 
ajuste de acordo com o índice da 
ANS] deve ser o padrão para to- 
do o sempre; outros não. Isso te 
obriga a entrar com novas ações 
todos os anos”, afirma. 

Planos coletivos, como o de 
Salgueiro, são contratados en- 
trea operadora e a pessoa jurídi- 
ca pela qual o beneficiário dire- 
to é empregado ou da qual é as- 
sociado ou sindicalizado. Para 
aqueles com menos de 30 vidas, a 
ANS determina cálculo por meio 
de um pool de risco. Ou seja, um 
mesmo índice de reajuste é apli- 
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Se eu náo tivesse 
entrado com as 
acóes judiciais, 
estaria pagando 
R$ 12 mil. Ainda 
trabalho, tenho 
minha renda, 
mas preciso 
recorrer aos 
filhos para me 
ajudar porque 
náo consigo 
pagar esse valor 
absurdo. É 
humilhante 


Arlindo Salgueiro 
psicoterapeuta, entrou 
com trés processos para 
pedir reducáo do valor 
de seu plano de saüde 


cadoa todos os contratos dentro 
deum mesmo subagrupamento. 

Já os planos coletivos com 3o vi- 
das ou mais devem ser negocia- 
dos entre a operadora ea pessoa 
jurídica contratante, sem a im- 
posição de tetos para o reajuste. 

Para о advogado Rafael Robba, 
sócio do escritório Vilhena Silva 
eespecialista em direito ásaúde, 
as operadoras, ao calcular os re- 
ajustes para os planos coletivos, 
náo levam em conta a sinistrali- 
dade de toda a carteira, mas sima 
de contratos individuais, que nor 
malmente têm menos beneficiá- 
riose, portanto, podem apresen- 
tar um risco mais elevado. 

“Isso faz com que os reajus- 
tes para contratos menores fre- 
quentemente sejam mais altos, 
enquanto, em uma carteira mais 
ampla, o risco é mais diluído e a 
sinistralidade tende a ser mais 
equilibrada”, afirma. 

Aadvogada Marina Paullelli, do 
programa de saúde do Idec (Insti- 
tuto de Defesa do Consumidor), 
afirma que pesquisas feitas pela 
entidade identificaram abusos 
nos reajustes dos coletivos. “As 
operadoras alegam o aumento 
da sinistralidade, mas não apre- 
sentam planilhas, documentos 
que embasem essa utilização do 
plano e também a expressivida- 
de do percentual” 

Na sua opinião, é importante 
que haja uma padronização das 
cláusulas de reajuste e que este- 
ja alinhada ao Código de Defesa 
do Consumidor, ao qual muitas 
vezes os juízes recorrem para fa- 
zer as revisões. 

Segundo Gustavo Ribeiro, pre- 
sidente da Abramge (Associação 
Brasileira de Planos de Saúde), 
fatores como a lei que obrigou 
os planos a arcarem com trata- 
mentos fora da lista de referên- 
cia da ANS, as fraudes e a judici- 
alização geram falta previsibili- 
dade ao setor, o que torna a con- 
ta muito complexa. 

“Tem tanto elemento externo 
que não está nessa equação que 
vira uma coisa muito complica- 
da de se calcular. Precisávamos 
de uma lei de mercado que ope- 
rasse com mais previsibilidade, 
com mais respeito à agência re- 
guladora. Isso tudo não existe” 

Ribeiro afirma que as ações ju- 
diciais causaram um impacto de 
R$ 5,5 bilhões ao setor em 2023. 
Segundo ele, essas decisões judi- 
ciais individuais recaem sobre o 
conjunto de usuários de planos. 
“Alguém sempre paga a conta. Ele 
[o juiz] faz a justiça ali, naquele 
caso concreto, mas gera um efei- 
to em cascata e que é ressonante 
para toda a coletividade” 


Pesquisa confirma segurança e eficácia da Qdenga 


Acácio Moraes 


BARRA MANSA (RJ) Um novo 
estudo italiano publicado 
na revista científica Vaccines 
confirma que a vacina TAK- 
003 para dengue, vendida 
comercialmete como Qden- 
ga, é eficaz e segura. Essa é a 
primeira meta-análise global 
de pesquisas sobre o imuni- 
zante que analisa trabalhos 
desenvolvidos no mundo 
eos seus resultados. 


O imunizante está dispo- 
nível no SUS (Serviço Uni- 
co de Saúde) para crianças 
de 10a 14 anos. 

Segundo os resultados, o 
imunizante reduz o risco de 
contrair adoenca em mais de 
50% doscasos. Este é conside- 
rado um ótimo perfil de segu- 
тапса para esse tipo de vacina. 

entre aqueles que chegam 
aser contaminados, mais de 
90% desenvolvem os anticor- 
pos necessários para comba- 


ter o patógeno. Entre as cri- 
anças, esse número é alcan- 
cado com apenas uma dose. 

Quase 20 pesquisas foram 
analisadas na meta-análise, 
com dados de mais de 20 mil 
pessoas envolvidas nos en- 
saios clínicos. Em alguns ca- 
sos, os pacientes receberam 
apenas uma dose, e em ou- 
tros, o esquema completo. 
Em alguns trabalhos, volun- 
tários foram acompanhados 
por mais de um ano. 
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A enfermeira Luciana Mara Nascimento examina a gestante Poliana Alves Goncalves, na UBS em 
Trés Marias (MG); município atingiu todas as metas do Previne pela primeira vez Sérgio Lopes/Folhapress 


Cidades batem metas de 
pré-natal, mas empacam 
em medicáo de glicemia 


Afericáo de pressáo também é gargalo, segundo dados de 
programa federal para financiamento à atenção primária 


SAÚDE PÚBLICA 


Cláudia Collucci 


sáoPAuLO Municípios brasileiros 
avançaram nos indicadores re- 
ferentes ao pré-natal em gestan- 
tes, mas seguem emperrados no 
controle mínimo de diabetes e de 
hipertensão, mostram dados de 
um programa federal que atre- 
lou parte do financiamento da 
atenção primária do SUS (Siste- 
ma Único de Saúde) ao cumpri- 
mento de metas referentes a se- 
te indicadores. 

No conjunto de 5.568 municí- 
pios, mais de 80% cumpriram as 
metas de pré-natal, que preveem 
seis consultas etestagem desífilis 
e HIVem 60% da gestantes. Já os 
objetivos referentes à medicào da 
glicemia e da pressáo arterial fo- 
ram atingidos por 26,396 e 27,896 
das cidades, respectivamente. 

Os dados sáo do Sisab (Siste- 
ma de Informacáo em Saüde pa- 
гаа Atenção Básica), do Ministé- 


rio da Saüde, referem-se ao pri- 
meiro quadrimestre deste ano e 
foram compilados pela Impulso- 
Gov, organização sem fins lucra- 
tivos que atua na gestào püblica 
com uso de dados e tecnologia. 

Eles foram extraídos do Pre- 
vine Brasil, criado em 2020 na 
gestáo de Jair Bolsonaro (PL) e 
que foi substituído em abril des- 
te ano por uma nova metodolo- 
gia de cofinanciamento da aten- 
cáo primária que continuará le- 
vando em contao cumprimento 
de metas. Agora, serão 21 indica- 
dores monitorados. 

Osdados mostram que em qua- 
tro anos houve melhoria nos in- 
dicadores, mesmo naqueles que 
nào alcancaram as metas. No pri- 
meiro quadrimestre de 2022, por 
exemplo, a taxa de municípios 
que não atingiram o controle mí- 
nimo foi de 97% para diabetes e 
95% para hipertensáo. Em abril 
deste ano, foram 73,7% e 72,2%, 
respectivamente. 

Para Juliana Ramalho, geren- 


80% 


dos municípios cum- 
priram metas referen- 
tes ao pré-natal, que 
incluem seis consultas 
e testagem de sífilis 

e HIVem 60% das 
gestantes 


26,3% 


das cidades atingiram 
os objetivos referentes 
à medicáo de glicemia 


27,8% 

foi o total de municí- 
pios que cumpriu as 
metas de aferição 
da pressão arterial 


te de saúde pública na Impulso, 
o programa possibilitou a me- 
dição de indicadores e demons- 
tração do desempenho de cada 
município de forma clara. “Cri- 
ou-se uma cultura de monitora- 
mento, de mudança de cuidado. 
Uma coisa é o profissional aten- 
der, outra coisa é atender e regis- 
trar esse atendimento” 

Um exemplo foi que o aconte- 
ceu no município de Três Mari- 
as, em Minas Gerais, situado às 
margens do rio São Francisco. No 
início de 2022, quando começou 
a ser acompanhada pela Impul- 
so, a cidade, de 30 mil habitan- 
tes, não tinha conseguido atingir 
nenhuma das metas do sete indi- 
cadores previstos no programa. 

“A gente não conseguia fazer o 
monitoramento das metas, es- 
tava sempre no vermelho e per- 
dendo recursos financeiros do 
ministério. Era muito angusti- 
ante”, lembra a secretária da Sa- 
úde, Euzenir Rodrigues Brands. 

Entre as razões estava o fato de 
a gestão municipal nào saber, por 
exemplo, quais eram e onde esta- 
vam os diabéticos e hipertensos 
sem acompanhamento ou as ges- 
tantes com consultas atrasadas 
de pré-natal. Por meio de uma 
ferramenta digital, foram mon- 
tadas listas nominais de pacien- 
tes e cada uma das 12 equipes de 
saúde da família ficou responsá- 
vel por acompanhá-los e inserir 
os dados na plataforma. 

“A ferramenta puxa todos os 
dados inseridos e nos dá um pa- 
norama geral, vejo o que está em 
vermelho e o que estou deven- 
do. A gente sabe exatamente pa- 
ra quem tem ligar, marcar con- 
sulta ouir atrás na casa mesmo”, 
explica Camila Sâmara Alves So- 
ares, coordenadora da atenção 
primária do município. 

No primeiro quadrimestre des- 
te ano, todas as metas foram atin- 
gidas pela primeira vez. No pré- 
-natal, por exemplo, a meta era 
testar 60% das gestantes para a 
sífilis e o HIV e fazer com que 
45% delas realizassem ao menos 
seis consultas. O município atin- 
giu 76% e 69%, respectivamente, 
desses indicadores. 

Asmetas para diabetes e hiper- 
tensáo, que sáo dosar a hemo- 
globina glicada uma vez por ano 
e aferir a pressáo arterial a cada 
seis meses de 50% dos pacientes 
comessas condicóes, também fo- 
ram superadas com 58% e 59%, 
respectivamente. 

“Há uma população de pessoas 
com doenças crônicas crescendo 
em uma proporção muito mai- 
or do que crescem as equipes de 
saúde. A gente via, por exemplo, 
uma equipe de saúde da família 
com um médico para 4.000 usu- 


saúde 


ários”, diz Juliana, da Impulso. 

Como a diabetes e a hiperten- 
são costumam ser condições si- 
lenciosas, também há dificulda- 
des de engajamento do paciente. 
“Ele pensa: “рог que tenho que ir 
ao posto de saúde se náo estou 
sentindo nada'? É uma popula- 
cáo resistente, que náo faz pre- 
vencáo. Nós que temos que fazer 
a busca ativa deles" diz Euzenir 
Brands, de Trés Marias. 

Os últimos dados do Previne 
revelam ainda grandes dispari- 
dadesregionais. Por exemplo: na 
regiáo Norte, 32,4% das gestantes 
náo fizeram o mínimo de consul- 
tas de pré-natal recomendado, 
enquanto no Nordeste esse índi- 
ce foi de 13,2%, o menor do país. 

Para Evelyn Kowalczyk dos 
Santos, gerente de parcerias eno- 
vos projetos da Umane, é preci- 
so conhecer a fonte dessas desi- 
gualdades para enfrentá-las. Por 
exemplo, saber se está relaciona- 
da à geografia, à falta de infraes- 
trutura, capacidade operacional 
equalidade da rede existente. 

“Há complexidades muito di- 
ferentes, desde a dificuldade de 
acesso das populacóes ribeiri- 
nhas na Amazónia até a disponi- 
bilidade de médicos e enfermei- 
ros para completar equipes de 
atenção primária. A gente tem 
capital do Brasil que tem 17 ve- 
zes mais médicos por mil habi- 
tantes do que outra” 

Nasua opinião, nesse momen- 
to de mudança da política de fi- 
nanciamento da atenção primá- 
ria é importante que sejam revis- 
tasas metas dos indicadores com 
base em critérios mais técnicos. 

Segundo o secretário de Aten- 
ção Primária à Saúde do Minis- 
tério de Saúde, Felipe Proen- 
ço, a nova forma de financia- 
mento da APS e a reconstrução 
da ESF (Estratégia de Saúde da 
Família) deverá se refletir em 
melhorias dos indicadores e no 
aumento do acesso. 

Na forma de financiamento 
anterior, as equipes eram pagas, 
em grande parte, pelo número de 
pessoas credenciadas na atenção 
primária. Porém, isso não signifi- 
cou que foram de fato atendidas. 
“Houve um excesso de credenci- 
amento, acima do que as equipes 
têm condições efetivas de cuidar, 
de acompanhar” 

Proenço diz que mais de 11 mil 
equipes de saúde da famílias es- 
tavam com mais de 4.000 pesso- 
as vinculadas a cada uma. 

De acordo com ele, a meta até 
2026 é criar 2.200 equipes de sa- 
úde por ano. Nos municípios de 
menor porte, a proposta é que ca- 
da equipe cuide de uma popula- 
ção de 2.000 pessoas. Nos de mai- 
or, 3.000 pessoas. 
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DOE SANGUE (11) 4573-7800 


11013932 Vi 


al Companhia de Engenharia de Tráfego 


de Santos - CET-Santos 
EDITAL 


Órgão: Companhia de Engenharia de Tráfego de San- 
tos, CET-Santos, Processo n° 7347-2024, Modalida- 
de: Concorrência nº 001/2024. Objeto: Outorga de per- 
missão para prestação de serviços públicos de remoção 
e guarda de veiculos recohidos por infração de trânsito 
elou medida administrativa prevista na legislação vigen- 
te, assim como nos casos de força maior e de interfe- 
rência viária, entre outros, abrangendo a implantação, 
administração e gerenciamento de pátio, fomecimento, 
manutenção, operação de guinchos e equipamentos au- 
xilares, integração do sistema informatizado de controle 
de pátio, além da mão de obra necessária à prestação 
dos servicos, conforme Termo de Referência que consti- 
tuio Anexo Ido Edital. Data e horário da sessão públi- 
ca: 15/10/2024 às 9h. Local da realização da sessão: 
Av. Rangel Pestana, 100, Vila Mathias, Santos/SP, CEP 
ia: Conforme Capi- 
tulo 4 do Edital. O Edital deverá ser solictado através 
do e-mail licitacaoQ)cetsanlos.com br. 


Santos, 30 de agosto de 2024. 
Eng.º Antonio Carlos Silva Gonçalves 
DiretorPresidente 


Departamento de Compras. 


TDT = 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO S.A. - IPT. 


C.N.P.J. 60.633.674/0001-55 
Cotação - Processo IPT Nº 0100511.2024 - RC102511.2024 
Objeto: Contratação de ensaio de proficiência STD (Sólidos Totais Dissolvidos). 
Cotação - Processo IPT Nº 0100512.2024 - RC102330.2024 
Objeto: Prestação de serviços avaliação geral de radiação e cálculo de blindagem 
necessário para a instalação do equipamento RX-PERIAPICAL - GNATUS - TIMEX 70. 
Data Final para apresentação de proposta: 04/09/2024 até as 17:00h. 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do telefone/e-mail: 
(11) 3767-4056 - marcelinoGipt.br ou (11) 3767-4035 - damiaoGiptbr - 


o Eri] 


А46 SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


EXTRATO DE EDITAL 
Edital nº 90006/2024. Processo Administrativo: 006.00295056/2024-59. Local: Lavinia/SP. 
Orgão: Secretaria da Administração Penitenciária . Unidade Compradora: 380278 — СОР де 
Lavinia. Modalidade da contratação: Pregão — Eletrônico. Amparo Legal: Lei 14.133/2021, Art. 28, 
L.Tipo: Edital. Modo de Disputa: Aberto. Registro de preço: Não. Data de início de recebimento 
de propostas: 02/09/2024 ÀS 09h (Horário de Brasília). Data de fim de recebimento de propostas: 
12/09/2024 ÀS 09h (Horário de Brasilia). Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios Hortifruti, 
Ovos, Leite e Derivados para consumo no Centro de Detenção Provisória ASP Claudio Chaves do 
Nascimento de Lavinia. Valor total estimado da contratação: R$ 118.040,00. Data da Sessão 
Pública: 12/09/2024 às 09h (Horário de Brasilia). Critério de Julgamento: MENOR PREÇO POR 
ITEM. PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS: Sim. Endereço Eletrônico: www.compras.gov.br. 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


REALIZAÇÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 004/SUB-JA2024- Processo nº 6042.2024/0002499 Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSERVAÇÃO E MANUTENÇÃO DE ÁREAS VERDES, ÁREAS 
URBANIZADAS E ÁREAS AJARDINADAS ATRAVÉS DE EQUIPES DA SUBPREFEITURA DO JABAQUARA. O edial, 
seus anexos, o resultado do Pregão e as demais alos pertinentes também constarão dos stes: htps:Jepubl prefeitraspgovbr e 
hips;]Wwwgovbrcompras. A sessão de abertura осотега no dia 17/09/2024 ás 09:00h. 


SUBPREFEITURA 
JABAQUARA 


CIDADE DE 
SAO PAULO 


COMUNICADO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Pregão eletrônico Nº 90.024/SMSUIZ024 - Processo SEI Nº 6029 2024/0007329-7. 
Objeto: Constituição de Ata de Registro de Preço, para aquisição de solução ARLA 32 - Agente Redutor 
Liquido Automotivo, conforme especificações constantes do Anexo | - Termo de Referência do Edital - 
Datalhora da sessão pública: 13/09/2024 às 11h00 - Local: ww. comprasnet gov. br. 
Download do edital: www.comprasnel.govbr e https:/idiarioofiial prefetura.sp gowbr! 


SEGURANCA 
URBANA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRA 
ESTADO DE SAO PAULO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2024 
Encontra-se aberto novamente no Depto. de Licitações, Contratos e Aditivos do Município de 
Pedreira/SP, o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 29/2024 – TIPO 
MENOR PREÇO GLOBAL, que tem como objeto a contratação de instituição especializada па 
prestação de serviços de acolhimento institucional para usuário maior de 18 (dezoito) anos com 
deficiência, do sexo masculino, ofertado na modalidade de residência inclusiva. A sessão pública. 
de processamento do pregão eletrônico será realizada no endereço eletrônico www.gov.bricompras/ 
pt-br, às 9h do dia 16/09/2024. O Edital em inteiro teor estará à disposição dos interessados, a partir 
do dia 02/09/2024, no site do Município, através do portal www pedreira.sp.govbr no link Licitações, 
junto ao pregão eletrônico correspondente. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço. 
acima, no Depto, de Licitações, Contratos e Aditivos, das Bh às 12h e das 13h às 17h, ou pelo telefone! 
(19) 3893-3522, ramais 215, 217 ou 260. 

Bruno Henrique de Almeida 
CHEFE DA DIVISÃO DE LICITAÇÕES 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDREIRA 
ESTADO DE SÃO PAULO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/2024 
Encontra-se aberto no Departamento de Licitações, Contratos e Aditivos do Municipio de Pedreira/ 
SP, o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 23/2024 - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 32/2024 — TIPO MENOR 
PREÇO POR ITEM, que tem como objeto contratação(ões) de pessoa(s) jurídica(s), para aquisição 
de dieta enteral e suplementos alimentares para pacientes cadastrados no programa de alimentação. 
enteral municipal, destinados ao atendimento de todo o município de Pedreira/SP. A Sessão 
Pública de processamento do Pregão Eletrônico será realizada no endereço eletrônico https://www. 
gov.br/compras/pt-br/, às 9h do dia 13/09/2024. O Edital em inteiro teor estará à disposição dos 
interessados, a partir do dia 02/09/2024, no site do Município, através do portal www.pedreira.sp.gov. 
br no link Licitações, junto ao pregão eletrônico correspondente. Quaisquer informações poderão ser 
obtidas no endereço acima, no Departamento de Licitações, Contratos e Aditivos, das 8h às 12h e| 
das 13h às 17h, ou pelo telefone (19) 3893-3522, ramais 215, 217 ou 260. 

Bruno Henrique de Almeida 
CHEFE DA DIVISÃO DE LICITAÇÕES 


T 


EDITAL № 016/SP-URB/2024 
PROCESSO SEI Nº 7810.2024/0001182-6 
MODO DE DISPUTA: FECHADO - CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO 
HORÁRIO E DATA DA ENTREGA DOS ENVELOPES: das 9h30 às 10h00 do dia 05/11/2024 А 
LOCAL DE ENTREGA DOS ENVELOPES: Rua Libero Badaró, nº 504, 15° andar, AUDITÓRIO da SÃO 
PAULOURBANISMO, Centro, Sáo Paulo, CEP: 01008-906. 
DATA DE ABERTURA DOS ENVELOPE: 
HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÁO: 10h00 
LOCAL DE ABERTURA DA LICITAÇÃO: Rua Libero Badaró, nº 504, 15º andar, sala 154, bairro Centro, 
CEP01008-906, SÃO PAULO/SP - Auditório da SP-URBANISMO. 
OBJETO: Contratação de empresa especializada para requalificação viária по bairro da Liberdade, 
sobreuma área conformada por cerca de 14.000m.. localizado entre os Distritos da Sé e Liberdade рог 
meio decontratação semi-integrada de serviços técnicos especializados de engenharia para a elaboração 
doprojeto executivo e execução das obras, com vistas a concretização das soluções técnicas para 
as ruas quedelimitam o espaço de intervenção são: Rua dos Estudantes, dos Aflitos, Galvão Bueno, 
Américo deCampos, Thomaz Gonzaga e pela Praga da Liberdade-África-Japão, conforme especificações 
equantitativos discriminados neste edital, anexos, planilhas, e demais informações constantes no 
processode contratação, os quais ficam fazendo parte desta licitação, conforme Anexo | - Temo de 
Referéncia(doc. SEI nº 109172718). 
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: O Edital e seus anexos estarão disponíveis para consulta na Gerência 
deCompras, Licitações e Contratos (SP-URB/DAF-GCL), localizada na Rua Libero Badaró, nº 504, 
15º andarsala 153A, bairro Centro, CEP 01008-906, São Paulo/SP, no horário das 09h às 12h e das 


14h às 17h, epara download na página da São PauloUrbanismo (https:/Awww.capital.sp.gov.brWeb/sp_ 
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CIDADE DE 
SAO PAULO 


AVISO DE ABERTURA DE LICITACAO 

A SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE toma públicas as licitações abaixo. Os pregões serão realizados pela 
Hütte COMPRAS CON Oo mitais poderlo ser contados өйи lor pelo WWW CONPRAS COVER 

u pelo Painel de Negócios ба PMSP, endereço htpsidiroofciaprefeiu sp. govbrimd. арш controlador 
holacac-negocos.pesqusa. 
PROCESSO: 6018.2024/0078392:8 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90651/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeo: registro de preços para o fornecimento de cama hospitalar ipo fawier elétrica para os hospitais 
municipais de saúde vinculados à SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE SÃO PAULO. Azberturateaização da sessão 
pública do pregão coonerá a partir das 09h00, do dia 25 de setembro de 2024, a cargo ба 16º CPLISMS. 
PROCESSO: 6018.2024/0056132-1 - DISPENSA ELETRÔNICA Nº 90622/2024-5MS.G 
Tipo menor preço - Objeto: aquisição de agulha para biópsia de mama 12g x 13 cm e agulha para a localização 
de nódulo palpável 20mmx10 cm. À abertura/realizacáo da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 08h00 do 
dia 05 de setembro de 2024. > 
PROCESSO: 6018.2024/0072607-0 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90646/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: registro de preços para o fornecimento de cânulas para aspiração intrauterina. 
A aberturalrealizacáo da sessão pública do pregão ocorrerá a partir das 09:30h do dia 12 de setembro de 2024, 
a cargo da 15º CPLÍSMS. 
PROCESSO: 6018.2024/0086564-9 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90652/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objeto: registro de preços para o fornecimento de medicamentos alopáticos industrializados 
injetáveis. A aberturalealzação da sesso púbica d reo соти a err das 09:30h do dia 17 de setembro de 2024, 
acamoda 15º CPL. 
PROCESSO: 6018.2024/0046268-4 - PREGÃO ELETRÔNICO Nº90653/2024-SMS.G 
Tipo menor preço - Objelo: registro de preço para contratação de empresa para locação de aparelho de 
eletrocardiografia, monitores тураг módulos adicionais para monitores multiparamétricos e central de 
monitoração (novos de primeiro uso); incluindo manutenção preventiva e corretiva com fornecimento de peças e 
acessórios, calibração e testes de segurança elétrica com emissão de се para os hospitais municipais 
vinculados à Secretaria Municipal de Saúde de São Paulo. Aaberturalreaização da sessão públicado pregão ocorrerá а 
partir das 09h00 do dia 12 de setembro de 2024, а cargo da 5º CPLISMS. 


SAÚDE 


ambiente 


Queimadas na amazônia 
têm maior nível em 14 anos 


Foram registrados mais de 38 mil focos em agosto, segundo 
dados do Inpe; seca histórica deixa o bioma mais vulnerável 


Stefanie Eschenbacher 


REUTERS O número de focos de 
incêndio na amazônia no mês de 
agosto atingiu o maior nível des- 
de 2010, mostram dados do Inpe 
(Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais). Neste ano, o bioma 
enfrenta mais umaseca recorde, 
após uma estiagem que mudou a 
paisagem de alguns dos princi- 
pais rios da região em 2023. 

Satélites detectaram 38.266 fo- 
cos de incêndio na amazônia em 
agosto —mais que o dobro do 
ano anterior e o maior número 
para o mês desde 2010. 

Em julho, os focos de incêndio 
na região haviam atingido o mai- 
ornívelem duas décadas. No acu- 
mulado do ano, já são mais de 63 
milfocos na amazônia brasileira. 

As chuvas do ano passado che- 
garam tarde e foram mais fracas 
do que o normal, influenciadas 
pelo fenômeno climático El Ni- 
ho potencializado pelas mudan- 
ças climáticas. O cenário deixou 
a região especialmente vulnerá- 
vel aos incêndios. 

Incêndios no bioma natural- 


Queimadas 
na amazônia 
em agosto 


Número de focos de incêndio 
detectados por satélite, 
em milhares 


2010 BERE. 45,0 
2011 8 8,0 

2012 MN 20,7 

2013 EN 9,4 

2014 ШШШ 20,1 

2015 MN 20,5 

2016 MN 18,3 

2017 HE 21,2 
2018 Wl 10,4 

2019 30,9 
2020 ШЕШЕН 29,3 
2021 MAS 28,1 
2022 HE 33,1 
2023 ШШШ 17,4 
ит 38,3 


Fonte: Inpe 


mente úmido geralmente come- 
cam em fazendas, onde o fogo é 
usado no processo de desmata- 
mento e conversão de áreas em 
pastos para criação de gado. 

O ar mais quente e a vegeta- 
ção mais seca criaram condi- 
ções para as chamas se espalha- 
rem mais rapidamente, além de 
queimarem mais intensamente e 
por mais tempo. Os altos índices 
de desmate também reduziram 
a capacidade da floresta de pro- 
duzir chuva e umidade. 

Helga Correa, especialista em 
conservação do WWF-Brasil, dis- 
se que osincêndios foram causa- 
dos por uma combinação de El 
Niho intenso, mudanças climá- 
ticas e ações humanas. “A região 
onde se concentra a fumaça que 
detectamos em agosto coincide 
como chamado Arco do Desma- 
tamento, que inclui o norte de 
Rondônia, o suldo Amazonas e o 
sudoeste do Pará”, afirmou. 

“Isso indica que, além das mu- 
danças climáticas e do El Niño, as 
mudancas de uso da terra produ- 
zidas pelo ser humano tém um 
papel central no aumento” 


Sáo Paulo fecha 80 unidades de conservacáo 
diante de risco crescente de incéndio florestal 


Gabriela Caseff 


são PAULO Oitenta unidades de 
conservacào, como parques e es- 
tacóes ecológicas, serào fechadas 
a0 püblico no estado de Sào Pau- 
lo a partir deste domingo (1%). A 
atitude emergencial é uma res- 
posta ao crescente risco de in- 
céndios florestais devido ao cli- 
ma quente e seco na região. 

A decisão foi tomada pela Fun- 
dacào Florestal, órgào vinculado 
à Semil (Secretaria de Meio Am- 
biente, Infraestrutura e Logísti- 
ca do Estado de Sáo Paulo), e se- 
guirá até 12 de setembro, quan- 
do uma nova avaliacào das con- 
dições climáticas será feita. 

“Tivemos focos de incêndio que 
atingiram algumas unidades. O 
fogo foi controlado rapidamente. 
Agora a decisão de fechar as uni- 
dades se baseia em dados mete- 
orológicos que mostram um es- 
tado de severidade climática in- 
tenso nos próximos 15 dias”, afir- 
ma Rodrigo Levkovicz, diretor- 
-executivo da Fundacáo Florestal. 

Entre as áreas fechadas estáo 
parques e florestas estaduais, 
estacóes ecológicas e uma re- 
serva biológica. Segundo o ór- 
gào, que administra 121 unida- 
des de conservação, essas 80 são 
pré-classificadas como as que 
mais queimam. 

“Sáo unidades localizadas na 
regiáo metropolitana de Sáo Pau- 
lo e no interior paulista que fa- 
zem parte da Operacáo SP Sem 
Fogo”, diz Levkovic . “Estão exclu- 


Bombeiro apaga chamas em plantação de cana-de-açúcar 
perto da cidade de Dumont (SP) Joelsilva-24.ag0.24/Reuters 
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Adecisão [...] se 
baseia em dados 
meteorológicos 
que mostram 
um estado de 
severidade 
climática 
intenso nos 
próximos 15 dias 


Rodrigo Levkovicz 
diretor-executivo da 
Fundacáo Florestal 


ídas unidades da Serra do Mar, do 
litoral e Vale do Ribeira, que tém 
menor histórico de fogo 

Equipes da Fundação Florestal 
se concentrarão em ações de pre- 
venção e monitoramento territo- 
rial com uso de drones para evi- 
tar incêndios. 

Em setembro, o estado de São 
Paulo deve ter uma combinação 
de pouca chuva, temperaturas 
acima da média e ondas de ca- 
lor, segundo a Climatempo. Na 
primeira semana do mês, os ter- 
mômetros podem marcar até 5°C 
acima do esperado para a época. 

No interior, a umidade do ar 
em setembro pode ficar abaixo 
dos 12%, considerada uma situa- 
ção de emergência. 
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Mais de 6.000 km separam as pegadas de terópodes encontradas na bacia de Koum, em Camaróes (à esq.), e na 


bacia de Sousa, na Paraíba southern Methodist University /The New York Times e Ismar de Souza Carvalho/The New York Times 


Cientistas acham 
pegadas parecidas 
de dinossauros em 
Brasil e Camaróes 


Marcas preservadas em lama e silte sugerem 
que animais podem ter percorrido corredor 
extinto entre a África e a América do Sul 


Alexandra E. Petri 


THE NEW YORK TIMES Elas podem 
estar separadas por um oceano, 
mas pegadas de dinossauros en- 
contradas na América do Sul e 
na África sáo táo semelhantes 
que sua descoberta sugere que 
os dinossauros podem ter per- 
corrido um corredor estreito que 
conectava os dois continentes an- 
tes de se separarem. 

Pesquisadores encontraram 
mais de 260 pegadas a mais de 
6.000 quilómetros de distáncia 
no Brasil e em Camarões, pre- 
servadas em lama e silte onde 
rios e lagos antigos existiam, de 
acordo com um estudo publica- 
donasegunda passada (26) pelo 
Museu de História Natural e Ci- 
éncia do Novo México. Entre os 
autores do trabalho está o pale- 
ontólogo Ismar de Souza Carva- 
lho, da UFRJ (Universidade Fede- 
ral do Rio de Janeiro). 

As pegadas foram feitas há 120 
milhóes de anos, quando a África 
ea América do Sul ainda estavam 
conectadas como parte deum su- 
percontinente chamado Gond- 
wana, descobriram os pesquisa- 
dores. Segundo o estudo, o pla- 
nalto da Borborema, no nordes- 
te brasileiro, e a bacia de Koum, 
no norte camaronés, contém es- 
truturas geológicas semelhan- 
tes que preservaram as pegadas. 

As marcas descobertas nessas 
áreas eram semelhantes em ida- 


de, forma e contexto geológico, 
disse Louis L. Jacobs, paleontólo- 
go da Universidade Metodista do 
Sul no Texas e autor do estudo. 

Nào ésurpreendente fazer des- 
cobertas semelhantes em regióes 
que antes estavam conectadas, 
segundo o pesquisador. Mas as 
pegadas, segundo ele, ajudam a 
entender a história geológica de 
uma regiào que se separou há mi- 
lhões de anos. 

O artigo mostra um “lugar es- 
pecífico, em um tempo específi- 
co e com condições climáticas e 
ambientais específicas”, que po- 
de ajudar a demonstrar como os 
animais podem ter se movido pe- 
la faixa de terra entre Camarões 
e Brasil antes da separação de 
Gondwana, segundo Jacobs. 

O paleontólogo disse que sua 
pesquisa começou em Camarões 
no final da década de 1980, quan- 
do uma equipe de pesquisadores, 
da qual fazia parte, descobriu os- 
sos de dinossauros, ossos fossili- 
zados de mamíferos e pegadas de 
dinossauros. 

Ele revisitou as descobertas re- 
centemente quando o Museu de 
História Naturale Ciência do No- 
vo México quis publicar um vo- 
lume dedicado ao paleontólogo 
Martin Lockley, que morreu em 
novembro após uma carreira es- 
tudando pegadas de dinossauros. 

Jacobs trabalhou com uma 
equipe internacional para deter- 
minar aidade das pegadas que ele 


havia encontrado anteriormen- 
te em Camaróes, estudando as 
rochas em que estavam preser- 
vadas. Eles entáo analisaram re- 
gistros de pegadas de dinossau- 
rosno Brasil, onde os continentes 
estavam anteriormente unidos e 
onde Jacobs sabia haver pegadas. 

A maioria das pegadas foi cria- 
da por terópodes carnívoros de 
trés dedos, que tendiam a ser bi- 
pedes. Algumas também foram 
feitas por saurópodes de pesco- 
ço longo ou ornitísquios, uma su- 
perfamília diversificada de her- 
bívoros, de acordo com Diana P. 
Vineyard, pesquisadora associa- 
dana Universidade Metodista do 
Sul e coautora do estudo. 

“A geologia começou a pare- 
cer muito semelhante. Até mes- 
mo as estruturas que mostravam 
como os continentes se separa- 
ram eram contínuas diretamen- 
te do Brasil para Camarões”, dis- 
seo pesquisador. 

A equipe também analisou um 
modelo paleogeográfico da Ter- 
ra, que incluía topografia e vales 
fluviais presentes na época, eum 
modelo climático de 120 milhões 
de anos atrás. Os sedimentos 
também continham pólen fóssil 
com cerca de 120 milhões de anos 
ou mais, de acordo com o artigo. 

As pegadas de dinossauros aju- 
damacontara história do nosso 
mundo atual, disse Jacobs. 

“As pegadas de dinossauros te 
dizem coisas que os ossos não di- 
zem. Mostra como eles se movi- 
am, onde se moviam, se se mo- 
viam sozinhos ou com outros. É 
uma maneira diferente de olhar 
para o passado porque há infor- 
mações diferentes contidas nas 
pegadas”, afirmou ele. 

Segundo a sedimentóloga Eme- 
se Bordy, da Universidade da Ci- 
dade do Cabo, não era inespera- 
do encontrar as pegadas deixa- 
das por terópodes datando desse 
período. “Ao refinarem o contex- 
to geológico desta área remotana 
África, os autores ajudam a resol- 
ver uma peça do quebra-cabeça 
da história da Terra africana, o 
que contribui para nossa com- 
preensão da história de Gondwa- 
na e, em última análise, da histó- 
ria da Terra”, afirmou Bordy, que 
náo participou do estudo. 
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Starliner já tem data 
para voltar à Terra 


Cápsula retornará vazia na sexta (6); 
resultado ditará destino do projeto 


Salvador Nogueira 


salvadornogueiraQ gmail.com 


Nasa já definiu a data de retorno da cápsula CST- 

оо Starliner, da Boeing. O veículo deixará a Es- 

tação Espacial Internacional (ISS) sem tripulação às 

19ho4 (de Brasília) da próxima sexta-feira (6), exa- 
tos três meses após ter chegado lá. 

O pouso, por sua vez, é esperado para as 23h03, 
no deserto de White Sands, no Novo México (EUA). 
Poderia ter sido a primeira aterrissagem de uma 
cápsula americana contendo astronautas, já que 
todas as outras até hoje realizaram amerissagens 
— descidas no mar—, mas os incidentes durante o 
voo levaram a agência espacial americana a adotar 
cautela e trazer os astronautas Butch Wilmore e 
Suni Williams em uma cápsula Crew Dragon, da con- 
corrente SpaceX. 

Ainda assim, o retorno da Starliner tem impor 
tância fundamental: de seu sucesso depende a 
certificação da cápsula para futuros voos tripula- 
dos, cumprindo o contrato firmado em 2014 en- 
tre Nasa e Boeing, no valor de US$ 4,2 bilhões. Se 
tudo correr bem e a cápsula retornar em seguran- 
ça à Terra, talvez seja possível que a agência espa- 
cial valide o veículo sem realizar um novo voo de 
teste —mas isso dependerá também de mudan- 
ças e adaptações no design para evitar os percalços 
da atual missão, prejudicada por vazamentos de 
gás hélio e falhas sistêmicas dos propulsores auxili- 
ares do módulo de serviço. 

Contudo, se a cápsula tiver 
problemas para descer, a Bo- 
eing passará por uma situação 
ainda mais embaraçosa, consi- 


Menos garanti- derando que a empresa foi vo- 
da é a disposi- to vencido, defendendo até o 
ção da Boeing fim que o veículo estava apto a 
de seguir trazer os astronautas de volta. 
trabalhando O desfecho mais provável, 
пасее por uma larga margem, é o re- 


torno bem-sucedido, a exem- 
plo do que já aconteceu com 
о teste anterior, sem tripula- 
ção etambém afetado por pro- 
blemas com propulsores, em 2022. Menos garanti- 
da é a disposição da Boeing de seguir trabalhando 
na Starliner a ponto de firmar novos contratos de 
transporte de astronautas. A essa altura, o prejuízo 
acumulado no projeto já atinge US$ 1,6 bilhão —e 
deve aumentar, mesmo que tudo corra bem no re- 
torno da cápsula. 

Enquanto isso, a SpaceX, concorrente da Boeing e 
parceira da Nasa no transporte de astronautas, tam- 
bém enfrenta problemas, mas de magnitude mui- 
to inferior. Na quarta-feira (28), a empresa nào con- 
seguiu recuperar o primeiro estágio de um foguete 
Falcon 9, após um lançamento bem-sucedido de 21 
satélites Starlink. Foi a primeira falha em três anos 
e meio, precedida por 268 pousos bem-sucedidos. 

Embora tenha sido uma ocorrência sem riscos pa- 
ra pessoas ou propriedades, a FAA (agência que re- 
gula lançamentos comerciais nos EUA) exigiu uma 
investigação e suspendeu futuros voos do Falcon 
9. Na fila, além de vários lançamentos de satélites, 
estão a missão tripulada privada Polaris Dawn e o 
voo Crew-9 à ISS, para a Nasa. A SpaceX, contudo, 
não espera uma longa pausa em seus lançamentos. 
Da última vez em que a FAA requisitou uma inves- 
tigacáo para uma anomalia com o Falcon 9, a para- 
da foi de duas semanas. 

Comisso, a Nasa espera que a missáo Crew-9, com 
o astronauta Nick Hague e o cosmonauta Aleksandr 
Gorbunov, suba no fim de setembro (nào antes do 
dia 24). A cápsula Crew Dragon passará seis meses 
acoplada à ISS, de onde retornará em fevereiro de 
2025, trazendo Hague, Gorbunov, Wilmore e Willi- 
ams de volta à Terra. 


DOM. Reinaldo José Lopes sEG. Mensageiro Sideral QUA. Marcelo 
Viana sex.Suzana Herculano-Houzel sÁB. Marcia Castro, Marcelo Leite 
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Apesar de ameaças à espécie, pandas-gigantes 
conseguem preservar sua diversidade genética 


Estudo ajudará em futuras decisões de conservação dos animais, como a criação de corredores ecológicos 


Reinaldo José Lopes 


SÃO CARLOS (sP) Uma grande aná- 
lise genômica dos ursos mais ca- 
rismáticos e ameaçados do plane- 
ta trouxe notícias relativamente 
animadoras. Apesar do encolhi- 
mento e da fragmentação de sua 
população original, os pandas-gi- 
gantes ainda contam com umara- 
zoável diversidade genética, e is- 
so pode ser fortalecido por meio 
do cruzamento com animais em 
cativeiro, de acordo com pesqui- 
sadores da China. 

Para chegar a essa conclusão, 
publicada no último dia 26 em ar- 
tigono periódico científico PNAS, 
oscientistas sequenciaram (gros- 
so modo, “soletraram”) o conjun- 
to do DNA de 612 pandas —74 de- 
les ursos que vivem em cativeiro, 
enquanto os demais, selvagens, 
morreram ao longo do século 20 
etiveram suas peles preservadas, 
servindo de fonte para o materi- 
al genético estudado. 

A análise incluiu ainda geno- 
mas de mais 58 bichos, que já ti- 
nham sido publicados anterior- 
mente. Considerando que hoje 
existem cerca de 1.900 membros 
da espécie na natureza, além de 
mais de 600 em zoológicos e cen- 
tros de conservação, a amostra 
provavelmente representa bas- 
tante bem a espécie. 

A diversidade de fontes de da- 
dos genômicos é importante por- 
que os pesquisadores tinham co- 
mo objetivo criar um mapa da 
diversidade genética de todas as 
principais populações de pandas- 
-gigantes, hoje espalhadas por 
uma estreita faixa de território 
montanhoso e cheio de bambu- 
zais no centro da China. 

A intenção da equipe liderada 
por Sheng-Guo Fang, da Univer- 
sidade de Zhejiang, era ter uma 
ideia mais clara do parentesco e 
da história dessas populações, 


A panda-gigante Katyusha, a primeira nascida em cativeiro na Rússia, é carregada por sua mãe, Ding Ding 28.ag0.23 Xinhua /Zoológico de Moscou 


1.900 


pandas-gigantes 
vivem na natureza 


600 


animais vivem em 
zoológicos e centros 
de conservação 


612 


pandas-gigantes tive- 
ram seu genoma 
sequenciado para o 
estudo, 74 deles em 
cativeiro e os demais 
por peles preservadas 
de animais mortos 


bem como investigar se algumas 
delas estão em situação mais de- 
licada do ponto de vista genético. 
Montar esse retrato é impor 
tante para decisóes futuras de 
conservação, como a criação de 
novas áreas protegidas para a es- 
pécie e de corredores ecológicos 
de reflorestamento que possam 
conectar grupos hoje isolados. 
Segundo a análise, duas popu- 
lações, a de Qinling e a de Liang- 
shan (respectivamente no extre- 
mo norte e extremo sul da distri- 
buição geográfica atual dos pan- 
das) merecem atenção especial. 
A primeira foi a mais afetada 
pela expansão da civilização chi- 
nesa desde a pré-história, por es- 
tar perto dos locais onde a agri- 
cultura da antiga China se desen- 


volveu pela primeira vez. Já а de 
Liangshan é a que sofreu o de- 
clínio populacional mais rápido 
no século passado, pouco antes 
de as medidas de proteção aos 
pandas serem implementadas 
is rigor no país. 

a, porém, é que as 
ameaças ainda não foram sufici- 
entes para causar problemas sé- 
riosaos pandas-gigantes do pon- 
to de vista genético. Para chegar 
a essa conclusão, Fang e seus co- 
legas analisaram certas proprie- 
dades do DNA dos membros da 
espécie, como o grau de presen- 
ça de homozigosidade. 

Essa medida refere-se à pre- 
sença de duas cópias da mesma 
versão de determinado trecho de 
DNA no mesmo indivíduo. Em 


Escorpiões marinhos extintos com mais de dois metros de 
comprimento nadavam longas distâncias, aponta pesquisa 


Rebecca Dzombak 


THENEWYORK TIMES А maioriados 
escorpiões modernos caberia na 
palma da sua mão. Masnos ocea- 
nos da era Paleozoica, há mais de 
400 milhões de anos, animais co- 
nhecidos popularmente como es- 
corpiões marinhos eram preda- 
dores de topo de cadeia que po- 
diam crescer mais do que o ta- 
manho de uma pessoa. 

“Eles funcionavam efetivamen- 
te como tubarões) disse Russell 
Bicknell, paleobiólogo do Museu 
Americano de História Natural. 

Umanova pesquisa de Bicknell 
e colegas, publicada na revista 
Gondwana Research e baseada 
em fósseis australianos, revela 
que os maioresescorpióes mari- 
nhos eram capazes de atravessar 


GG 


Eles 
funcionavam 
efetivamente 
como 
tubarões 


Russell Bicknell 
paleobiólogo do 
Museu Americano 
de História Natural 


oceanos, uma descoberta que es- 
tá “absolutamente empurrando 
oslimites do que sabemos que os 
artrópodes podiam fazer”, disse. 

O que é comumente conheci- 
do como escorpiões marinhos 
era um grupo diversificado de 
artrópodes chamados euriptéri- 
dos. Eles vinham em muitas for- 
mas e tamanhos, mas são talvez 
mais conhecidos por seus mai- 
ores representantes, que podi- 
am crescer mais de 2,7 metros 
de comprimento. 

Com enormes garras, um exo- 
esqueleto robusto e um conjunto 
forte de pernas para nadar, os es- 
corpióes marinhos provavelmen- 
te dominavam os mares. 

Por mais temíveis que essesar 
trópodes devem ter sido para as 
presas do Paleozoico, eles se ex- 


tinguiram sem muito alarde. O re- 
gistro fóssil dos euriptéridos atin- 
giu seu pico no período Siluriano, 
que comecou há cerca de 444 mi- 
lhões de anos, e depois eles desa- 
pareceram abruptamente após o 
final do período Devoniano, cer- 
ca de 393 milhões de anos atrás. 

O estudo de Bicknell documen- 
taum novo conjunto de fósseis de 
euriptéridos da Austrália. 

Se ele estiver correto, os fósseis 
expandem o alcance dos maiores 
escorpiões marinhos para o anti- 
go supercontinente Gondwana, 
onde não haviam sido encontra- 
dos antes. A descoberta também 
apoia a capacidade dos escorpi- 
без marinhos de atravessar oce- 
anos —о que não tarefa pequena. 

Na época, uma jornada entre 
Gondwana e o supercontinen- 


geral, seres vivos que se repro- 
duzem por meio do sexo sem- 
pre têm duas cópias de cada re- 
gião do DNA, uma vinda do paie 
outra da mãe daquele indivíduo. 
Assim, esse é um indício de que o 
paie a mãe vinham de linhagens 
semelhantes. 

Os pesquisadores verificaram 
que o nível de homozigosidade da 
populacáo de pandas está dentro 
doaceitável e poderia ser melho- 
rado ainda mais por cruzamentos 
criteriosos, no futuro, com ursos 
criados em cativeiro. 

Aliás, osanimais de zoológicos 
tém menos homozigosidade que 
os das populacóes naturais, tal- 
vez porque seus ancestrais te- 
nham vindo de grupos mais di- 
versificados geneticamente. 


te Euramérica poderia ter sido 
de milhares de quilómetros, de- 
pendendo da rota. 

"Émuito legal ver que, sim, eles 
estavam viajando muito longe) 
disse Bicknell. *Eles realmente 
chegaram a Gondwana” 

Bicknell espera que estudos 
futuros revelem se os escorpi- 
без marinhos gigantes chegaram 
em um evento de migração único 
ou se se moviam sazonalmente. 

O fato de que escorpiões mari- 
nhos gigantes fizeram essa jorna- 
da sugere que o gigantismo po- 
deria ter desempenhado um pa- 
pelimportante na migração. Eles 
precisavam de um corpo grande 
para sobreviver nos oceanos, Co- 
mo tubarões e baleias hoje. 

Mas por que se extinguissem 
um curto período geológico de- 
pois permanece um mistério. Ter 
um melhor controle sobre seual- 
cance apontará os cientistas para 
novos lugares para procurar fós- 
seis e esclarecer o que ocorreu. 


esporte paris-2024 


Wescley Oliveira (dir.) em ação pela seleção brasileira de vôlei sentado Dimitar Dilkoff-30.ag0.24/AFP 


Acidentes de trânsito têm 
grande influência na formação 
do time paralímpico brasileiro 


Delegação de 255 paratletas do Brasil em Paris tem 46 integrantes 
com deficiéncias decorrentes de ocorréncias em ruas e estradas 


Sandro Macedo 


PARIS Uma carreta colidiucomo 
ônibus em que Thiago estava via- 
jando. Pela má sinalizacào da pis- 
ta, o carro em que Nurya estava, 
sentada no banco do passageiro a 
caminho da formatura, bateuem 
um barranco. Uma Kombi atro- 
pelou Wescley na calcada, quan- 
do ele tinha 16 anos. Wellington 
pilotava uma moto e passava pe- 
lo corredor de ônibus quando um 
carro o atropelou. Pamela tam- 
bém foi atropelada: estava de bi- 
cicleta indo ao trabalho, mas um 
veículo náo observou a sinaliza- 
ção e acertou sua perna. 

Além dos acidentes de tránsi- 
to, Thiago, Nurya, Wescley, Wel- 
lington e Pamela tém algo em 
comum. Todos integram as sele- 
ções brasileiras de vôlei sentado 
nos Jogos Paralímpicos de Paris. 

“O trânsito, em geral, é o maior 
fornecedor de atletas do vôleisen- 
tado brasileiro”, disse o técnico Ag- 
tônio Guedes, da seleção mascu- 
lina. A frase, que poderia ser ape- 
nas umaironia de gosto duvidoso, 
é reflexo da dura realidade. 

De acordo com dados do rela- 
tório de 2023 sobre “road safety” 
(“segurança na estrada”) da OMS 
(Organizacáo Mundial de Saú- 
de), o Brasil é um dos países que 
mais matam no tránsito. É o ter- 
ceiro do ranking, atrás de Índia 
e China. Os números, referentes 
a 2022, contabilizam 31.174 Óbi- 
tos. Os motociclistas são as prin- 
cipais vítimas. 

Todos esses países tém boas 


performances nos Jogos Para- 
límpicos. A China ganhou 207 
medalhas em Tóquio-2020, líder 
disparada; o Brasil, com 72, teve 
sua melhor performance. Os 19 
pódios da Índia também repre- 
sentam bem mais que ossete ob- 
tidos na correspondente edicào 
olímpica convencional. 

E nào é só o vólei sentado que 
recebe amputados ou com da- 
nos permanentes causados por 
acidentes no tránsito. O péssimo 
comportamento do brasileiro nas 
estradas contribui também para 
atletas paralímpicos no atletismo, 
na canoagem, no ciclismo, na es- 
grima, no halterofilismo, na na- 
tacáo, no remo, no ténis de me- 
sa, no tiro com arco e no triatlo. 

Deacordo com o CPB (Comité 
Paralímpico Brasileiro), dos 255 
paratletas da delegacáo, 46 tém 
deficiéncias decorrentes de aci- 
dentes de tránsito. O número só 


66 


Fui convidada a 
conhecer o vólei 
sentado em agosto 
de 2013 e náo saí 
mais do esporte 


Nurya Silva 
jogadora da selecáo 
brasileira de vôlei sentado 


é menor do que os 89 com doen- 
ças congênitas. O top 3 inclui 22 
atletas com deficiências adquiri- 
dasno parto ou na fase neonatal. 

Diferentemente dosatletas sem 
deficiência, ou de paratletas com 
problemas congénitos, os aciden- 
tados acabam encontrando o es- 
porte paralímpico mais tarde. 

A formatura que Nurya per- 
deu por causa do acidente era 
justamente de educacáo físi- 
ca, em marco de 2012. "A pan- 
cada quebrou minha coluna e 
lesionou a medula. Saí dali na 
maca, à qual fiquei amarrada 
até o dia da cirurgia, cinco di- 
as depois”, contou. No ano se- 
guinte, usava andador, quan- 
do sua fisioterapeuta indicou 
que ela comprasse uma órtese. 

“Na loja havia pessoas com co- 
nhecimento em esporte paralím- 
pico. Fui convidada a conhecer o 
vólei sentado em agosto de 2013 
e nào saí mais do esporte”, disse 
ela, que hoje é dona de dois bron- 
zes paralímpicos. 

Thiago é umraro caso de atleta 
acidentado que começou na mo- 
dalidade ainda na infância. Vítima 
do acidente com uma carreta aos 
seis anos, acabou entrando no es- 
porte aos dez. “Conheci o espor- 
te paralímpico pelo convite de um 
amigo de São Paulo”, disse o pa- 
ratleta, que começou no Sesi-SP 

Em Paris, o vôlei sentado brasi- 
leiro é representado por12 atletas 
no masculino e 12 no feminino; 
com oito acidentados no trânsi- 
to entre os homens (66,6%) e seis 
entre as mulheres (50%). 
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As profundezas da mina 
de ouro paralímpica 


É comum na realidade dos 'mineradores 
paralímpicos' ter convivido com a pobreza 


Jairo Marques 


É jornalista, especialista em jornalismo social 
pela PUC-SP É cadeirante desde a infância 


discurso da vitória do velocista Júlio César Agri- 
pino, campeão paralímpico em Paris nos 5.000 
metros para pessoas com deficiência visual, com di- 
reito à quebra no recorde mundial, ajuda a enten- 
der um pouco a profundidade da mina de onde bro- 
tam os ouros que tanto tem alegrado os brasileiros. 

Agripino disse assim: “isso [a vitória] mostra, mais 
uma vez, o quanto a força da periferia e quanto um 
cidadão periférico sabe que sua hora vai chegar. Que 
nossas crianças tenham um futuro brilhante. Que 
essa medalha seja exemplo pra elas, que é possível 
você sofrer com tantos altos e baixos e conseguir 
dar a volta por cima”. 

O campeão fala ainda: “não tive ajuda nenhuma da 
minha cidade, da minha prefeitura. Espero que agora 
eles arrumem aquele campinho e apoiem os mora- 
dores” Ele nasceu em Diadema, nointerior paulista. 

É comum na realidade desses mineradores ter con- 
vivido coma pobreza, com di- 
ficuldades de inclusão, de re- 
abilitação de suas condições 
e precisando de apoio de pro- 
gramas sociais e institucionais 


A luta contra a 


invisibilidadee ао Jongo da vida. 
contra a falta de Mesmo aqueles que logram 
apoios efetivos resultados contundentes, sáo 


leva décadas para 
ser vencida ou 
para ganhar uma 
trégua. Grande 
parte dessas 
figuras éabatida 
sem premiacóes 


premiados, parte maior só re- 
siste no esporte por forca de 
incentivos como a bolsa atle- 
ta. Patrocínio para eles é coisa 
de conta-gotas. É preciso expor 
um brilho bem maior que uma 
ou duas sacolas de ouro. Para 
os que precisam planejar a sa- 
ída da vida nas competições, a 
insegurança é frequente. 

Das agruras com as quais um 
atleta com deficiência tem de conviver, a mais cruel 
talvez seja o dilema de, embora exponha um óbvio 
valor esportivo, tenha vontade, se dedique muito e 
mostre marcas, a luta contra a invisibilidade e con- 
tra a falta de apoios efetivos leva décadas para ser 
vencida ou para ganhar uma trégua. Grande parte 
dessas figuras é abatida sem premiações. 

Umex-laureado com ouro paralímpico na boccha, 
por exemplo, vendia balas no farol em uma cidade 
no interior de São Paulo, até sua vida adulta. Vári- 
os campeões passaram e passam por perrengues 
para conseguir chegar ao local de treinamento, pa- 
ra conseguir equipamentos de acessibilidade e pa- 
ra driblarem imposições de suas condições físicas, 
sensoriais ou intelectuais. 

A também medalhista em Paris no atletismo, a 
pernambucana Fernanda Yara da Silva, que tem for- 
mação diferente da convencional no braço esquer 
do, já deu declarações pedindo mais “carinho” aos 
atletas com deficiência, pois cada um deles guarda 
uma história enfrentamento digna de adornar com 
diamantes qualquer premiação. 

Tem muita gente acendendo candieiro nessa mina, 
que cada vez reluz mais. Torcamos para que se rendam 
glórias merecidas a esses garimpeiros de felicidade. 


O campeão paralímpico Júlio Cesar Agripino comemora 
medalha de ouro em Paris тәп Rice-30.ag0.24/AFP 
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O anjo eo magnífico 
em Itaquera 


Por dessas coisas que só acontecem no 
futebol, Corinthians ganhou do Flamengo 


Juca Kfouri 
Jornalista e autor de “Confesso que Perdi”. 
É formado em ciências sociais pela USP 


E: preciso ter muita fé para acreditar em vitó- 
ria corintiana sobre o Flamengo, mesmo com 
45 mil torcedores em Itaquera e contra um time re- 
pleto de desfalques. 

Quando Talles Magno fez 1 a o, num raro e único 
lance lúcido de Yuri Alberto, ainda no 25º minuto 
do Clássico do Povo, o corintiano desconfiou que a 
vantagem não perduraria. 

De fato, dez minutos depois, Pedro empatou ao 
cobrar pênalti bobo do venezuelano José Martinez. 

Uma pena, porque o Corinthians jogava melhor 
em partida mais truncada do que jogada. 

No segundo tempo, o futebol deu o ar de sua gra- 
ça quando, aos 14, Ángel Romero entrou no lugar de 
Talles Magno. Que momento magnífico, angelical! 
Paraa Fiel, é claro. 

Aos 15, Rodrigo Garro viu o paraguaio na área e 
deu a bola para que ele, em seu primeiro toque, fi- 
zesseo2a1 definitivo. 

Definitivo e mantido a duras penas, mais na gar- 
ra do que na bola, mais com o coração do que com 
a cabeça, coisa que, por exemplo, Yuri Alberto não 
teve ao ser expulso e causar tremenda confusão, já 
nos acréscimos. O Corinthians continua respiran- 
do por aparelhos, mas de alma renovada. 


Dérbi escaldante 
Quem viu o dérbi das mulheres 
não se arrependeu, apesar da 


crueldade sob o sol de Jundiaí, Ans15, Rodrigo 


30ºC na sombra, e pouco mais Garro УШ, D 

de1.600 torcedores alviverdes Paraguaio na 

no estádio Jayme Cintra. área e deu a bola 
Afeminista Leila Pereira não para que ele, em 

promove o time das Palestri- seu primeiro 

nas, que saíram na frente das toque, fizesse o 

Brabas, ainda no primeirotem- 2 a1 definitivo. 

po, mesmo depois deteremsi- Definitivo e 

do ушан de erro escandalo- mantido a 

so da arbitragem. A assopra- 

dora de apito não viu, e o VAR duras penas; 

da CBF calou sobre óbvio bra- mais na garra 

ço na bola da zaga das Brabas do que na bola 


quando o clássico estava oa o. 

As Brabas viraram de manei- 
ra impressionante, com um 
gol aos 38 do segundo tempo e mais dois nos acrés- 
cimos, quando o desgaste era sobre-humano, mas 
elas, de fato, náo desistem nunca, e é incrível como 
as corintianas fazem gols em fins de jogos: 3 a1. Van- 
tagem que praticamente as garante na final em bus- 
ca do pentacampeonato. 

Décima quarta vitória das Brabas no retrospecto do 
Dérbi, com trés derrotas em 22 partidas, desde 2020. 

Hoje, São Paulo e Ferroviária, fazem o jogo de ida 
da outra semifinal, no Canindé, às 21h30, com trans- 
missáo da TV Brasil, na TV aberta, e no SporTV. 


Botafogo caloroso 
Também se deu bem quem viu o embate entre os lí- 
deres do Brasileiráo Botafogo e Fortaleza, no Nilton 
Santos, grande atracáo do sábado á noite, embora 
com público decepcionante de 32 mil torcedores. 
Os cariocas souberam se impor e poucos riscos 
correram diante das tentativas cearenses nos con- 
tra-ataques, incapazes de efetuar suas transicóes. 
Igor Jesus fez os dois gols do justo 2 a o que devol- 
veu alideranga ao Glorioso, com um jogo e dois pon- 
tos a mais que o Tricolor do Pici, a quem resta pagara 
partida contra o Inter, no Beira-Rio, dia 1 deste més. 
Depois deimpressionantes nove vitórias seguidas, 
o Fortaleza caiu no Rio, como havia sido derrotado 
também na Cidade Maravilhosa, mas em Sáo Janu- 
ário, pelo Vasco, igualmente por 2 a o, em з de julho. 
Uma única derrota em julho, apenas outraemagos- 
to, a seguir assim, o Leão acaba campeão. 


DOM. Tostão e Juca Kfouri sEG.Juca Kfouri TER. Sandro 
Macedo Qua.Tostão Qui. Juca Kfouri SÁB. Marina Izidro 


ESPORTE AO VIVO Paralimpíadas 
12h30 Natação (finais), SporTV 2, Globoplay 


Andre Rocha compete no lançamento de disco, prova que rendeu 
medalha de bronze nas Paralimpíadas wander Robert 


Brasil atinge a marca 
de 400 medalhas 
nas Paralimpíadas 


País não sobre ao topo do pódio no domingo, 
mas alcança número simbólico nos Jogos 


André Fontenelle 
e Sandro Macedo 


SAINT-DENIS E NANTERRE ACOStu- 
mado ao status de poténcia pa- 
ralímpica, o Brasil viveu um raro 
diasem medalhas de ouro nos Jo- 
gos de Paris neste domingo (19). 
Com isso, China e Grá-Bretanha 
se distanciaram no topo do qua- 
dro de medalhas. 

Um consolo para os brasileiros 
foi a marca histórica de 400 pó- 
dios na história dos Jogos Para- 
límpicos, atingida com a meda- 


lha de bronze do paulista André 
Rocha no lançamento de disco, 
classe F52 (competidores senta- 
dos), no Stade de France. 

O bronze, porém, não era a me- 
dalha esperada por Rocha, que 
chegou à final na condição de re- 
cordista mundial (23,80 m). Neste 
domingo, ele conseguiu 19,48 m. 
Oitaliano Rigivan Ganeshamoor- 
thy, originário do Sri Lanka, sur- 
preendeu ao superar o recorde 
do brasileiro em quatro de seus 
seis lancamentos. O melhor de- 
les, 27,06 m, representou um ga- 
nho de mais de trés metros em 
relacáo à marca anterior. 


Na natacáo, o Brasil continua 
a colecionar pódios. 

Na prova que encerrou o pro- 
grama do dia, o Brasil conquistou 
mais um bronze no 4x 100 m livre 
misto, com Arthur Xavier Ribeiro, 
Gabriel Bandeira, Beatriz Carnei- 
roeAna Karolina Soares. A dispu- 
tafoivencidapelo quarteto britá- 
nico, com aAustrália em segundo. 

GabrielAraújo, o Gabrielzinho, 
nome mais conhecido da natação 
paralímpica na atualidade, que- 
brou um recorde mundial, mas 
ficou sem medalha. Mais aplau- 
dido na final dos 150 m medley, 
categoria SM3, o brasileiro era o 
único finalista com a classifica- 
ção SM2, deficiência física mais 
severa que os rivais (“SM” é a si- 
glaemingés de “natação medley”, 
que une os estilos costas, peito e 
livre). A mistura de classes é co- 
mum no paradesporto. 

Gabrielzinho obteve honro- 
so quarto lugar, com o tempo de 
3min14502, novo recorde mundi- 
al da SM2. Porém o vencedor foi 
o alemão Alexander Topf (SM3), 
com 3minoos16. 

“Na verdade, eu que era o in- 
vasor”, disse Gabrielzinho, sem- 
pre sorridente, depois da prova. 
“Eu vim para incomodar e deixar 
o pessoal nervoso. A energia [da 
torcida] ajudou bastante, dá uma 
confiança extra para a prova dos 
200 m livre [nesta segunda (2)]” 

Aindananatação, a carioca Lí- 
dia Vieira da Cruzganhou o bron- 
ze nos 150 m medley SM4, com o 
tempo de 2min57516, novo recor- 
de pan-americano. 

O tiro esportivo rendeu pela 
primeira vez uma medalha para- 
límpica ao país. Alexandre Galga- 
ni, 41, levou a prata na prova de 
carabina de arindividual, distán- 
cia 10 m, modalidade SH2 (atle- 
tas que precisam de suporte pa- 
raarma), posicáo deitada mista. 
O paulista de Americana sofreu 
umalesáo na coluna aos 18 anos. 

Disputouoouro palmo a palmo 
com o francés Tanguy de La Fo- 
rest, que alcangou de 255,4 pon- 
tos, contra 254,2 do brasileiro. 


Corinthians bate Flamengo e ganha fólego na luta contra a degola 


Gol de Ángel Romero (foto) definiu o suado triunfo por 2 a 1 do aniversariante do domingo (1º), um tradicional 
time de 114 anos que continua na zona de rebaixamento à Série B do Brasileiro RodileiMorais/Fotoarena/Ag. O Globo 
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Encardenações de roteiros de Silvio de Abreu em seu escritório em São Paulo Eduardo Knapp/Folhapress 
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Silvio de Abreu, um nome incontornável da 
teledramaturgia, revé a carreira como autor 
e o período em que foi chefe na TV Globo rág. ass 
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MÓNICA BERGAMO 


monica.bergamoGgrupofolha.com.br 


O município de Sáo Paulo e a 
Secretaria da Saúde da gestáo 
de Ricardo Nunes (MDB) sáo 
alvos de um pedido apresenta- 
do à Justiça que cobra R$ 10,9 
milhões pela falta de oferta do 
servico deabortolegal em hos- 
pitais da rede municipal. 


CUMPRA-SE A gestáo é acusada de 
descumprir uma decisáo colegia- 
da do Tribunal de Justica de Sào 
Paulo que determinou que, dian- 
te doencerramento doservico no 
HospitalVila Nova Cachoeirinha, o 
município deveria oferecero aten- 
dimento em outros equipamen- 
tos sem impor limite gestacional. 


LUPA A cobrança da multa é pro- 
posta pela deputada federal Luci- 
ene Cavalcante (PSOL-SP), pelo de- 
putado estadual Carlos Giannazi 
(PSOL) e pelo vereador Celso Gian- 
nazi (PSOL), que tiveram acesso a 
ofícios feitos pela Defensoria Públi- 
ca de SP e pela ONG Projeto Vivas. 


AQUI, NÃo Os documentos deta- 
Iham15 casos de meninas e mulhe- 
res estupradas que ouviram nega- 
tivas de hospitais e procuraram o 
órgão oua ONG em busca de ajuda. 
Uma delas tinha 12 anos de idade. 


AQUI, NÁO2 Entre os episódios lis- 
tados há casos de pacientes que 
só conseguiram acessar o servico 
emhospitais da rede federal ou es- 
tadual e de mulheres que tiveram 
abortos negados mesmo sem apre- 
sentar gestações tardias. Há, ainda, 
uma vitima que ficou quatro dias 
internada e só foi atendida depois 
de dizer que faria uma denúncia. 


TUDO CERTO Procurada, a Secre- 
taria Municipal da Saúde diz que 
atende às demandasa partir da de- 
terminação da legislação, que ofe- 
rece o procedimento em quatro 
hospitais municipais e que o pro- 
cesso corre sob segredo de Justiça. 


MARTELO BATIDO O valor milioná- 
rio proposto pelos parlamentares 
se baseia em determinação da Jus- 
tiça, datada de janeiro deste ano, 
que previu multa diária de R$ 50 
mil casoa prefeitura não atendes- 
se pacientes em outras unidades 
depois de encerrar o serviço no 
Vila Nova Cachoeirinha. 


oLHo vivo O Amazônia de Pé, mo- 
vimento que reúne mais de 20 mil 
ativistas e 350 organizações, fez 
uma carta em que manifesta “pro- 
funda preocupação” com a situa- 
ção das florestas públicas na Ama- 
zônia Legal e cobrao governo Lula. 


оно vivo 2 А articulação pede 
“mais ambição” da gestão na de- 
marcação de terras indígenas, 
no reconhecimento de territóri- 
os quilombolas e na destinação 
de terras para políticas públicas. 


com Bianka Vieira, Karina Matias e Manoella Smith 


A atriz Gabz será a mocinha Viola de "Mania de Você” (Globo), novela que substituirá 
“Renascer”. Na trama, ela vencerá um reality e se tornará uma chef famosa Beatriz Damy/Globo 


As atrizes Gloria Pires e Cleo El receberam convidados na pré-estreia do filme “Vovó Ninja", 
em que elas, assim como na vida real, são mãe e filha. Os atores Angelo Vital Monteiro, 
Luiza Salles, Dadá Coelho e Pedro Miranda El, que integram o elenco do longa, também 
compareceram ao evento, realizado na semana passada no shopping Cidade Jardim, 

em São Paulo. O diretor do filme, Bruno Barreto El, esteve lá Fotos Ronny Santos/Folhapress 


TRATADO A ministra da Gestão, Es- 
ther Dweck, vai assinar com em- 
presas públicasna quarta-feira (14) 
o Pacto pela Diversidade, Equida- 
de e Inclusão nas Empresas Esta- 
tais. A presença da primeira-dama 
Rosângela da Silva, a Janja, é es- 
perada na cerimônia em Brasília. 


TRATADO? O acordo prevêacoope- 
ração entre as empresas para me- 
lhorar as políticas públicas relaci- 
onadas ao tema, além de identifi- 
car problemas e implementar so- 
luções para garantir diversidade 
nas estatais. Mais de 30 empresas 
participarão, como Banco do Bra- 
sil, Caixa, Correios e EBC (Empre- 
sa Brasil de Comunicação). 


ESSECARASOUEU O especial de fim 
de ano de Roberto Carlos na TV 
Globo já tem data para ser grava- 
do: dia 27 de novembro, no Alli- 
anz Parque, na capital paulista. A 
venda de ingressos para o público 
será aberta na próxima semana. 


DETALHES А parceria entre o can- 
tor ea emissora completa 5o anos 
em dezembro. O contrato com a 
Globo, porém, se encerra em mar- 
ço de 2025, e o futuro do especial 
de Natal ainda está incerto. 


FALANDO SÉRIO А atração foi ao ar 
pela primeira vez em 25 de dezem- 
bro de 1974 e, de lá para cá, virou 
uma tradição. O programa só não 
foi gravado em momentos excep- 
cionais —em 1999, ano da morte 
da mulher do cantor, e em 2020, 
devido à pandemia de Covid-19. 


TABLADO Tony Ramos voltará a 
apresentar uma peça de teatro 
em Brasília após mais de 20 anos 
desde a sua última performance 
na capital do país. O ator desem- 
barcará no Distrito Federalao lado 
de Denise Fraga para uma curta 
temporada do espetáculo “O que 
Só Sabemos Juntos”, entre os dias 
26e28desetembro, no Centro de 
Convencóes Ulysses Guimaráes. 


TABLADO 2 Sua última apresen- 
tacáo em Brasília data de 2003, 
quando levouo premiado “Novas 
Diretrizes em Tempos de Paz” ao 
Teatro dos Bancários. O papel de 
ex-torturador da polícia rendeua 
Tony um elogio de Barbara Helio- 
dora (1923-2015), que se consagrou 
como a mais famosa e mais temi- 
da crítica teatral do Brasil. 


MICROFONE A ministra dos Povos 
Indígenas, Sonia Guajajara, as de- 
putadas federais Talíria Petrone 
(PSOL-RJ) e Benedita da Silva (PT- 
-RJ) ea procuradora Raquel Bran- 
quinho seráo algumas das entre- 
vistadas da nova temporada do 
videocast Substantivo Feminino, 
apresentado por Ana Fontes. 


MICROFONE2 A partir do tema “Mu- 
lheresna Política”, a fundadora da 
Rede Mulher Empreendedora e 
colunista da Folha abordará as- 
suntos como violência política de 
gênero ea participação de mulhe- 
res negras nos pleitos. O primeiro 
episódio vai ao ar na terça-feira (3). 


FOLHA DE S.PAULO + * * 


SEGUNDA-FEIRA, 2 DE SETEMBRO DE 2024 


А53 


O autor Silvio de Abreu durante entrevista em seu apartamento, em São Paulo Eduardo Knapp/Folhapress 


Novelas atuais sáo inferiores e autores 
náo tém estilo, afirma Silvio de Abreu 


Mente por trás de clássicos como 'Guerra dos Sexos; 'Rainha da Sucata' e 'A Próxima 
Vítima; roteirista critica escalação de influenciadores e onda de remakes na televisão 


Matheus Rocha 


ЅАОРАШО “Não devo nada a nin- 
guém”, afirma Silvio de Abreu, 
sentado em uma poltrona de 
seu escritório, onde as estan- 
tes guardam uma estatueta do 
Emmy Internacional, seis do 
Troféu Imprensa e 2.000 DVDs 
de filmes e séries. *Eu apren- 
di com meus erros, gostei dos 
acertos e tenho uma vida ótima. 
Náo sou modesto. Nào mesmo” 

Nocaso dele, a modéstia de fato 
soariapouco convincente. Abreu, 
afinal, se firmou como um nome 
incontornável da teledramatur- 
gia brasileira. Ao lado de Gilber- 
to Braga, Glória Perez, Aguinaldo 
Silva e Manoel Carlos, o artista, 
de 81anos, fez parte do primeiro 
escaláo de autores da TV Globo. 

Na emissora, foi responsável 
por fenómenos como “Guerra 
dos Sexos”, “A Próxima Vítima” e 
“Rainha da Sucata”, novelas que 
souberam retratar e ficcionali- 
zar a cidade de Sáo Paulo com 
elementos da comédia pasteláo 
e do melodrama folhetinesco. 


Em 1996, no auge do sucesso co- 
mo autor, ganhava R$ 53 mil por 
més, valor que equivale a R$ 452 
mil atualmente. A informacáo 
está no livro “Gilberto Braga: O 
Balzac da Globo”, dos jornalistas 
Arthur Xexéo e Mauricio Stycer. 

Há dez anos, o poder de Abreu 
sobre a teledramaturgia aumen- 
tou. Em 2014, ele assumiu a dire- 
cáo de dramaturgia diária da Glo- 
boe passoua ter a prerrogativa de 
aprovar e vetar enredos. À fren- 
tedo departamento, conquistou 
prémios, mas também acumu- 
lou polémicas. A mais ruidosa se 
deu durante “Babilónia”, de 2015. 

Escrita por Gilberto Braga, Ri- 
cardo Linhares e Joào Ximenes 
Braga, a novela recebeu ataques 
homofóbicos após um beijo entre 
Fernanda Montenegro e Nathalia 
Timberg. Rejeitada pelo püblico, 
carregou por sete anos título de 
novela das nove menos vista da 
história. Em *Gilberto Braga: O 
Balzac da Globo", Ximenes Bra- 
ga afirma que intervenções fei- 
tas pela emissora teriam destru- 
ído aespinha dorsal do folhetim. 


“Tinha intervenção? Sim, ti- 
nha”, diz Silvio de Abreu, acres- 
centando que interveio porque 
Gilberto Braga ficou doente enáo 
póde comandar a equipe. Comis- 
so, a trama teria perdido coerén- 
cia. “Queria ajudar, mas nào acei- 
tavam nada do que eu tinha pro- 
posto. Tive que brigar. Foi um in- 
ferno” Em 2020, Abreu deixou a 
emissora após quatro décadas. 
O autor diz que encerrou o con- 
trato após mudancas que o fari- 
am ficar subordinado a outras 
áreas. "Além disso, eu já estava 
vendo que a Globo ia ficar como 
está hoje” E como está a emissora 
atualmente? “Não está bem, né?” 

Segundo ele, a presença de in- 
fluenciadores em novelas é um 
dossintomas disso. “Colocarum 
influenciador em novela só por- 
que ele tem milhões de segui- 
dores é um tiro no pé. É como 
me contratar para ser diretor do 
Corinthians. Seria um desespero. 
Não entendo nada de futebol” 

Recentemente, a emissora es- 
calou para as novelas Jade Picon 
e Rafa Kalimann, influenciado- 


Colocar um 
influenciador em 
novela só porque 
ele tem milhões 
de seguidores é 
um tiro no pé. É 

a mesma coisa 
que me contratar 
para ser diretor do 
Corinthians. Seria 
um desespero 


Acho que a novela 
já náo tema 
mesma forca do 
passado por ser 
muito inferior em 
todos os aspectos. 
O elenco éum 
deles. E esses 
autores de hoje 
náo tém grife 
Silvio de Abreu 

autor 


ras que tiveram a atuacáo criti- 
cada nas redes sociais. “Se for 
para televisáo para passar ver- 
gonha, é melhor continuar sen- 
do influenciador” Ele, inclusive, 
náo vé com bons olhos o desem- 
penho da nova geracáo de atores. 
"Anovela nào tem a mesma forca 
por ser muito inferior em todos 
osaspectos. O elenco é um deles” 

Abreu diz que outra diferenca 
équeosautores escreviam nove- 
las sozinhos, o que para ele con- 
feria personalidade à 
almente, os folhetin: 
com o auxílio de múltiplos profis- 
sionais. É a chamada sala de ro- 
teiro. “Isso tirou deles o estilo. E: 
ses autores de hoje não têm gri. 

Diante desse cenário, conside- 
ra quea teledramaturgia enfren- 
ta uma fase conturbada, em que 
tem apostado em remakes por 
falta de ousadia. A origem dis- 
so estaria no medo de perder di- 
nheiro, já que a televisão não lu- 
cra com publicidade como antes. 

“Mas justiça seja feita. Essa fal- 
ta de dinheiro não é só na Glo- 
bo. No streaming é a mesma coi- 
sa” A afirmação é de alguém que 
trabalhou na Max durante um 
ano e meio após sair da emisso- 
ra líder no país. Na plataforma, 
supervisionou a produção de 
novelas. Em março do ano passa- 
do, deixou a empresa porque ela 
teria começado a priorizar as sé- 
ries em detrimento das novelas. 

“Preferi sair a fazer algo que 
não queria” Pedir as contas não 
éuma dificuldade para ele. Foi is- 
so o que fez logo em sua primei- 
ranovela na TV Globo. Ele estre- 
ou como autor em “Eramos Seis”, 
fenômeno de audiência que foi 
exibido pela TV Tupi, em 1977. 

O sucesso o levou paraa Globo, 
onde fez “Pecado Rasgado”, nove- 
la que não teve o mesmo êxito. 
“Eu escrevia uma coisa e o dire- 
tor dirigia outra. Deu tudo erra- 
do” Quando a novela chegou ao 
fim, ele saiu da emissora e vol- 
tou para o cinema, área na qual 
já era um nome em ascensão. 
Após o fracasso na TV, emplacou 
um sucesso nas bilheterias. Diri- 
giu “Mulher Objeto” —longa de 
1981 que levou cerca de 1,2 milhão 
de pessoas às salas de cinema. 

Na filmagem da última cena, re- 
cebeu um telefonema da Globo. 
Cassiano Gabus Mendes havia in- 
fartado e o indicara para continu- 
ar a trama de “Plumas e Paetés”. 
A partir daí, emendou um traba- 
lho atrás do outro na faixa das se- 
te, como “Jogo da Vida”, “Sétimo 
Sentido”, “Sassaricando” e “Guer 
ra dos Sexos”, trama que se tor- 
nou uma das mais célebres da te- 
ledramaturgia. Em 1990, estreou 
nohorário nobre com “Rainha da 
Sucata” A tramaacompanhavaos 
embates entre os novos ricos e a 
velha elite paulistana. Já em 1995, 
escreveu “A Próxima Vítima”, fo- 
lhetim que inovou ao misturar o 
melodrama das novelas com o 
suspense dos filmes policiais. 

O cinema, aliás, é uma paixão 
que acompanha Abreu desde a 
infância. “Fiquei encantado рог 
que tudo nos filmes era lindo” É 
um cenário diferente da atmos- 
fera conflituosa de sua casa. O tio 
era brigão, a tia era uma cantora 
frustrada e o avô escondia uma 
família fora do casamento. “Mi- 
nha infância daria uma novela. 
Só que viver o enredo não é tão 
interessante quanto assistir a ele” 
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Se a TV investir em 


qualidade, 


ganha do 


streaming, porque é 
de graca, afirma Boni 


Antigo mandachuva da Globo afirma que náo 
recebeu o carinho que merecia quando ele saiu 
da emissora, em 1997, no auge de sua lideranca 


Matheus Rocha 


são PAULO José Bonifácio de Oli- 
veira Sobrinho, o Boni, diz que 
mal vé televisáo ultimamente. 
Com 88 anos, o homem que aju- 
dou a fazer da TV Globo líder 
absoluta de audiéncia só acom- 
panha mesmo o noticiário. *Se 
eu vejo mais, minha mulher me 
mata. Eureclamo do som, do tex- 
to e da escalação de atores”, afir- 
maele. “Faz dez anos que eu estou 
proibido de assistir à televisão” 

A criticidade se explica pelo pa- 
peldeliderança que exerceu por 
três décadas na TV Globo, onde 
entrou em 1967 para comandar 
a direção de programação e pro- 
dução da emissora. “Acho que to- 
do mundo que sai da operação fi- 
ca distante [da TV] porque é tão 
viciante que você fica preso a ela 
e carrega isso até o túmulo”, afir- 
ma ele, que lançou no mês pas- 
sado o livro “O Lado B de Boni”. 

Na obra, ele detalha o que vi- 
veu ao longo de sete décadas de 
carreira, uma das mais importan- 
tes da TV brasileira. O executivo 
éconsiderado um dos responsá- 
veis pela qualidade da TV Globo, 
empresa onde cabia a ele definir 
agrade de programação, aprovar 
programas e novelas, contratar 
autores, diretores e atores. 

Em novembro de 1997, no en- 
tanto, Boni foi afastado do poder, 
processo que nào ocorreu como 
esperava. "Eusaídelá como se eu 
tivesse feito alguma coisa errada, 
mas não fiz nada errado. A lucra- 
tividade estava no auge, a audiên- 
cia estava no auge. Estava tudo no 
auge”, afirma ele, acrescentando 
que gostaria de ter sido tratado 
com mais respeito pela empresa. 

“Imaginava que eu fosse sa- 
ir com algum carinho, mas não 
recebi nenhum tipo de agradeci- 
mento, algo que o Walter Clark, 
que saiu de lá brigado, recebeu”, 
diz Boni, lembrando o executivo 
da Globo que criou o Jornal Naci- 
onal. “Eu saí como se tivesse si- 
do mandado embora, apesar de 
termos acertado isso de modo 
amigável. Não recebi o carinho 
que eu acho que merecia” 

Embora não dirija mais a emis- 
sora carioca, ele continua à fren- 
te da TV Vanguarda, canal de sua 
propriedade, afiliada da Globo na 
regiào do Vale do Paraíba, em Sào 
Paulo. Ele nega as notícias em 
torno de sua aposentadoria e diz 
queisso está fora de questáo. “Só 
vou sair se me abaterema tiros.” 

Lá, segundo o executivo, a ro- 
tina é menos estressante do que 
seu período na chefia da Glo- 


bo, quando precisou lidar com 
problemas com a ditadura mili- 
tar. Em 1975, por exemplo, o re- 
gime decidiu censurar a nove- 
la *Roque Santeiro" e proibir o 
folhetim pouco antes da estreia. 
Boni diz que a emissora se des- 
tacou em relacào às concorren- 
tes por investir mais em novida- 
des. “Queria algo novo por ano” 
Para ele, é a inovacào que pode 
fazer a TV aberta vencer a dispu- 
ta contra o streaming. “A televi- 
sáo tem que produzir melhor. Se 
ela competir em qualidade, vai 
ganhar essa luta por oferecer 
um serviço que é de graça” 
Boni, aliás, não é fã das platafor- 
mas. “São todas iguais. Elas têm 
uma fórmula única. Apresentam 
o problema, mostram o perso- 
nagem e daí segue a história. No 
terceiro ou quarto capítulo, eu 
já sei tudo o que vai acontecer” 
É pela possibilidade de ino- 
var que o executivo vê com 
bons olhos a migração de artis- 
tas do SBT para a TV Globo, co- 
mo fizeram Eliana e Maísa Sil- 
va. “O mais importante é bus- 
car gente nova. Isso é essenci- 
al para manter a televisão vi- 
va para competir com outros 
meios de comunicação. Se não 
inovar, aí véma internet e o stre- 
aming e comem a perna dela” 
Por falar em SBT, a emissora de- 
safiou por décadas a hegemonia 
da TV Globo com programas co- 
mo Casa dos Artistas, Topa Tudo 
por Dinheiro e Show do Milhão. 
Todas essas atrações foram co- 
mandadas por Silvio Santos, apre- 
sentador que morreu no mês pas- 
sado, aos 93 anos. Apesar da riva- 
lidade entre as emissoras, ele diz 
que a relação com Silvio era boa. 
“Tanto que acabei tendo um 
convite para ir para o SBT” No 
começo dos anos 2000, Boni 
chegou a assinar um contrato pa- 
ra comandar a programação da 
emissora. No entanto, a contra- 
tação não foi adiante porque Sil- 
vio considerou que o executivo 
teria muito poder em seu canal. 
Boni lembra que o apresenta- 
dor ligou para ele dizendo que 
gostaria de mudar uma cláusu- 
la que limitava as suas interven- 
ções no SBT. “Ele disse “eu assi- 
nei esse troço, mas eu não vou 
poder cumprir, porque eu quero 
interferir. Mas essa cláusula era 
fundamental para mim, então 
decidimos desmanchar o con- 
trato amigavelmente”, afirma o 
executivo. “Mas nós não briga- 
mos nem nada. O Silvio Santos 
era uma pessoa muito especial. 
A gente precisava respeitar” 


Boni, ex-diretor da TV Globo Rafael Andrade /Folhapress 


Ex-diretor da Globo 
evidencia orgulho 
e mágoa em seu 
livro de memórias 


Mauricio Stycer 
Jornalista e crítico de TV 


Um dos criadores da televi- 
sáo brasileira aberta tal como 
a conhecemos hoje, José Bo- 
nifácio de Oliveira Sobrinho 
anunciou a sua aposentadoria 
em junho. Aos 88 anos, ele se 
afastou formalmente do dia a 
dia da TV Vanguarda, emisso- 
ra de sua propriedade, afilia- 
da da Globo na regiáo do Vale 
do Paraíba, em Sáo Paulo. 
Nasequéncia, lançou “O La- 
do B de Boni”, um livro de me- 
mórias destinado a apresentar 
uma versáo definitiva sobre o 
que criou e viveu ao longo de 
mais de 70 anos de carreira. 
Atarefa de comentar a obra 
nào é simples porque se trata 
do terceiro livro de memóri- 
as que ele publica em 13 anos. 
Amemorialística teve início 
com “О Livro do Boni”, publica- 
do em2o11, no qual ele descre- 
veasua trajetória, da infáncia 
àsaída da Globo. Em 2015, pu- 
blicou “Unidos do Outro Mun- 
do”, em que seimagina morto e 
conversa, em outra dimensão, 
com parentes, amigos e cole- 
gas quejá náo estáo entre nós. 
Por fim, no recém-lançado 
“O Lado B de Boni", ele revé 
isódios narrados nos dois 
livros anteriores, acrescenta 
detalhes sobre personagens 
pouco citados antes, altera 
versóes de histórias e, de bra- 
cos abertos, faz elogios a cen- 
tenas de pessoas com quem 
conviveu profissionalmente. 
"É basicamente um livro de 
agradecimento aos sonhado- 
resque fizeram a TV brasileira 
serreconhecida como uma das 
melhores do mundo”, escreve. 
Náo é possível compreender 
este último livro sem voltar, 
eventualmente, aos dois pri- 
meiros. Observando como Bo- 
ni corrigiu, reescreveu ou apa- 
goufatos ou personagens aju- 
da a entender melhor o autor. 
Para facilitar a vida do leitor, 
vou me referir aos primeiros 
livros como “Boni1”e “Boni 2". 
Do estágio, na adolescéncia, 
na rádio Roquete Pinto, sob a 
supervisào de Dias Gomes, até 
achegadaà Globo, em1967, Bo- 
ni acumulou experiéncias em 
rádios e em agéncias de publi- 
cidade. Também passou por 
emissoras de televisão, como a 
TV Paulista, a Excelsior e a Tu- 
pi, quase sempre em funções 
que tinham mais relação coma 
forma do que como conteúdo. 
No seu último trabalho an- 
tes de rumar para a Globo, 
tentou fazer da Tupi uma re- 
de de TV integrada, mas não 
conseguiu. Levou essa visão, no 
entanto, para a emissora cari- 
oca e, com a ajuda do governo 
militar, que garantiu a tecnolo- 
gianecessária, estabeleceu o ca- 
nal de Roberto Marinho como 
uma rede nacional de televisão. 
Continua na pág. A55 
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Continuação da pág. A54 
Quando Boni chegaao Jardim Bo- 
tánico, a Globo ainda enfrentava 
a CPI que investigou a legalidade 
do acordo com o grupo america- 
no Time-Life. Em "Boni 1”, o tema 
é minimizado, como uma questáo 
técnica, mas no novolivro, ele afir- 
ma que era “um contrato ilegal”. 
Também chama a atenção o fa- 
to de Boni, somente agora, ob- 
servar que a equipe que pôsa TV 
Globo no ar, em 1965, era liderada 
majoritariamente por militares, 
incluindo o diretor de programa- 
cáo, capitáo Abdon Torres. “Náo 
seiaté hoje quais influéncias leva- 
ram o Roberto Marinho a se сег 
car de um nücleo que jamais ha- 
via atuado na televisão”, observa. 
Tema dos mais sensíveis na tra- 
jetória de Boni é a demissão de 
Walter Clark, decidida por Rober- 
to Marinho, em 1977. Emsuas me- 
mórias, Clark diz que se sentiu tra- 
ído pelo amigo esubordinado, que 


havia contratado dez anosantes. 
Bonirefuta a acusacáo nos trés 
livros. Em *Boni 1^ chega a falar de 
abuso de drogas e álcoole da “vai- 
dade sem limites" de Clark. Em 
"Boni 2" ele diz “você traiua si mes- 
mo, Walter" No livro atual, o tom 
é mais ameno, e Boni reconhece 
que também errou no episódio. 
Trés figuras, tratadas sem mai- 
or destaque nos dois primeirosli- 
vros, sáo reabilitadas em “О La- 
do B”. Renato Aragáo, que havia 
merecido apenas dois parágrafos 
na primeira autobiografia, ganha 
um capítulo com duas páginas. 
Mais significativa ainda é a pro- 
moção que ganham Cassiano Ga- 
bus Mendese Nilton Travesso. O 
primeiro “deua partida, pratica- 
mente sozinho, na televisão bra- 
sileira”. O segundo “escreveu boa 
parte da história da TV no Brasil”. 
Sobre Daniel Filho, mais uma vez 
reverenciado, Boni resume que “a 
verdade é que ninguém na TV bra- 


sileira conseguiu fazer mais pro- 
dutos que o Daniel, e todos diver- 
sificadose de altíssima qualidade”. 

Maestro criativo, mas severo, 
Boni diz que sempre agiu movi- 
do por dois princípiosbásicos. “Li- 
bereias equipes para que, no pro- 
cesso de tentativa e acerto, não ti- 
vessem medo do erro. Mas tam- 
bém deixeiclaro queos errosope- 
racionais teriam tolerância zero” 

Orgulhoso, com boas razões 
para isso, lambe as suas muitas 
crias ao longo de todo o livro, 
sempre enfatizando o seu pa- 
pel como criador, idealizador, 
descobridor e incentivador. Por 
outro lado, ainda hoje lamenta 
que recomendações suas não te- 
nham sido levadas em conta de- 
pois que sua influência diminuiu. 

Comojá havia reconhecido an- 
tes, Boni se orgulha até de ter da- 
doorientacóes a Fernando Collor 
sobre como o candidato à presi- 
dente deveria se portar no deba- 


Boni foi afastado 
do poder na Globo 
em1998. Éum 
episódio mal dige- 
rido até hoje, um 
quarto de século 
depois. Em “О 
Livro do Boni ele 
reclama da forma 
como Roberto 
Irineu Marinho 
geriu a sua saída 


No novo livro, 
Roberto Irineu 
não é citado, mas a 
mágoa permanece. 
“Após 31anos de 
trabalho para cons- 
truir a TV Globo, 
fui barrado no 
baile. Ou melhor, 
fui expulso da sala” 


ilustrada 


te com Lula, em 1989. “O Collor 
insiste que isso não aconteceu, 
mas há testemunhas”, escreve. 
Após 31 anos, Boni foi afasta- 
do do poder na Globo em 1998. 
É um episódio mal digerido até 
hoje, um quarto de século de- 
pois. Em “Boni 1”, ele reclama 
da forma como Roberto Irineu 
Marinho, filho de Roberto Ma- 
rinho, geriu a sua saída. “Com- 
binamos que trocaríamos car 
tas civilizadas e, no dia seguin- 
te, fui surpreendido com uma 
matéria vil e infame no Globo 
sem a menor consideração pela 
contribuição que dei à empresa” 
No novo livro, Roberto Iri- 
neu não é citado, mas a mágoa 
permanece. “Depois de 31 anos 
de trabalho para construir a TV 
Globo, fui barrado no baile. Ou 
melhor, fui expulso da sala”. 
O Lado B de Boni 
Autor: Boni. Ed.: BestSeller. 
R$ 82,47 (576 págs.); 19,95 (ebook) 
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Leni Riefenstahl tem 
a sua relação como 
nazismo retratada 
em documentário 


Diretor Andres Veiel prova em seu longa que 
a cineasta sabia dos campos de concentração 
e teria contribuído para a execução de judeus 


Bruno Ghetti 


VENEZA (ITÁLIA) A cineasta ale- 
má Leni Riefenstahl tinha 101 
anos quando morreu, em 2003, 
e até o leito de morte jurou de 
pé junto que nunca foi nazista. 
Algo suspeito, porque na déca- 
da de 1930 ela foi a responsável 
pelos mais importantes filmes 
que propagandeavam a ideolo- 
gia de Adolf Hitler. Masa direto- 
raafirmava ser apolítica e desco- 
nhecer as atrocidades do Tercei- 
ro Reich. Nos seus filmes, apenas 
o fazer artístico interessariaa ela. 
Ninguém nunca conseguiu pro- 
varnada, mas agora o diretor ale- 
mão Andres Veiel surge com um 
documentário que se presta a 
jogar uma pá de cal em dúvidas 
acerca da pretensa “ignorância” 
da diretora diante dos horrores 
nazistas na Segunda Guerra. 
Exibido no Festival de Veneza, 
forade competição, “Riefenstahl” 
traz o resultado de suas pesquisas 
no até então intocado acervo da 
diretora, guardado em 700 caixas 
repletas de áudios, filmes caseiros, 
cartas, anotações pessoais e fotos. 
Em sua investigação, concluiu 
quea cineasta sabia, sim, dos cam- 
pos de concentração. E mais ain- 
da —ela teria contribuído, mes- 
mo que indiretamente, para a 
execução de judeus ainda em 1939. 
O evento pouco conhecido se 
deu quando ela foi a Konskie, 
na Polônia, fazer um registro do 
front germânico, em projeto que 
acabou abortado. Uma carta es- 
crita por um oficial, encontra- 
da no acervo, revela o que acon- 
teceu. Em certa cena, um grupo 
de judeus aparecia nas imagens. 
A diretora se enfureceu, gritan- 
do algo como “se livrem deles”. 
“Ela foi uma catalisadora do 
massacre, porque ela exigiu que 
eles ficassem de fora das filma- 
gens”, diz Veiel, à reportagem, so- 
breo evento quelevou22 judeus à 
morte atiroslogo em seguida. “De- 
pois disso, houve ali uma reação 
emcadeia, comas pessoas já sufi- 
cientemente tomadas por antisse- 
mitismo tendo sua raiva aumen- 
tada ainda mais. Então a culpa 
dela talvez seja mais do que ape- 
nas testemunhar um massacre” 
O filme também traz à tona no- 
vamente as acusações feitas a Ri- 
efenstahl, pouco antes de mor- 
rer —e negada por ela—, de que 
usou crianças de um campo de 
concentração de ciganos para 
serem figurantes em seu longa 
“Terra Baixa”, filmado nos anos 
1940, mas lançado só em 1954. 
E comprova que a relação en- 


tre ela com a cúpula nazista, so- 
bretudo Hitler e o ministro da 
propaganda, Joseph Goebbels, 
era mais corriqueira do que ela 
revelava em entrevistas que deu. 
“Ela dizia que política e arte 
eram áreas completamente di- 
ferentes. Claro que não são”, afir 
ma Veiel. "Era muito esperta. An- 
tes das entrevistas, dizia que se 
falassem de política, interrom- 
peria a conversa. Mas o assunto 
sempre aparecia, e ela nào para- 
va. Às vezes, ficava irritada, mas 
falava sobre Hitler e Goebbels, 
sempre se desculpando, dizendo 
ter de cumprir os pedidos deles” 
Até morrer, teve obsessáo com 
aideia de sanitizar seu passado. 
O fato de o documentário ser 
lançado no Festival de Veneza tem 
um peso simbólico. Afinal, foi na 
cidade que a cineasta viveu mo- 
mentos de glória, inclusive a pre- 
miação de seu filme “Olimpia”, em 
1938, quando o evento era super- 
visionado por Benito Mussolini. 
Antes do reconhecimento como 
cineasta, Riefenstahl era dançari- 
na. Era uma mulher linda, atlética 
e de traços expressivos. Depois de 
fazer sucesso atuando em filmes 
que exploravam sua perícia no 
montanhismo, resolveuelamesma 
dirigir um —“A Luz Azul”, de 1932. 
Hitler teria visto o filme e se 
entusiasmado com a beleza das 
imagens, chamando a direto- 
ra para registrar materiais pro- 
pagandísticos fascistas. Em “O 
Triunfo da Vontade”, de 1935, ela 
filmou um congresso nazista em 
Nuremberg, reservando em seu 
longa muito espaço para discur 
sos do Führer. Sua técnica apura- 
da para mostrar a grandiosidade 
do evento, a disciplina e os ide- 
ais elevados dos milhares de ale- 
mães participantes tornaram o 
longaum marco —um caso exem- 
plar de como um discurso filmi- 
co pode servir a uma ideologia. 
Em “Olympia”, de 1938, exaltou 
os corpos perfeitos, registrando 
os Jogos Olímpicos de Berlim de 
dois anosantes, com destaque pa- 
ra о sentimento nacionalista dos 
participantes e seu vigor físico. 
“Celebrava os vitoriosos, os su- 
periores. E isso é uma ideologia 
fascista, o desprezo dos ditos 'fra- 
cos; doentes, anormais —os ti- 
re de perto de você e terá a raça 
pura”, pontua Veiel, que afirma 
que a diretora sempre teve um 
fascínio pela noção de heroísmo. 
Segundo o diretor, a força da ex- 
trema direita no mundo hoje tor- 
naimportante o que ele chama de 
“exumação” do caso Riefenstahl. 
Leia mais nas págs. A57, A58 e A59 
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Os atores George Clooney e Brad Pitt no Festival de Veneza Yara Nardi/Reuters 


O dia em que uma pergunta fez 
George Clooney e eu virarmos 
manchete no Festival de Veneza 


Resposta do ator a uma questão minha na estreia do filme 'Lobos, 
protagonizado por ele e Brad Pitt, ganhou destaque na imprensa 


Teté Ribeiro 
Repórter especial da Folha 


“Nunca falei sobre esse assun- 
to antes, vou falar uma única 
vez”, disse o ator George Clooney, 
sério, me olhando nos olhos. 

A sala de entrevistas coletivas 
do Festival de Cinema de Vene- 
za estava lotada, tinha gente de 
pé e parecia haver mais fotógra- 
fos do que em todas as outras de 
que participei desde que cheguei 
aqui. Ouvi dizer que havia gente 
acampadana porta do cinema on- 
de a première do filme acontece, 
nesta noite, depois da estreia de 
“Ainda Estou Aqui”, filme de Wal- 
ter Salles na competição oficial. 

“Lobos” é uma comédia produ- 
zida pela Plan B, de Brad Pitt, e 
que une os dois amigos pela pri- 
meira vez desde “Queime Depois 
de Ler” outra comédia — incrível, 
aliás— de 2008, dirigida pelos ir- 
mãos Coen, e que tem estreia pre- 
vista para o dia 27 de setembro no 
Brasil, na plataforma Apple TV+. 

Mas minha pergunta era mes- 
mo séria, e não tinha nada a ver 
com ofilme. Eu queria saber qual 
impacto ele acreditava que tinha 


causado quando publicou um ar- 
tigo de opinião no jornal The New 
York Times, no último dia 10 de 
julho, em que pedia que o presi- 
dente dos Estados Unidos, Joe Bi- 
den, desistisse da candidatura à 
reeleição, o que realmente aca- 
bou acontecendo pouco depois. 
Estava nervosa quando peguei 
o microfone, mas fiz como tinha 
visto os colegas fazerem antes de 
mim —eu me apresentei e disse 
ter uma pergunta para ele, Geor- 
ge. Imediatamente fui acometida 
por uma dúvida excruciante, que 
me deixou paralisada por alguns 
segundos. Não lembrava se os ou- 
tros jornalistas se referiam a eles 
pelo nome ou pelo sobrenome. 
Enquanto eu quase congelava 
por dentro, arrependida por não 
oter chamado ele de senhor Clo- 
oney, esqueci a formulação em 
inglês da frase que tinha ensai- 
ado em silêncio tantas vezes an- 
tes. Então dei uma embromada 
até me lembrar, dizendo estar 
mos em uma sala cheia de jor 
nalistas e que imaginava que es- 
sa dúvida estivesse na cabeça de 
todo mundo. E que ele, que é filho 
de um jornalista, não devia ter a 
ilusão de sair de uma entrevista 
coletiva sem falar desse assunto. 


Talvez percebendo minha afli- 
ção, senhor Clooney fez uma pia- 
da para quebrar o gelo. “Já sei, vo- 
cê quer saber se eu sou mais boni- 
tão ao vivo do que nas telas” Mas 
olhou para mim, sorrindo, como 
se quisesse me dar uma ajuda pa- 
ra fazer a pergunta que ele já de- 
viaaté saber qualera. Então eu fiz. 

“Brava! Brava”, gritou uma jor- 
nalista italiana sentada umas 
duas fileiras à minha frente. Al- 
guns jornalistas aplaudiram mi- 
nha ousadia. Não sabia que fazer 
pergunta em entrevista era uma 
ousadia, mas, enfim, agradeci. 

Ele, então, ficou sério e disse a 
frase replicada mundo afora. “A 
pessoa que deve ser aplaudida é o 
presidente, que fez a coisa mais al- 
truísta que um presidente america- 
no fez desde George Washington” 
E acrescentou que “a única coisa 
que vai ser lembrada pela história 
é esse gesto”. “Veja, é difícil abrir 
mão do poder —sabemos disso, 
vimos isso em todo o mundo— e 
paraalguém dizer queacha que há 
um caminho melhor a seguir, to- 
doo crédito vai para ele. E essa é a 
verdade. Estou orgulhoso de 
onde estamos no mundo agora! 

“Thank you, George” Ou será 
“mister” Clooney? 


Marcelo Martinez 


Vivas vozes 


Até os áudios mais chatos são a 
saudade que eu gostaria de ter 


Jornalista e roteirista, é autora do livro 
'almanaque da TV. Escreve para a TV Globo 


pes já comecava na porta de casa, com a 
chave enfiada na fechadura. Só que no breu da 
sala de estar, bolsas e sacolas devidamente largadas 
pelo chào, era o coracáo que avistava — antes mesmo 
dos olhos— a aguardada luzinha vermelha piscando. 

Aperta botáo aqui, esfrega pilha acolá, nos sen- 
tíamos prontos. Que mensagem estaria grava- 
da na fita da secretária eletrónica? Expectativa: 
qualquer coisa envolvendo meu crush adolescen- 
te da época. Realidade: dona Dinah, a síndica com 
voz de fumante, avisando sobre a reuniào de con- 
domínio. 

Entre suspiros analógicos e lamürias digitais, ho- 
je sobrevivo a “trocentas” notificações, me pergun- 
tando onde foi parar aquela emoção tão avassala- 
dora em sua trivialidade. 

Feito isótopo radioativo, tinha para mim que todo 
recado pleno de boas intenções se degradava após 
sete áudios de WhatsApp. A 
maioria contendo um excruci- 
ante fluxo de pensamento que, 
em vez de esquentar seu ouvi- 
do por15 minutos, poderia ter 
sido deitado em duas linhas. 

Longe de mim ser proble- 
matizadora radical. Sou so- 
lidária aos que não podem 
se comunicar por escrito, há 
que se praticar a inclusão. 
Porém, nada justificaria um 


Tinha para mim 
que todo recado 
pleno de boas 
intenções se 
degradava após 
sete áudios de 
WhatsApp, que 
poderiam ter 


sido deitado simples “okay” transformado 
em apenas numa emissão entremeada 
duas linhas por buzinas, britadeiras, ca- 


minhões do gás e “desce daí, 

Pedrinho”. 
Solilóquios existenciais de 
horae meia, num podcast cha- 
to que reviraria Shakespeare na tumba: socorro. 
Padronizaríamos uma minutagem de corte, a par- 
tir da qual se formalizaria o “pelamordedeus, me 
liga e vamos logo com isso”. Até que perdi alguém 
que jamais gravava áudios. O tipo de siléncio sepul- 
cral que me deixou devastada, sem registros da sua 
prosódia. Seu jeito de falar. Angústia logo amplifi- 
cada em saudade de áudios banais que jamais rece- 
bi, de vivas vozes táo amadas que morreram offline. 

Hoje, daria tudo pelas esticadas de vogal do meu 
pai ao me chamar de “filhiiinhaaa”. Mamãe co- 
mentando novela. Tio Wando esmiucando gols 
do Vasco e tia Zuma rezando espinhela caída. 
Juro: queria até pigarros de dona Dinah. 

“As vezes, quando sinto muita falta”, revelou um 
colega de trabalho, “fecho os olhos e escuto antigos 
episódios de série”. “Meu pai dublava o Magnum" E 
assim, achei onde foi parar aquela emogáo antiga. 
No breu de cada memória, uma luz pisca diferente. 


ром. Ricardo Araújo Pereira sEG. Bia Braune 
TER. Manuela Cantuária qua. Hmmfalemais 
qui. FláviaBoggio sex. Renato Terra SÁB. José Simão 
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A atriz Fernanda Torres em cena de ‘Ainda Estou Aqui; filme de Walter Salles, que estreou no Festival de Veneza Divulgação 


Ainda Estou Aqui, filme de Walter Salles, emociona 
comum retrato da ditadura em estreia em Veneza 


Longa com Fernanda Torres e Fernanda Montenegro foi exibido em uma sessáo de gala no festival de 
cinema italiano neste domingo, onde disputa o Leáo de Ouro, e deve ser a aposta do Brasil para o Oscar 


Teté Ribeiro 


VENEZA (ITÁLIA) Na manhá deste 
domingo, no Lido, ilhota quase 
colada a Veneza, na Itália, onde 
acontece o festival de cinema mais 
antigo do mundo, cerca de 1.500 
tiram à primeira exi- 
bicáo pública do novo filme de 
Walter Salles, "Ainda Estou Aqui". 
Pela reacáo inicial da plateia, dá 
para dizer sem medo de errar 
que este éolonga mais profundo 
e completo entre os concorren- 
tes ao Leáo de Ouro deste ano. 
A união de Walter Salles, dire- 
tor dos incríveis “Central do Bra- 
sil” e “Terra Estrangeira”, Fernan- 
da Torres, uma das atrizes mais 
empolgantes e surpreendentes 
do Brasil, e Marcelo Rubens Pai- 
va, neste projeto, é como se um 
“dream team” tivesse sido esco- 
Ihido a dedo para contar uma 
história que minha geracáo, de 
quem foi adolescente nos anos 
1980, náo tinha visto na tela de 
uma forma tão tocante até agora 
—a história da ditadura militar. 
Paiva, autor do best-seller “Fe- 
liz Ano Velho”, de 1982, lancado 
portanto ainda durante a ditadu- 
ra, conquistou os jovens leitores 
da época com a história do aci- 
dente que o tornou paraplégico 
aos19anos. O livro também con- 
tava, paralelamente, a história 
do desaparecimento de seu pai, 


o ex-deputado Rubens Paiva. 
Marcelo Paiva, com seu esti- 
lo meio beatnik de escrever, fez 
muita gente entender que aque- 
la conversa chata dos adultos ti- 
nha muito a ver com a gente. En- 
tão, em 2015, Paiva lançou “Ainda 
Estou Aqui”, um livro ainda mais 
bem escrito que “Feliz Ano Ve- 
lho”, dessa vez contando a histó- 
ria de sua mãe, Eunice, uma per 
sonagem que parecia trágica no 
primeiro livro, uma mulher que 
perde o marido provedor e cujo 
único filho homem sofre um aci- 
dente que o deixa paraplégico. 
Eunice surge como uma su- 
perheroína no segundo livro. 
Umasuper-heroína pós-feminis- 
ta, pós-qualquer tipo de rótulo 
barato, que faz questão de sor 
rir para as câmeras como uma 
forma de resistência e que luta 
pela demarcação das terras in- 
dígenas muito antes de a gente 
ter que escrever “indígenas”. 
Com duas horas e 15 minutos 
de duracáo, o filme se passa em 
trés períodos marcantes da vi- 
da da protagonista. Tudo come- 
ça no início dos anos 1970, quan- 
do os Paiva viviam na frente da 
praia do Leblon, no Rio de Janei- 
ro, em uma casa grande, cheia, 
barulhenta, amorosa, com as fi- 
Ihas mais velhas entrando na ado- 
lescéncia e os mais novos, como 
era o caso de Paiva, o único me- 


nino, brincando solto no mar, 
rodeado de amigos e agregados. 
Era uma família que vivia co- 
mo se o Brasil já fosse o tal “país 
do futuro" de que tanto se falava 
naquela época. Tinham um pro- 
jeto de construir uma casa maior, 
onde cada filho teria seu próprio 
quarto, recebiam amigos de todas 
asidades e todos conviviam como 
se, de fato, a vida fosse melhorar. 
Tinham uma empregada do- 
méstica para dar conta do ser- 
vico da casa mas que fazia as 
refeições junto com a família 
e os amigos. Era uma família 
burguesa, sim, mas humanista. 
O Brasil vivia sob uma ditadu- 
ra militar, Rubens Paiva tinha si- 
do cassado anos antes e forca- 
do a deixar a política, havia gen- 
te exilada, sequestros de embai- 
xadores, violéncia policial, lu- 
ta armada. Mas, naquela famí- 
lia barulhenta, cheia de vida, de 
encontros, de luz, de sol, a espe- 
ranca de um Brasil melhor pare- 
ciaalgo latente, que se podia qua- 
setocar. Pelo menos é assim que 
Walter Salles reproduz os Paivas 
na primeira parte de seu filme. 
Fernanda Torres vive Eunice in- 
tensamente, mas sem deixar o es- 
forco aparente, é quase uma me- 
tamorfose, nào uma atuacáo. A 
mulher apaixonada pelo marido 
e тае de cinco criancas, que vé 
sua vida desmoronar, náo se deixa 


Fernanda Torres 
vive Eunice 
intensamente, 
mas sem deixar o 
esforco aparente. 
Équase uma meta- 
morfose, nào uma 
atuacáo. A mulher 
apaixonada pelo 
marido e máe de 
cinco criancas, que 
vé sua vida desmo- 
ronar, náo se deixa 
dominar pelo 
horror da situacáo 


A parte final do 
filme, a mais curta, 
corresponde ao 
fim da vida da 
protagonista, 
agora interpretada 
por Fernanda 
Montenegro, já 
completamente 
tomada pelo 
Alzheimer, de 
cadeira de rodas, 
que parece 

voltar á vida só 
quando observa 
atentamente a uma 
reportagem na TV 
sobre Rubens Paiva 


dominar pelo horror da situação. 
O segundo momento do fil- 
me acontece 25 anos depois, já 
no meio da década de 1990. Bem 
mais sombria, Eunice já está 
completamente mergulhada na 
luta pela demarcacáo das terras 
dos povos originários, quando 
recebe uma notícia pela qual ba- 
talhou por mais de duas décadas 
—o certificado de óbito de seu 
marido. A confirmação, afinal, de 
que Rubens Paiva foi torturado 
até a morte por agentes da di- 
tadura naquele janeiro de 1971. 
Aoreceber o documento, Euni- 
ce, serenamente, diz aos repór 
teres e fotógrafos que cobrem o 
evento que acredita que todos os 
crimes devem ser punidos e to- 
das as famílias prejudicadas de- 
vem ser indenizadas. E sorri ao 
posar para os fotógrafos. É uma 
vitória triste, mas é uma vitória. 
A parte final, a mais curta, cor- 
responde ao fim da vida da pro- 
tagonista, agora interpretada 
por Fernanda Montenegro, e já 
completamente tomada pelo Al- 
zheimer, de cadeira de rodas, 
alheia ao barulho que agora sáo 
os netos que fazem à sua volta. 
Ali elasó parece voltar à vida ao 
observar atentamente uma repor 
tagem na televisáo que fala justa- 
mente de Rubens Paiva. É o último 
lampejo de memória, e também 
o fim deum filme inesquecível. 
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As atrizes Dira Paes e Jamilli Correa em cena do filme 'Manas; de Marianna Brennand Divulgação 


‘Manas’, com Dira Paes, narra 
com delicadeza história sobre 
abuso contra meninas no Pará 


y 


Dirigido por Marianna Brennand, longa é baseado em várias histórias 
reais de jovens violentadas em casa ou nas balsas da Ilha de Marajó 


Teté Ribeiro 


VENEZA (ITÁLIA) O público da ses- 
são para a imprensa de “Manas”, 
primeira exibigáo do filme dirigi- 
dopelarecifense Marianna Bren- 
nand no Festival de Veneza, na 
manhá do último sábado, ficou 
sem ação depois da cena final. 
A trama, baseada em várias 
histórias reais, chocantes e atu- 
ais de meninas que sofrem abu- 
so sexual, tanto dentro de casa 
quanto nas balsas de comércio 
que circundam a Ilha de Mara- 
jó, no Pará, é contada com mui- 
ta delicadeza. Nas entrelinhas, 
comsiléncios e cenas que insinu- 
am, o longa nunca entrega tudo 
mastigado para o espectador. 
Quase sem trilha sonora, com 
a fotografia naturalmente exu- 
berante da floresta amazónica, 
“Manas” segue ajornada de Tielle, 
de13 anos, interpretada por Jamil- 
liCorreia. Ela mora numa palafi- 
tana beira do imenso rio Tajapu- 
ru como pai, a mãe grávida, dois 
irmãos e uma irmã mais nova e 
venera a irmã mais velha, Clau- 
dia, de quem não tem notícia. 
Um dia Tielle ouve de sua mãe 
que “estánahora deir para a bal- 
sa tentar arrumar um homem 
bom”, ideia que seu pai rejeita 


com veemência, apesar de ele ser 
o primeiro abusador da menina. 

“Quem me contou que es- 
sa situação acontecia —e conti- 
nua acontecendo— foi a Fafá de 
Belém, mais de dez anos atrás”, 
conta a diretora, em entrevista à 
repórter em Veneza. “Minha in- 
tenção inicial era fazer um docu- 
mentário de denúncia. Mas, no 
começo da pesquisa, logo percebi 
queseria impossívelbotar aquelas 
crianças na frente das câmeras, se- 
riaoutra violência”, diz a cineasta. 

Assim que optou pelo caminho 
da ficcáo, Brennand procurou Di- 
ra Paes, que interpreta uma po- 
licial que investiga casos de abu- 
so naregiáo. “O filme éummani- 
festo, sim, é um convite para to- 
do mundo se levantar e náo dei- 
xar que isso continue assim, diz 
a atriz. “A ação do filme é muito 
localizada, mas esse tema é uni- 
versal. Abuso contra crianças 
acontece no mundo inteiro” 

O público da primeira sessão em 
Veneza, naltália, formado porjor- 
nalistas do mundo inteiro, pare- 
ce dar razão à atriz paraense. Foi 
bastante aplaudido no final, mas 
o mais impressionante foi o fato 
de a maioria das pessoas presen- 
tes ter ficado como que grudada 
nas cadeiras até os créditos finais, 


cheios de nomes de brasileiros 
desconhecidos. Era como se a vi- 
olência que o público apenas ima- 
gina, mas nunca vê, fosse ainda 
mais terrível de aceitar do que se 
ela tivesse sido de fato mostrada. 
Já o curta-metragem “Minha 
Mãe É uma Vaca”, de Moara Pas- 
soni, que terá sua estreia mundi- 
al na quinta-feira, também tem 
uma adolescente como perso- 
nagem principal e é baseado em 
uma passagem real da vida da di- 
retora. No curta, Mia, de 1 anos, é 
deixada pela mãe em um ônibus 
rumo ao Pantanal, porque sua vi- 
da corre perigo. Assustada, a jo- 
vem passa seus dias na fazenda 
realizando uma espécie de sim- 
patia para descobrir se a mãe es- 
tá a salvo ou em perigo e pedin- 
do muito a Deus que a proteja. 
“Sempre tive um medo inexpli- 
cável de perder minha mãe, co- 
mo a personagem do filme”, diz 
Passoni, que também é autora do 
documentário “Êxtase”, de2020, 
ganhador do prêmio Doc Fort- 
night, do MoMA, o Museu de Ar- 
te Moderna de Nova York. “Ten- 
lo a examinar, na minha obra, ex- 
periências da minha vida pesso- 
al”, diz a cineasta, que sofreu de 
anorexia dos11 aos18 anos, doen- 
ça que é tema do documentário. 


ilustrada 


OUTRO CANAL 


Gabriel Vaquer 
gabriel vaquerOgrupofolha.com.br 


Reencontro 


Serginho Groisman recebe Xuxa e suas eternas Paquitas 
neste sábado no Altas Horas (Globo) Blad Meneghel/Divulgação 


Globo negocia retorno da 
Fórmula 1, em crise na Band 


Globo negocia com a Liberty Media a volta à 
sua grade da Fórmula 1, principal categoria do 
automobilismo mundial. O contrato da empresa 
com a Band é válido até o fim de 2025, mas há uma 
crise nos bastidores. A ideia da emissora carioca é 
fazer aexibição da temporada completa no SporTV, 
canal de televisáo por assinatura do grupo, e no 
servico de streaming Globoplay. A TV aberta nào 
ficaria de fora, com a transmissáo de corridas 
pontuais, como o Grande Prémio do Brasil. 
O modelo de negócio entre 
Globo e Liberty, porém, ainda 
náo foi definido. A emissora 
está de olho na alta aceitação 


N da categoria na classe AB, de 
М alto poder aquisitivo. 
—N DEVAGAR Nos bastidores da 


Band, ainformação que circu- 
la é que as vendas publicitárias 
da Fa não são suficientes pa- 
ra arcar com seus custos dos 
direitos de transmissão, que 
são pagos em dólar. Procura- 
da, a emissora diz apenas que 
tem contrato em vigor com a 
categoria até o ano que vem. 


'FAMÍLIA É TUDO" 
Pior a cada dia, já é 
candidata a novela 
das sete mais fraca 
de todos os tempos 


ESTREIA Conhecido nas redes sociais por fazer ví- 
deos bem humorados, o influenciador e ator Dan 
Mendes foi contratado pela Globo. Ele estará no 
elenco do humorístico “Tô Nessa!” nova sitcom cri- 
ada e estrelada pela atriz Regina Casé, programada 
para ocupar os domingos à noite da emissora a 
partir de outubro. Na trama, Mendes será Darley, 
que mora na vizinhança e convive com Mirinda, 
personagem de Casé, e sua família. 


DESAVENÇA Influenciadora com mais de 3 milhões 
de seguidores, a dançarina e cantora Thais Carla 
entrou na Justiça contra o apresentador Danilo Gen- 
tili, do SBT. Ela o acusa de gordofobia e de uso inde- 
vido de imagem. O caso corre no Tribunal de Justiça 
da Bahia. Na última quarta-feira, advogados de Car- 
la e Gentili fizeram uma audiência de conciliação, 
mas as partes não chegaram a um acordo. 


DECEPÇÃO “Renascer” chega ao fim nesta sexta com 
audiência abaixo do esperado na Globo. Em São Pau- 
lo, o folhetim protagonizado por Marcos Palmeira 
tem média geral de 26 pontos (cada ponto equivale 
a191 mil telespectadores). Já na Bahia, onde anove- 
la é ambientada, o remake conseguiu mais público 
que “Pantanal”, de 2022, com 26 pontos contra 25. 


PREFERÊNCIA Fausto Silva recusou um pedido de en- 
trevista do Domingo Record, comandado por Rachel 
Sheherazade. A ideia da emissora era usar Faustão 
paraalavancar a estreia da atração no dia 25. O apre- 
sentador, no entanto, priorizou Cesar Filho e o SBT, 
queexibiram a conversa com ele na semana passada. 
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Q UA D R | N H О S SUDOKU texto.art.br/fsp 


FÁCIL 


Piratas do Tieté Laerte 


Bicudinho Caco Galhardo 


Ro BERTiNHO 


O Sudoku é um tipo de desafio о |е t sje э, тз 
lógico com origem europeia e Sz tss e tlilv o 
aprimorado pelos EUA e pelo 3 
Japáo. As regras sáo simples: а э tre ds ec 
o Kigor deve preencher lis ¿ly esros 
quadrado maior, que está di- 
vidido em nove grids, com no- ENS AAA AO 
ve lacunas cada um, de forma tov? «|. э $/в 8 t 
que todos os espaços em s 9 e|8 х v|t 1 t 
Níquel Náusea Fernando Gonsales pi ee eje s alo co 
ESTRANHO!! = podem se repetir na mesma +4 ijo т £|8 s 6 
7 QUANDO EL) ESTOU E coluna, linha ou grid 
NO m 
CRUZADAS 
HORIZONTAIS 


1. Doce feito de melaço e ovos 2. O escritor Monteiro, (1882- 
1948), do "Sítio do Pica-Pau Amarelo" / (Eletrón.) Abreviatura 
de frequência intermediária 3. Cobrir 4. Sinal para indicar 
rumo / O pintor espanhol Salvador (1904-1989), dos bigodes 
pontudos 5. Voz de um siamês / 5 vezes 6. Ave de canto 
metálico, se alimenta exclusivamente de frutos 7. Bajular 8. 
U da ONU 9. (Fig.) Uniáo de trés nomes para indicar a uniáo 
ideal de trés conceitos 10. Ter novamente a posse / As iniciais 
do nadador fluminense Pereira, medalhista olímpico 11. 


MAS TENHA A | Designa indivíduos que se acham afastados espacialmente 
CERTEZA DE QUE do falante e mais perto do A / Berreiro 12. A quinta 
JAMAIS consoante do nosso alfabeto / (Fig.) O primeiro momento 13. 
ESTARH COM = (dos Reis) A cidade fluminense onde se localiza a Ilha Grande. 
VERTICAIS 


1. Um tipo de tela de TV / Ato de banhar as plantas 2. 
Interiorana, caipira / (Em) Em princípio 3. Os prendedores 
(de metal, ouro, prata etc.) do punho de camisa, usados no 
lugar dos botóes 4. Carne seca / Suscetível de castigo 5. 
Palavra usada para dar maior relevo ao que se afirma / 
Conjunto de ilhas do Oceano Pacífico que compreende o 
Havaí, Samoa, Tonga, Cook etc. 6. Computador, em Portugal 
/ Milton Nascimento, müsico de "Maria Maria" 7. Um quebra- 
Cabeca de 7 pecas / O primeiro bé do BBB 8. Auséncia / 
Localizar 9. Linguagem popular / Uma obra como "As Bodas 
de Figaro". 


Péssimas Influéncias Estela May 4 
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MSN AS, eu GENTE, A SESSÃO 
NOTES CONTINUAN DE QUADRINHOS ESTA 
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Réquiem verde para a democracia 


Oclima pode esperar o tempo político das democracias? Suspeito que nào 


Luiz Felipe Pondé 


Escritor e ensaísta, autor de 'Notas sobre a Esperança e o Desespero' e А Era do Niilismo: É doutor em filosofia pela Universidade de São Paulo 


ma das grandes mentiras do 

nosso debate público em po- 
lítica hoje é o confesso amor à 
democracia. Só prezamos a de- 
mocracia quando o povo vota 
em quem votamos. Se nào, há 
uma crise grave na democracia. 

Derrubar o X no Brasil é a pro- 
vade que, às vezes, quem fala que 
defende a democracia, na verda- 
de, só quer transformá-la no seu 
clubinho de fás. O fim da pica- 
da. Uma humilhacào: um juiz faz 
о que quer e nào há ninguém de 
bem no poder que possa deté-lo. 

Tenho certeza de que em al- 
guns séculos nossos descenden- 
tes se perguntaráo: afinal qual 
seria a razáo de tanto discur 
so meloso acerca desse falso 
amor quando obviamente ele nào 
existe? Ou melhor, esse amor, ali- 
ás, como todo amor, é condicio- 
nado por premissas prévias. 

As acusações à direita de que os 
conservadores são antidemocrá- 
ticos são largamente conhecidas. 
Muitos deles cristãos reacionári- 
os, ou seculares mal resolvidos. 

Mas se faz necessário trazer à 
luz, também, as insatisfações da 
esquerda com relação à demo- 
cracia liberal. Vale a pena lem- 
brar que, já desde o século 19, fi- 
guras como Marx, e mesmo Lé- 
nin, já no século 20, considera- 
vam a democracia um regime 
a serviço dos interesses da bur- 
guesia: o Estado liberal democrá- 
tico nada mais seria do que um 
comité executivo a servico dos 
interesses da classe dominante. 

A conversáo da esquerda à de- 
mocraciaé posterior, esempreum 
tanto incerta. Nào entro aqui em 


questóes outras tais como se fun- 
cionaria bem uma democraciali- 
beral num país como o Brasil em 
que as instituições são em gran- 
de medida corruptas nalgum mo- 
mento da sua história ou nalgum 
elo da sua cadeia operacional. 
Minha questáo é mais estru- 
tural. Vamos trabalhar com um 
exemplo bem didático: a ques- 
táo do clima e a legitimidade 
institucional dos seus órgàos 
decisórios e acordos multilate- 
rais —suas “COPs bizantinas”. 
Na verdade, essa legitimidade 
passa pelo Estado nacional e 
sua soberania popular limitada. 
É aqui que a porca torce o rabo. 
Deixo para os especialistas a 
discussáo do clima. Conhego 


SEG. Luiz Felipe Pondé тев. João Pereira Coutinho QUA. Wilson Gomes qui. Drauzio Varella, 


MULTITELA | 


Documentário narra a 
busca de fotógrafa por 
liberdade no streaming 


Eu Não Sou Tudo o 

que Eu Quero Ser 

Filmicca, 14 anos 

O documentário “Eu Não Sou Tu- 
do o que Eu Quero Ser”, sobre a 
fotógrafa tcheca Libuse Jarcov- 
jáková —apelidada de “Nan Gol- 
din da Tchecoslováquia”—, é fei- 
to só de fotos e anotações de seus 
diários. Narra sua busca por li- 
berdade depois da Primavera 
de Praga, em 1968, em uma jor- 
nada que a leva para Berlim Oci- 
dental, depois a Tóquio e de vol- 
taa Praga somente em 1992. Sem- 
pre com sua câmera fotográfica. 


Irmãs de Sorte 

Netflix, 12 anos 

Depois da morte do pai, duas ir- 
más que não se conheciam des- 
cobrem que ele deixou um apar- 
tamento com € 3 milhões, cer- 
ca de R$ 19 milhões, escondi- 


Jacqueline Cantore 
cantorejacQ gmail.com (interina) 


dos em uma parede falsa. Não 
demora até as duas virarem fu- 
gitivas da polícia e da máfia. Co- 
média produzida na Argentina. 


Lisa Frankenstein 

Prime Video, 16 anos 

A solitária Lisa está no último 
ano letivo em uma escola nova 
tentando se adaptar. Um dia ela 
acidentalmente reanima um ca- 
dáver vitoriano, o mantém em 
segredo da família e dos cole- 
gas até o dia que os dois em- 
barcam em uma jornada violen- 
ta em busca da felicidade. Um 
filme escrito por Diablo Cody. 


As Aventuras de Robinson Crusoé 
Belas Artes à la Carte, 14 anos 

A história clássica de um ho- 
mem que é arrastado para uma 
ilha deserta após um naufrágio. 
Os produtores do filme queriam 
que o diretor, Luis Buñuel, es- 
calasse Orson Welles para o pa- 
pel título, mas Buñuel recusou 
a ideia, dizendo que Welles era 
muito barulhento e muito gordo. 


epistemologia —teoria da ciên- 
cia— o bastante para saber que 
aspectos fora do cinturão racio- 
nal, como dizia Imre Lakatos no 
século 20, se misturam aos as- 
pectos racionais ou determina- 
dos pelo método científico en- 
quanto tal. Basta ver a contami- 
nação do tema pela polarização 
para ver esses aspectos fora do 
cinturão racional em operação. 

A questão do clima não é ape- 
nas científica, ela é política, ide- 
ológica e de mercado: profissi- 
onais do debate público apos- 
tam na questão do clima como 
seu nicho no comércio das idei- 
as, como se dizia no século 19, di- 
ríamos, como “sua fatia de mer- 
cado”. Opções de carreira, de so- 


Ricardo Cammarota 


A questão do 
clima não é 
apenas científica, 
ela é política, 
ideológica e 

de mercado: 
profissionais do 
debate público 
apostam na 
questão do clima 
como seu nicho 
no comércio das 
ideias, como se 
dizia no século 19, 
como 'sua fatia 
de mercado” 


, Fernanda Torres sex. Djamila Ribeiro ѕАв. Mario Sergio Conti 


Aquarela do Brasil 

Globoplay, livre 

Maria Fernanda Cândido inter- 
preta uma cantora do interior, 
Isa Galvão, vivendo um triângu- 
lo amoroso durante a era doura- 
da do rádio, nos anos 1940. Es- 
crita por Lauro Cesar Muniz, a 
minissérie foi ao ar inicialmente 
no ano 2000 e tem Edson Celu- 
larie Thiago Lacerda no elenco. 


O Assunto 

GloboNews e YouTube, 8h45, livre 

A jornalista Natuza Nery co- 
memora os cinco anos do pod- 
cast com um especial ao vivo, 
na televisào e no YouTube, en- 
trevistando o diretor da em- 
presa de pesquisas Quaest, Fe- 
lipe Nunes, que vai falar sobre 
as novas projecoes eleitorais. 


Dance Moms: Os Melhores Bafóes 
Lifetime, 18h25, 12 anos 

Uma compilacào das confu- 
sóes que aconteceram duran- 
te as temporadas da competi- 
cáo de danca liderada pela supe- 


Até a Última Salsi- 
cha: Chestnut 
x Kobayashi 


No feriado que sim- 
boliza o fim do veráo 
no hemisfério norte 
—a primeira segunda- 
feira de setembro—, 
os americanos cos- 
tumam acompanhar 
um concurso em que 
homens tentam comer 
o máximo de cachor- 
ros-quentes no menor 
tempo possível. Neste 
ano, a Netflix vai 
mostrar a competição 
ao vivo de Las Vegas 


ilustrada 


ciabilidade entre pares, de per 
tencimento a instituições que 
atribuem credibilidade a estes 
profissionais estáo em toda par- 
te, para o olhar treinado em so- 
ciologia do mercado intelectual. 

É fácil se perceber o confli- 
to entre o investimento políti- 
co e de carreira na questáo do 
clima e no seu aparato insti- 
tucional multilateral interna- 
cional de soberania incerta e 
0 confesso amor à democracia 
liberal limitada à soberania na- 
cional. E o conflito é estrutural. 

Esse descompasso trai, se o 
profissional do mercado das idei- 
as em questáo for de esquerda, o 
conflito de tornar as “políticas do 
clima” legítimas sob o modo de 
operação da soberania na demo- 
cracia liberal. E é esse descom- 
passo que traz à luz oslimites do 
amor da esquerda contemporá- 
nea à democracia, e, com isso, 
ela retorna ao berço da esquer 
da histórica, ao duvidar do valor 
político das democracias liberais. 

Nas democraciasliberais há que 
se dar atencáo á opiniáo popular 
na competição por votos —as elei- 
ções—, e, nesse sentido, os políti- 
cos estáo preocupados em agra- 
dar ao povo que pode estar lon- 
ge de “crer” na questáo do clima. 

As “políticas do clima” pen- 
sam o tempo numa escala mui- 
to mais longa do que os manda- 
tos na democracia liberal. A per 
gunta que surge no coracáo da 
esquerda verde é: o clima po- 
de esperar o tempo político das 
democracias? Suspeito que nào. 

O problema é que os defenso- 
res da agenda do clima nào po- 
dem se deixar confundir com 
golpistas e, portanto, sáo obri- 
gados a mentir sobre o que pen- 
sam: a democracia liberal naci- 
onal deve ceder sua soberania 
a alguma forma de governo glo- 
bal de tecnocratas do clima. E 
daí tocam, em segredo, seu ré- 
quiem para a democracia. Vocé 
consegue ouvir a música? Náo? 


rexigente instrutora Abby Lee 
Miller. No episódio de estreia, 
os confrontos sáo táo épicos 
que até a polícia tem de intervir. 


Roda Viva 

TV Cultura, 22h, livre 

O empresário e influenciador 
goiano Pablo Marçal, candida- 
to à Prefeitura de Sáo Paulo pe- 
lo PRTB, é o entrevistado da se- 
mana. Ele tem sido criticado 
por seus adversários e é alvo 
de acóes na Justica Eleitoral em 
razáo de sua postura agressiva 
e da divulgacáo de fake news. 


Senhores do Crime 

TCM, Oh, 16 anos 

Anna, uma enfermeira que bus- 
ca a família de uma máe que 
morreu no parto, se depara com 
uma rede de tráfico sexual co- 
mandada pela máfia russa. Na 
história, a protagonista conhe- 
ce Nikolai, um homem violen- 
to e misterioso. Filme dirigi- 
do por David Cronenberg, com 
Naomi Wattse Viggo Mortensen. 
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Legenda 


“Мао é porque Musk é bilionário que 
não precisa cumprir a lei brasileira' 


Vice-presidente diz que democracia tem dívida de gratidáo com Alexandre de Moraes, 


elogia escolha de Galípolo para o BC e afirma que Lula é candidato natural à reeleição 


Nathalia Garcia e 
Renato Machado 


BRASÍLIA A decisào do ministro 
Alexandre de Moraes, do Supre- 
mo Tribunal Federal, de derrubar 
no Brasil a rede social X, de Elon 
Musk, tem respaldo do vice-presi- 
dente Geraldo Alckmin (PSB). “O 
'x da questão é que o Elon Musk 
precisa cumprir a lei. Não é por- 
que é bilionário que não preci- 
sa cumprir a lei”, afirma à Folha. 
Ele também defende Moraes, 
que foi seu secretário de Justiça 
no Governo de São Paulo, da acu- 
sação de ter agido fora do rito no 
inquérito das fake news, após a 
revelação de mensagens de seus 
assessores pela Folha, e aponta 
uma “dívida de gratidão” da de- 
mocracia com o magistrado. 


Em relação às eleições munici- 
pais paulistanas, o vice-presiden- 
tecritica o influencer Pablo Mar- 
cal, por levar uma candidatura de 
“espetáculo e populismo”. 

Também ministro do Desen- 
volvimento, Indústria, Comércio 
eServiços, Alckmin elogia a indi- 
cação de Gabriel Galípolo para o 
comando do Banco Central e diz 
não ver problemas em críticas à 
condução dos juros: “Se precisar 
elevar juros, deve elevar”. 


A decisão do ministro Alexan- 
dre de Moraes sobre o X não 
abre um precedente contra a 
liberdade de expressão? En- 
tendo que não. О ‘х’ da questão 
é que o Elon Musk precisa cum- 
prir a lei. Não é porque é bilioná- 


rio que não precisa cumprir alei. 
Aleié civilizatória, estabelece re- 
gra para todos, bilionário, não bi- 
lionário. O que precisa é cumprir 
a legislação brasileira. 


Como osr. viu a nota da embai- 
xada americana falando que es- 
tá monitorando o caso, mas res- 
saltando a questão daliberdade 
deexpressão? Ela está fazendo 
um gesto de solidariedade ao seu 
[cidadão]. Elon Musk não é ame- 
ricano, mas alguém que passou a 
vida nos Estados Unidos. Mas não 
tem nada de liberdade ou não. É 
simplesmente cumprir a regra. 
Essa é alógica. Ninguém está aci- 
ma dalei. Dou o exemplo da Fran- 
ça, um país europeu com enorme 
tradição democrática, prendeuo 
fundador da Telegram. 


Geraldo 
Alckmin, 71 


1952, Pindamonhan- 
gaba (SP) Vice-pre- 
sidente e ministro 

do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 

e Serviços. Formado 
em medicina, iniciou a 
carreira política como 
vereador e depois pre- 
feito de sua cidade 
natal. Foi deputado 
estadual e federal, e 
governador de São 
Paulo por quatro man- 
datos. Após período 
afastado da política, 
compôs a chapa com 
Lula (PT) nas eleições 
presidenciais de 2022. 


Entrevista Geraldo Alckmin 


Vice-presidente do Brasil 


Como isso afeta a imagem do 
Brasil no mundo? Acho que 
não impacta em nada. No regime 
democrático, as regras são para 
todos. Ninguém está acima da lei. 
Só mostra que o Brasil é um país 
democrático e isso é importante 
para investimento, porque é nas 
democracias que você tem segu- 
rança jurídica. Aliás, o Brasil, no 
ano passado, foi o segundo recep- 
tor de investimentos no mundo. 


Ет que osr. acredita que vai dar 
essa questão e como afeta o pe- 
ríodo eleitoral? Rede social é 
importante e necessária, agora 
precisa ter regra. Ninguém é in- 
substituível. No caso da eleição, 
é Ótima, agora, precisa ter regra. 
Eu não posso, no rádio, na televi- 
são, na imprensa escrita, ter um 
tipo de comportamento e, nasre- 
des sociais, ter outro. Isso é terra 
sem lei. Precisa ter responsabili- 
dade, ter cuidado com fake news. 


O sr. acha que esse episódio im- 
pulsiona a discussáo sobre re- 
gulamentacáo das bigtechs? Já 
deveria ter sido regulamentada. 
O Parlamento precisa acelerar a 
regulamentacáo. Náo temnada a 
ver comliberdade de imprensa, é 
simplesmente responsabilidade. 
Continua na pág. A63 
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Continuacáo da pág. A62 
Reportagens da Folha mostra- 
ram a atuacáo de Moraes fora 
dorito, em relação ao inquérito 
das fake news. Isso não é preju- 
dicial para a democracia? En- 
tendo que não. Não sou jurista, 
mas acho que o ministro Alexan- 
dre de Moraes, a sua firmeza, sal- 
vou a democracia. Como minis- 
tro da Suprema Corte e presidin- 
doo Tribunal Superior Eleitoral, 
enfrentou [os ataques às urnas]. 
É inacreditável questionar a ur- 
na eletrônica. Você tem um filho 
eleito vereador, outro eleito de- 
putado federal, outro eleito sena- 
dor, o pai eleito presidente, ea ur 
na eletrônica não vale mais? É o 
contrário. Entendo que a demo- 
cracia brasileira tem uma dívida 
de gratidão com o Poder Judiciá- 
rio, especialmente com o minis- 
tro Alexandre de Moraes. 


Mas eem relação aos métodos? 
Tudo que foi feito naquele mo- 
mento está nos autos. 


A alta de Pablo Marçal nas pes- 
quisas indica que o extremismo 
está novamente se fortalecen- 
do? Ainda estamos азо dias das 
eleições. O que temos hoje é um 
retrato momentâneo. Entendo 
a candidatura desse candidato 


umatraso. É uma candidatura es- 
petáculo e populista. O resultado 
disso é muito ruim. Geralmente, 
as campanhas eleitorais antece- 
dem o que vai acontecer no go- 
verno. Confio muito na candida- 
tura da Tabata [Amaral, do PSB). 
Ela está preparada, é corajosa, 
destemida, tem propostas. 


Analisando a situação, a can- 
didatura da Tabata não divide 
votos e abre caminho para um 
candidato como o Marçal? Ela 
representa uma pessoa do diálo- 
go, e diálogo você tem que fazer 
com todos. O fato de ela receber 
apoio de vários setores da soci- 
edade, distintos, é muito bom. 


Oacordo entre os três Poderes 
devolve ao Executivo o controle 
sobreo Orçamento? Acho que 
deve ter emenda, deve ser impo- 
sitiva. Agora, precisa ter limite. 
Não tem sentido ter um valor de 
emenda que acaba sendo preju- 
dicial, porque desmonta políticas 
públicas para fazer ações locais e, 
às vezes, com distorção. Eu aca- 
baria com emendas de bancada, 
por exemplo. Mas acho que foi 
feito o correto: o diálogo. Qual a 
exigência do Supremo? Transpa- 
rência e rastreabilidade. Com o 
tempo, isso deve ser aprimorado. 


Como o sr. vê as exceções apro- 
vadasnareforma tributária que 
colocama alíquota do Brasil en- 
tre as mais altas do mundo? A 
reforma vai mostrar o quanto 
a carga tributária é elevada no 
Brasil. Em 2022, quando termi- 
nou o governo anterior, era de 
33,07%. Em 2023, houve redução 
para 32,44%. O governo Lula es- 
tá sendo rigoroso na questão fis- 
cal. Quanto menos exceção, me- 
lhor. Se pegar outros países que 
fizeram IVA [Imposto sobre Valor 
Agregado], todos tiveram alguma 
exceção. É imposto único, mas a 
alíquota pode ter diferenciação. 


Onde o sr. acha que houve abu- 
so nas exceções? O ideal é que 
não tivesse exceção nenhuma. 
A crítica que fiz foi à questão do 
armamento. Foi despropositado, 
ter tratamento diferenciado para 
arma, que tinha que estar no tri- 
buto de mais elevado risco. Mas 
[a reforma] é um grande ganho 
porque acaba com a cumulativi- 
dade de crédito. Isso desonera to- 
talmente o investimento e a ex- 
portação. Ela busca simplificar. 
É pena que vá ter transição tão 
longa. Quando se tem umasitua- 
ção muito difícil, é gradualismo. 


O plano fiscal do governo se ba- 
seia sobretudo no aumento da 
arrecadacáo. Qual é sua avalia- 
cáo da estratégia para o equilí- 
brio das contas püblicas? Te- 
nho conviccáo da importáncia 
da responsabilidade fiscal. O mi- 
nistro Fernando Haddad faz um 
ótimo trabalho, aprovou o proje- 
to de lei do arcabouço fiscal e co- 
locou, de maneira clara, que este 
ano a meta é zero, com 0,25% [do 
PIB] de tolerância. Como se atin- 
ge o objetivo? De um lado, cor- 
tando despesa, buscando efici- 
ência no gasto público. De outro 
lado, combatendo sonegação, fa- 
zendo justiça tributária. O gover- 
no tem que agir nas duas áreas. 
O presidente Lula tem reitera- 
do que vamos cumpriro arcabou- 
co fiscal e isso vai ajudar na políti- 
ca monetária. Baixar juros é uma 
questão central. Isso amarra a 
economia. Quem poderia inves- 
tir é desestimulado e quem pre- 
cisa de capital para poder produ- 
zir tem receio porque a carga de 
juros é muito elevada [no Brasil]. 
Estou muito feliz com a indica- 
ção do Galípolo. Acho que o pre- 
sidente Lula acertou. Ele é uma 
pessoa séria, tem espírito públi- 
co e é extremamente preparado. 


Uma elevacáo de juros sob Ga- 
lípolo será mais aceita pelo go- 
verno do que uma alta sob Ro- 
berto Campos Neto? Se preci- 
sar elevar, deve elevar. Política 
monetária sobe e desce. Agora, 
precisamos verificar sempre o 
objetivo. Às vezes tem uma crítica 
política ao Banco Central, que au- 
mentou juros. É natural. Não é à 
pessoa física, é à pessoa jurídica. 
A gente é muito intolerante à crí- 
tica, está errado. Não tem impor- 
táncia criticar, criticou o Campos 
Neto, pode criticar o Galípolo. O 
importante é aprimorar essa boa 
regulação [entre] política fiscal e 
política monetária, que está des- 
calibrada. Isso trava a economia. 


Como vê a situação da Venezu- 
ela e como o governo brasilei- 
ro deve proceder? О presidente 
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Náo sou jurista, 
mas acho que o 
ministro Alexan- 
dre de Moraes, a 
sua firmeza, salvou 
a democracia. 
Como ministro 

da Suprema Corte 
e presidindo o 
Tribunal Superior 
Eleitoral, enfren- 
tou [os ataques às 
urnas eletrônicas]. 
Entendo que 

a democracia 
brasileira tem 
uma dívida de 
gratidão com o 
Poder Judiciário, 
especialmente com 
o ministro Alexan- 
dre de Moraes 


О x' da questão é 
queo Elon Musk 
precisa cumprir a 
lei. Não é porque é 
bilionário que não 
precisa cumprir a 
lei. A lei é civiliza- 
tória, estabelece 
regra para todos 


Se precisar elevar, 
deve elevar. 
Política monetária 
sobe e desce. 
Agora, precisamos 
verificar sempre 

o objetivo. Às 
vezes tem uma 
crítica política ao 
Banco Central, que 
aumentou juros. 

É natural. Não é à 
pessoa física, é à 
pessoa jurídica. A 
gente é muito into- 
lerante à crítica, 
está errado. Não 
tem importância 
criticar, criticou o 
Campos Neto, pode 
criticar o Galípolo. 
O importante é 
aprimorar essa 
boa regulação 
[entre] política 
fiscal e política 
monetária, que 
está descalibrada 


Tem muito desafio 
pela frente, mas o 
Brasil consolidou o 
processo democrá- 
tico. Está atraindo 
investimento, a 
economia está 
crescendo, reduziu 
fome e pobreza. O 
presidente Lula é 
candidato natural. 
Embora 2026 

falte um século 
para chegar 


entrevista da 2? 


Lula foi claro de que nào reconhe- 
ceoresultado da eleição e quera 
publicacáo das atas. E o correto. 
Élamentávelo processo todo que 
aconteceu na Venezuela. É muito 
ruim que asatas nào sejam publi- 
cadas, que nào haja transparén- 
cia. O governo brasileiro foi cla- 
ríssimo: nào reconhecemos. 


Essa situação não era carta mar 
cada? O Brasil tem procurado 
sempre a postura de defesa da 
paz e não ter litígios. As embaixa- 
das da Argentina e do Peru [na Ve- 
nezuela] estão sob custódia bra- 
sileira, porque senão teriam sido 
invadidas. O Brasil é um fator de 
estabilidade na América Latina. 


Como a Venezuela e a relação 
com a Argentina de Javier Mi- 
lei mudam a dinâmica regio- 
nal? Precisamos retomar o co- 
mércio na região, que é onde a 
gente vende mais valor agrega- 
do: carro, caminhão, avião, ôni- 
bus. A entrada da Bolívia no Mer 
cosul foi importante. O Merco- 
sul precisa [se] abrir mais, fazer 
mais acordos. Está muito isolado. 
Estou muito otimista no acordo 
Mercosul-União Europeia. É im- 
portante conquistar mercado. A 
relação com a Argentina é com 
o país. A gente tem que fazer um 
esforço de dialogar, de comple- 
mentaridade econômica. Os go- 
vernos são passageiros. É preci- 
so ter relação de Estado. 


Na visita do [dirigente chinês] 
Xi Jinping, em novembro, o Bra- 
sil vai entrar na Rota da Seda 
[programa chinês de investi- 
mento em infraestrutura para 
ampliar as relações comerciais 
de Pequim]? Não seria um sinal 
contraos EUA? O Brasil temre- 
lação com todos. A China é o mai- 
or parceiro comercial do Brasil. 
Os Estados Unidos são os maio- 
resinvestidores no Brasil. Vamos 
manter um bom relacionamento 
com os dois. Não está definida a 
questão da rota da seda. O Brasil 
vai analisar seu interesse. Comér- 
cio é reciprocidade. É isso que de- 
ve nortear as decisões. 


Doponto de vista do Brasil, o que 
trava essa definição? Quere- 
mos que a China invista no Brasil. 
É muito bem-vinda a indústria 
automotiva chinesa. Precisamos 
recuperar o que perdemos nain- 
dústria, porque agrega valor. É 
fundamental para saltar de país 
de renda média para renda alta. 


Seria a questão da competitivi- 
dade? Esse é um problema que 
o mundo inteiro tem com a Chi- 
na porque ela tem custos mais 
baixos e escala. O que nós temos 
que fazer é produtividade, com- 
petitividade, reduzir custo Brasil. 


Lula disse que disputaria a ree- 
leição se não houver outro no- 
me para barrar a ultradireita. 
Há alternativas? Tem muito 
desafio pela frente, mas o Brasil 
consolidou o processo democrá- 
tico. Está atraindo investimento, 
aeconomia está crescendo, redu- 
ziu fome e pobreza. O presidente 
Lula é candidato natural. Embora 
2026 falte um século para chegar. 


O sr. o acompanharia? Minha 
disposição é servir ao Brasil. Mas 
isso tem tempo, é lá na frente. 


folhacorrida 
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Frequentadores do parque Ibirapuera, na zona sul da capital paulista, aproveitam dia de calor 


Primeiras semanas de setembro devem registrar combinacáo de calor e baixa umidade; segundo a Climatempo, termómetros do estado de Sáo Paulo podem marcar até 
5°C acima do esperado para o fim do inverno; na capital, as temperaturas oscilaráo entre 14°C e 37°C nos primeiros 15 dias do mês Renato. Cerqueira/Ato Press/Agência O Globo 


FOLHA CARREIRAS | 


Gabriela Bonin 
Repórter de Newsletter 


Como planejar uma transicáo de carreira 


Especialistas dáo dicas para evitar arrependimentos ao mudar de área profissional 


Sa se arrepende da profis- 
sáo que escolheu, a transigáo 
de carreira pode ser uma saída. 

Mas... Ela náo deve ser feita de 
forma precipitada. Explico o que 
considerar na tomada de decisáo 
e por onde comegar. 

Transitar de carreira significa 
mudar de área profissional. Isso 
demanda desenvolver novas ha- 
bilidades e competéncias. "É um 
reaprendizado”, explica Maurício 
Sampaio, educador e especialis- 
ta em carreira. 

Náo significa necessariamen- 
te uma mudanca radical, como 
abandonar o mundo corporati- 
vo paramontarseu próprio negó- 
cio —mas também pode serisso. 

Dá para acontecer, inclusi- 
ve, dentro de uma mesma em- 
presa, diz Sampaio. Exemplo: 
sair de uma área técnica para 
uma de gestáo. 

O movimento envolve dois as- 
pectos: o tipo de experiéncia 
que vocé quer viver e sua visáo 
de futuro, esclarece Luciana Li- 
ma, professora do Insper e es- 
pecialista em gestào de pessoas 
elideranca. 

O que nào deve ser motivo para 
uma transicào de carreira: Nào 
gostar do seu chefe ou colegas; 
Estar insatisfeito com o salário; 
Nào gostar da empresa ou do mo- 
delo/formato de trabalho; Falta 


de reconhecimento. 

Nas situacóes acima, vocé deve 
considerar uma recolocação pro- 
fissional, orienta Sampaio. Bus- 
car uma vaga diferente, seja na 
sua empresa ou em outra, mas 
sem mudar de área. 

Em resumo, a transição deve 
acontecer quando a insatisfação 
envolve sua atividade profissio- 
nal, ou seja, o que vocé faz no dia 
a dia, independente de onde tra- 
balha e de quem está junto a vo- 
cé. Porisso, vamos dividir o pro- 
cesso em duas etapas. 


Autoconhecimento 

É difícil que uma pessoa te- 
nha certeza absoluta sobre a 
mudanca, mas a clareza vem do 
quanto ela conhece a si mesma, 
explica Luciana Lima. 

“Entenda sua realidade atu- 
al, o que te deixa satisfeito e in- 
satisfeito, o que faz seu olho 
brilhar, o que te prende ao seu 
trabalho e o que te levou a esco- 
Iheressa carreira”, explicaa pro- 
fessora do Insper. 

Às vezes, você nào precisa mu- 
dar de profissáo, mas só tes- 
tar um outro segmento. Sair 
do mundo corporativo para o 
académico, por exemplo. Vocé 
vai precisar de novas habilida- 


des, mas pode aproveitar conhe- 
cimentos que já tem. 

Tenha certeza do que te moti- 
vaa buscar uma nova área. Sem 
essas respostas, é muito arris- 
cado movimentar toda a sua vi- 
da profissional em prol de algo 
que pode nào trazer o resultado 
que vocé espera. 

Para identificar potenciais 
áreas de atuação, conheça su- 
as habilidades e competéncias. 
*Nada é jogado fora. Entenda o 
que vocé desenvolveu até ago- 
ra e o que pode levar em uma 
nova jornada profissional", diz 
Maurício Sampaio. 


Planejamento 

Éomomento de definir seu 
rumo e pesquisar muito, comple- 
menta Sampaio. 

Para isso, converse com ou- 
tros profissionais. Pergunte so- 
bre a experiéncia, os erros e 
acertos, busque entender as 
possibilidades dentro daquele 
novo mercado. 

Quer montar uma franquia? 
Fale com outros franqueados e 
tente extrair o máximo de infor- 
mações possível. 

Invista também na organiza- 
ção financeira. É preciso montar 
um plano considerando algumas 
questões: será necessário voltar 
a estudar? Você precisará inves- 


Acesse o QR Code 
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Alexandra 
Casoni, 35 
Empresária, inves- 
tidora e mentora, é 
sócia da Mentoring 
League Society (MLS). 
Em 2024, criou a men- 
toria "Club A", exclu- 
siva para mulheres 


O que eu faria dife- 
rente: Traria uma 
visáo mais realista 
para as minhas deci- 
sões. Eu também 
buscaria, de forma 
incisiva, sempre estar 
com as melhores pes- 
soas e nos melhores 
ambientes. Isso é o 
que muda a sua men- 
talidade e seus resul- 
tados, algo que fiz 
muito pouco no início 
da minha jornada 


tir em novas formações, cursos 
ou especializações? Vai ficar um 
tempo sem receber salário? 

“O ideal é conseguir guardar 
pelo menos um ano do seu salá- 
rio, para que você possa, duran- 
te esse tempo, ter uma folga pa- 
ra começar um novo negócio ou 
carreira”, indica Sampaio. 


Como definir qual capacitação 

é necessária? 

Tudo depende de área que você 
vai seguir e os conhecimentos 
que já tem, explica Lima. 

Para quem quer empreender, o 
caminho pode ser um curso pro- 
fissionalizante na área de negóci- 
os. Se quiser dar aulas, um mes- 
trado. Para quem continua no 
mundo corporativo, uma pós- 
-graduação ou MBA. 

Há também cursos online e 
gratuitos disponíveis na inter 
net, complementa Sampaio. 
“O planejamento é importante 
para você não sair fazendo um 
monte de cursos que só vão fa- 
zer você perder tempo e dinhei- 
ro”, diz o educador. 


Há uma idade ideal para a 
transição de carreira? 

Não. De acordo com os especia- 
listas, não há melhor momento, 
nem melhor idade. O importan- 
te é se organizar. 

“Como diminuir o medo da 
mudança? Com clareza e plane- 
jamento. Assim, você reduz a an- 
siedade e o estresse, o que vai te 
colocar numa posição mais con- 
fortável” diz Sampaio. 


